0  3  sorteio ,  hoj 


e,  no  programa  César  de  Alencar,  do 


concurso 


Í  OXCUKSO  PAUA  POSTALISTA  EM  TÕ1IO  O  VAIS 

.  . . . . . , .  ITKXTO  NA  18*  PAGINAI  - 

IMHUlP  IWlNtfSÜSli  JOÃO  ALBERTO  E  AS  MERCADORIAS  DA  ALEMANHA: 


Esclarecendo  as  nego¬ 
ciações  entabolacias 
pelo  Itamarati  —  Mui¬ 
ta  confusão  em  tòrno 
cfo  assunto  no  noticiá¬ 
rio  surgido  êstes  últi¬ 
mos  dias  —  A  compen¬ 
sação  dos  preços  atra¬ 
vés  da  taxa  cambial  é 
medida  da  própria  so¬ 
berania  germânica  — 
Apócrifa  qualquer  de¬ 
claração,  a  t  é  agora, 
das  cláusulas  do 
acordo 


CHORANDO, 
RUMO  AO 
PRESIDIO 


WWfW&wK  t 

iSS 


Gigante  dos  mares.  Espécime  inédito  da  fauna  marinha.  Calor/o  metros  de  comprimento  nor 
peso  descomunal.  Os  entendidos  dizem  tratar-se  de  uma  Beluga,  cetáceo  das  regiões  polares. 

baleia  e  veio  morrer  em  Caho  Frio 


Nu  rllrbé  «bjltn.  o  ministro 
Joio  Alberto  falando  »n  r r- 
porter.  (Leia  reportagem  n» 
pãglnn  »rgulntr) 


"s  ri*  dinntelrti  e  um 
Enamuruu-se  de  uma 


|l  Ilelbe  õlascarenhas  de  Moraea, 

À  condenação  de  Helbe  ' 
[Mascarcnhas  de  Morais 
ja  o  que  ela  disse  ao  re¬ 
pórter  após  o  julgamen¬ 
to  —  Os  tiros  que  ma- 
|  taram  o  capitão  Roberto 
Brandão  Mascarcnhas  de 
[Morais  —  Diálogo  entre 
o  médico  legista  Newton 
Salles  e  o  advogado  da 
.defesa  Romeiro  Netto  — 
prolongou-se  das  13  ho» 

•  ras  dc  ontem  às  7,30  de 
hoje  a  sessão  do  Tribu¬ 
nal  do  Juri  —  Conde¬ 
nada  a  seis  anos  de  pri¬ 
são,  por  4  votos  contra 
3  —  O  advogado  de  de¬ 
fesa  pedirá  a  redução 
da  pena 

'  Sf.ir.entft  ciretl  das  7,30  horas 
dti  nojit  terminou,  o  Julgamento 
de  Ht!be  Silva  Mascarcnhas  dc 
••lurais,  denunciada  ú  Justiça 
*om'j  incursa  nas  sanções  do 
jrtiíro  124.  parágrafo  2.».  Inciso 


ouvindo  a  sentença 


O  monstro  agoni¬ 
zante  deu  à  praia  cm 
Cabo  Frio  e  ali  mor¬ 
reu  —  Os  amores  do 
animal  polar  com 
uma  tropicalíssima 
baleia  —  Caçado  a 
tiros  de  fuzil  duran¬ 
te  o  idílio  com  a 
“amada"  —  Um  ge¬ 
mido  pavoroso  —  14 
metros  de  compri¬ 
mento  e  seis  de  diâ¬ 
metro  —  48  dentes 
—  Mais  de  100  me¬ 
tros  de  tripa  —  T rês 
dinamites  não  conse¬ 
guiram  rebentá-lo 


RIO  DE  IANEIRO  —  Sábado.  27  de  tctembio  de  1952 


Diretor  i  ANDRt  CARRAZZONI 
Rsdüor-Cliift t  CARVALHO  NETTO 


Gerente  i  AIMERIO  RAMOS 
Número  Avulto  s  CrS  100 


EMPRÊSA  A  NOITE 


O  pescador  A mclirj  Francisco 
de  Carvalha,  residente  prúxi- 
via  d  Praia  de  M  assam  ba  ha 
o  um  das  primeiros  a  divisar 
o  'monstruosa  animal 

Cnho  Frio,  cidade  do  litoral 
fluminense,  celebro  por  suns  rl- 
ena  salinas,  recebeu  u  visita  da 
um  estranho  "turista",  quo  ali 
chegou  mm  vascas  da  agonia.  K 
o  fenomenal  visitante  acabou 
morrendo  numa  das  honllas  c 
distantes  palas  quo  circundam  a 
localidade,  a  praia  do  Mussanv 
baba,  que  fica  u  cérca  do  20  qui¬ 
lômetros  to  centro  do  Cubo  Frio. 
Tõda  n  população  da  cldado  se 
movimentou  n,  dia  e  noite,  ae 
estradas  quo  levavam  a  Mussnni- 
baba  ganharam  vida  com  a  cons¬ 
tante  romaria  dos  curiosos. 

LA,  na  prain,  a ibro  ns  nrclas 
brancas,  banhado,  de  minuto  a 
minuto,  pelas  ondas,  estava  es¬ 
tendido,  arquejante,  indiferente 
a  tudo  e  n  todos,  o  onorma  ani¬ 
mal.  Jamais  ne  vira  algo  tão 
monstruoso.  Gigantesco  cm  tu¬ 
do  o  por  tudo. 

E  começaram  a  chover  os  pal¬ 
pites.  Tratava-so  do  enorme  lm- 
lola,  diziam  uns.  Outros  duvida¬ 
vam.  Não  parecia  balola. 

Por  fim  surgiram  os  entendi¬ 
dos  e  deram  a  última  palavra, 
O  estranho  c  extraordinário  unl- 
mnl  era  uma  boluga.  gênero  dos 
cetáceos  e  da  família  dos  dclft- 
nidios,  ou  maia  simplesmente, 
Um  monstruoso  golfinho,  habi¬ 
tante  dos  mares  painres.  e  que 
por  motivos  Inexplicáveis  teria 
(Conclui  na  13.’  pôulna) 


Deputados  Afonso  Arlnus  (U.  Jfc.  N.),  Marrey  Júnior  (1*.  T.  li.l,  e  Tuneredo  Neves  <!' 

DEBATE  SÔBRE  OS  PEQiWNOS  PARTIDOS  POUTÍCOS 


“O  governo  tem  o  máximo  interesse 
rar  os  fatos  e  punir  os  culpados”,  diz 
Negrão  de  Lima 

Pm  tôrno  d*  ngrcssão  sofrida 
pelo  advogado  Hilário  Itoliin  por 
parte  do  delegado  do  13.“  distrito 
policial,  a  reportagem  de  A  NOI¬ 
TE,  acreditada  juiiln  ao  guhiiicte 
rin  ministro  da  Justiça,  ouvia 
esta  manhã  n  Sr.  Negrão  de  Li¬ 
ma.  que  assim  so  nianifcstou  sú- 
hrc  o  Incidente: 

"Logo  que  tive  conhecimento 
da  agressão  sofrida  pelo  advoga- 
do  determinei  no  general  chefe 
dc  Policia  ns  providência-  mais 
enérgicas  possíveis  no  sentido  de 


em  apu¬ 
ei  senhor 


díDIZ  AFONSO  ARINOS:  *TO-S 
DEM  SER  EXTREMAMENTE 
ÚTEIS  A  EVOLUÇÃO  DEMO¬ 
CRÁTICA"  —  OPINA  LÚCIO 
BITTENCOURT:  "O  PROBLE¬ 
MA  NAO  RESIDE  NO  TAMA¬ 
NHO  OU  NA  FORÇA  DOS 
PARTIDOS"  —  EURICO  SA- 


CONCUIIMft 
MAS  LKTBEAS 
mi  OBJIBÍD 


apurar  a  acusação  da  autoria 
ntrihuidn  ao  delegado  Aluiunlo 
Luz.  Antes  mesmo  que  te  verifi¬ 
casse  o  acontecimento,  Islo  é,  no 
transcorrer  das  publicações  quo 
vinham  sendo  feitas  dc  um  ves- 
pcrllnu  desta  capitai,  já  havia  tu- 
I, 'crido  no  general  Ciro  Nczcndo 
o  afaslameuto  dos  funcionários 
citados  nas  referidas  publicações 
das  dependências  onde  se  aclinm 
alualmente  lotados,  a  fim  de  quo 
sc  pudesse  apurar  n  procedência 
(Concluí  nu  13.'  pdjrinnJ 


Oswaldo  Maciel,  romerciante 
em  Cubo  Frio.  8 d  ucrcdltoii 
nu  ''fenômeno'’  depois  quo  o 
viit 


NA  PAGINA  9: 

OS  PEQUENOS 
PARTIDOS 
NA  REFORMA 
ELEITORAL 


I  Ini.LruçõuH  ve  mnpn  na  pá- 
£Ína  13) 


O  rival  caiu  e  o  outro  estra 
çalhou-o  a  machadadas 


Pacifico  e  a  pesca  dirigida 


({liando  falava  n  A  NOITE  o 
deputado  Arnaldo  Cerdern 


PIÍTRÚPOLIS,  27  (Da  Sucursn'j 
de  A  NOITE)  —  l'm  crime  brulnl 
oeorreu  onleni  im  incenda  da  Pe¬ 
dra  linruca,  situada  u:i  serra  de 
Pctrópolis,  à  margem  da  rodovia 
O  criminoso  iiliateu  o  rival  nino- 
roso  diante  da  muliier  dispnlailn 
I>or  miilios.  ()»  priilngonlslos  d» 
ceno  dc  sangue  fortim  José  Do¬ 
mingos,  de  33  anos,  lirmlor  de  li¬ 
nha  da  fazenda  e  seu  colega 
de  serviço.  Claudioimr  de  Pau- 
C Coneliil  nu  13'  pdatnai 


CARAMELOS 


,  Lã - p-ffi 

L.EITE  ü,' 


(Texto  na  página  s-gulnte) 


RECORD 


PETR0PPLÍ3 


E  PERDEU  Ò  DIREITA 
AO  FILHO  ROBERTO 


GUARDA-CHUVAS 
oÜ  SOMBRINHAS 
prefira  o  rnflrca^ 

CAVACAS 


SímbolOj 
„  de  garantia,! 

encontram-se 

NAS  ÒOAS  CASAS 


A  NOITE  —  Sábado,  27  dc  setembro  de  1952 


PAGINA  2 


0  I  SALAO  LIVRE  DE  BELAS  ARTES 


Os  antigo»  “Snlfie*  de  Recuando»”’  —  Subordinação  à  e»tética  con 
•ervadora  —  O  Sr.  Oliveira  Martin»  desfaz  um  equivoco  —  Ino 
vaçõen  e  futura»  realizaç&e»  do  Salào  Livro 

JEm  II  de  mnln  d*  /MJ  noscsu,  *m  TorU,  o  //tinteiro  Salão  O/l-tr—  - - -  '  - . - 

Hat  do.  ttecuoado*.  Mito,  u-n  jniatuii lo  dt  arIUM»  poncrtri  luto-  MORREU  0  MENINO 
iKi  ptlo  dtrslfo  do  «nlrepar  «tios  obra»  ao  Mor»  /«IpaMioalo  do  pá-  IRUnnCU  W 
Ml co,  Hirsuto  quando  sua  arlo  wio  /nter  ovn/nrmt  com  «**  edno-  *'  Jn,J'or  WalUff  I  errlrt  uj  5l 
nu  o/lciaU,  /‘ctta-Lofour,  JonpMtif,  J.  I‘,  Laven s,  Legrot,  /*(••  **.  »>r  2  sno*.  qus,  ronfnrme  j«« 
mr«o  t  11’huHor  tt  punham  nu fi>  Moldo  qut,  dal  por  rflonfs,  tt  lt-  bljrimo»  noutro  local,  »•  seihi» 
parla  pro/utidátastif»  4  Mtidrta  «  ò  lula  dot  art i«iut  r»*t>vodur«»  iiittrtuiuo rin  rtlmlo  ir*»l»tlm 
do  téculo  XIX,  oo  imprettlonltlat.  r,r»“lto  '•'f**  £ 

O  Saldo  do»  Itoc-uiado»  teve  um  n(lm#ro  opríridt-sl  d»  Imlfa-  ,rr  '"'p  atropelado,  ontrtn  »  l«i 
dom;  delo  rietrenriem  oi  Saldtt  do  Prtnwiau  do  Outono  »  dt  ,lr»  proslmo  n  um  mlilrrtcl» 
Mulo  »,  mMmo  ao  llroeil,  fã  há  mullo  >;u«  algo  eeontlhantt  txltte, 

II d  Irln/a  ano»  o  plnlor  ilunvrl  S imtlngu  fundou  o  Moldo  da  hrt- 
movera  •  oo  n ottot  anllpo»  dalflr»  Somonalt  manlinAam  »«mjit» 
a  »«f dn  do»  Krcutadut,  ho/t  extinto. 

Atndn  apora  um  nova  Soldo  do  Rerutadot  foi  criado,  o  */  fia- 
Ido  tAvro  do  Ue la»  Art»»’’,  smfiora  ndo  Irníia  Ml»  o  mrímo  carotot 
revolurlondrlo  do»  fialdss  /ranneje»  do  iteulo  panado  Rralmmtt, 
oo  artltlni  que  ora  to  mostram  no  Aufnmdrel  Cluhe  dn  Brotll  to 
tuhordtnam  tnlilrninonto  4  oitétlro  eontervadora  do  fiuldo  O/IrMI, 
nada  dotejam,  propriamente  revolucionar  o,  romn  provo  di/«o,  ho- 
virnagrnm  a/puma»  flgurat  importante*  dn  ar  te  rnntervndnin,  Intt 
romn :  Osu-ahln  Tetxetra,  lleltoi  HeUnger.  Salvador  SahatA,  d  mian¬ 
do  Viana  o  Vult  dt  Almeida  Junior. 

O  * Saldo  Lfur*"  /ol  orpanUado,  Ma  »d,  devido  ao  dote) o  dot 
/ovem  que  ndo  tinham  conttgulda  poetar  ptlo  /«rl  d»  telcçdo  do 
Salão  RaiHunal,  de  expdr  »i>u J  trahnlhoo.  St  tlvretem  querido  pra¬ 
ticar  una  arte  em  rfnsarórrfo  roin  a  admitida  no  Salda  .VnHunuI  le- 
rinm  enviado  tua »  obra»  ao  Saldo  dt  Arte  Moderna,  Acham,  npe- 
na»,  qut  o  /vigamento  do  /uri  dn  Salda  .Vartonnf,  como  (ndo*  «» 
jtilpaiarn/n»,  r»fd  tu  jeito  4  Imrwr/dfJci;  e  procuram,  atolm,  um 
novo  julgamento,  uma  nova  orlllca,  ipma  nova  eondcnaçáo  ou  et- 
fiiuulo. 

—  mBetr]arnnt  oferecer  ao»  novo»  —  dl»*«  o  Sr.  Otlvrlra  ifnr- 
fins,  pretldcnte  dittn  Saldo  —  um  toral  digno  onde  potnnn  expor 
tuax  obra»  e  procurnmot,  Inmbllm,  mri.-ulr  a  imptirtdnrin  dot  fia- 
I6et  Llvrtt  qut  Ãíivinn»  caldo  »m  rterorfibtcta.  r7on»roulmo.t  li»o  pra- 
ro»  4  dlrcfdo  do  dufomilvH  Cluhe,  que,  aentdmento,  ;x5»  »ua  trdt 
d  nauta  dljpvtlção,  e  4  cooperação  de  inamciaa  «oclcdadc»  arfUd- 
rat  t  riilluroí». 

Vllor  Mrlrrlr»,  1’nrrrlra»  e  Amoe¬ 
do.  Mn»  oo  nrpnnlradarci  da  St- 
l-o  I.lir»  nlmln  Ifm  um  progra¬ 
ma  mnl»  latiu.  1'ii-trndcm  orgn- 


A  NOITE  putillf»  »»i»  »,»|^ 
InlnrtnMlv»  rl».)tidu  «  l»«»r  ,,, 
t-niidldai»»  ■  c«ta»t  pilhll».,,  M 
».t iftrrrlmrnto»  r.tvnrUu,  e»r 
•rnipn-  rilvulvtdo»  mm  , 
pllludr  dr»r|»i)«  t  riimutruii» 
ill.prrnu.  n»  nnllrlárli  '1,1141,. 
no.  Jultntoo»  M.lni  tOMiiigi, 
pura  um»  o  Ulinr  t»l.|»  lu(>, 
elrnlrmt-nlr  ln/nrmnd>t  abbr. 
aunto  uur  rr|iul»mu»  lni.it», 
■nnlc  dlrolxnr. 

NO  D  A  8.P. 

Curto  dn  K»lr|io.|)n,  i|lnsf,f» 
—  A  prova  dn  clnn.it!  v  .  j, 
DnrtlloiiTAfla  realUar-r-  »  Vo  d  , 
28  (lóflto  tnb*  bit  IA  horar  na 
d»  do*  CilMue  d»  Atlrrnr  l.irimr, 
na  Av.  Almlran’»  Barro»,,  j,  ’ 
S.*  niidnr 

Cur»o  dn  II-  1 1» An  dr  >'«UHv- 
licu  («tnlilltol  —  .■  1  , 

nl-rilnn  nu  rede  do»  r  ■  ,  r 
Adnilnlítrnçiio,  nn  lar.  ri.;  .1 
CMrsn  l'jclrnor.liri6rli  e<  j-r,  .* 
rlio  do  Ks'ntivUc.1,  dmtlntila  « 
prepitrnr  o»  candidato-  n<  --  . 
miro  de  Kntntittlro  dt.  ;;--vl 
Público  Fodutal.  O  r  i-,  t,' 

n  diuo,;Au  dr  cknro  mos»  . 
In.vlnno  nt»  ?.*  quini-n*  ,  ,  , 
br».  Qualquer  «.ulro  ..  ,,, 

mvnto  podor/i  rrr  0I1’  ,  r.»  5-. 

crrtailn  doa  Carro.-.,  r.i. 
ço  oclma, 

CtirlÕKiufo  —  A  Jit-e  ITT.  i>. 
prova  do  habilitação  dr  Vt,. 

írrafo,  *crá  realluidn  '  nb  . 

domingo,  às  8  hur&t  i  ,  Lxx  V. 
Nnvlomil  de  Beln»  Ar;- 

Cnncurvr  de  Tecnnlo  :'»t»  p» 
M  F.  —  A  prova  er-ri'«  .-.n-, 
concurno  ea(4  mami-t , 
do  corrente,  rui  R  hon  1,  r.«  A 
Almirante  Barroso,  í!  *.  1  t 
dar. 

Zelador  —  As  provs.i  í*  p0-. 
luirué»  e  Matemática  .-  f,  tnar. 
cada»  pnru  o  dia  30.  1,  8  hora- 
na  *cde  do»  Curnos  .1»  Admiti'.- 
trnçfio  do  D.A.S  1J 
Prátlro  dn  Luhornlóilo  —  , 

prova  cbcnta  do  con-.urto  d- 
Prático  dc  r.Jibor,v.r:->  »»r. 
efetuada  110  dia  IA  dc  outubr 
ás  R  hora-.. 

InscHçõr-i  n  serem  nt«-ru»  ». 
Fiscal  dn  Iuipiita  t*e  Coniorre  » 
Asslstcnto  Jurídico  rpidri; 
♦  Ob). 

NA  PREFEITUP.A  BO  Vii 
TRITO  FEDERAL 
Alnioxarlfo  —  Hujt,  t»  ||  he¬ 
ra».  na  Av.  Almirante  Barro»; 
81,  8A  nndiir,  lerá  inicio  pre- 
vn  de  Mcrcoolugla  do  coBucrtr 
de  Almoxarife. 

Conourao  de  Hercrnle  — 
prova  de  NIvcl  Mental  a  AptMáe 
está  marcada  para  a»  I»  harar.. 
do  dia  6  de  outubro.  Os  locai» 
du»  provas  scrÈo  ar.ur.çlidc» 
com  antecedência. 

Próximas  Inscripóos  —  Hnj» 
nhelro,  Arnultoto  e  Farractu 
tico. 

NA  FUNDACAO  C2TH4C 
VARGAS 

Curto»  EspeclíiU  —  Acir» »-»» 
abertas,  até  o  dia  1T  de  desec;- 
bro,  na  Escola  Breiüeire  d» 
Admlnletreçáo  Pública,  s»  itu 
crlçòes  aos  Cursoe  Ki. -teclai» 
para  o  ono  de  1BS2.  âe.»«»  ccrtoi 
que  »âo  de  caráter  Ir.ler.itve, 
deettnam-se  a  funcionário»  fe¬ 
derais,  eetadualr  e  autárquicos 
Outras  informações  poderio  ier 
obtidas  na  iode  da  Ftindaçio, 
na  Praia  da  Botafogo,  líí. 

NO  I.P.A.S.E. 

Concurso  do  Mocanóqrafo  - 
Está  mnjcada  para  nmanhi,  á«- 
mlnfto,  às  8  horas,  no  Extetnite 
do  Colcgio  Pedro  lí.  a  prova, 
única  do  Concurso  de  Mace- 
nóRiafo. 

Inscrições  c  serem  alierta»  — 
O  Serviço  de  Seleção  do  I  P.  A 
S.  E„  situado  na  ruu  Pedro  ír>- 
ia,  36,  7.*  andar,  abrirá  inscri¬ 
ções,  a  começar  no  dia  36  áo 
corrente,  na  seguintes  ca  -rclraat 
Oficlnl  de  Scijtiros  Pr, -idos 
Çontador,  Guarda-Livro»  t  Sol¬ 
vente. 

NO  I.A.P.I. 

Concurso  de  Procurador  —  Ne 
Divisão  de  Pessoa'  do  I.  A.  P  L 
na  Av.  Almirante  Barri  no,  ^s.  3.* 
andar,  eMão  abortas,  até  o  til» 
SO  do  corrente,  as  lnscrlçôe-  eo 
concurso  de  Procurador.  Outroí 
esclarecimentos  poderá'-  ser  lt 
licitados  no  endereço  aciaut- 


A  Irmandade  da  Hsnla  fasn  d»  Misericórdia  romemoron  eom  ml«- 
»j  ponliflrlal.  na  Igreja  da  Mltcrlrordla,  no  dia  de  onlrm.  ollrlada 
prlo  rr»rrendí»»lmo  bispo  f).  Iloialro  Catla  Mero,  o  ceiilenArlo  ilA 
ehrrsda  das  Irnü»  dr  Carlilndr  r  do»  Parirei  lj»«arl«las  ao  Rio 
de  Janeiro.  Na  fnln,  flngranlr  Itimadn  anles  do  nlirlo  rellçloso. 
trndo.se  I>.  Roubo  f’o«li  Itrgu  em  palrMra  rnm  n  mlnlslr»  An. 
tonle  Carlos  l.u-Fajelle  de  Andrade  e  com  o  Br.  Arjr  de  Alniel. 
da  e  Silva 

e  tt  t  reter  teetttr*  ter  ereeeeterreeer  ereeeeeretete  ter  teeeeert^e 


Dr.  l.icínio  Santos 

««o. 

cm  Geral  I  f.stamago 

Ediliclo  de  A  NOITK  -  Sala  61 
—  Fone  23-0975  — 


Os  húngaros  invadindo  n  Europa  —  Emi¬ 
gração  dc  astros  suecos 

IVAN  SUA nr E 

(Medalha  de  Ouro  Olímpica,  presi¬ 
de  Mo  da  AssocUçio  de  EkcrUocc» 
de  Futebol  da  Inglaterra) 

M ANCH ESTER  —  Setembro  —  Exdutilvldnd»  dv  A  NOITE  — 
O  t.xo  do  futebol  amaduiUut  olímpico,  dv  ncórdo  t;um  vo  rceultu- 
d  a  do»  Jogo»  do  Meltrinqui,  dcelocou-tu  pnrn  «>>  Baicaos  e  para  n 
Alamaoha.  Tanto  n  ilunirriri  como  11  Sulcalavla  0  a  Gcrnvtnin 
Jr.dn  hojo  dividida  cm  dois  naco»),  sofreram  durumento  com  a 
,y;;undn  guerra  mundial,  u  modo  que  o  rcotabeloclmcnto  do  seu 
rvceer  t  fato  dos  mala  mitável»,  valendo  por  outro  testemunho  du 
f  ,r,ln»ttca  popularidade  do  jogo  e  do  sua  riqueza  em  recurso»  de 
todu  a  ordein. 

Embora  te  etilssem  dlnnto  do  forte  quadro  da  Iugoslávia,  ou 
>spurava  que  os  russos,  dadas  as  fnçnnhns  do  velho  Dlttunm  na  rn- 
gluterra  e  na  Escócia,  »u  moatrassem  mclitore»  nos  embutes  da 
Finlândia. 

Ainda  assim  Juigo  o»  encontros  do»  «ovlítleos  rom  o»  demais 
'desportistas  de  orbe,  eolea  doa  melhores  na  ulualiaude  dos  feitos 
du  vida  no  ar  livre. 

Tomo  para  exemplo  o  quo  aconteceu  com  Bulattchik,  saltador 
de  barreira»  fumoso  na  terru  dv  Stuiln,  o  qual,  depois  du  batido 
por  tiís  concorrentes  dos  Estado»  Unidos,  demorou-se  cotn  este» 
cm  Joviais  dcmootlruções  de  nlvgriu  desportiva  e  mutuas  congra¬ 
tulações. 

E  í»te  nâo  foi  o  único  caso  em  que  os  russo»  mostraram  ins¬ 
tinto  desportivo. 

No  detalhe  que  estou  pondo  em  evldrnvlu  reside  o  grande  cspl- 
l-lto  da  coisa.  Representa,  inquestionavelmente,  uma  soberba  vitó¬ 
ria  dos  esportes  c  do  bom  senso, 

8«  a»  Olimpíada»  continuarem  a  produzir  aptsõdlos  aaulin,  em 
escala  crescente,  não  tenhamos  dúvida  dc  que  chegaremos  h  per¬ 
feição  do  não  ligar  Importância  ás  côres  vitoriosas,  prestando  ux- 
cluiivamenlo  atenção  ao  resultado  técnico  cm  «1. 

Note-se.  como,  uma  vea  encerrados  os  Jogos  da  capital  finlan¬ 
dês*,  choveram  convites  para  que  as  equipes  residente  por  trás  da 
"cortina  de  ferro"  visitassem  o  resto  da  Europa,  enlnholnndo-ac  Io¬ 
ga  demnrchea  para  que  Jognssem  nos  pulses  do  contro  o  do  oeste 
tio  continente  os  excelentes  futebolistas  da  Hungria  e  da  Sulcslavlo. 

A  esta  altura  das  considerações  gosto  de  focalizar  os  cscandi- 
.  r.avo»  no  teste  olímpico. 

Os  sueco»,  para  fim  de  converta,  tão  conhecido»  dos  brasilei¬ 
ro»,  tém  tido  eob  a»  argola»  entrelaçadas  atuações  Interessante». 

fli  quatro  ano»  ganharam  mesmo  o  titulo  mundial  na  Estádio 
-.»  Wembley,  em  Londres,  batendo  de  forma  Impressionante  os 
1  Jgunlavos,  em  colorido  final.  Imediatamente  a  matilha  dos  geren¬ 
te»  dt  elubes  profissionais  da  Europa  atirou-se  contra  os  louros 
)iõrdlcos. 

Ao  contrário  do  qut  fes  *  Áustria,  a  Football  Aisoclatlon  da 
vuécta  náo  proibiu  seu»  azes  de  emigrarem  para  o  estrangeiro,  a 
medo  qus  a  maioria  doe  rapazes  de  grande  valor  futebolclro  pas- 
-  ou-»»  para  a  Itália,  ara  regime  dt  gordos  salários. 

Os  irmãos  Nordahl  demandaram  a  península,  tornando-se  pro¬ 
fissionais  Italianos,  s,  sendo  amadorlsta  sua  condição  Inicial,  pu¬ 
deram  exigir  quo  0  prêmio  de  transferência  lhes  coubesse  Intel- 
Mnho. 

Com  Isto  cada  mano  abiscoitou  cerca  da  10  mil  libras,  fora  os 
elevados  ordenados  que  lhes  paga  sou  clube  na  terra  de  Danto. 


IIOMI.NAGEABO  O  EMBAIXADOR  ANTOMO  »K  FARIA  — 
Na  sede  da  Embaixada  de  Portugal,  «feluou-ec,  ontem,  a  urd-, 
romn  A  NOITE  leve  rnsêjo  de  cllvulcar,  a  manlfralaçao  que  as 
instituições  porluguraa»  e  lusu-brasllclrus  eom  «vile  em  nor.va  ea- 
pital  promoveram  ao  embaixador  Antonlo  de  laria,  no  prtipo.M- 
to  de  »lgniflear-lho  a  »illsfaç6o  dominante  pelo  fecundo  trabalho 
que  0  Iludi e  diplomata  tem  desenvolvido  em  beneficio  da»  Ima» 
relações  enlre  Portugal  e  Brasil.  O  embaixador  e  a  srnbora  An- 
lonio  de  Faria,  e  o  pessoal  da  Embaixada  receberam  os  manifes¬ 
tantes  e  tuas  famillaa  no  palácio  tio  Coimar  Velho,  cabendo  ao  *c- 
crelárl»  da  Câmara  Portuguesa  do  Comércio  do  Pio  de  Janrlro, 
Sr.  Antônio  A.  Alves  Sarda,  traduzir  a  expressio  dos  senllmcnlut 
do»  compatriotas  e  amigos  do  homenageado,  realçnndo-lhe  a  açan 
clicas  ilr  sua  mlssAo  cm  nosso  pais.  O  agradecimentos  do  embai¬ 
xador  Antonlo  de  FarU,  cm  térran»  eloquenles,  refletiu  prlnrlpal- 
mente  o  teu  sincero  entusiasmo  pelo  nosso  pnb»,  segunda  pnlrla 
de  seu»  eompatriola».  A  reunJío  prolongou-se  com  uma  recepção 
oue  o  casal  Antonlo  do  Faria  ofereceu  aos  manifestantes 


—  No  principio  —  disse  ainda 
n  Sr.  Oliveira  Mnrllns  —  llvcino», 
como  seria  lógico,  algumas  dlfl 
rulilndcs  paru  urganizar  estr  Su¬ 
íno,  e  tlvrmns.  lamh/ni.  alguns 
mal-entendidos,  frllzmrnlr  lodos 
dcsfrllos.  O  "caso  Manoel  San- 
llago",  por  exrmplo,  que,  srgtin- 
rio  se  dizia,  era  contrário  à  nor.so 
inicial  lio,  reclisnndn-se  a  enviar 
Irahalhna  seu».  Já  foi  Intrlramcn- 
le  resolvido.  Ainda  agora  esta¬ 
mos  recebendo  a  vlslla  dc»tc  nr- 
lisln  qua  vem.  desta  maneira, 
deifnrcr  o  equívoco. 

Com  efeito,  o  pintor  Manoel 
Snntinso,  presente  á  nossa  repor¬ 
tagem.  acrescentou: 

—  Jamais  hostilizei  o  Sntãn  M- 
vre.  Eu  mesmo  fui  «1  fundador 
do  primeiro  Salão  dc  Recusados  * 
o  Sal. An  da  Primavera.  Acho  que 
n  arte  deve  ter  nempre  cun  cunho 
de  liberdade  [«ra  poder  crisr  nl 
go  dr  novo.  Kni  rom  esta  Inlcn 
çàn  que  nlnds  há  pouco  pus  o 
meu  "atellcr”  k  disposição  de 
todo»  os  artista»  durante  n  esta¬ 
da,  entre  nós,  d«  André  Lhote. 

Inovações  e  futuras 
realizações 

O  I  Salão  Livre  de  Relas  Artes 
apresenta  umn  sérlr  de  Itmvaçõc» 
c  nspira  a  um  vasto  programa 
cultural, 

Não  há  nele  seleção  de  obras, 
sendo  aceitos  trabalhos  dt  todas 
«h  tendências  estéticas  e  todos 
poderão  eoncorrer  aos  de*  pré¬ 
mios  de  dois  mil  cruzeiros  doa¬ 
dos  por  estabelecimento]  comer¬ 
ciais.  Não  existem  prémios  hona 
rlficos  ou  medalhas,  pois.  segun¬ 
do  nos  disse  o  Sr.  Oliveira  Mar¬ 
tins,  "as  medalhas  são  o  pomo 
da  discórdia  dos  artlslss*'. 

O  sistema  dc  votação  dn*  prê¬ 
mios  também  é  Intelramcnte  no¬ 
vo  e  puramente  democrático!  ca¬ 
da  artista  expositor  votará  em  20 
trabalhos,  tendo  que  os  dez  msls 
votados  serão  os  premiados. 

As  tardes  serão  organizadas 
festas  artísticas  dedicadas  aos 
grandes  nomes  da  arte  brasileira 
Jé  falecidos.  Na  próxima  segun¬ 
da-feira.  aniversário  de  nascimcn 
lo  de  Manoel  Madruga,  haverá  um 
concerto  de  violões  cm  sun  me¬ 
mória,  a  cargo  do  Sr.  Olhon  Sa- 
Iriro  e  do  professor  Milton  Ro¬ 
drigues,  do  Conservatório  de  Mu¬ 
sico  do  Distrito  Federal.  Sõbre 
Manoel  Mnürugn  falarão  o*  Sr*. 
Martin»  de  Oljvelrn  e  Çarln» 
Mnul. 

Km  outras  sessões  serão  hnme- 
uugeados  n»  artistas  du  passado- 


Náo  delta  de  »er  salutai  para  o  Pronunciamentos  dos  parlamentares  Carvalho  Neto, 

sttársSLí:  sssrsí  «•»•«  •<«:  ««*>».  p>“'?  Lj“™:  v1* 

despertou  rin  bvü  ‘•cdo  o  rcqui,ri-  Ccrdcira,  Lcifo  Neto,  Jaime  Teixeira,  Olinao  ronsccn, 

mento  despropositado  d«  Sr.  Ar-  Bcniamin  Farah  e  José  Guimarões  contra  a  pretensão  do 

mando  Pulcuo,  convoeitnúu  o  mi-  1  ..  .  .  ».  nw„„„ 

iiiatro  da  Justiça  a  prcMar  Iníor-  antigo  presídonte  dos  Marítimos  —  Blague,  amontoado 

mações  tin  Câmara  Federai  »óbie  absurdos,  rnoxinitada  dc  abstrações  —  Como  falaram 

tcpíeienomc,  i„  ih.'n»  barõd..  cm  «ml.  «o 

nu  o  “Irít  inoUvt"  du  »hçu  eu*  Palácio  Tiradcntcs 

Sntnlèrare^eWTue'kp«^uPr^  verdade  aeêrc*  das  propaladas  tlvamrnte  no  Congresso,  obeds- 
urosidíndu  du  I.A  P  M  E  con  r*torm*B  minluturiu)  t  cunstKu-  ciclos  ns  exlgcncma  constantes  da 
limando  tal  idéia  esUpnfúidin  d.-  Clonal,  náo  o«  firma  em  nenhum  Carta  Magna.  No  particular  u 
av  levar  á  Cãmuni  um  ministro  de  dispositivo  legnl,  nem.  tno  pou  requerimento  cni  nnálisa  cncer- 
EMado  paru  satisfação  dc  itien»  co,  encontra  arrimo  em  qual  rn  completo  tlcar.onhcelmento 
caprielms  oposicionista»  tnlmaiii  quer  motivo  da  ordom  relcvan  das  ntribu.çõLS  doa  podei  es 
ontem  ã  reportagem  o»  deputados  te  .  Não  pode  nem  deve  ecr  ob-  conatlUildos. 

f iMvaldo  Fonseca,  Abctaitlo  An-  Jeto  dc  apreciação.  Constitue  Na  verdade,  n  »ua  npresenta- 
dréa,  Rirmnn  Neto  c  Joei  Frei-  apenas,  aisunto  de  agitação  ção  ró  so  expltcn  pelo  desejo 
dio.  todo»  unânimes  nunni  discwr-  para  armar  efeito  e  colher  a  sistemático  de  fazer  opoelçáo  ou 
dáncia  du»  Intenções  do  br.  Fal-  atenção  do  povo,  desviando-a  dc  pela  ansln  de  publicidade, 


relevante,  com  pronunciamento» 
novos  de  purlumcutarcs,  como  os 
Srs.  Aziz  Maron,  Curvulho  Neto, 
Faulo  Lauro,  Ocnjamin  Fsieb,  Lrl- 
ts  Neto,_Menotli  dcl  Flcehiu,  Ar- 
OlJnlo  Fonseca, 


naldo  _  . 

Jaime  Teixeira  e  José  Guimará'» 
Honrando,  pois,  o  prestigio  d< 


Grande  Jurls  e  constltuclo- 
nalista,  0  deputado  Carvslho  Ne. 
to.  da  bancada  sergipana,  de¬ 
clarou-nos: 

—  £  Incontestável  0  direito  de 
um  deputado  solicitar  0  compa- 
rcclmento  de  qualquer  ministro 
á  Câmara  Federal  para  prestar 
declarações  referentes  a  serviços 
da  respectiva  pasta.  Nos  termot,, 
porém,  cm  que  se  encontro  redi¬ 
gido  0  requerimento  Falcão,  con. 
sidero  Insustentável  o  pedido, 
quo  refoge  a  qualquer  funda¬ 
mento  constitucional. 

No  reino  das  abstrações 

Disse-nos  0  deputado  Jaime 
Teixeira,  lider  político  de  pres¬ 
tígio  na  Bahia: 

—  O  requerimento  do  senhor 
Armo  ndo  Falcão  só  podería  ser 
levado  a  sério  e  alcançar  votação 
satisfatória  se  boseodo  fõ-.rse  em 
fatos  concreto».  Ma»  tal  se  não 
verifica.  E  êle  é  um  amontoado 
de  coisas  fundada.»  ou  infundn- 
das  no  abstrato.  Como  é  então 
que  »e  convoca  um  ministro  de 
Estado  pnrn  fazer-lhe  indaga¬ 
ções  suscitadas  por  boatos  c  su¬ 
posições  Irrisórias? 

d* 

Com  êle  concordou  0  deputado 
José  Guimarães,  que,  acrescen¬ 
tou: 

—  Creio  que  0  ministro  Negrão 
de  Lima  se  eximirá  de  compare¬ 
cer  porque,  convocado  para  tra¬ 
duzir  o  pensamento  do  presiden¬ 
te  da  República,  dirá,  sem  dú¬ 
vida,  não  conhecer  nada  sõbre 
reforma*. 

* 

E  o  deputado  Benjamim  Fa- 
rah,  lider  populista  carioca: 

—  Não  é  da  competência  do 
ministro  da  Justiça  faaer  a  di¬ 
vulgação  dn»  intenções  reformis¬ 
ta»  do  presidente  da  República 
e  sim  ao  lider  da  maioria  que  é 
o  porta-voz  do  govêrno.  Neste 
particular  do  sondagens  sõbre 
coisas  abstratas  o  requerimento 
está  eivado  de  absurdos.  Por 
isso  não  pegará. 


Dentro  dessas  premis»»»  lodo* 
eles  te  pronunciaram  nu  Dresem» 
••enquete”  dc  A  NOM  E 

Visível  a  inanidade  do 
requerimento  Falcão 

Com  o  suo  autoridade  indiscutí¬ 
vel  de  contlilucionulistu  e  lidi-r 
dn  PTD  o  deputado  Aziz  Mnrmi, 
nestes  tértnos,  reduziu  a  zero  o 
rgqucriinenln  ora  em  discussão: 

—  «O  requerimento  Falcão 
pedindo  a  convocação  do  Sr.  Ml 
nistro  da  Justiça  pnrn  explicar 
perante  a  Câmara,  o  que  há  de 


A  V/t  kltSAHItiS 


Em  seguida,  os  pais  do  noivo  ofe¬ 
receram  um  almõço. 

Reallzu-so  hoje.  na  igreja  fie 
S.  Sebastião,  em  Olinda  (KMudn  d» 
Rio),  u  enlace  matrimonial  da  *c- 
nlioritii  Maria  das  Dores  Unrge», 
filha  da  casal  Miguel  Unrees-Ma 
rio  Jeroujnm  Rnrget,  com  n  Sr. 
José  [Joualo  de  Oliveira,  lilho  do 
casal  Sr.  Redra  Marques  de  011- 
rciru-U.  Leuntina  Fuustíiui  de 
Oliveira. 

Servirão  de  nindrhilia»  da  nolvw, 
no  religioso,  Zllda  Moreira  An¬ 
tunes  c,  no  civil,  Muna  Rasa  da 
Silva. 

Do  noivo:  no  religioso,  Evcr- 
giütn  Campos  c,  no  civil,  João  uo 
Carmo, 

— —  Rcalfza-se  hoje,  na  Igreja 
dc  Nossa  Senhora  do  Dt-Mèrro,  o 
enluco  matrimonial  da  «eniinrila 
Maria  Alves,  filhn  dn  casal  Sr. 
Domingos  Alvcs-D.  Dcolmda  Pu- 
rcira,  com  a  Sr  Annecir  .los  .san¬ 
tos,  tillio  da  Sra.  Maria  dos  San¬ 
tos  Cardoso. 

Servirão  dc  padrinhos  lo»  noi¬ 
vos:  no  religioso,  Albeclinn  Pe¬ 
reira  e  Yvotie  Cunha  Pereira,  e, 
no  civil,  os  mesmos. 

Hoje,  á.v  17  horas,  na  Matriz 
de  Angiistura,  realiza -se  o  casa¬ 
mento  do  Sr,  Luiz  Pilnssj  eom  a 
st-nhorilu  Gloria,  flllip  dn  Sr 
Carlos  Vltnr  dos  Snnlos  c  da  Sra. 
riorJmla  Mendes  dos  Santo»  O 
noivo  é  filho  do  Sr.  Ltilz  Ihiaisí 
e  da  Sra.  Luizu  Pltnssl. 

E.M  AÇAO  IIP.  iiltM,AS 


Faiem  ano»  boje: 

Seohoras: 

Teres»  Spinelll  de  Carvslho, 
espóta  do  Sr.  OlAvio  de  Carva¬ 
lho,  funcionário  desla  Emprêsa. 

AÍeninoc 

Marls  Lnein  e  Milton,  filhos 
do  Sr.  Afiánio  Martins  Torres, 
falecido,  c  da  senhora  Nair  Ma¬ 
chado  Torres, 

Carlos  Henrique,  filho  do  Sr 
-António  Cardoso  Neves  e  de  sua 
evpóss,  arnhors  Maria  Helena 
Ascredo  Neics,  e  que  eompleia 
'o  sen  prinn  Iro  aniversário. 

Festeja  nmnnhá  o  «eu  primeira 
aniversário  a  menina  Isis,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Hugo  Ribeiro  Vieira 
o  da  senhora  Silvia  Maria  dc 
Tuule  Vieira. 

CASAM  EMTVH 


trigas  polilieat  e  diversionistns. 

Boatos  não  devem  cons¬ 
tar  da  agenda  parla¬ 
mentar 

Mal*  nmn  voz  de  gronde  pres¬ 
tigio  na  ('Amara  é  o  tlepulaiio 
Oiinto  Fonaeca,  prócer  pessediatn 
de  Minas  Gerai»,  também  auto¬ 
ridade  em  matéria  constitucio¬ 
nal,  que  falou  ao  repórter: 

—  Entendo  que  a  convocação 
de  mtnistlo  de  Kslado  deve  fuu- 
dumcnlur-se  em  motivo  concreto, 
cm  fnlo  objetivo.  Gomo  a  Cima- 
ra  poderá  Interpelar  o  ministro 
da  Justiça  sõbre  assunto  npenus 
existente  nn»  rumorc*  dos  meios 
políticos?  Sómente  aio  do  govêr¬ 
no,  revelando  intenção  de  pro¬ 
mover  reforma  da  Constituição, 
daria  motivos  â  CAmnra  para  a 
Convocação  do  ministro,  a  fim 
dc  conhecer  a  extensão  e  proftiu- 
dldnde  dessa  reforma.  Aclui  que. 
rumores  nnn  devem  inspirar  m:i- 
léria  pnrn  n  agenda  tio*  traba¬ 
lho*  parlamentarei. 

Idéia  extemporânea 

0  académico  e  lider  trabalhis¬ 
ta  de  83o  Paulo,  deputado  Me- 
nnlll  dei  Plechlu.  doa  mais  ilus¬ 
tre»  esc  ritme»  patrícios: 

—  Considero  uma  Idéia  extem¬ 
porânea,  complctanientc  extem¬ 
porânea,  niiâs,  e<*a  do  scnlinr 
Falcão,  convocando  o  ministro 
Negrão  do  Lima  n  vir  A  Câmara, 


fTltuto»  principais  no  !.•  página! 

"Há  uma  grande  confusão  em  tôrno  das  conversacõei  havidas  aqui  no  Ria, 
enfre  os  delegados  alemães  c  o  Departamento  Económico  do  Itamarati". 

Foi  com  eata  frase  que  0  ministro  João  Alberto  Iniciou  _ 

_ entrevista  a  A  NOITE,  que  foi  procurá-lo  para  um1!  , 

esclarecimento  a  proposlto  das  especulações  que  vêm  sendo  JDR,  FONTES  L I Mi 
feitas  no  que  ee  reíore  à . 


a  sua 

feitas  no  que  ee  refere  à  "desvalorização”  do  cruzeiro,  no  caso 
de  ser  firmado  0  novo  acórdo  comercial  com  a  Alemanha 
Ocidental. 

Como  se  sabe,  0  acórdo  ainda  não  foi  assinado. 

O  Departamento  Económico-Consular  do  Itamarati  es¬ 
tuda,  precisamente  agora,  os  seus  Importantes  detalhes.  Como 
ocorre  com  tod06  os  acôrdos,  está  êste  resguardado  pelo  si¬ 
gilo  natural,  de  maneira  que  se  pode,  quando  muito,  dedu¬ 
zir  ou  adivinhar  o  seu  conteúdo.  Assim  sendo,  sòmente  a 
autoridade  encarregada  de  dirigir  tais  entendimentos  —  no 
caso  0  ministro  João  Alberto  —  está  capacitada  a  dar  qual¬ 
quer  esclarecimento 

PREÇOS  ACIMA  DA  PARIDADE 

—  Estudou-se,  de  início  —  continua  0  ministro  —  a 
possibilidade  de  a  Alemanha  adquirir  mercadorias  brasi¬ 
leiras  que  estejam  com  preços  acima  da  paridade  Interna¬ 
cional.  A  Alemanha  propôs-se  a  recomeçar  as  suas  compras 
no  Erasil,  desde  que  essa  diferença  de  preço  pudesse  ser  com¬ 
pensada  na6  mercadorias  alemãs  exportadas  para  o  Brasil. 

Nós  não  temos  nenhum  melo  de  Impedir  êsse  aumento 
de  preço,  por  um  lado.  Por  outro,  a  necessidade  de  vender¬ 
mos  os  produtos  brasileiros  não  nos  deixa  nenhuma  alterna¬ 
tiva.  Para  os  alemães  êste  aumento  de  preço  também  náo  é 
Interessante,  mas  èles  aceitam  a  situação  compelidos  pela 
necessidade  de  comprar  no  Brasil,  pois  quo  0  aumento  co¬ 
brado  virá  compensar  0  ágio  pago  às  mercadorias  brasileiras. 
É  preciso  considerar,  igualmentp,  que  as  mercadorias  ale¬ 
mãs.  mesmo  chegando  ao  Brasil  com  um  aumento  de  vinte 
por  cento,  ainda  assim  ficam  em  condições  de  competir  com 
as  mercadorias  de  outras  procedências. 

TUDO  NATURAL  E  LEGITIMO 

Tudo  Isso  é  natural  e  legítimo.  O  fato  de  a  Alemanha 
procurar  fazer  essa  compensação  de  preços  através  da  taxa 
cambial,  não  quer  dizer  que  esteja  calculadamente  desvalo¬ 
rizando  o  cruzeiro  Essa  ê  uma  medida  de  sua  própria  sobe¬ 
rania  c  que  em  nada  podemos  nós  influir. 

A  questão  importante  do  momento  é  Impedir  que  essa 
medida  adotada  pela  Alemanha  quanto  aos  preços  das  mer¬ 
cadorias,  como  já  dissemos  acima,  venha  a  ler  efeito  retroa¬ 
tivo,  Isto  é.  venha  a  afetar  as  mercadorias  cujas  licenças 
foram  dadas  antes  da  providência  atual.  Tudo  isso,  porém, 
é  um  assunto  multo  delicado,  que  está  sendo  tratado  com  a 
devida  cautela  pelo  Itamarati  e  não  pode.  a  cada  momento, 
ser  discutido  e  comentado  nas  colunas  de  um  Jornal. 

Acredito  que  êsses  esclarecimentos  que  aqui  dou,  fora  das 
normas  administrativas  do  próprio  Departamento  que  dirijo, 
venham  esclarecer  a  questão  e  nos  dar  tempo  para  dela  tra¬ 
tar  sem  a  pressão  dos  acontecimentos. 

APÓCRIFA  QUALQUER  REVELAÇÃO 

Indagamos,  então,  ao  ministro  João  Alberto,  se  podia 
confhmar  o  noticiário  publicado,  segundo  0  qual  havia  uma 
cláusula  no  acôrdo  que  permitia  a  re-exportaçào  dos  nossas 
mercadorias. 

—  Aí  está  uma  pergunta  a  que  não  devo  responder.  Isso 
porque  qualquer  resposta  Implicaria  ne  quebra  do  sigilo  com 
que  se  resguardam  sempre  todos  êsses  entendimentos  O 
acôrdo  ainda  não  foi  firmado.  E  assim  sendo,  qualquer  re¬ 
velação  que  ea  pretenda  fazer  cm  relação  no  seu  conteúdo, 
é  apócrifa 
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Elliabeth  Barceln*  -  Salvidor 
õlellno  —  Reoliza-se,  boje.  n» 
15,30  horas,  na  Igreja  N.  S  du 
Carmo,  à  rua  1  ’  de  Março,  o  en¬ 
lace  matrimonial  da  Srta  1SU- 
•■zabeth  Barcelos,  assistente  da  Se¬ 
cretaria  de  Administração  du 
Prefeitura,  e  filha  do  Sr.  Autrt- 
nio  Machado  Barcelos  c  Leme- 
(lis  Moura  Barcelos  com  o  Si 
Salvador  Melinrj  O  alo  civil  te¬ 
rá  lugar,  às  10  horas,  na  Nona 
Circunscrição  «otvindo  de  pa 
(Irlnhos.  0  Sr  António  Gonçal¬ 
ves  ConcelçSo  e  Sra  No  rellg:o- 
so  servirão  de  padrinhos,  por 
parle  da  notvu  o*  seus  pais,  e 
dn  noivo,  o  Sr  Domingos  Joa¬ 
quim  Cardoso  e  «oiihora  O*  nni 
vós  receberão  cumprimentos  na 
Igreja. 

Jarbas  I, Indulto  Pcreira-Eli- 
iuiieti:  Marli  Airai*  de  Alctmxr 

—  Roniizou-se  hoje.  pela  manha 
c  enlace  matrimonial  do  Sr  Jnr 
bas  Lindnlfo  Pereira  doutorai: 
tio  de  Medicina  com  a  senhorita 
Elizabeth  Marin  filha  00  Sr 
António  Arrais  de  Alenrnr,  che 
fe  do  gabinete  Uo  presidente  do 
Banco  do  Brasil.  í  da  semjura 
Elza  Sniicaux  Anais  de  Aieti- 
csr.  O  noivo  é  fib  0  do  Kr  Lin 
dcilfü  Anatercio  Ccnçalvcs  Pe 

Íe|ra,  alto  funcionário  rio  rm-smo 
lonco  c  da  senhora  Doitina  Ve¬ 
ríssimo  Pereira  O  alo  cl  "ti  foi 
Jevado  a  efeito  na  1  nsídêncio  ria 
.noiva  servindo  como  testemunhas 
«lenia  o  Sr.  José  Ar-aís  dc*  A '"rv 
car  c  0  Sia  Arac>  Surrouux  fti 
beiro,  c,  do  noivo  t  Sr  Miguel 
Arrais  Filho  e  h  Sr#  Ald/t  IV- 
queno  Arrais  Ma  icrimônio  re¬ 
ligiosa,  celeónidu  na  Igreja  d# 
Sanifssimn  Trindade  forna:  pa 
drinhos  da  noiva  o  Sr  Ríesrae 
Jafet,  Presidente  rio  Banen  do 
)lra?il  o  Sra  e  do  noivo  o  dr  r 
Kra  l.evy  Gaspariau  O  Sr.  «  Sim 
António  Arrois  dc  Alencur  nte 
rr. Coram  recepção  1  pó-.  A  beit-âo 
nupcial,  na  residência  do  Sr 
Lfivy  Gasparian  -,u  estrado  d» 
Uávca  Pequena  tlih 
-  RuBlJzou-.se  noje  pe,a  ma¬ 
nhã.  cm  Nors  Iguaçu  o  casa 
mento  do  Sr  Mm  -  elo  da  Fti  va 
funcionário  do  L.'  rit-  Brasileiro 
com  a  senhorita  A-icusta  de  Sil 
va  Cilha  da  vltiva  Odeie  da  Síí 
va  F oram  •  -sienninhat  :.  Sr 

•'a  tizalco  Siquche  e  sua  cs 
.  -a,  Sia.  Eliz.il, vil,  Sltjuóira . 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


de  Fino  Gosto 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 

A  BELA  AURORA 

E  faça  uma  ideia  de 


O  coronel  aviador  Armando 
Cortineis,  pioneiro  da  travessia 
dos  Andes  8  herol  da  Força  Aé- 
«ca  Chilena,  prestará  hojo,  sá¬ 
bado,  ás  11  horas,  umn  homena¬ 
gem  a  Santos  Dumont,  deposi¬ 
tando  em  Beu  tumulo  uma  cu- 
ròa  de  flores. 

Assistirá  ao  ato  o  ministro  du 
Aeronáutica. 
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AS  DIVIDAS  COMERCIAIS  E 
UMA  JNTEHFELAÇÃO  DE  UUNN 

liONN,  (Alemanha  Ocidental ), 
27  (U.  P,J  —  O  bloco  parlamen¬ 
tar  democrata-cristão  du  Alcutit- 
liba  Oeidenta)  apresentou  mzi  ie- 
qucrimcnlo  para  que  o  govêrno 
informe  o  montante  da*  dividas 
atrasadas  contraídas  pelo  Hrn- 
»il  com  este  pai»  e  se  "o  govêr¬ 
no  federal  é  mantido  coiislnnle- 
menlc  informado  sóbre  o  desen¬ 
volvimento  tlesfávorável  dn  xl- 
fuação  dc  pagamenlu*  por  purle 
do  ilrasil”. 

U*  UnucoH  Central*  dos  diferen¬ 
tes  Estudos  da  Alemanha  Ociden¬ 
tal  nnuiieturan),  há  pouco  tem¬ 
po,  que  só  satisiarão  inetndr  dos 
piigninento»  recebidos  pelo»  ex¬ 
portadores  alemães  que  comer 
ciam  com  o  Urasil 

A  interpelação  democrntu-cl  lslfi 
sustenta  que  os  exportadores  iie- 
mães  *ó  poderiam  líquidur  cio- 
quciita  por  cento  do  resto  »<>- 
I rendo  perdas  l'cdr  que-  o  go¬ 
verno  calcule  bs  perda»  sotrldus 
pelos  exportadores  alemães  qnc 
vendem  no  Ilrasil.  cm  consr  iití-n 
ela  d»  citado  decisão  dos  Unn- 
ei-s  Centrai»,  r  até  que  p-into  »e 
rã»  cobertas  essa»  perda*  Delo 
Manco  Central  da  Alemanha  Ori 
dental  c  companhia*  de  seguros 

Não  foi  fixada  data  pura  que  o 
govêrao  responda. 


Manoel  Tiburcie  Corria  do 
Ataujo  —  o  cunhncido  al  v  ra- 
dialisln  Apoio  Corrêa  —  e  sua 
espora  Sra  Jnrrielina  Ribeiro 
Corrêa  dc  Aramo  farão  rezar 
missa  em  ação  de  graças  r-m  lou¬ 
vor  de  Santo  Antonio  segunda 
feira,  às  II  noras  na  Igreia  dc 
K  "o  lorge,  na  praça  do  Ropú- 


(.AlilOCA  pertence  ttoe 
ufant”  do  cinemo  e  du 
rádio 
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jivrtcnce  ao» 
cinema  e  Ut> 


radio 


Assenililéia  Geral  Exlraordinária 


LONDRES,  A  U  Pl  -  Unr 
porta-voz  du  Enn  alxacla  ameri¬ 
cana  Informou  q-í.-  o  embaixa¬ 
dor  do*  Estados  Unidos  cm  Mos¬ 
cou,  Kr  Gcoipt  Kcnnan,  paru 
tó  paro  a  capitai  soviética  se 
guiurlo  o  Itinerário  |, rí:- fixado 
r-m  que  pese  as  ci.ticns  t.n  joruut 
"PrB»'da"  quo  fizeram  *urgi/ 
conjecturas  oe  que  a  (Juiêo  bc- 
viutlcji  p '.-diria  sua  retirado  co¬ 
mo  etnbuixadot  Konnan  irá  ori 
moiro  á  Alemanha  onde  ee  cu- 
irevisteró  cont  n  iiito  comissário 
norle-am releano  Waller  J  Dou 
n-?lly  e  visitai á  cl-.-pols  Bonn  Pa¬ 
ri»  e  Gcncbia  ondo  fato  >•  m 
(êncti-v  antes  dc  seguir  viagem 
paro  Moi.eou  A<  que  purece  as 
crítica*  do  "Pravda"  furont  u-s 
pirara*  nas  ricciatações  que  luz 
o  embaixador  do..  Estados  Unirir» 
sõbre  n  fria  rectpi-f.o  que  llir 
dispctuaraiii  na  ezpilal  soviética. 


(CONVOCAÇÃO  ÚNICA) 

De  acórdo  com  a  alinea  *VT  do  arl.  2S  dos  I> 
tatutos,  e  para  o  fim  especial  dc  Iralar  do  Projeto  '-11* 
nicipal  n.0  1 .000,  que  majora  o  impóslo  d.?  vendas  msr- 
cantis,  convoco  os  Srs.  associados  a  rennir-se  e<n  aS* 
sembléia  geral  extraordinária,  ãs  lõ  horas  do  próxntw 
dia  .10  do  corrente,  cm  n  nossa  sede  cc.ilral.  ã  rua  1:2 
Quitanda  n.'  3  —  10."  andar. 

Rio  dc  Janeiro,  27  t!e  sete:âbfo  de  1^52. 


ca.  Orn,  convocar,  um  ministro 
pnrn  explicar  as  Intenções  pre¬ 
sidenciais  cnm  relação  aos  ecu» 
auxiliares,  confesso  que  *ó  posso 
atribuir  a  uma  blugue  do  ouicr 
tlo  remierlmcnlo. 

Objetivo  inatingível 

O  deputado  Leite  Neln.  mem 
btn  destacado  d»  Comissão  d* 
Finanças,  cnm  a»  mios  luzes  re¬ 
futa  o  rrqiirrimrntn: 

—  Aulcs  da  mui.»  nada  deve 
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Mais  manteiga  Reforma  do  Decálago 

Em  princípios  dc  outu-  - .  Datioi  tirm  . 
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bro  nova  remessa  do 
produto  importado  pelo 
SAPS  da  Dinamarca 
—  Até  o  fim  do  môs 
vindouro,  meia  centena 
dc  barracas  no  centro 
c  nos  subúrbios 
cariocas 

No»  pilmsiro*  dia»  d*  outu» 
bro  próximo,  de»*mharcarAo 
no  Rio  rral*  conto  •  cinquoata 
Imolada»  dn  manlelqa  quo  o 
3AP3  importou  da  Dinamar¬ 
ca.  *  qu*  »«tá  «ondo  vendida 
co  per  co  d*  18  CTuitiiro»  o 
quilo,  em  «ua»  barraca»  e«pa- 
Ihada»  pelo  eontro  da  cidadn 
«  do»  subúrbio». 

Fusa  (oqunda  arando  remoi- 
*n  lol  embarcada  no  oopor 
“Suécia**,  nu»  lá  o»tó  a  ca. 
minho  do  Brasil. 

Enquanto  l»»o.  o  SAPS  con- 
1'nua  a  inaugurar  barraca», 
tendo  onlroque  ô  psutaçáo.  on» 
tom,  o  »«u  quadraaéolmo  ponto 

dc  abastecimento.  Até  lin»  do 
mé»  vindouro.  mal»  de*  aran¬ 
do*  barraca»  estarão  Innlata- 
da«  no  R!o,  prrlaiendo  então 
um  total  dc  meia  cenlena. 


Chrga-noi  do  Crtnndá,  por  lelocminn  dn  II.  P.,  *  nntlcln  do 
quo  d  Igreja  Anglicana  n|>rnvnu  umn  inigcMáo  nu  rrntldu  do  »er 
fellit  umn  rofonnu  nu»  nmndnmniito»  dn  Lol  dn  Deu».  Qimtro 
dele*  nerlnm  tovleUi»,  n  ticicnclilo  um  décimo  primeiro.  O  I)c. 
róinpo  quo  Moisés  rccetieii  no  Hlnnl,  enlro  imrcn»  do  fogo,  dnn 
plóprlnr  inânn  do  Jeová,  pam,.irln,  nxidtn,  n  tJnilecAlnnn, 

!'it>  entrn  n  iiutlrln  em  pormenores,  o  que  mo  lm|K,»altilll- 
lu  pimllmr  no  mndiflcitçôc»  (Hiipoétru  pwln»  nnnllcmm».  Embola 
Jcjnno  em  Tooloçln  e  lUrottu  Conônlm,  connklcro-rnn  rnpnc  dc 
palmilhar  êsse.-i  terrenos,  rumo  pecador  que  nou,  Inciinn  em 
qiinni)  todo»  on  nrtlgn»  dn  t.ol  dc  Dou»,  lí  »‘ibldíi  que  rmiltm  fir- 
qiientndure»  du  xnilrén  e  li/iepede»  dn»  iirnlteiiclárliui  ouiihceom 
o  CMdlgo  Pennl  melhor  quo  qualquer  Jurista. 

Cumn  católico,  nãn  mn  nteiiuçnm  dlretamento  nn  modifica- 
ç3«»  Introduzidos  no  Decálogo  peln  Igreja  nnçlicnnn.  Ma»  pur 
Mrnioj,  nflnal,  tudo»,  rrlntAni  c  pornrmon  contra  01  meemn»  nr- 
Itimn  da  le|  dlvtnn,  «Into-mn  curloMo  de  enlier  qunl»  o»  manda¬ 
mento»  que  vão  *er  emendada»  o  »e  o  eerAo  no  -rritldu  de  nmtnr 
<m  menor  «evarldatlo  para  com  as  vltlman  d:u  tentações  do 
mundo,  do  dlnlio  n  da  enrno. 

Hcrá  modllicndo,  |>or  ventura,  o  8*  mandamento?  o  que 
condena  a  piolho  n  nçáo  nml»  crurl,  maléfica  o  dciitruldoru  do 
homem  c  nrdenn-lho:  »nAu  rnatnrAc  !» 

R  rannAvel  que,  depot»  dn»  duna  última»  cuerrnn  e  na  per«- 
psetlva  da  lerreirn.  n  proibição  dn  matar  deva  sofrer  alpunin , 
r»str!çôe»,  flrnndo  llrnltnda  ao  homicídio  du»  nmliru»  e  dn»  rur- 
reliittiinárlo.i  do  mesmo  rredo  político.  13  pa»»e  n  nr  arnlm  re. 
dttftdo:  —  NAo  mntnrAa  alnno  oo  lena  Inimigos  pessoal»  o  on  dn 
teu  purtldn. 

Quanto  no  —  «não  furtnrA»»,  cncrluIrA  Içiialmente  o  furto  nu 
o  rnulwi  fello  ao  adversário  n  quo  «o  considera  pulltlcnmcntri  ex¬ 
propriação,  sequestro,  confisco,  anexaqüo. 

Outro  mnndamentu  que  po.snlvelmente  íerA  reformudn  A  o 
que  manda  Ruartlnr  cn-tUlarlo.  O  mudo  pur  que,  rm»  tompos 
nlmiln,  Ale  ó  Interpretado,  leva  multa  pente  a  itunrda-ln,  rr,  o. 
lhe-ln,  trancá-la  n  sete  chave»  e  «xllrir,  afixar  pcrnnto  o  mundo 
o  que,  por  Impudico,  mal»  Inlennnniente  falo  no  lllildn  frendei 
no.  ()  mandamento  precisa  »rr  devidamente  regulamentado  com 


!  t  um  tin»  Oiacurso»  prorcrirto»  durante  mm  vlMta  no 
■  ‘-'dittii  d"  Bul.  o  iltcfc  du  puv6niu  nlnd.i  unta 

•  •  t  ifti  o  iirouiPiiwi  ila  producúo  do  trlRO.  t|uc  tr  nllnlm 
.  :r  .a  mala  íoricincntc  vlncnladoa  n  »os-.a  iw.sibllidado 

,  ( iti.iitripafiio  teonòmlcn  t*  que  tem  «ua  bnae  na  ferac'- 

,  iitr  no  xolo  gaunho  e  no  operosidade  c  lenlltlo  de  Inletiiii- 
V.  tia  "'Kl  treme  MA  outra»  replôe*  com  umplu*  peraperltvaa 
),  m  o  rultlvo  do  nobre  eorenl  no  pnls.  nlgumos  drla»  jà 
,  i  r.ee  dt*  Intenso  rnnanho  e  prometendo  umn  progreasfio 
I  sendo  naalnnlAvel»  entro  elaa  tratoa  pond-  - 

nvcl»  rm  b.ina»  Gera1»,  Sao  Paulo.  Santa  Catarina  e  Pn- 
p  r.  Nenhuma,  portSin.  »r  aproxima,  cm  volutno.  da  trlil- 
u  tura  ttaiiPbn,  que  tem  trndiráo  enralz.tdn  na  era  Imrc- 
r  ai.  e  our  atendeu,  d-sde  o  primeiro  momento  no»  npelos 
,  Jirlnl».  visando  a  prevenir  crlae  tl«correnle  da  qtierrn  e 
I  'r  ultimo,  n  sanar  uma  sltuncAo  prave  tendendo  para  n 
calamidade  Flpurnndo  no  prrlodo  1040- IMi  com  70  230 
<  -iflarlní.  n  produção  do  Rio  Orniule  do  Sul  tom  oscilado 
,  fh*ro  do  ultimo  dcccnlo  em  ronfornildnde  com  n»  clrcuns- 
lAnola*  mais  e  menos  favoráveis.  A  despeito  de  ndverslda- 
<>*■  varias,  entre  ns  qur.is  sobrelevam  n  falta  de  nrmnze- 
:  mento  a  ti-rmo  de  irnrantlr  a  Integridade  da  safra  e  a 
j.i-.urla  do  irnnsportcs,  o*  aprlcultorrs  uauehos  persls- 
t>r  i*n  rm  seu  esfArco.  e  JA  no  período  1DSU- 1.751  npresen- 
:  .m  uma  colheita  de  352. Cfln  toneladas.  E»se  ncrò;u:lmo 
a  nova  rontínqãnela  sursUln,  consequente  cia  rr- 
.  'íoo  da  safra  dn  trlso  arncntlno.  sem  precedente  nn  hls- 
t  qia  dessa  cultura  no  pnls  vizinho,  que  arruinaria  com  a 
6-.'-7se  thtallrinde  das  da  Importarão  necessária  nu  nosso 
•onsumn.  A  redução  da  produção  trltlculn  platina  teve 
th.-scterlsMcns  ri.e  colapso,  Hasta  dlzrr-sc  nue  no  ano  ins- 

•  dn  /•.,»»•  pais.  grande  exportador  de  trlt».  foi  forcado  n  L-n- 
1  r  nr  o  crrral  pata  r.eu  próprio  ronsumo.  lendo  pro- 

idtlo  apenns  dois  milhões  de  toneladas,  enfrentou  uma 
or/qeln  de  pouco  menos  dc  um  milhão,  dado  ouo  o  eon- 
:  -'•'•K»  nacional  de  trlco  ascende  a  quase  3  milhões.  Acrcs- 
no  eno  da  crise  triticola  firgentlna,  que  na  sua  pro- 
safra,  de  previsão  Ipualmente  pobre,  não  podemos 
•sr  seoucr  com  nlgum  problemãtlro  acrõselmo  em  *-e- 
:  ,c,o  A  safra  anterior,  pois  essa  minguada  arhejta  se  des- 
i  tr.arla  a  transações  obrigatórias  do  pais  produtor  care¬ 
ce;  n  de  Importações  Indlspensãvels,  inclusive  de  mnqul- 
•  ‘cio  p.rrieoln  produzido  no  e-lnrlnr.  Portnnto.  ainda  mea- 
’■  face  malx^ otimista,  ou  sela  a  melhoria  relativa  da 
'  l*"a  argentina,  nr.o  porierrmos  contar  eom  o  nosso  merendo 
•••dlelonn»  d«  trlco.  O  colapso  platino  levou-nos.  assim 
'iiTifl  Inevitável  suteleão  á  áren  do  dólar  no  otie  tanne 
-v  Títro  —  o  que  significa  terrível  aeravo  da  situação  da 
r.ossa  balança  comercial  com  o  exterior.  A  espantosa  san- 


Crônicâ  de  Veneza 


O  congresso 
dos  artistas 


VK.VE7.A  —  Betimbrg  —  PnHg  »toe|  rf*rfleor-»*  ó  #vn  orlo  * 
Pn.ln  rrerrf-Ui  llvrement*  t  Çunl»  n»  >li;ti  «Mn./r »  eronémlcq»  •  »o- 
rhit.v  i/ui  voeé  cieontra  nn»  «ua»  relitfér»  com  o  l'*1nrio  n  com  e 
JillMIro  t  Tal»  fninn  na  pnnjuntua  qua  n  Vnr ico  /<  s.  b. «I  ctrrn  ita 
,fnl»  ano»,  am  camj)r>»l»orr »,  slntorr».  *.icriforen  *tr.  dc  cinqucn;* 
ealm».  A  «r.ntorin  ,|,m  iamcnlutti  o  iiotamaiilo  do  urlUla 

«n  ViUMfta  da  hoje. 

Vnc.nno  resolveu  rnldr»,  or^antonr  umn  eon/nr/ncla  pnra  gual 
/oram  cunvtdndnt  trectntin  artista»  dn  munda  inteiro.  Reunido: 
*t>i  \  mc:nt  rtriufo  o  din  t!  ao  fiin  ffi  do  jcfttritiro,  éfry  jirocutararx 
n.»  metas  fraca  fittlc/er  a  »un  Uhcrrindn  «  criar  uma  nrjftmUnçdo  co¬ 
letiva  dn  protrçdo  aos  infrrpjsr.»  matrrlni»  *  rs/ditíuals  dn»  arth . 
tas.  Itnttn  iltacr  que  r.nlre  «»  convidado»  ««(iteram  Paul  Clauda’. 
Ilrncdrin  Croee,  Kurl  Jaapcm,  /.In  Vu  Tany  Tfcoma»  .Vann,  //ram 
3/atjMe,  Stravinnku,  Oabrtrlle  Sfixfm/.  />»,)  Clnir,  fute.»  Ramnln» 
O  /Irasll  rstarrt  rc/irc.irntnda  /w/o  arquiteto  buclo  Cnstn  tqua  /<i- 
lard  rm  nome  da»  nrqultrtoi  de  todo»  o»  ;>ulsr.»/  e  ;>rlo  obscrvudvr 
o  pacta  Vinícius  dn  Mor  ac», 

Uma  semana  parern  multa  pnuro  para  resolver  problemas  fdo  ivr- 
tensmr.  Mn»  n  f/nrseo  f,  awim  mesmo.  F.ta  gosta  da  rn, ono  ver  coa- 


Contnvn  na  Omird  o 
nhor  AHf/mnr  Itntrriro 
/oi  n  umn  rowi/wiwM«i  dr- 
fturofi  cobrir  o  risco  ilc  sun 


Lcm  aos  domingos  no 
Jornal"  "O  cão  nosso 
lhor  amigo". 


—  ííiilft  autom/fvel  f  —  prr 
ffunf4trout*lhc, 

—  AMo,  rc-tpondcu. 

—  Vofi  f 

—  Tombam  tido, 

—  Efttrto  mula  poismOB  ft i« 
err.  Aqui  no  ttlo,  mio  $ryw 
rumos  pctlcntvcs, . . 


APREFNSÍO  DE  CON¬ 
TRABANDO 

BELEM,  PnrA  77,  iScr\'Iço  es¬ 
pecial  de  A  NDTTt.t  —  O  cuor- 
ilamorln  da  Alfrtndiva  nr.rcen- 
deu  n  bordo  doe  vaoorcs  '"/•ann” 
e  "Mormac’Slvan”  >im  grnnrte 
contrabando,  constante  de  cortes 
Aq  casemlra  c  roupa»  feitas,  ava¬ 
liado  cm  quarenta  »•  cinco  tr  11 
cnnrsircs. 


598  Qimourn  rosto  ot  nsti 
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CARIOCA  pertence  aos  fõs 
do  cinema  e  do  ródio 


;Tfi»:mA  co.ncepçao 


Juoaáj  nôo  bé  matlvo  do  tm- 
n  oolitico  qua  sacuda  •  agite 
t>ptri's  dos  massa»,  o»  poli- 
iroj  Irniarn  d*  crié-io.  Parece 
;j»  precisom  ter  nempre  pola 
rrnte  um  “ca»o". 

tencou  r.s  tablado  da  política 
c  qaíatco  da  reforma  corulltu- 
rior.al.  Cerro.  rorAm.  não  t*v» 
eu  t-16  cucando  a  ter  o  dr- 
«csrotrirr.-nta  de  um  rerdaderto 
“eass",  coaroce  agora  quem  lh» 
ç-ocur*  dar  ê»s«  caráter.,  rea- 
tlsáo-*  com  roupagens  d*  »en- 
tio  —  como  diremos?  —  do 
írr.tid»  ultTccopularista.  Relsri- 
r.s.r.í»  à  iddia  do  deputado  Ar¬ 
tur  Audrô  d-  prornorar.  anlr» 
d»  —eis  nada.  a  rradiriração  do 
C-octíso  rrto-misla  «‘tabeloeido 
n  própria  Carta  Magna.  Êln 
prstssde  qu*.  além  da»  dua»  ca¬ 
sa»  co  Congresso  ■  da»  assem- 
biéie»  fSladuai»,  poisa  ter  ini- 
riotira  da  reforma  o  povo  por 
rr.«!o  d»  pstição  assinada  pst 
énicnto»  mil  cidadãos  ou  em 
r.ümnro  corraspondenl*  ao  qs>* 
••  fixai  na  nova  lol  eleitoral 
para  •  rugistro  do  partido».  E 
r.u»r  qu»  a  matéria  »o  considera 
obre  feita  e  acabada  ee  alcar.- 
Çtt  s  aprovaçao  de  doie  terços 
c»  voto»  do  Congrerso  ou  de  tréx; 
enartos  da»  teferidas  assem¬ 
bléias.  E  mais:  na  hipótese  de 
éesaproração,  o  “veredictum”  !i- 
nal  •  definitivo  emanará  de  ple¬ 
biscito, 

E*  uma  concepção  estranha 
rtta  do  Sr.  Audrá.  Em  primeiro 
bger.  seria  multo  dilicil  a  pe- 
paeivsirao  apurar  rigorosamonto 
s  autenticidade  d»  dunentas  mil 
assinaturas  no  rsquerimonto.  Sa- 
be  -se  como  eão  arranjada»  as 
cinquenta  mil  -xigldas  pela  le¬ 
gislarão  em  vigor  para  o  rogia- 
tro  dos  partidos.  Oo  escrivães  ao 
meonheeom.  mai  ninguém  igno¬ 
ra  como  procedem  muito»  dós- 
ss»  serventuários  na  interior,  iu- 
tuenciados  pola  camaradagem, 
pele  pressão  política  ou  por  ou¬ 
tras  falores,  Passam  em  tais  lis¬ 
tas  muito*  gatos  por  lobres.  Bem 
na»  Haja  maio  da  identificá-los. 
Assim,  hem  fácil  será  reunir 
dua»  ernlenas  do  milhares  de 
firmas,  mas  Impo-slvol  apurar 
»»  sco  legitimas,  E  a  aualida- 
íe  dos  signatários?  Estarãa  real- 
meete  aptos  para  apreciar  a  na. 
tjreea  de  ansunto  do  tanta  trans¬ 
cendência  o  nagnitude.  afetan¬ 
do  aspsetos  do  ordem  política, 
itrldlca.  ssnial.  econômica,  etc.? 

Tende  e  Sr.  Audrá  a  subverter 
hm  sistema  consagrado  medlan- 
'•»  estudo»  atentos  e  cautolooss, 
otrarí»  de  larga  experiência.  O 
nue  obietiva  é  uma  verdadeira 
rbrnaçêo.  Nb  âmbito  legislnti- 
'■*  o:  os»embléios  dos  Estados, 
«■«  sohrepôom  ao  Parlamento  Na- 
c;er.a!  *.  pior  do  que  l»»3.  o 
'.MVo  uaisa  a  logislar  direlameu- 
como  se  as  mas«os  fossem 
wn  geral  compostas  de  peesoa» 
c  ilto*  »  ilustradas  #  eapaces  d*s 
I  '*4-!o  eom  eabodoria  o  eogu- 
MBCO. 

8om  dúrida.  em  se  trotando 
-»  uma  rolormo  dp  estatuto  bá- 
'•*o.  que  interessa  a  lóda  na- 
é  mister  que  seja  auseul- 
r«na  o  opinião  p-jbbcn,  através 
v»  smplo  e  longo  debate.  Ma» 
dal  a  instituir-se  o  volo  direto 
,in  legislação,  r  «b  eludo  cm 
legislação  especiali  (hna,  ccn.o 
“a  cobo  »m  apréço,  vai  uma 
•■nensa  disfôncia.  O»  d  dgn  os 
r-opula, e»  podem  ser  influencia¬ 
dos  por  latores  mie  o-  levem  a 
(7<u vr  contra  o  próprio  povo.  Não 
'rt  pot  outra  larão  nue  na  G«é- 
c.o  antiga  o  orande  Sólon  de- 
c.diu  que  o»  |ulqamen*os  nonu- 
lore»  lè*6cm  submetidos  ao  Aa- 
ripogo, 

Não.  O 


Se  o  Senado  accifar  a  emenda  apenas  por  maioria,  nõo  lhe  dando  dois  terços  do 
seus  votos,  terá  a  emenda  que  ser  submetida  a  novo  pronunciamento  legislativo  no 
ano  vindouro  —  A  controvérsia  surgida  sòbre  o  assunto  ó  o  que  disso  a  A  NOITE  o 
profesor  Ncstor  Mascna,  secretário  geral  da  Presidência  da  Câmara  dos  Deputados 

A  emenda  constitucional  que  concede  autonomia  no  Dktrttof» —  — - -  - 


No  Estniio  de  Iow»,  rxlstrm  cin¬ 
quenta  mil  rnpairs  pruciirandu 
noivas.  Sii»  prósperos  sranjrlrns, 
SBuilúvri»  r  liem  posto»,  p  ofere¬ 
cem  à»  lutiiras  esposas,  amor,  sc- 
irurança  e  tíola  classe  de  como- 
dldnile,  assim  como  o  maior  tvtn- 
po  possível  dc  permanência  rm 
casa.  pnls,  no  e.nnpo,  como  ororre 
em  toflos  os  paiscs,  n  pente  deita 
ao  escurecer.  O  Intercsnantc  é  que 
uociólmros  americanos  trataram  de 
Indapar  porque  liaria  nll  tantos 
rnpnres  de  Idade  de  casamento  e 
checaram  è  conclusão  de  que  »s 
mnçns  haviam  emigrado  para  as 
cidades.  Foi  dursntc  a  guerra  qnr 
essa  emigração  «e  acentuou.  O» 
rnpazc»,  dsndo  bslx»  nss  Fôrçus 
Armada»,  voltaram  »n  campo,  mas 
ns  moças  preferiram  ficar  nos 
grandes  centros. 


est&  dependente,  agora,  do  voto  do  Senado.  Aprovada  por  dnltt  ter¬ 
ços  dos  membros  dn  C&maru  dos  Deputados,  deverá  ser  suírognda 
em  Idênticos  contilçOes  no  Mnnroc.  Se  nAo  houver  os  clols  terço» 
nll,  terá  qnn  entrar  novamente  em  votação  nn  próxima  se-ssáo  le¬ 
gislativa.  cm  1833,  consoante  o  determinação  dn  Lei  Magna. 

Pergunta-se  nos  meios  parlamentares:  se  o  Senado  aprovar 
n  emenda  apenas  por  maioria,  ficará  eia  dependendo  somente  dn 
manifestação  dessa  casn  no  ano  vindouro,  ou  terá  que  eer,  outra 
vez,  submetida  tombem  ao  plenário  do  Palácio  Tlradcntes? 

As  opiniões  divergem.  E  o  assunto  tem  provocado  vivos  eonlro- 
vêrsins,  tanto  no  Senado  como  nn  Câmara. 

Scrin  Interessante,  pois,  ouvir  algumas  autoridades  nn  mn- 
térla. 

Colhemos,  de  Inicio,  a  palavra  do  professor  Nestor  Masacna, 
secretário  geral  dn  Presidência  da  C&mara  doa  Deputados.  Livre 
docente  de  direito  público  •  constitucional,  autor  de  Inúmeros 
trnbalhoa  de  direito  político,  Inclusive  projetos  de  regimento  In¬ 
terno  daquela  Casa  do  Congresso,  estava  naturalmente  Indicado 
para  falar. 

B  assim  se  externou  o  professor  Nestor  Mossena: 

“A  atual  Constituição  da  República  estabelece,  no  artigo  217, 
sflbre  emenda  à  mesmo: 

*'•  2.'  —  Dar-se-á  por  aceita  a  emenda  que  fôr  aprovada  em 
duas  discussões  pela  maioria  absoluta  da  Câmara  dos  Deputado» 
c  do  Senado  Federal,  em  duas  sessões  legislativas  ordinárias  e  con¬ 
secutivas. 

I  3.»  —  Se  a  emenda  obtiver  numa  das  Câmaras,  em  duas  dis¬ 
cussões,  o  voto  do  dois  têrços  dos  seus  membros,  será  logo  sub¬ 
metida  à  outra;  e,  sendo  nesta  aprovada  pelo  nisimo  trâmite  e 
por  Igual  maioria,  dar-se-á  por  aceita". 

À  vista  dessas  disposições,  propõe-me  A  NOITE  esta  questão: 

Se  uma  das  câmaras  do  Congresso  Nacional  aprovar,  e:n 
uma  sessão  legislativa,  por  dois  têrços  de  votos,  emenda  consLl- 
tucional  e  a  remeter  A  outra  Câmara,  e  essa  a  aprovar,  em  duas 
discussões,  apenas  por  maioria  absoluta  dos  seus  membros,  não 
se  logrando,  assim,  o  "quantum"  de  aprovação  dos  dois  têrços 
necessários— à-  aprovação  imediata  e  definitiva  da  emenda,  qual 
será,  nessa  hipótese,  a  situação  dessa  emenda,  qual  será  a  sua 
posterior  tramitação? 

A  resposta  só  pode  ser  esta:  a  aprovação  da  emenda  na  Câ¬ 
mara  em  que  eia  tem  origem,  em  duas  discussões,  por  dois  têrços 
dos  seus  membros,  é  aprovação  por  maioria  absoluta,  que  ê  a 
maioria  de  mais  da  metade  dêsses  membros  e.  portanto,  incluída 
"a  forttori”,  na  maioria  dc  dois  têrços  da  totalidade  absoluta. 

Se  a  Câmara  que  se  manifestou  posteriormente  sôbre  a  emen¬ 
da  já  aprovada  por  dois  têrços  dos  membros  da  Câmara  originá¬ 
ria,  também  a  aprovar  por  dais  têrços  dos  seus  membrns,  em 
duns  diseussõej  —  "dar-se-á  por  aceita”,  nu  expressão  constitu¬ 
cional.  Se.  porém,  n  Câmara  que  sp  manifestar  postericrmenle 
sôbre  a  emenda,  a  aprovar  apenas  pela  maioria  absoluta  de  seus 
membros,  não  se  alcançando,  por  essa  forma,  o  “quantum”  du 
aprovação  dos  dois  têrços  de  sua  totalidade  absoluta,  verificar- 
se  que  a  emenda  não  foi  aprovada  cm  duas  discussões  e  por  dois 
têrços  da  totalidade  dc  ambas  ns  Câmaras  e  não  se  pode  por¬ 
tanto.  considerar,  desde  logo.  imediata  e  defini tlvamen te  aprova¬ 
do.  Não  ocorrerá,  pois,  em  tais  circunstâncias,  n  nlpótesa  para  a 
qual  a  Constituição  estabelece  que  a  emenda  “dar-se-á  por  acei¬ 
ta".  Verifica-se,  porém,  a  hipótese  da  aprovação  da  emenda  em 
duas  discussões  e  pela  maioria  absoluta,  tal  qual  prevê  o  I  2/  do 
artigo  217,  da  Constituição.  A  emenda  está,  pois,  aprovada:  não 
está  rejeitada.  A  aprovação  não  é,  todavia,  no  caso,  definitiva,  de 
vez  que  se  poderá  ser,  então,  assim  considerada  se.  em  outra  ses¬ 
são  legislativa  ordinária  e  consecutiva,  lograr  nova  aprovação 
por  maioria  absoluta,  em  duas  discussões,  de  ambas  as  Câmaras 
do  Congresso  Nacional. 

No  caso  atual,  dn  emenda  constitucional  relativa  A  autono¬ 
mia  do  Distrito  Federal,  já  aprovada  pela  Câmara  dos  Deputados, 
cm  duas  discussões,  e  pela  maioria  absoluta  dos  seus  membros, 
há  três  hipóteses  quanto  oo  Senado: 

1. »  —  a  aprovação,  em  duas  discussões  e  por  dois  têrços  dos 
membros  do  Senado  —  e  a  emenda  estará  definittvamente  aceita; 

2. »  —  a  aprovação,  em  duas  discussões  e  por  maioria  nhsoluta 
dos  membros  do  Senado  —  e  a  emenda  dependerá  dc  duas  novas 
discussões  e  votoções,  na  próxima  sessão  legislativa  ordinária,  em 
cada  uma  das  duas  Câmaras: 

3. *  —  b  emenda  não  logra  aprovação  por  maioria  absoluta  no 
Senado  —  e  estará,  assim,  rejeitada. 

Mesmo  depois  de  aprovada  pelo  Senado,  na  atual  sessão  le¬ 
gislativa.  por  maioria  absoluta  dos  seus  membros,  a  emenda  po¬ 
derá  ser  rejeitada,  se  não  lograr,  na  próxima  sessão,  legislativa 
ser  aprovada,  novamnnte,  em  duas  discussões  e  por  matoria  abso¬ 
luta  dos  membros  cie  coda  uma  das  Câmaras  cio  Congresso  Na¬ 
cional. 

E'  o  que  decorre  do  dlspósto  clarnmento  no  artigo  217  dn 
Constituição  da  República  sôbre  a  ncellação  pelo  Congresso  Na¬ 
cional  de  emenda  a  essa  caria  política". 


í1  ?°u"  8  0,'!ra  dn  Prrmrrk  st to  as  mcjlsrr.» 

?  .  n  7  díl  s'”n  fi:!nr  rfoi»  vencedores  deste  rno,  o  pix- 

*  ,sDU  , °  mo*'WI»f<»’  CnUlcr.  NuMa  sala  da  Pinça  San  Marco 

°*  ^undro‘  recentes  do  Gtorglo  de  Chi. (co;  t  uma 
níàrêi.  '  0  ,7ue  ,0  tÍ8U  com  homem  que  ]d  [et  ume  dr. . 

gj^n  rtti  u.,m  .’Ta  ',.’n0  -i*  C,Uiai  rr-ofoiftsteas  continuam  er.tr» 

d,°  ticulo:  ho{°  cniu  num  pseudo  classicismo  la- 
menuivel.  seus  quadros  representam  cavalos,  castelos,  rias,  sentes 
da  maneira  mais  mole  e  mal»  inexpressiva  deste  Wundo  Bat-r 
hoojcs,  virar  algumas  esquinas,  entrar  no  pai. 1- 

aãdns  olhore^f,  eim  7""  ie*ta  ca™  Privada ,  JM. 

o»  mâiâre» dl  *?*  !un,fnj-  Podemo»  ver  dutentas  obras , 

de  K  mí  o,  quais  telas  inesquecíveis 

a»  Kice,  Miro,  Juan  Gris,  Chagall,  Moa  Brnst,  Caldcr.  .Vci  sombra 

lor  e  dV'»n^oS9U’  U,’',‘,a  mu,Aer  de  loarenta  ano»,  de  cabelos  pre 
«7a  »..  .  *  ?«  m0ff?Vteo'  conta-'~'«  «»  ruas  aventuras;  como  o  seu 

Sou  y0Wl  J°rque,  um  rnusru  de  arte  moderna;  como  sal ■ 

«f «•»  «ítweiifoa  quadros  fvalori  um  mil h. do  de  dólares )  da 

rõ  -  .  « rre»^êJf^0míjbl'ln  .ronheCe^Saraio  ‘Vl,!el  B  T,tl,!°  hlatarat- 
fâmtuo  n ííiuxw  rt'7“Uj,ma  ,fnhorlli  'Eu  sou  <i  mai*  pobre  dc 
família.  O  dinheiro  extd  eom  o»  tios,  td  em  Chicano  1" 

ntrtni»!Za?a  Sttn  if'Tc?  *sM  chcla  dt>  “tobridades  internacionais 
«!«?«!»«' e„para  ,nlct'’  Para  a  Basílica,  ou  sentado j  no  Floriam 
J?úaic,,B  «  lamentando  a  ausência,  éste  ano.  n l»  um 
Baile  Besteguu  ‘  para  o,  divertir,  -tr,  Have  r.o  bananas  toda,,”  . 


O  mlnlsfro  do  Comércio  nm«. 
rfem:o  acabo  d»  revelar  que  hd, 
presentemente  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  B.tOó.OOQ  pessoas  divorcia¬ 
do.»  —  que  n/to  volfarom  a  co- 
sor,  s  1.100.000  em  regime  de 
separação.  O  ndmero  de  casa¬ 
mentos  diminui  de  ano  paro  ano. 

Em  mo,  houve  1. 100.000  con- 
nórcios,  ci/ra  quo  bolrou  em  jÇã 


ARTIGOS  PARA  PRESENTES 

V\S\  KAZflft 

Ar.  nio  Branco,  134  -  TcL  22-2938 


Um  número-  de  “UArquitecture  d’aujourd* 

hui’  dedicado  ao  Brasil  _  ‘ 

artistas 

A  projeção  da  arquitetura  rnodorna 
centros  mundiais  6  um  falo  auspicioso, 
vintas  como  valores  do  i —  ~ 
artistas  romo  bcus  precursores.  Ainda  agora, 
francesa  “L’Archltecture  d’nujourd’hui" 
mo  número  à  experiência  brasileira, 
da  oiu  fotos,  gráficos  e  texto  ó  r 
c-rso  brilhante  trnbulho  de  divulgação  externa  ao  Sr, 


S.  PAULO  27  (Asap.)  —  Ip- 
forma-se  que  já  se  acham  em  vms 
de  conclusão  os  trabalhos  de 
montagem  do  apHrelho  Vanrtcr- 
graff,  bombarde:«ior  de  átomos, 
devendo  no  próximo  mês  ser  fei¬ 
ta  unia  prova  de  alta  tensão. 
Dentro  de  180  dias  o  aparelho  es¬ 
tará  em  pleno  funcionamento  na 
Cidadã  Universitária. 


do  Brasil  no»  grande» 
Nossas  edificações  são 
,u.7a  novCi  ostêtíca  arquitetural  ■  os  nussír 
*  ..  i.  a  grande  revisto, 

consagra  todo  o  seu  óltl- 
A  documentação  niiresenta- 
n  _mols  rica  possível,  devendo-se 

sunção,  secretário  e  encarregado  dos  Assuri  to  o  C  u  1  tu  r  a  1  s "  tíá  °  nos  ■ 
sa  Embaixada  cm  Pnris. 

,  .  9-J15Ír>rio,  embaixador  Ouro  Preto  escreveu  no  pórtico  áa  re¬ 
vista;  Quando  o  Brasil  foi  descoberto,  Paris  o  Florença  Já  »ram 
centros  essenciais  da  arte  e  da  cultura."  E  prossegue:  “Hoje  o 
Erasll,  naçao  do  primeira  grandeza,  com  um  potencial  geológica 
«  humano  qua  surpreende  por  sua  variedade,  êsso  Imprevisto  d*, 
adolescincla  latina  revela  aos  seus  ancestrais  as  novas  rotas  no» 
domínios  da  ma!»  orgânica  o  fundamental  das  artes  —  a  ar- 
quitolura". 

Realmente,  todos  os  velhos  e  grandes  núcleos  urbanos  do 
mundo,  estratificados  no  classicismo  das  edificações  religiosas 
ou  profanas,  residenciais  ou  monumental»,  observam  hoja  o  mo¬ 
vimento  arquitetónico  em  nosso  pois,  com  tntorêsss  e  uiiaomhre. 
Rf-rsinalnndo  que  (la  tem  um  caráter  próprio,  nasce  da  pròpriã 
terra  o  espelha  uma  civilização  nova. 

Revolução  Plástica  ,  ,  °s, nomei  áo*  «rquitetoi  m».» 

Estudando  ss  dlverse»  f.se.  *ao  0,e.“T 


IViOLÉSTIAS  DGS  OLHOS 

Policlínica:  RUA  BUENOS  AIRES,  212  -  I,°  anda 
Tcl.  43-2191 

DIARIAMENTE.  DAS  8  ÀS  18  HORA? 

EXAMES  PARA  ÓCULOS 


PARIS,  27  (I.N.S.)  -  Rita 
Hu.vworth  pnssou  a  sua  segunda 
noite  na  rnansiio  parisiense  do 
Príncipe  Aly  Khan  mas  iicnhum 
dos  dois  quis  fazer  qualquer  co 
mentário  sôbre  uma  possível  re¬ 
conciliação.  O  casiil  jantnii  num 
clcgoute  restaurante  perto  dc 
Arco  do  Triunfo,  pousou  para  or 
fotógrafos  e  depois  dirigiu-se  para 
a  '‘villa"  de  Aly,  num  suhúrbtu 
de  Paris.  Aly  perguntou  aos  ío 
tógrnfos  que  o  seguiram  durante 
tôdn  a  noite  sr  “será  que  Iremos 
dormir  todos  juntos?" 


ffe  T,  í^l  mistério  para  a  httmanida- 

&  V  1 K  tr  i  J  A  Medicina,  prlmitiva- 

■  »*  >i«^'  mente  mesclada  a  práticas 

religiosas  ou  a  supersti- 

'  '  1  1  . . .  ,  ,  .  . . .  çjea  grosseiras,  detinha-so 

diante  do  cadáver  —  receosa  e  tímida...  Foi  só  no  ae'caío  XVII 
que,  graças  a  Uarvey,  se  veio  a  conhecer  o  mecanismo  da  eir- 
alação  do  sangue,  /t  existência  doa  micróbios,  vagameuto  en¬ 
trevista  pelos  sábios  do  várias  épocas,  só  se  comprovou,  de  fa¬ 
to,  nos  últimos  dias  do  século  XIX.  Até  então,  ti  cirurgia  era 
uma  fonte  de  mortandade,  tão  grande,  ou  maior  do  que  ns  ter¬ 
ríveis  epidemias  da  Idade  Media,  O  Hospital,  cra  a  nnte-câ- 

maru  ria  Morte.  Ainda  hoje,  o  interior  do  Brasil,  quando  se 

diz  que  um.  pobre  foi  para  o  hospital  —  i  como  se  sc  lhe  anun¬ 
ciasse,  nitre  lágrimas,  o  fim  inevitável .. .  Ora,  n  conhecimen¬ 
to  do  organismo  lutnmno  c  n  base  dn  Medicina  e  das  artes  cor- 
relativas.  O  famoso  livro  de  Alcxis  Carrct,  " O  Homem,  éasn 
desconhecido”,  vein  chamar  n  atenção  do  munda  inteiro  pnra  o 
atraso  das  ciências  fisiológicas,  apesar  dos  progressos  recentes 
da  anatomia  r  da  histologia.  He  avanço  cm  avanço,  chegamos 
a  esta  possibilidade  sensacional :  o  flagrante,  via  televisão,  do 
funcionamento  normal  dos  rgõnn  internos  dn  Homem.  £  o  nnc 
sc  está  fazendo  durante  o  Congresso  dc  Medicina  do  Trabalho, 
reunido  nesta  Capital,  r  n  que  sc  fará,  para  o  fu  taro,  com  fre¬ 
quência  maior  c  perfeição  mais  alta...  Como  funciona  o  fíga¬ 
do,  a  maior  das  nossas  glândulas  de  secreção  interna?  Dr  que 
modo  trabalha  o  pálirrens,  ua  transformação  das  gorduras ? 
For  que  o  intestina  paru.  rm  rrrtos  pessoas,  romo  um  jumen¬ 
to  amuado?  Quais  ns  riritas  imediatos  da  nrtrrioreelernss  nas 
perturbações  circulatórias,  e  qual  a  mecanismo  dos  derrames 
OH  hemorragias  cerebrais,  tão  frranrvtes  cm  nossos  dias?.,. 
Que  c,  afinal,  a  h ipnirusâo?  Fr,  dn  rompo  paramente  médica, 
passarmos  para  o  sentimental  on  psieológlrn,  será  pnsstmi  ve- 


P  Antunes  Ribeiro,  M.  M.  M  Ro¬ 
berto,  Lucio  Costa,  Kneese  n« 
Mello,  II.  E.  Mindün.  F.  Beei,-, 
Hino  Levl,  5.  W.  Remardes,  Vil» 
nova  Artigas,  C.  F.  Ferreira  e  ou¬ 
tros.  Trás  nlnda  artigos  de  Inte¬ 
lectuais  brasileiros  sôbre  o  ho¬ 
mem,  a  terra  r  a  construção,  nr. 
sinados  por  José  Lins  do  Rego, 
Roberto  Assunção  e  Vlnictus  d* 
ãlornis.  E  fala  nlnda  na  arte  d* 
jardinagem  de  Roberto  Rurli 
Marx. 


?  Leia  CARIOCA 


n  nailiiliiio,  o  aço,  deixando  os 
ontigos  materiais  nobres  pnr.i  n 
decôro  u  os  necessários.  A  lumi¬ 
nosidade,  n  elegância  c  u  leve¬ 
za  das  construções,  curvaturas  c 
cnrles  são  postos  em  relevo  atra¬ 
vés  de  gráficos  c  esplêndidos  fo¬ 
tografias  tomadas  no  Rio,  em 
São  Paulo,  em  lleln  llorlzoii  e. 
em  São  Salvador  e  até  em  pe¬ 
quenas  citlndcx  do  iiilerloi  do 
pais.  Edifícios  como  o  do  Mluis- 
lerio  da  Educação,  o  bairro  re¬ 
sidencial  da  Painpulba,  cotti  Seu 
casino  dc  vidro  e  o  Tate  Clube 
de  Helo  Horizonte,  Rio  c  são 
Paulo,  são  exibidos  como  modè- 
loa  da  nrlc  nrquitelôiiica  fui, cio 
nn I  dentro  dn  estética  mnilerii.i 
Então,  umn  espécie  de  associa¬ 
ção  entre  a  pintura,  n  escultura 
e  a  arte  ilccnratlvn  »e  estabele¬ 
ce,  revelando  que,  dc  trtnlii  imos 
para  cá,  nperon-ae  no  Rrnsll  mnn 
verdadeira  revolução  nos  domí¬ 
nios  do  plástiro  e  do  nrquilelu- 
inl.  E  insistindo,  ainda,  ein  .nox- 
trar  n  íxltn  alcançado  n  revista 
esliidn  nossas  cdifieaçòrs'  hos- 
pilalares  c  os  núcleos  residenciais 
e  fábricas  coma  exeinpln»  definf- 
livns  dessa  nrqiiitvlura  funcional, 
cbedeeemlo  no»  mais  ariplo» 
princípios  de  higiene,  conlòito  tf 
bclora, 


Sob  o  patrocínio  dn  Sociedade 
de  Medicina  e  Cirurgia  ile  Nlle- 
iói  realizar-se-á  naquela  cidade, 
dt  12  n  18  de  outubro  próximo,  o 
IV  Congresso  Médico  do  Estado 
tio  R|o.  Kssc  conclave,  qnc  jú 
conla  com  a  adesão  de  perlo  de 
13(1  r.iédlros  dn  ciipllnt  c  dos  dt- 
verso»  inunicipios  do  Interior 
fluminense,  lerá  eom»  presidente 
de  honra  o  comandante  Ernnni  do 
Amaral  Peixoto,  governador  oo 


Estado,  cabendo  a  presidência 
eletiva  ao  Sr  Carlos  Furtei ly  dn 
Costa,  presidente  em  excrrleio  da 
bociedntle  du  Medicina  e  Cirurgia 
<l«  Nileról. 


Novas  ambulâncias  para 
o  SAMDU 


ÜF.I.O  HORIZONTE,  S?  — 
f  .tsiip.j  —  ,|  imprensa  vesper¬ 
tina  combatendo  o  abuso  que 
r.e  verifica  nas  leiterlas  da  ca¬ 
pita!  que.  adquirem  o  litro  d« 
leite  a  Cri  2,90  t  vendem  enr. 
copos,  por  seis  cruzeiros  Aliás, 
a  COAI‘  rm  umn  de  suas  últi¬ 
mas  reuniões  estudou  Uocirq- 
menlc  essa  questão.  ... 


O  Serviço  dc  Assistência  Médi¬ 
co  Domiciliar  e  de  ITrgênciu  — 
SAMDU  —  sob  a  Inlellçenlr  di¬ 
reção  dn  Ur.  Guilherme  Mntnqdias 
dos  Santos  Jr.,  vem-se  preo¬ 
cupando  eom  o  aprimoramento 
constante  de  sim»  condições  téc¬ 
nicas  e  nmleriais.  visando  a  nmn 
melhor  prestação  dos  ser»iços 
que  lhe  são  afetos. 

Ainda  agora,  efetiva  medida  dc 
real  utilidade  pnra  a  eficiência 
da  assistência  médica  domiciliai 
dc  urgência,  qual  seja  aumento 
numérico  dc  suu  equipe  de  nm- 
Inilàncias,  agora  acrescida  de  cin¬ 
co  novas  viaturas 

Convém  ressaltar  que  ns  nm 
hulitirias  que  se  vém  dp  Inau¬ 
gurar  decorrem  do  aproveitamen¬ 
to  de  “ fourgdn»"  adaptado»  p.i- 
II,  os  fins  n  que  se  destinam  nas 
própria»  oficina»  do  SAMUE.  eom 
o  que  se  obtém  apreciável  econo¬ 
mia  de  tempo  c  numerário,  além 
do  vantagem  Ha  Introdução  nos 
curro»,  rir  melhoramento»  d> 
crdem  técuicp 


Apresentadoa  à  Comissão  de  Deaenvolvimento 
Industrial  os  pontos  que  servirão  de  base  ao 
relatório  apresentado  pelo  Gen.  Macedo  Soares 

Fm  continuação  ao*  5rus  trabnthos,  reiin!u-»r,  hoje.  nn  Ci> 
mis.-ão  de  Desenvolvimento  Industrial  a  Subcomissão  desMnnda. 
no  eslurio  dn  fabrKução  ile  locomotiva»  no  p»i»-  Compareceram 
á  reunião  os  F-t»  Gen.  Edmundo  rie  Mncedo  Soares  n  Silva,  pr'.1- 
sldente.  Cel.  O-iahvpo  Chapa»  Pçrolrn,  Bunjomln  Soares  Cabetlo. 
l-Vrnnndo  Gnlvãu  Antutic»,  Vtccntn  ile  Brito  Pereira  o  Tozzl  Gal- 
vão.  dlrrlor  rio  Selor  d  rs  Transportes  da  COFAP 

O  «en.  Macedo  Soarei-  e  Sllvn  nprecrntou  n  Rulicomlasão  e» 
pontoe  que  servirão  de  base  no  seu  reinlórlo.  contendo  ns  conclu¬ 
sões  no  locan’e  h  implnntnçfio  o  desenvolvimento  desita  Indústria. 

NVsre  trabalho  r-pern  a  Subcomissão  apresentar  um  plano, 
que  neimlta  riolt.i  o  mis  do  npnrelhnmento  necessário  a  elçvar 
o  índice  de  eficlêncl:,  do  nosso»  transportes,  cujos  problemas  vem 
jiieierenrio  do  rnvérno  n  mn-.lr.io  <!»  *cu»  esfôrçn».  através  doa  vá- 


poro  der»,  sim.  rçsol. 
v*i  -Obre  os  seus  próprio»  des- 
"leB.  raa»  pela  ros  e  pela  ocão 
':nqc»ler  et,«  ele  rie-l-m«-  como 
'-'•‘A  legítimos  represonlanto». 


ra  fer  a  sede  da  futura  Cidade 
Atômica  do  drasll.  Essa  r.oli- 
cia  fnl  conhecida  na  reunião  na¬ 
cional  realizaria  nesta  capital  por 
aquele  Conselho  -onclo  anuncia, 
do  também  que  c>  Brasil  havia 
firmado  um  convênio  para  o  c-  - 
(nbolcdrrionto  de  um  amplo  Tc 
tcrcámhio  clentILcn  com  o*’F.s- 
larioç  i."nlrio-  objetivando  »  pr*-- 
p-  arf.o  do  prssoal  dexrinsJo  «o 


A  VIDA  COPIA  A  ARTE 
■  Intermináveis  negoeiaçõe.» 
pe.l  na  Coréia,  |á  «alão  du* 
õ=  mais  do  qu»  a  própria 
■rra  F.j»  ,im  {a|0  co  mesmo 
'no  oa-r-doval  o  eo.ilrislcda-. 
Ia*'  o,-  s*o  a  opinião  unircr- 


“l.‘  Archllecl  un  d'nu  JoanFhnt* 
focaliza  a»  construções  de  ld- 
rísinn.  edifício»  dc  apartaincn- 
lo»,  habll arõe*  Imllvldiiaf».  cnns- 


•BERILO  NEVES 


I 
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A  NOITE  —  Sábado,  27  dc  sctombro  de  1952 


E  O  SEU  CASO  ? 

/'«»  I..OÍ  RFM.L  GOltLU,  /amoto  piicóitiga 
kl\G  tkATVRkS  SYSUILAIt 
i:\CI.LSIMDADIi  DE  “A  NIMTIf* 


colmeia  iik  /v.vronf.s 


AjnvBKiunuiH 


A  CohiHii  di*  Pintoras  iln  Tira 
•  II  rrallfarà.  hoje,  l<  1,1  hnrat 
ci»  frente  «o  linrul  Pral»  Cliihe. 
cm  Mlcriil  >111»  aula  Ihrc  r  cr»- 
llllla  dc  diMiiliu  c  nlhliira  Ama¬ 
nhã,  •  aulj  *r)á  <la n  h  At  13  hn- 
rui.  ti»  llsculu  Prmln  Junior,  n» 
Uiilnla  iln  •lõu  V|»m. 
fll.i  I  l\OLS 


Faiam  «n-e  bojei 

Senhor.» : 

Ncmcil»  Dulrs.  diplomei» 

Or.  1'uul»  tlc  Culiti  lUitioia. 
advogado. 

Vaban  Mmitclio 
advogado. 

Raul  Oarcla  Corrêa,  romcreli- 

rio. 

Senhoras* 

Maria  Aurusta  Flçm-lrrdo  Pt- 
mrnlcl  vl»*a  do  rtrrlinr  c  Jor¬ 
nalista  KigiirlrrUn  l‘linr  iitcl  a 
min  d»  nm»»  Cimfiad»  Gilberto 
Figueiredo  IMinrntrl,  da  Suli*  <le 
Imprensa  da  Pi  rridéiiclu  da  lio» 
pública. 

Faiem  ano»  amanhã; 

Senhoreai 

Clrmrnt*  Marlunl,  ei-tnlnlslrn 
da  Ktluraçã/). 

Contr«>«linlranir  Américo  d* 
Araulo  Plmenlcl.  Jiili  do  Trlbu 
n»l  Mirllli.ii/  A-linliil»traHvn 

Rubens  Fnrrula.  es-sr.-rrlàilo 
da  Agricultura  do  l.ilmlo  d» 
Rio. 

Avelino  Jn»í  Fernando,  figura 
da  destaque  nu  c.iIAiiIj  p-utuguí- 
a»  dctla  ropltal 

Rcnnlo  Carneiro  da  Cunha,  dl- 
plnm.it». 

Verrador  JroJ  Jrmiuclra  da 
Otnaia  Lcgislalii.s  do  DDtriLi 
Federal. 

Dr.  l*uhj|<>  dc  Melo,  glnecolo 

flsf». 

L«»ro  Oiismsharlno  M.»l»  Fon- 
fea,  funcionário  municipal. 

Senliorn». 

Marllna  Aranha  Nogueira  da 
Oamol  \luvi,  d»  prnirssnr  Alce- 1 
M»dn  DiUnnire  Nogueira  da 
Gama, 

Margarida  Plnottl,  espósn  do 
Sr.  Mário  Plnolii. 

JlArtlAnOS 


AO.  JOIINNON  Mil.  .  «4  1*11*»  I. I.OA  II  IIICA1II.I  llto 

AM,  M  Alt.USTMtM  AIIF.S  n  «Ul  MAURA  V  COI.L 
>  4  IIAKOKIlllii  RliUNIK  44.1)117  CINCA  -  AM.  .MaIl 
COMI1.  COM.  MARÍTIMA  tl-íDSD  UtlOi  8.  A. 

H.  A.  MAIlTTMil.l.l  .  .  15-JuúJ  WILSON  SONS  K  C.‘  tid. 

As  Companhias  c  Agencias  porfie 

a  SM  l)A  dos  seguintes  NA  VIQS ; 

PARA  A  EUROPA 

cHAjr.rJRS  ncurns 

17/  i  DAVDAMA  -  llnrr» 

Dunquerque  e  Hamburgo. 

29/  0  ALAíí-UD  -  Havro  « 

Dunquerque. 

13  10  LAVOIHIER  -  Caa  Rai¬ 
ma*.  Vigo  e  Ia  Havrf 
31/10  CLAUD8  BERNARD  - 
Cne  Palma*.  Lliboa.  Boi* 
deeui  e  Lo  Havre 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 

17/10  nRCTAGNE  -  Dftlíflr. 

Marulha  e  Oenuva 
24/10  VERA  CRUA  -  Ilahl», 

9  Viceme  fMnoliaJ  e 
CUtjoa 

••>7/10  PERPA  PINTO  -  Re/Pe 
6  Vlcír.te  Funchal  e  Ur.- 

ona 

14/11  PROVENCE  -  Daknr 
Manelha  «  fjflnov» 

C  12  BRFTAONE  -  D»Ur. 

Marselha  e  Oer.ova 

S.  A.  MARTINELU 

AFPICA  DO  SUI  E  FXT  CaiT.ífn 
lí/10  TJITJALENGKA 


da  Uuelroa, 


Raia  ffilcjar  n  paiiMem  do 
•eu  I.V  finlrmiírlo  oatallrlo.  a 
•rnliorlln  l.enlr.  flllia  do  Sr 
Mnrllnho  I.  ma  Alencar  lodii» 
Irlal,  •  ilu  triiliiira  II»  Sulil.mli» 
dc  .Menor,  ofprrrc  linjr  uma  rc- 
rcpç/io  A.  ícaeimt  dc  tua»  rrla 
çoc»  dc  iimlrailr  n«  iu»  mlilfii- 
cln,  no  Ciimuc  Vcllin. 

ixsTiTvro  insTtuvr.a 


UOTD  BRASIUTRO 
4/10  <*»  COIDK-AnOEN-m. 
-  Viidrln.  n  Hho,,  é,i. 
vador.  IleriM,  l».  p  _ 
mM,  lidere.  Anfiánv, 
Rotteidam,  Bremrn  ç  Ham£5i 
23/ 1U  Mii  COlDE.COUJMflD 

clfc,  Ln»  Palm:»  C\u. 
b.nnca.  Tanprr,  aihr»|t*r 
.MurieUift.  ürr.eif  v/ 
poles,  o  Uvorno  *  L  * 
MAURA  Y  COIL 
*1/10  BESTRIER.-r  _  n> 
mirf  Oínova  e  Hitv.tu 
M/11  BIBCH  —  Uai  p, 

Maneih».  Geiiocg  •  «  ' 
polca 

20/12  BE3TRIBRE  j.u  Pj  . 
mur.  Oenova  «  Nsc-  l.rj  *’ 
LIÍ.TA  "C"  —  AC.  MA.\ 
fRIOi  S.  A. 

3yia  anurla  c  -  Kiei 

•  evcmujl)  La,  P,if.,* 
Gnniier  e  CMnovj 

3  1!  AN  NA  r  -  Balv-  ..... 

•  uni'  Ui»  Palm*,  luk., 
Cnanee  r  Oir.ov.,  1 

s.  A.  MARTiffC.U 
20-0  BAIXA  ND 
tlolnnda 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

CHAEGF.URS  REUNIS  MAURA  V  CO’X 

3  10  CLAüpE  BERNARD  --  »  i n  si^THlrnr 

•  •  8228»  . 

tnsT- a  *—  •  st.-jssrjtr 

22/TO  CHARLES  TELUER  -  5  13  f*pTRU*»v  -  aar.tc:. 

Banics.  Monte» Idéu  t  tt  Monte vidt  i  e  iv,«t  alt 

Aires  LINUA  *’C*  —  AG  MA', 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  .....  S  A 

2'1CI  easiAUNHi  -  tíamot  “*  U  ftnr|r»''.  fí  ::s' 

Montevidéu  e  Uaiirw  Mtti  lfl1  ....  ni. 

30  lu  PROVENCE  -  Sontm  10,11  ,A‘SDrtK'  *  . 

Montevidéu  t  Bnencr  Al-  I  MotiWvjdr  i  c  f.  ter.c* 

r«a  I  ríj 

20  11  UH  EI  AO. NE  -  Sapiüi  V/ILSON  SONS  S  C  IT3 
Montévmeu  c  Buem»  AJ  e  /  3  OINKu  MARÉ  -  £ 
ev*'  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG  MAR  INTERMARES  .  .  , 

IC- 10  KIRSTEM  TOflM  -  New  ~  BiLUíiori  Poi.-di.pha 

York  Boston.  Flltiucifin  *  t  iquí 

Norfolk  r  Hnlhmore  3  1U  <>:•  LOIt)E-PAN AVLV  .. 

...  „  ICOYD  BRASHEIRO  Vitoria.  Cawa«Is  \r~ 

i0:  9  ,x'  LÜIDE-GUATLALU  A  '  orlcer.  e  Ucu.-.ut. 

PARA  O  NORTE  i Brasil) 

U.OVD  ORA3ILEIRO  V8'  8  PARA  -  AslMáer  RgfJs 

3 '10  BA  RBAOBKA  -  Vitórta  .  Cabideln  .  %,'S  J 

Salvftcinr.  MucíIó  Recife  ■,'!0  Rio  DOCf.'  Vvéri, 


o  oovr.HNAimu  no  acuk  visita  o  intkkiok  —  i  »t- 

/Kliio  DO  si'c,  lAcirl.  lelnuiliru  —  i.Sci\|(n  v.priiui  d.i  \ 
NOirit)  —  O  Sr.  ilnAii  Kulill.rlirli  dr  Tlgiirln <l»,  gmeriiiidor  ilu 
Tutrllúrlo  do  Arrr,  tliilmi  <-»ir  muiiMido,  trii.ln  iipiiitiitilditdr  dr 
rnOar  r:n  conlncCi  com  n»  ria.»,-»  niiisrrvndura»  o  vl.ltnr  nigiiu» 
ariliigali.  Tainlivm  nld  «rnd»  agiianla.l.i,  nqul,  u<>  riimrç.i  d>  »u- 
lulir»  prúalmn.  o  mlnbilr»  MmAr»  I  lllm,  q»r  dnriA  t.i/ur  w 
nr  lunpaiiliur  da  Sriu  Ciiiilcn  SVi-avor. 
eeMMreeeeneMMM«MMr«.Me.M.M«cee«,r#e##,,,,/,»,NM 


No  dia  SM  do  corrrnle,  ti  17 
nnrai,  lunvri  unia  »ri«Ao  d» 
Inatllulo  HI,|Arlro  r  (irngrilflro 
..Ur*I3,r  n  'inal.  o  gcnrrr.l  Valpn 
llm  (Irni.-lii  d»  Slli.,  falar*  lAbrr 
a  prrsunitliiniir  d»  gt-neral  iat 
>»  r  ragtitii. 

Dr.  Pedro  de  Alhu(|iicrt|uc 

Dormi,  Hiuli  C  onnárlaa 
lt  il»  lluaarln  »<(  f,r  |S  „  ,g  h. 


0  PRECEITO  D0  DIA 

MOnFKAÇAO  PALtJTAr. 

Som  acm;>>e  fiodemoa  «cri. 
tnr  ■<  fmtlfli  iitn/i  i Ir.  qiia  o» 
cnndlmcafoa  rj-rli.im  o  »r« 
rrnç-do  do»  »u/-n»  iPftiilvii 
Sntin  i,i»indo  looilo»  i/iorfi* 
rildoineiiir,  u»  rundlmriito) 
podou  ifrtcrw iliinr  rCrlm  I"' > - 
(urtMirõea,  aob/ofido  /» ir»  o 
hui»  di>a  rln»  e  do  apiirelh.t 
iflocstito.  -  Ao  lho  ijjriidn. 
</»r  cniiiflmenfo».  >iiu»  ndo 
nbuie  d/lifi.  —  S.VES. 


o)  ~  CASAS  rSQUESAS  SÁ  O  A  CAUSA  DAS  TRA. 
VM&VItASt 

ftSAPOSTA:  —  flim.  InfoHrmonto.  A  mnlorto  do»  mero- 
dorea  ile  n/iu/fr»  grandes  ndò  pod»  ;wijur  oportumenrua  *». 
U »e  hnyt  c.»/iO(ii  »ii/lrlrnf«  /uiiri  n»  ciíanfa».  Como  f/ldna  o» 
crluncu*  «oiriio.9  —  opeclo lirenfe  u*  tuínlm»  —  lírn  «m* 
trulsat  o  aun  rc/iroAdo  trttt  rumo  oon/in/iiCniif/í 

iirulr»  (rnvoaiirti».  S»  vocf  ili-n  tiuut  n parf/i incuto  »9|»  o- 
/•uçu  /«ir, t  u»  r r(unc'i»  rnrroram,  /u/ior  p rdnt»  n  onde  //»»,vn» 
pH/nr  A  vvntntlc,  nrinii/c  ao  luoiiu»  um  i.unrío  onde  «to*  /í* 
qiirni  »cin  nrceoldadr  <h  HpllJnr-!o.  /:  u.lo  laRio  cr/iu  fia. » 
ror  coií.ia  q>ie  rí  o  fiodem  ,i»r  evltoduj. 


/  \  Tm  fruía,  rm  híf 

J  I  lua  r  rm  pd.  ItrpCk 
7  «iin  geral .  Itua  d» 

I  Ouvidor,  130  Kl*»  dr 

Janrlru.  T  37-JlOt 

“CASA  GUARANÁ" 


Prêmio  diário 


Furam  conlrmpladnt  enir  o 
prciuln  dIArlo  d«  ntn  crurt-iir/*: 
—  Albino,  que  cnmur.lriin  o 
I*>  no  rdlfMo  GAI»;  Clatidlnuor.  u 
dvaaslre  no  lftiu-1  dn  Lvmc.  de  que 
fui  ecnsndo.o  mntorl.ta  dr  prn r a 
sllaliilndr;  Morlo  dr  Olivcim,  o 
choque  de  uma  Ineuinutlva  e  |w». 
Mgiiro»,  na  l.cnpoldlna,  t  Cio  a- 
dioilfir,  o  Cf)  A  o  dos  rMlv.niniM  qi|(t 
reclamai  cm  puganivnlo,  nu  a»c 
mda  Vcncjiiela. 


c  —  a  vtoissr.  ttrsTAc  sos  estados  usidos 

B*  A  .tf  A/a  ADIANTADA  t 

n FSPOSTA:  —  Do  uenAum 
modo,  d.»  o  Dr.  Gsorue  T. 
í  "  /y-rL?",  TV  J  ■'''rfenvon,  lUrotor  do  “Nono- 

t-  '  Aj  'u*  Tv'//!  d'1*  AníOtlaflOit  for  SloKtol 

íl  V?  / ,£7’  JL/  |  \  IfciJfh".  *■  Aludo  quo  njtlu 

(\F  /  \  1,0  tenliom  /'  i  io  tio>rk<*U 

*  '  *  /  L  l<>OpreiètM  no  rvnlado  o  fru* 

i  1  |K~  rioifa  do»  «foeiifi*  mentol, t, 

Ç.^l-icjlpi  j  I  f  V  *)~  Jyj*  a»  anui»  naf.lurU  « 

r'  re»  dc.ienvolvlnientúj  lorui» 

6rl-uuu//  j»  ui/iil.  A  »>.».' -mói»?,  o  trolninenfo  rí«  chm/uo  e  o 
rli*i/rpl<i  tr.ebr.il  Ç Tir.o  uu.iac  i'uiu.  l/ciéi  »u»io  u  ld**ln  dc  i/uc 
ccr;« it  Itpot  dr  /riclciift*  dcinrl  »rr  tiaíudb»  cio  *cru*  lui  i» 
e  mio  cm  l.ujpifui i." 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

r.  do»  Andrmln».  fil  •  Tcl.  IJ-ITIIl' 


CIRUHGIAO-DENTI3TA 
Largo  da  Carioca,  i  ■  aala  218 
Tulclana  42-SSSI 


I  S  O  L  I  M 
PAINA  DE  CORTIÇA 
ESTERILIZADA 

Hrromrndnib  a*  pritn.a»  alér¬ 
gica»  para  Iraveitrlro.»  e 

colchões 

Quilo  3D.O0.  a  Honilrlllu  60.(0 
.SOCIEDADE  NACIONAL 
DE  ISOLANTI.S  I.TDA. 

«.  Matinnr*.  .101.  Foiir  4U-3073 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DUKNCAS  HF.  SESnultAd 
VIAS  ritlNAIOAS 
ciiiiiRciA 

ASSE.tini.BIA  98  -  7.» 
Olarlam.  nlr :  t  r.  a.  19  loira* 
fexertn  ma  »M>ado*il  T  ll  lilS 


M  -  .6.10  ÚS  SELVAGENS  PARECIDOS  COif  OS  PSl 
COPA T AS t 

REPPOSTA .  -  S.*h  -  d  t  ,  ,r.. 

o  Dr.  J.  O  C.,J .  uM«r*v  •  -  ■■hrTtXTvTf?': 

"/'Vimnl  0/  lt/"*i?if I  C/  leito"  -  f  «dwjrlA'* '  .y 
f 'Cj  ono»  do  e_roerl/nHo  r m  ‘Jt,-.,  r- 

oin  Aíi»/>lfrtJ  o/rlrono  p  r-.i  I»  .*• 

dooiifrr..  inenlola.  //-Io  r».  *  \'/*S  fl 

*/i/c  o  ofrlmno,  nni  >c:í  mna~  .XrfcH?//  ijj  ^  V  ’ 
bllor",  9  multo  /w ferido  co.n  —sH (V  vi. 

i/-n  ouro /<e«  r/a»  fen/.n  o»  lAk.  xJeV  V 

/c!»>»  cerobrul*  er pnrndi.it.  ou  » 

com  v m  " /iíiro/m r,i  conif{?irciouf/l".  fia  .]  «m.vt/ara  de  coiu* 
piernder  oio\  ii.dlvldioüi  co.-no  /.ler*  do  /c.fal  .í#  un.u  virar* 
{/Io.  »o/rs  ir,!  üiutrii':.',,,  iiiua  /  llvi  e  dj  tlpós  lüftii-  tomple- 
<ro»  da  tíaCii;a  «neitfMl. 


DR.  SFIN3SA  ROTHiETT 


proldfncln  da  ilrpuijliea  o  r,|*/,- 
CCMO  em  rpic  o  profclla  munleioal 
dc  Lanfias,  E-tndo  do  lt|u  C.riindr 
i  '  tolirltou  a  local i/acSo  dc 
abrigos  no  longo  *!a  rodovia  fr-  | 
doiTil  nn-2.  entre  na  Vila»  dc  M 
Içrw  e  nio  Hrnncn,  naquele  Muul 
clpln,  bem  _  cnmo  provldénrln» 
pi.ra  a  solução  do  prulilema  uul 
tarlo  das  clnstea  menos  favorecí- 
uns  que  habitam  Aj  marges  do 
rio  Grnvatnl,  rm  n-r.lnei  de  nível 
ruais  babo  qtiu  a  barragem  c.\ln- 
tente. 

Informou  o  engenheiro  Soiim 
Lima,  que  nio  eó  pela  cxiguiiirdo 
da  r*U«  pertencente  ao  D.N.E.il, 
eomo,  lambí m.  pelo,  efeito*  per¬ 
nicioso*  que  ocasionar*  ao  tri. 
lego  da  rodovia,  nio  dever*  KI 
permitida  a  localbaçâo  loIU-IUda. 

Concernente  ao  Departamento 
Nacional  de  Obras  de  Saneamvn- 
J.°*  Iníormpu.  por  outro  1/ulo.  o 
titular  da  \  iaçoo,  que  dctermlii*- 
ra  «o  cbefe  do  Distrito  daqutle 
org&o,  ro  Estado  Rio  Grande  .lo  I 
«ui,  entrasse  em  entendimento 


IloençM  ifiu.il.  <  uriniria*  la 
vagrna  cndo»ropien»  Aa  feairub 
tritamentu  do»  lumore»  d»  prn. 
tata  poi  elrtrn  restercto  tran» 
uretra I 

ItL' A  SENADOK  DAMAS  4A  II 
ap.  902  —  lln»  12  à«  19  horas 
Tvlrfunc  2'.,..7:i«7 

Çp7nniWA  l*AIIA  SE/.ÔES 

oLZUnlIMA  0>J  maleitas 


Completarão  amnnhf,  25  ano: 
de  casado,  o  Sr.  Manuel  A.  di 
Carvalho  e_«  senhora  Cecília  di 
Carvalho.  Em  açio  de  graças,  te 
ri  rcradi  )ois«a  às  9  horas,  ns 
ynatrii  de  S.  S.  da  Paz,  em  Ipa- 
aras. 

tf  OU  ES  A  GEilS 


OUVIDOS- WflRI/-GflRGAHTfl 

cifitàflincos-iiiMflnfxiti-flPEKAcileü 

3-‘  5V  -SAGWlüS  ■  15  u  IS  KO-tAS 
lóKãQ  CàmOCA  5-1'ed  jAtA  lOl 


?«ri  presidenta  do  Inatltnlo  doi 
nduitrlário»,  o  Sr.  Afonso  Ca¬ 
tar  vai  aer  homenageado  com 
«St»  Untar,  terça-feira  vindoura, 
so  Antomdvcl  Clobe. 

As  lista*  de  adesão  aa  tnonn- 
"r»m  nas  portarias  do  Jóquei 
Clobe,  "Jornal  do  ComáreJo"  e 
Automóvel  Clnbe,  e  na  seda  do 
I'TR,  no  edlflelo  Slo  Borja. 

ITof.  Ranl  Batista  —  Por  mo 
‘Iro  de  mu  aniversário  natalício, 
fil  alvo,  ontem,  de  expressiva  ho- 
menRgem  por  parte  de  eeus  au- 
tf.Itnrea  o  amigos,  o  professor 
Raul  Batista,  ehefe  d*  quinta 


DR.  ARISTIDES  CA!RE 
PERISSE 

D*x:enle  rte  Clinica  Afetliri»  d» 
Cu.  do  Brasil.  Consultório  II B» 
AMTNUO  CiLANABAI  A  (  inr 
lindlft*  n."  I.A-.A  -  *.>  aunar, 
■ala»  Rói  r  H.V)  lelrloor  VJ  631/* 
Ite.ldènrla  :  T»l.fnnr  At  3M« 


Tela  de  Aranha  a  70  oruxel 
malha  60  a  45  cruzeiro*.  < 
ZTLDA.  RDA  SANTANA. 


'  onde  se.  rnrnul  Vlçiicl  rrr»lra.  varanda,  sala.  g  quartos,  ba- 
uhclio  nonpii  to.  rortnlio.  dtaorntm.  lerrenn  de  6.WK)  m2.  r.\»n  colo¬ 
no.  giiHiihelro.  depósitn».  nnscertf».  plamurflo.  árvores  frutíferas. 
Il.torm tições  dei  ■IhuLti.*»  pelo  Tol.  S8.1480.  Base.  Cri  200.000,0'J.  la- 
*  lllimiiliese  parle. 


GRANDE  PRÉDIO  DE  2 
PAVIMENTOS 
Â  RUA  MARQUÊS  DE 
OLINDA  N.*  80 

Pjllódio  venderá  em  leilão 
dia  l.°  de  outubro  de  1952. 
òs  16,30  horas  no  local. 


DESTA 

SEMANA 


IODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SDJEITAS  A  . 

Uó  HA  VIDA  ASSt\  ,\LAL»>s  <;o.)f  [ty  rx) 
ACOM  ODAÇOliS  PARA  P  ASSACEI  li 


ALTtRA*.  \u 

S AO  Ttíl 
ZUS 


Duas  Grandes  Reportagens  sôbre  o  Festival  Cincmato 

gráfico  de  Veneza 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefcn.li  para  23-1910  —  ramais  59  ou  i3 

DEPARTAMENTO  Dt  PUBLICIDADE  DE  “A  N0UE" 


SIZAÇAO 


Flcsllza-se.  bofe.  •  Indlelona! 
cl  moço  de  ronfraterntraçio  d«% 
px*alunna  dti  Colégio  da  Imacula* 
da  Concelç&k 

INSTITUTO  ÀFRÂSJO  PEIXOTO 


Locais  das  feiras-livres 
para  amanhã  e  segunda- 
feira 

J.nenis  das  felrns-livrei  pura 
amanhã  e  svgunda-fulru : 

As  fcliss-livrcs  si-tão  rrallru 
das  «manhã,  domingo,  nos  »e- 
guinlcs  pontos:  rua»  liarão  de 
São  Francisco  e  Tcoonro  da  Sil¬ 
va  (Vila  Isabel);  rua  Golã* 
(Kngrnho  dc  Dentro);  ruo  Lopes 
Quintns  (liangu);  praia  do  Caju 
(São  Crlslovãu) ;  rua  C.làplatim* 
flrajá):  Campo  dc  São  CrÍMu- 
vâo;  rua  Coração  de  Mnrla  i(h>- 
cliambhj  nin  Unos  Filho  fl’e- 
nhu  Circular);  praça  Taeino 
(fticardo  de  Albuquerque):  ave¬ 
nida  Aulomovtl  Clube  ( Inhaú¬ 
ma  rua  Hnblra  fl'slna  da  Ti- 
jura):  avenida  Vinte  de  OuL) 
bro  íestnçio  de  Del  Castlllti»); 
l*raça  Barão  do  Taquara  (Jnca 
rrpngnà);  rua  Marechal  Mudes- 
tino  (llcnlcngo);  nvenlda  Aulo- 
movei  Clube  ( Pavuna) ;  rua 
Guassupl  (Coelho  Neto);  ni*  (ie- 
ueral  Tasso  Fi-agoso  (Anchicta) ; 
rua  C  (estação  de  Setindor  Ca 
niiirã);  cslrada  oo  Itarro  Ver¬ 
melho  (Colégio):  praça  Almi¬ 
rante  Baltazar  (Glórfas);  ruu 
Professor  Csmlsio  (.lararepa- 
guã)  «  nvenldn  daa  Bandeira* 
(Fundação  Popular  —  Dcorloro) 

Para  irgunda-lcira:  praça 

Santo  Crkti)  (Gamboa);  largo 
de  r.ntumbl;  mn  Dona  Isabel 
(Ilnnsueussn) ;  ma  .tnrina  (Ma¬ 
rechal  Ilrrmes);  ruu  Domingo* 
Lopes  (Madure Ira);  rua  Veruu 
ile  Magalbãei  (Engenho  Novo). 


FALTA  DE  GADO  PARA  0 
ABATE  EM  BELEM 


Falando  «Abre  "Camóes  e  os 
alemães”,  o  escritor  e  Jornalista 
Plzarro  Loureiro  da  rã,  segunda- 
feira  próximo,  às  17.30  horas,  a 
23.*  tul»  do  10.»  nno  letivo  do 
Instituto  de  Estudos  Portuguóses 
AfrAnlo  Peixoto  (Fnmlnçâo  Josí 
Gome*  Lopee),  du  I.lrcu  Literá¬ 
rio  Português. 


********  fA***4it*f  *4  fftfttHH 

Or.  Josi  do  Albuqusrqm 

AJemhro  eteltsri  ri»  So/t./liãs 
de  Sexulngl»  de  Piflt 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Itu»  Uo-ãrio  !)>*  Pe  |?  tJ  14  tl«. 


BELEM,  Pará.  .37  (Serviço  ca- 
pecial  de  A  NOITE)  —  Está  cau¬ 
sando  precipitações  *  falta  de 
godo,  para  abate,  no  matedouro 
local,  motivada  pela  tentativa  de 
se  abnstccer  a  população  com 
carne  frigorificado. 


Dr.  Almerio  da  Lemos  Bai>t 

Clrurgl»  (feral  —  Onenr.»  ili 
tenhora,  —  Partiu*  —  fiatiuitulu 
Pré- Natal 

ASfiE.MBI.6IA  «  ;.« 
Diariamente.  13  a.  14  i.ieet» 
«ui  eibadii.)  Te)  23-1549 


SEDE: 


M8  —  Tel.  is-«fll() 
TeL  43-4676  —  BUS 


LINHA  RIO-CATAGIJAZES 
Parttrisn  Partlrfaa  d. 

d»  Rio  Cataguazea 

R/15  6.15 

12.14  12.15 

LINHA  RIO-MLIUAfl 
Partidas  Par*)da«  de 

do  Rlo  Murlüé 

6.25  8,111) 

11.W5  13,00 

LINHA  RIO-CARAT1NCA 
Partida*  P.xrtldes  de 

do  Rio  Cnratliiga 

5,30  5.30 

LINHA  RIO-SAO  LOLRENÇO 
P®ritd«  Pnrtida  d. 

du  Ri»  8.  Lnurenço 

/.05  S.liO 

LINHA  RIO-CAXAMBU* 
CA.MBLliLIRA 

Partld»  Partida  d* 

d*>  Rlo  Cftmhoqulra 

6.10  6.10 


DR,  JOÃO  CAMPOS  GATTl 

NARIZ,  OUVIDOS  e  (iAMSAVJ  A 
Sejundaa  quartas  e  sextas,  da¬ 
ta  «*  1*  borus.  México.  48  S  54(1 

**** tf ***********************  4  t**ft  44 


t'KAl|t'E/,s  LM  üF.HAt 

VINHO  CREOSOTADÜ 

“Srt.VElHA* 

‘******44  f  4*41*44*4 

Fclrópoiis 

PA  Kl  idas  Dü  Rlo  PARTIDAS  DE  |»FI  RÓPOLU 

6.J9  _  7.:t0  -  8.31)  -  0,30  6,:;u  _  7.110  -  MV>  -  vd 

ix'xn»~  .Vs^  “  ~  n~u  -  9.3" o  -  !».;■'  -  lt.-F-i 

13,30  o  —  14,311o  --  I5..KI  —  16.311  o  |2,3n  n  —  i:i,.i*i  _  lt,:in.->  -  Hl' 

isilòo  0  “  IS'15n  -  '6.30  -  lfi.4*- ..  -  :m» 

18.13  o  -10.. (f)  -  •.*•_>.:«)  4-  -  32.45  o  1 7.15  0  -  1S..1U  -  .* 

-r  Só  aos  dumlngos  -  o  Não  aos  dninlngun. 

Preço  da  passajem:  —  Cr$  19.00 
,  R  I  0  — -  Estação  Rodoviária  Alariano  Procóni*  -*• 

!  PR/\ÇA  AIAUA  —  Telefone  -1 3-11 1 1 

PETRÓP0LIS  —  Av,  15  de  Novembro,  557 -Tcl.  35ô*» 

*******************444**4*4444444 44444 4*444* 444444 444 1 1  *****  * 

Mperiúdico  de  saude 

INSTITUTO  HELCO  D0 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Note  hrm.  Vindo  k  conRulta,  uâo  urtn.ir  antt.%.  ou  Inwrr  1P0 
primeira  urina  na  manhã  com  uma  collirr  de  clin  du  cânfora  rnf  r®* 

SÍFILIS  —  DORES  —  REUMATISMOS 

orri)  ic  '*r  rnineraia  —  Regime  alimentar 

9ÍFnr!v*J^  'i°  ^S  ~  ESTÔMAGO  -  PICADO  -  IM  CSTIM-  J-t>* 
BOENÇAS  ÜO  COItAÇAo  K  VASOS  -  AttTF.UIWCLEROSf  -  •  >’ 
c<,nêei|UinciuN:  defírlêneia  circulai  «ria  peio  endiirerimento  <■  eM'^' 
raçao  da»  urlerU»,  (onteiriin,  domténciii  na*  mão*  e  pés.  ,limi 
de  viBao.  falia  dc  memória,  calor  na  cebeça,  distúrbio»  lunci*1"*'1'  * 
orgânico*,  etc. 

ARTRITIClUn  0  ^',a,  rnn*U'<l,l*'n'"l»e  —  R/umtitUfoo  1'irill'e 
“**  1  •  IvitlU  deformonle  «  niu-rulsr  —  Guta  —  BuW1*»  '' 

rl ,  .  Acido  árlco  —  Arei*.  »  ráli-ulu»  de»  r|n’ 

ma8  T  ”  j  1  *rdM»*  *  doidas,  urinas  tuna*  e  fé  t  hl  a-  rraU'"**'* 
Uiuromlneral  do  Artrllismo.  na  residência,  «em  apllracêcs  elétlb» 


(Itnchn  Miranda);  ruu  Arnii.li) 
Giuialm  (L‘rea);  rua  Cnrdovil 
(Curdovil);  praçn  Oulntiiio  13o- 
eniuv.a  (estação  do  (JulnUno)  e 
run  Uruguai  (Andara!). 

As  barracas  do  SAPS 

O  SAPS  mantém  diàriameute 
fixiis,  barracas  para  n  venda  de 
manteiga,  fintas,  legumes,  etc. 
nos  seguintes  pontus:  CENTltO: 
—  largo  de  São  Francisco,  larga 
*la  Carlnca,  prura  dn  Iinlepcndeu- 
cla,  pnmça  Quili/e  dc  Novembro. 
p*nça_  Mnuà.  Crnlral  du  Brasil, 
tM  ução  Barão  de  Matlá  (Lenpol- 
illna)  c  prnça  da  Bandeira.  — 
llornrin:  das  7  i*s  18  horas  nos 
dias  úteis  i-  a**s  dumingoss  não 
funcionam,  BAlltltOS  —  praçn 
hi.Tzodrlo  Gnrrv:*  ( Gupaccbima ) : 
lergo  dn  Machado;  praca  Suenz 
1’enn;  prnça  Barão  r*e  Dniiuom): 
Canqio  dc  Sán  (irlslovãn;  llto 
Comprido;  praia  Ur  Bnlafngn; 
|*r»i.-<i  Raul  Guedes  (Urca);  praçn 
Malvim*  Heis;  praça  Snntns  Du- 
mnnt  (Jóquei  Clube,;  Usina  da 
Tlhicn:  jiriiçn  General  Osório 
(Ipnnemn);  praia  do  Pinto;  Ja- 
rartzlnhu  (morro);  àlcier  (jar 
ditu);  D  Gistnrlna  (er-trnda  da 
Gávea);  I  A  P  I.  i  Penha);  pra 
ra  da  Penha  (lgre,|n);  largo  oos 
Pilares;  largo  rh  V:*z  Lobo;  prn- 
•'II  rias  S  Mnes  -  llonsuresso);  lar¬ 
go  dc  Mnil iirelra,  praça  Uraz  *íe 
1’jnu.  P ,  *l*v  Mlgiu-I  c  pra»;a  I i.i - 
rlio  de  T  aquara  i  Jnrar  pacimt  - 
Itnrãrio :  *l:i  1  A  4 1  (8  borrA,  t  -  -  - 
■  I--I-  *-'•-**  hiiicioti mdo  «os  do 
llt  -lj'.-)  r  fc .  i.uloi 


EXISTENCIALISMO  EM  VENEZA 


ANTONIO  VILAR  -  JUDAS  E  CRISTO 


i  material  fotográfico  e  completas  informações  sobre  a 
'»  na  única  revista  brasileira  que  mandou  um  enviado  es¬ 
pecial  Lquolc  certame 

E  MAIS  : 


Executamos,  com  perfeição  e  rapidez,  clichés  cm 
zinco  e  em  cobre,  para  revistas  c  jornais.  Doubles 
—  Policromins  e  trabalhos  diversos. 
ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  00  INTERIOR 

Tratar  na  Seção  dc  Orçcmciilos  e  Vendas  _  Ed. 

A  NOITE.  5."  amlnr  —  Tcl.  25-1910  —  ramal  .12 


LEÍAM  HCME 

MESMO 


rODA  KM  ROTOGRAVURA  A  CORES 


f  y  Mtí 


A  NOITE  —  Sábado,  27  de  setembro  de  1952 

Quor  tor  uma  madrinha  de  r  - "* 

guerra  brasileira 

Un-'  car'n  do  Macau  para  KlHaitO?3T!Tl 
A  NOITE 

A  NflJTIi  r«r«li(iii  ■< 


- -  PAGINA  5 - 

São  Cosme  e  São  Damião 


A  NOITE  nas  Escolas 


«•  niMtiA»  tomJu*  m  o»  pâcottB 
«I»  rouuii»  e  itfifMlui.  I.Bta  «  pr«- 
vl  •  ■'ui  d»  dl*  1 1 «ih.iiilm.  K  tudo 
lui  cm  «| um  Nd»  1'idni  colaborará 
P»r.i  o  liiillm,  (rrliiiiuli)  «a  »  m* 
prnln»  ilii  riu  •  deitando  «tu«  e 
I  »»l  brilhe  para  Iluminar  *«  nua 
icurlnciu  pira  a  «rin-lr  Frill  dn 
Sdo  i  iiimr  r  S.ln  lliMiii.iii, 

Festa  do  São  Cosmo  o  São 
Damião,  no  Andaral 

N*  IfrrJ*.  A  rn.i  l.r»|.»ld» '74, de- 
iltiMil»  a»,  liiiii»ri‘  ,  /,  glória  doa 
ili/l»  It.imli »  »»iit»«  Aralw*,  na- 
diutlrot  ri*  paróquia.  M  7  anc,* 
all  fttnil.i  l.,  ha»  apenas  uma  ca«v 
,lr  ora»  A»  r  iliii  l iniilid tu  mi)« 
Hraiiilln.k  ulira  tlr  iiM  iIrriiu  *tt|». 
Uncla  metal . 

M»Je  patrrA  mlitni  druta  •  < 
i  Imraa  lia  miinlin,  «li  »  im  lo  dü. 

Oumlntio,  ,ii,  j«,  mi.,„!  ,,  o,,». 
7.3",  VJ"  a  1 1 1 ■  r ii »,  icrA 

cantada  a  colo  kriiiiHii,  nu  lutcn- 
Ciln  A  aliou  ilr  tinjn»  hi-iifcllnrra. 
At  16  Imruii,  antclic  procl.vl»,  qq„ 
prrrurrlri  túrint  ru.,t  «U  pari, 
•juU. 

A  proiiAaito,  d-noa  tollrltmh  * 
uIvuIkrcA»  li»  icgulnlv: 

.  "I'nl*  noa  ili  vulii»  de  Mn 
<hi»inc  t  .saii  Itamiíii)  preparar  an¬ 
jo»  *  vii  gnu  piir.i  a  pi»i'l»aio. 
r ult  w  i|iiu  no  ícã  itv  P.iloi  r 


Mneae. 

uiir.n  purtiiKiirann  tlvurnm  dn  do 
f«nd«r,  n  uin,in  difundam,  <■. 
pnlvjc.  ite  torrn  |nUt  In  iiuoi 
•.min  tt» •  Intiilii  |ii<lu  Milr.iol"  Joioi 
Frellria  Vlolrn,  1.»  tini, o  rirtrum, 
3uA.  ui  (jtiiii  |i,dr.  por  noaao  In- 
'nrtnóülo,  n  mmi  lufam  bm-lhl 
».  •  r  tini  nirni rlntiii  d»  irPrint 
•  i  ntrl  i  ili/  iniila  n  auldodii  |m  t 
lUptlé*  «nlli  nM4  «runde  Amh 
-•rolo  Mi  llrui'll,  d»  ipia  multo  i*i» 
fr.lrin  CumjmUlidna  que  ni|Ol  n. 
'Ivarnm  «  natAn  rruimhi  p, 

•õ»  At  f!,ji  o  prillilo  <}iml  o 

lofnni  (|\i«  ipiM  i,#t  miwlrinlm  <lo 

i-nfcn  JiiAii  Fraita*  Vieira? 


m  I  UtSIFH  vi.  \o  Fl.l  I  A  ||| 


A(  Otlll'1  COM  Afi  rmit  A 

COLfGlO  DOIS  DE  DEZEMBRO 


Üíl 

i  áltlllll.l  Allf.X  RI  XI.  T.XXIIXf.M  KM  COIWC  ABANA  -  Todo» 

•SÍP.*rp*  ,C0  *  ,6i  d*  ru*  •»"  <'»>••«•  nviritiam  a 
'tjOnil  lAflM  IthAY.,  Iifflt  ir.tdUAu  rtr  Vfnriaí  prçit  Aiitl^a  mm* 
tiln.,il.ia  r  ronjontr»  rrl;lnn|,,  d ♦  <iu  rtrlu-lva  rabrtnarãn  Alam 
*'*.  pff r<*»  areaaivrt»  r  furtlldadr»  dr  paiamrnlo,  a  MOIIII.IARl.\ 
Kl  Al.  M»nrl3  n»  morria  dr  arórdo  rom  a»  anicalòm  do  clltn<r. 
ruiu  é  n  tradicional  ri»»n  nur  aralia  dr  abrir  nova  loj»  «a  Avenida 
!  opara  ran»,  H7J-H,  tna*n(flramtnlr  InaUlada.  ront  rlríUncla.  br- 
Irra  r  confiirta.  Allia.  a  pop<:latA<i  do  rni-mlador  bairro  Irni  Ire- 
■lUrnlBdo  a  Monil.l  Aid  A  RKAlT  e  rralltadu  cpKndldaa  cainora» 


PRODUTOS 

‘ISOLOCORK 

CORTICA 


Plica  ii.tra  Itol.mtrylo  —  TtihiMi  r 
Minlrlgt  -  Unuiuladot  rlltrr-o» 
—  Inipilplivrl  pura  lorrm»  — 
Rol»»  dr  pr»>’a  —  Kalva-tlda:  — 
1  Balniinra  —  Tcpaitrlra»  —  Urlli».ia 
lirnilra»  —  Tolnu  Muorlal  para 
Iratrrsrlrou  r  rolrlnk» 

SOCIEDADE  NACIONAL 
DE  ISOLANTES 

C.  Mtlliniri,  JUI  -  Fone  43-537.7 


VIAS  URINARIAS 


RINS  -  BEXIGA 


ii: A  SERIE  GINASIAL 
ANTOS  AR  AU.!  O  - 


PROSTAIA 
QIMECOlOOtA 
DTCBO  e 
OVAMOS 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENIO  RAPIÜO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparalbngrm  tumplrio  poro  diagimr  »  Ireirmamo  dua  doan(oa 
do*  érg&oa  gCnllo-urlnòilo»  £*crmaa  na  LoWormirlo  parn  conitCla 
d*  eura  Troio  paio*  proeaaaoa  «mpragado»  nna  ellalrua  d» 

Vinio,  Poria  «  Narr  York 

Doa  13  6a  10  holo#  -*  RUA  URUGUAIANA  24  -  T«1  22-VU7 

rtrtrrwtetttttt/ttwtttrtrtwtttrttiatttrwrtrtvwtttrtetttwttttttr,^,,,^,,^,^^. 


í  —  I.4  «iluriA  d.i  sírie,  ENEIU/v 
e  SUELY  CALADO  DE  CARVALHO 


“linha  \  litu  j,  n  rlio,  o»  dola  »an 
lo*  médlena  ujn  "iiuU-Dola"  o» 
".latiloa  Menino*".  Jatnal»  rrr* 
nram  Por  l«»o,  kt  lecU*  qur  H 
iraltram  nu»  "terreiro»",  no* 
“randumljlf»’*  ealuo  prc-.-nlr»  a* 
mala  mrlatlaa  qualldaura  ua  ducaa. 
Ur  rdeti,  prlnelpdlinunle.  Kfttça  d» 
Itnda.  li*  por  cr-Si  riiaAo  que  íasr 
dia  t  dedicado  4»  crbnwti*  IIP 
r.iinllia»  que  de  longo»  anoa  vim 
rumprindo  o  vuln  de  caridade,  n» 
ilislrlhnlcio  de  etm»1na  èajnn 
doce»,  boloa,  eonlrcrlonam  rnuph 
íhat,  com  a  culuhoraviu  de  >m 
■ii»,  num  afi,  todo  de  bondade 
rltli.  Mfiviiricnlo  Imml,  lulvor 
nono»,  aò  ae  ohierva  no  dia  de 
no  Jorue.  Nio  lom  p»rím  a  pre- 
•<nça  uiacrt  da»  rrianvai1  a  correr 
uln»  rna».  a  Inter  no»  porlna  com 
■  cIAmIco  pedido: 

-  “Moca,  me  di  doeeil”  E  a«o 
»idldArl(it  umxi  eom  a*  outra*. 
Uuando  »»htrn  de  nma  -a*u  ondi- 
a  dAdlv»  it  íur,  «vli>,im  ti  outra, 
Entío.  nota»  corrida,  de  um  lato 
pura  outro,  noto»  grilo.»,  agilandi, 
nau  mio*  na  »uquinoO«  de  papel 
rl.elúH  de  bala»  e  doee\  enquanto 
MreMMNMerereeeeereeeeeeee 


nmnriitteiiii,  inarllihi*,  Mpitoa  r 
roupa»  pnt.i  <„  p.ibr,»  ’* 

Na  Igreja  de  São  Jorge 

Com  «i  ttiMniu  ItriltMiilNiiio  dot 
ff'n'  JtnlcflorvB  «amií  íftfjad^ 

nojf,  ru  l|trc|ci  «Ir  S.Ounçalo  Gâr» 
riu  e  S.  Jrryr.  *»  illu  ilo  #!Ãrl« 
d»*n  iiillai.r f**<it  lunrtlrct  S.  Goi- 
i;k*  r  .S,  hunifiHt,  Imito  •  I tio  Já 
orjimili.idj  |»«  la  (jtnfriiriü  a« 
rruul  ó  mlnUtru  o  Sr.  Autonlo 
Jtttiíe  fiiincui,  o  M^perllvò  pro- 
crnino,  ScrSo  rit/tiflas  hiíraha  d<> 
fjtunl  i!n%  nte  Ab  iJi;  hor.ii. 
•J»í  iniift  rm  iiit  l.i  Itora.  li  ndo  lu- 
»rur  h\  U  liuniB  n  uiJa4»  (rdlvi, 
Ja  ijmaI  íi*rn  nfKdnnfe  n  cnpcÍAo. 
j*o.  Joio  V«moiicp!»h.  Km.i  dítfma 
c rrltnAiilii  icrá  nconipaiihnmcnU% 
rin  oripintri»  e  eoro». 


SGUNDA  FPIE  GINASIAL 
ARA  IVA  BA3T05;  RUY  P 


£  iim  ^orflíicante  indicado  not  casos  dê  rrãqm»y>; 


Prédio  à  Rua  Sáo 
Diniz  n.°  7 

Palladio  venderó  em  lei¬ 
loo  dia  30  da  setembro  de 
1952,  ás  16.30  Hs.  r.o  local 


NSo  Jogue  fora.  Venda  a  uma 
eaaa  aérla.  que  lhe  pague  o  Ícaro 
»alor.  A  TINTURARIA  ALIANÇA. 
Rna  Vlaconde  d»  Rio  Branco,  li. 
—  Trlefore  5 3-5551 .  -  Paes  th» 
por  om  enatunie  «li  4D0.no. 


Eficritório  de  Advoentia 

DR  OCT4VIO  8LM0ES 
BABOOSA 

RUA  DTtBREl.  10.  ar  la*  Jll-lJ 
Trlefonel  22-6I7S 


seguindo  et  centelhes  ebctae.  •  Unho 
r*  conseguirá  consumir  menos  eltlrlcldade 
sem  prolulxo  dot  serviços  domésticos, 


Dr.  Gilvan  rJ 

Impotência  —  U»rn>'aa 
urinária.  Prí-mípcial. 
bléla  n.°  98.  77.  — 

43-1071  -  daa  9  i»  ||  , 


Rítào  de  pbitâo.  Rminhi,  rio- 
•iiingo.  a,  lofiiilnlru: 

fino  Acre,  ”1;  rin  Senador 
Pju.-iprn,  oü;  run  da  í'.»n*tiliiição, 
U:  ru»  SSo  Joui,  112;  largo  d» 
r^rloen,  10-12 ;  avenida  M.n,  ,i8 
"  *  ovrnldi  Guine»  Krclre, 
72-t:  nm  Alinínmte  Alctnndri- 
no,  3S:  ma  ,<o  fttlelr.  .77  o  2S0; 
ni»  Laranjeira»,  171;  rui  Mar» 
quê*  rtc  Alivanlc»,  1 10;  ru.»  Ml- 
Cc,  7-A:  ma  São  r.lrniriitc,  3i: 
ru*  General  Polldnro.  2;  nití 
Marccli.il  Cnnluõria,  R-t;  run 
A  nlunlArfo.»  dn  PA | ris.  215:  ruu 
MumnftiV.  119:  nt:,  Jnão  Llr», 
S»:  rna  Marriu,’*  ,l0  Sin  Vicen¬ 
te.  J7:  ma  t>ln»  Ferreira,  fil-A* 
•'vonidn  fnparnbnn».  7-\.  509-F 
w^*.  ,ft,7*  r  1  -241-1  O;  ros 
Atarquê»  dr  Sapucnl.  131;  ruo 
Santana,  121,  Mu  G:  rua  Saca- 
dtln*  Cnhra),  175 :  ni»  Amírlc». 


a* 

|T0  SCHvVARZ  — 3.4  série  ginasial  —  l.°  aluno  da  série;  DAVID  MILECH  — 
■'  «rie  ginasial  2.°  lugar  da  sério;  RUTH  GOTLIB  —  3.*  sério  do  cuiso 

cien  tifico 


iVo  cruo  do  ferro  de  engomar  que  é  um 
doa  upnrelhoa  de  uao  doméstico  de  maior 
•:onsumo,  proceda  da  seguinte  maneira. 

As  peças  •  serem  passadas  dexem 
estar  preparadas  antea  de  ligar  o  ferro. 
Use  de  preferência  ferros  automáticos 
ou  com  regulado»  de  temperatura.  N&o 
sendo  automático,  desligue  o  ferro  quan¬ 
do  atingir  a  temperatura  necessária. 


impureza  do  sangub 

üxir  de  Nogueira 

UT  TKAT.  DA  SlriL13 


DISPENSA  ALEXANDRE 

MOVEL  PARA  GUARDAR 
GtNEROS  ALIMENTÍCIOS 

R.  ANDRADAS.  61  -  TeL  «3-6781 


Continuando  acu  programa  edu¬ 
cativo  a  secretaria  Geral  de  Saú¬ 
de  Assistência  por  Intermédio  dc 
Srrviço  de  Informação  Sanitária 
organizou  a  ccgulntc  programa 
cúo  para  a  cxililcúo  cinematográ¬ 
fica  esla  semana:  Dia  24.  quarla 
feiro:  no  1‘avlUiâo  Feniandei  Kil- 
gucini  do  Hospital  Süo  Sebastião; 
riia  25.  quinta-feira,  no  Hospital 
Anrhictn;  dln  2R,  seala  feira,  no 
l!o»|iilal  Pedro  do  Ain.cida  Ma- 
gl.lhãc». 


5R.  MANOEL  BR0MSTEIII 

"‘jjy**  "rOIra.  -  At  Kio  Bran 
'  W  V  •  a  '591-4-5,  Trl.  *3-711  (S 


VIAS  URINARUS 

RUA  DO  CAU.MO 
IL«  41-1.0  —  |)aa  U 
ia  18  hora» 


Com  a  sua  geladeira  proceda  attims 


BANCO  DO  BRASIL  S/A 

agência  especial  de  defesa  econômica 


Prédio  à  Rua  Álvaro  Ramos 
n.  M0,  esquina  da  Rua  Oli¬ 
veira  Fausto,  com  terreno  dc 
20,05  por  43.80.  Só  pode 
ser  visto  a  partir  do  dia  28 
do  corrente,  das  14  ài  17  h». 

Palladio  venderá  cm  lei¬ 
lão  dia  3  de  outubro  de 
1952,  às  16,30  hs.  no  local 


ITIECUFTO-LKJ  N.»  5.661,  DJ5  13-7-1943) 

uri.)  publica  para  a  renda  de  um  terréno  com  a  *rt* 
u.SMi  melro»  quadrud».*.  *lto  na  Capital  rio  Katadú  de  Sõu 
!l"  o»  liti-ar  driiominudo  “Chácara  Italm",  localizado  na  qua- 
conipfre|i,n,|n  enlir  a.»  rna»  João  Ciarlioclr»,  Amélia  t  Heloísa, 
(ruprlednile  dr  ArtHiir  Hcrmann  ftiacnor  »•  outro». 

*  AGtNcn  RSPKtiAL  DK  DF.FKSA  ECONÔMICA  (AGEDE) 

J*;,.»  . . .  do»  lntcrrs*ado»  parn  o  “EDITAI.”  publicado  no 

4UI0  DFIITAL”  r  no  “.lORNAI,  DO  COMRUGIO".  dests 
1  ,  ■  ,,n  'Ha  de  nrlembro  corrente.  rl»ando  à  alienação  do 
ITtt  acima  iadlcr.do,  na  lorma  da  legislação  de  guerra  cm  Tlgor. 

Trio  BANCO  DO  BRASIt/ S/A 
como  ngcntr  especial  do  Gorérno  Federal 
PAULO  TAVARES  DA  SILVA 


E\Mta  abrir  constantementa 
«  geladeira  «  examine  Sempra 
•s  borrachas  da  porta,  substitu- 
Indo-as  assim  que  estiverem  de- 
fíitiiojBB. Verifique  se  otermós- 
Uío  funciona  regularmente. 


Evite  o  congelamento  ex« 
eessivo,  fazendo,  semanal- 
mente  o  descongelamento 
d*  tu*  Btlodelro. 


ADVOGADO  —  Escritório  - 
TmvcMi  Ooviclor.  9  —  !.o  andar 


‘Ínna-Çifilk  Drpumtlvo  Para 
aund-OINIIS  moléstia  da  pele 


fllO-PETROPOLIS  —  VIA  QU1TANDINHA 

RILHETURIAS  E  PONTOS  DE  PARTIDA 
!  *  L»"açSo  da  l.eopolrilna  —  Tcl.  2050  e  Avenida  15  de 
Novembro  í  1  :t  —  C’a»a  laraco  —  Praca  O  Pedro 
fiiiivhet  N.i  /  —  rei  43-5765 
l"»>*0  ttflUov-lària  .Miirlalin  Prnoópir.  -  iPraea  M»iiá >  — 
r,,!.l'  -  Rua  Or  PorolÚDculA,  «0  Ita^.a  Comércio.', 

HORÁRIOS 


Dlrelora:  Prof.  Alaria  da  l"le- 
(Indc  Hn iilii»,  dlpl.  pela  L.  Na- 
rional  rie  Miifira.  ensina-se:  ten 
rla-mublcnl.  canto,  plano,  rlnltnn. 
íioláo  prãtlro  r  por  miif-lca.  rin 
(o  arump:inhnndn-*r  ,ao  vlolrn 
diversos  gêneros  em  6  n>esc*  rom 
pronúncia  correta  rias  niúriras 
em  portiigiiên,  francês.  Italiano  r 
castelhano,  curso  dc  orordeon  II 
Mac.  dc  Kta.  lanhei.  54».  -  3R-ÍK5I 


ONIDUS  COMERCIAIS 


10  DE  LUXO 


De  Peirópoll* 


De  Prlrópoll* 


Cofres  fortes 
InternaciQüsS 

Garantido»  contra  togo  « 
toubo  formidovcl  xortinaen 
fo  em  tocíos  os  tipos  e  ta 
mnnhoa  e  p.irA.  todos  oi  pre 
ço*.  aproveitem  numa  nsito 
io  nosso  depósito. 

i.UA  DO  R05ARI0  N.  143 


A  PEQUENA  COLABORAÇÃO  DE  CADA 
CONCORRERA  PARA  ALIVIAR  A  SOBRECARGA 
DO  SISTEMA  GERADOR  DE  ELETRICIDADE. 


nniiiit*  pvtnnfrtfnáriop  t**rtln^o  Hn  C)u  ntá 

•  «I*  PtlfMIHlIlr  4 1  f  A '  -U..m  Hoiab 


A  NOITE  —  Sábado,  27  cie  setembro  de  1952 
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COISAS  DO  RADIO 


DA  DINHEIRO 


O  VAUDKVILU 


Novidades  cm  vários  países 

MAIS  UM  FILME  NO  INTERIOR  DO  BRASIL  —  O  41- 
rclor  (tlan  Caaparr  Napolitano  nli  por  concluir  a  filmagem 
ilo  um  ilm  umrnlárln  «Ir  longa  mrlragmi  »Ahre  o  Brasil,  Inll- 
liilaiiu  “.Mula  ferde",  O  flliiir,  Intriranirnlc  rodado  cm  forca 
pelo  nrntmii  frrranlacoldr,  c*iá  anulo  rtalliurio  nor  uma  ca- 
prillcaii  rhrlladz  pelo  ranlirrldu  aviador  c  eapforador  l.ro- 
nardo  llun/l.  Farllu  do  Itlo  dr  Janeiro  r  pretende  alcançar  o 
ranfiro  p»>«anrio  por  .Mato  (iroaao.  O  “camaranuin"  du  ce¬ 
lulóide  c  Craverl,  que  embora  lenha  rralliado  numtroso*  fll- 
nira  dr  enredo,  Iniciou  *ua  carreira  filmando  documentário». 

ACUftliOS  N.\  ALEMANHA  —  Entre  o*  representante* 
da  Imlinlrl.*  rlunmlogr.MIr»  alemã  e  a  penlmulzr.  foi  con¬ 
cluído  om  aeóriln  prorrogando  a  anterior  convenção  para  o 
intrrcâmldo  rlnciiiiitngráflro.  No  qun  ae  refere  à  ro-prodiiçlo, 
loram  ralata-lri-ida*  norma*  r*prrlal«  que,  aegnndo  ae  rrprr», 
pi  rmlllrio  uma  rlrllva  colaboração  entre  a»  Inriuitrias  clnn- 
maliigrúfir.i*  do*  dul*  psl-e*. 

A  ARGENTINA  NEGOCIA  COM  A  EUROPA  —  No  qua¬ 
dro  do*  novo*  acordo*  econômico*  e  financeiro*  entre  a  Italla 
r  o  Argentina  foi  Invertdo  um  eonvénlo  espevlal  rlnemalogrà- 
firo  rrlatito  ao  Intercâmbio  de  um  minlmo  dr  20  filme*. 

ZAMPA  KM  “ANOS  FÁCEIS”  —  O  dlrrtor  l.ulgl  Zampa 
(rnnlierido  no  llra*ll  a'ravr*  de  acu*  filme*  “Viver  em  pau" 
e  “Angelina  depulada")  anuncio  que  prrlrnilr  rralivar  um 
•  Ume  intitulado  “Ano*  firrl»",  que  drvrrla  faaer  "penilanl" 
ao  *eu  “Ano*  dlflrrlt",  um  do*  milorc*  êxito»  dn  atla  rarrrlra. 


AINDA  O  PROBLEMA  DOS 
CALOUROS 


pylvto  M.  Pequeno  ma  aarrtvtu  uma  grande  carta.  Dacla- 
rou  ter  ao  sentido  ofendido  cum  tuna  nota  dnda  por  ê.-l»  húmil* 
do  «ronitln  aúbro  cl  nn  loa  adotado»  por  multo»  pura  Ingroe- 
rar  nu  rádio.  CunfMM  que  não  mo  lombrel  do  Br.  pequano  nem 
aabtn  iilndn  de  acua  problema»  quando  fui  ImptlIMonrdo  o  e»cre- 
ver  bquuiaa  llnltna  qua  tnntn  o  chocaram.  O  Kr.  pequano  nia 
dias»  cm  gun  cr.rtn  que  aempre  desejou  cnlrur  paro  o  rádio  • 
qun  o  mota  iinieln  no  momento  ú  runaagulr  um  lugar  num  Jornal 
parn  evc.rever  sóhro  a*  coluna  do  niiciofono,  Aehn  élo  qua, 
ocupando  um  cunto  du  coluna,  fáclltnenle  cunsegulrá  um  luiruc 
numa  emissora  e.  nsilm.  rcalianril  anu  grande  aonho  da  *er  «u»- 
Iro".  E  conclui  quo  na  horas  do  calouros  Jiunnls  serviram  par» 
alguém  comcgulr  uma  vaga  numa  ontnçno. 

A  carta  do  luitor  a  nmllTO  a  quem  nfio  tenho  a  honra  de  co¬ 
nhecer  reprisniitu  o  pensamento  do  unia  parle  doa  quo  sonham 
cum  o  próprio  nomo  anunciado  polo»  looutores.  Nôo  é  êlc  o 
primeiro  que  peiuu  cm  tal  rnclo  jt.ira  Ingressar  no  rádio.  E  náo 
verá  u  ultimo. 

Aliás.  n  nol»  aqui  publicada  nòbre  o»  melo»  uaadoi  pelo.*  qua 
riascjnm  «um  lugar  no  micro»  tóm  motivado,  para  o  Indo  dista 
pobre  rabUrndbr  da  aponta  que  veta  ínla  uma  «fria  do  mnlontcn- 
illdo».  A  maioria  até  a  atribuiu  A  uonhora  MarIJÔ,  Jovem  o  tit- 
lenluna  coiifrelra  que  volu,  com  tanta  violência,  tascando  a  tui* 
,i,a.  do  microfone,  cum  rara*  e  bom  calculada*  uxccçoe».  Devo 
esclnrccar-voc,  Irltorcs,  quo  Jamnis  tive  a  Intenção  de  ultiüir 
Aquela  senhora  (nu  senhorita,  não  ccl  bem)  cm  nitnhns  palavras 


lmtr;if lt »  do  . 

pictru  m  o  4M 

—  o  v 

ito  palco 

valeria  ruvtlrami"  —  foi  con-  ■■ 

fiado  an  trnor  Marln  dal  Mo-  M  j VJfl 
noro.  que.  para  r;.ic  fim,  dri-  Vt  .jr  S  *»  rJpJ 

xuu  rcccnlcmrnle  o*  Estado*  ►  Ul  .  Hf 

Unido*,  onde  fôra  contratado  a |Ali 

para  um;,  temporada  lirirt.  'J-.M.  ©3 

Outros  Intérprete*  tlc  “Triunfo  _  K-  fa 

de  ('.tvalrrla  ruMlcana"  são  HljL  fg-, 

No*  tilo*  citlrc  27  tlu  currcn- 

le  mu  dr  setembro  c  'J  ila  tífr 

próximo  outubro  rcallrar-sc-á  pe  mkJmSsÊti>!.s 

etn  Turim  n  II  grande  expn- 

siçõo  da  técnica  industrial.  No  SflJRMft'' 

quadro  dessa  manlfcslação  *e-  Hff*.-,-  jtelaKnH^F'  ! 

r.t  dado  especial  destaque  ã 

seção  dedicada  ã  técnica  cl-  p. *  «■BBAMKsy-il ’ 

ncmatogrãfico,  nbranttendo  :  £  ■  yfíÊBwT! •  <Of$ 

máquinas,  aparrllios  c  Insiro-  V/.iiS 

mentos,  materiais  sensível*,  l*a' 

inslalarôu  e  aparelhagem  Anu  Afiipmint,  /ireirtiudo 

para  filmagem,  revelação,  có-  miu. . .  ein  Vichy. 

pia  e  montagem  do  filme.  A 

exposição  teri  caráter  Internacional,  segulndo-se-lho  o  III 
Congresso  Internacional  de  Técnica  Cinematográfica. 

A  VOLTA  1)0  CINEASTA  FIIANCES  CLOUZOT  —  Ap6s 
longa  Interrupção,  causada  por  numrrosa»  peripécia*,  prtncl— 
pia I mente  pxir  motivo  dn»  condições  atmosférica»  na  região  de 
Nimes,  onde  haviam  sido  construído*  o*  ambiente»  para  as  ce¬ 
nas  fundamental*  do  filme,  e  a*  dificuldade*  de  ordem  finan¬ 
ceira  decorrente»  dessa  anormalidade,  o  diretor  francês  Clouiot 
reiniciou  a  filmagem  de  ocu  agunrdado  celulóide  “Le  salaire 
de  la  peur”.  O  argumento  do  (Ume  é  tirado  de  um  romance  de 
Georges  Arnaud  e  desenrola-se  numa  vila  da  sona  tropical 
do  Guatemala,  onde  os  poços  de  petróleo  representam  a  única 
manifestação  de  vida  civilizada  em  melo  a  um  ambiente  de 
desclassificados  sociais,  aventureiros  «  pobres  proletários  de 
cor.  O  “onst”  numeroso  conta  com  a  presença  do  “chanson- 
nier"  Tvci  Montam)  (que,  aliás,  é  Italiano  de  nascimento) 
e  do  Folco  e  Plero  Lullln,  Mario  Ferrari,  Charle*  Vanel,  Darlo 
Moreno,  Wllllam  Tubba,  Pctcr  Van  Eyh  e  Grenioff.  O  principal 
papel  feminino  foi  confiado  à  própria  espôsa  do  diretor,  a  atriz 
Vern  Clourot,  qur.  como  *e  «»be.  é  brasilelr»  de  naselmrnto. 

FESTIVAL  DE  VICHY  —  O  filme  da  Lu*  "Anoa",  diri¬ 
gido  por  Alberto  Lattuada  t  apresentado  em  versão  frunersa 
no  Festival  Internacional  de  Cinema  de  Vichy,  obteve,  na 
base  rio  um  referendum  realizado  entre  os  espectadores,  o 
Grande  Prémio  Internacional  para  o  mrllior  filme  estran¬ 
geiro.  Por  sua  vez  Silvana  Mangario,  intérprete  do  mesmo 
filme,  obteve  o  prêmio  para  a  melhor  a  Iria.  (U.I.F.) 

JONALD 


íifc  >*?' 

Aimée  desrobriu  o  "vaodevlllr",  ubrlu  os  olbos  de  ouãtai  em* 
presárius  para  o  lilãn  do  ouro  que  representa  o  gciMM  para  • 
nosso  público.  Começou  a  ganhar  inuilu  dinheiro  com  •Eseãtitla- 
lo*  de  uma  noite  de  núpcias",  em  I11M,  r.  este  ano.  desenterrou 
uni  "vauileville"  que  o  publlro  du  Rio  aplaudiu,  era  1021,  pela 
Companhia  Adrlina-Aur.»  Abranrlics,  "Quo  mulherl"  (La  Presi¬ 
denta),  de  Feydan.  A  peça  continua  atualíssima  r  com  uma  rar- 
plntaria  que  assombra  o*  teatrúlngos  de  hoje.  Aimée  poderia  sfi- 
aar  no  Itivai,  como  um  "slogan”  a  que  tem  direito,  o  segnint» 
cartaz:  “Venham  apluuüir  Aimée,  a  Rainha  do  Vaudeville" 


O  TEATRO  SOBE  A  MONTANHA 


E  toma  conta  da  madrugada,  fi  o  que  está  ncontcccndo 
na  «bollc»  Monto  Cario.  Foi  o  primeira  «bulte»,  vamos  ser  jus¬ 
tos,  cm  apresentar  grandes  «nhows»,  acabando  cum  a  mania 
do  cartaz  estrangeiro,  cantando  ao  microfone,  ou  dançando 
na  pista.  Oa  «shuwn»  da  madrugada  começaram  nli,  lembran¬ 
do  no  saudosas  noites  da  Urca  c  logo  tiveram  brilhantes  se¬ 
guidores,  com  César,  Renutn  e  os  «cafés  concertos».  Entro- 
tanto,  os  espetáculos  do  Carlos  Machndo  eram,  apenas, 
cshovvsr,  grandes  desfiles,  entremeados  do  canções  o  bailados. 
O  teatro  começou  a  subir  n  montanha  da  «boite»  com  «Zona 
Sul»,  «Bacanal»  e  outras,  com  os  «sUctchcs»  representados  por 
Grande  Otelo,  Tcúíilo  de  Vniiconcelos,  Mary  Gonçalves.  No 
I  rôxlmo  «Show»,  o  verdadeiro  teatro  de  revista  oli  estará,  em 
todos  as  ceno».  numa  vitória  espetacular  s  à  qunl,  Carlos 
Machado  ce  otmnha,  do  Inicio.  «O  Torcelro  Homem»  é  uma 
revista  miniatura  com  astros  do  grand»  projeção:  Silveira 
Sampaio,  Otelo  o  Teúfllo.  «Scripts  do  Sampaio  do  Acioly  Neto. 


NOTICIAS  SEGUIRA  PARA  SAO  PJ 

VOLTOU  A  GLOBO  Elndlr  Porto  seguirá  n« 

O  locutor  esportivo  e  rúdlo-  ma  qo.irta-fclni  par*  Sao 
ator  Wolncr  Csmsrgo,  que  eou- 

forme  noticiamos,  deixou  a  elen-  J 10  .«hr 

eo  da  Ilndlo  Clube  do  llr.sil,  vol- 

tou  a  assinar  eontmto  cora  a  (ilo-  jJ|! u  *0njcnlc  cin  O  orem  br 
bur  ciniasoro  k  qunl  Jà  pcrtcnccu  pslt-*®  lc’  *em  *  ( 

(luianlc  muito  tempo.  4  n£^í,‘  ^ 

VIAJARA  PARA  O  RECIFE  JAIME  MOREIRA  FILHO  J 

Orlando  Melo,  que  será  o  dirt-  Acaba  de  assinar  contrai 
tor  do  Departamento  de  Rádio-  **  rádios  Nacional  do  Rio 

Teatro  da  nova  Rádio  Olinda,  de  Punlo  o  conhecido  locutor 

Pirnambuca,  viajará  a  6  de  outu¬ 
bro  para  o  Recife,  por  via  aérea 
A  nova  emissora  nordestina  será 
Inaugurada  a  6  de  novembro,  da- 
t*  nntnllctn  do  governndnr  Agn- 
memnon  Mugalhfiej,  rreentemen- 
tc  falecido. 


TUDO  AZtTL  NO  SERKADOU  Clomen 
Apesar  du  desapontamento  de  qual  e 
João  Vlllaret  ao  ter  nolleiu  do  Blbl,  1 
que  o  principal  papel  cm  «L,ou-  ÍJarto 
curas  do  Imperador»  não  seria  a  peça 
ecu,  0  grande  ator  português,  nhora» 
como  pioficílonnl  consciente,  ontem, 
aceitou  a  eua  tarefa  e  vnl  fazer  e  por 
o  «Marquês  da  Luz»,  um  tipo  rús». 
marcante  no  originnl  do  Paulo  outubn 
do  Magalhães.  Um  fato  Inédito  hhora»_ 
em  teatro  profissional:  o  p: 
principal  vai  ser  dado  n  uma 
cstrceinto  dos  nossos  palcos, 

Fernanda  Montcnegro,  urna  ro- 
velação  da  TV.  Paulo,  Vlllaret 
e  Lucilia  Pores  já  se  eoníes- 
isnram  rntunáasmados  com  o 
talento  cie  Fernanda. 

150  SUt.  CRUZEIROS  DJ2 
|  GUARDA-ROUPA 

Um  fato  inédito  no  cosno  tea¬ 
tro  do  revista:  a  fábrica  Buu- 
gu  vul  vestir  a  produção  do 
Zildo  Itibclro,  «Olha  o  pixel» 
da  primeira  ú  ultima  cena,  c._ 
blltinls  aos  nolróes.  Gullhermo  ma 
dn  Sllveiitt  Filho  autorizou  cn-  so 

tregor  ao  Teatro  l  -  .  „„ 

de  trêa  mH  metros  de  tecidos  Ninguém  pode  prever,  ninguém  x, 
Bangu,  dos  mais  lindos,  o  quo 
Importa  dizer  que  o  guarda-rou¬ 
pa  da  revista  do  Cesar  y  Renata 
está  avaliado  cm  150  mil  ciu- 
cciros.  «Olha  o  plxu!»  devorá 
estrear  no  dia  1*  de  outubro, 

DEVAGAR,  DONA  ROSA 
Soubemos,  nos  mínimos  deta¬ 
lhes.  da  politlra  que  Roso  Ron- 
doill  vem  fazendo  para  chegar  qua 
co  posto  do  vedette  no  Jnrdel. 

Calma,  dona  Rosa.  O  estrelato 
no  teatro  só  se  consegue  com 
talento  do  verdade,  méritos  pró¬ 
prios  e  experíncla.  Qualquer 
outro  método  de  subir  é  pre¬ 
cário,  enganoso.  Nada  susten¬ 
tará  você  por  muito  tempo 


itinn». 


upcl  INICIAM-SE  HOJE  A9  VES- 
FERAIS  FOFULARES 
Jaime  Costa  reiniciou  ontem,  «ESSIPffig 
sexta-feira,  a  sua  temporada  no  VNRraSpKi 
Glória  rom  n  famosa  comédia  *  J 

de  Flora  e  Calllavet  «Monslcur  «KEpfF.-A?- 
Erotanucau».  Iloj'c,  á  tarde,  Jul-  WjaaRlf 
me  dá  Inicio  ás  vespernls  po-  «BBa  i  l 
pulares,  a  10  cruzeiros  a  pol  - 
trona  (preço  único),  com  a  ro- 
prlse  de  «Tenórlo».  Teremos 
nu  Glória,  dois  espetáculos  diá¬ 
rios;  á  noite,  «Monsleur  Brotan-  palACIO  ii 
ncau»,  n  preços  comuns;  à  tar-  ~a  Si.mUrn  '.Im 
dos  do,  vcBperais  a  preços  de  cine-  lkm  Lundlaan 

.  Jnlme  Couta  ó  o  mais  curió- . . 

cm  saber  se  a  novidade  das 
FoIIÍcb  cerca  vespcrals  alcançará  sucesso. 


BOTAFOGO  —  "Nud»  h  Amei* 
—  A  partir  d«a  14  hora*. 

PIIIAJA*  —  “Amei  •  Err«l".  —  , 
partir  da*  14  boro». 

bAO  JoSÊ  —  **4  Num  J**)»  coi 
Viveca  I.ludford  — *  &#dlm  a  partir  da 
14  bur  aa. 

lltlS  —  "Comoçlo  na  Fronteira" 
“A  Cr.blça  do  Ouro”  —  A  partir  d, 
14  boroa. 

OATUMIlt 

Hrúc*' 

FLUMINENSE 


'All  (laUA  a  ia  40  l*. 
A  rartir  das  14  bura«. 

"Alma  Clenna"  • 
—  ltuaty  Snlva  Uma  Vldn’* 

Wll-  da*  14  hora*. 

Wa  MEIEU  _ _ _ 

Mru«".  —  A  partir  da*  14  hnroa. 
illO  CAXAMltl  —  “Depravadas”  a  “Cal¬ 
ema  dado  eom  íst*  Macaco".  —  A  partir 
f  —  dm  14  hnrao. 

IO, AO  MONTE  CASTELO  — 

—  A  partir  dai  14  horas. 

MA.  H ANDEI K ANTES  —  “Um  Cnrpo  da 

PH[-  Mulhar”  a  “A  Sombra  da  Anula”.  — 
'  U  A  partir  do»  14  horas. 

Mar-  ItOSAlUO  —  "Uruma*  da  Vida”.  — 
t  —  A  partir  dao  14  hora», 
irai,  SAO  PEDRO  —  “A  Caminho  do 
iro.  Forado".  —  A  partir  da*  14  horaa. 

_  RAMOS  —  “O#  Irmftoa  Corso*".  — 

t.  A  partir  doa  14  harao. 

.  {í  BANTA  CECÍLIA  —  “Alma  Cl*a. 
*  na".  —  A  partir  das  14  hora*. 

SANTA  HELENA  —  "P.rdlda".  — 
METRO  PASSEIO  —  *0  Vala  da  Do-  A  partir  dao  14  hoim. 
elsão".  eom  Crc«r  Canon  a  Cretnrj  C1NB  KARIANA  —  “Soh  •  S!*m. 
Pcek  —  Aa  11  —  II  —  16.1»  —  17,10  do  Capricórnio".  —  A  partir  dos  14 
—  19,46  •  22  hora*.  hora*. 

METRO  TIJUGA  «  Mf.TItO  COPA-  SM  NITERÓI 

CAIIANA  —  “O  Vale  da  DeclaAo",  com  ODEON  —  “A  Inlrnaa”,  —  A  par- 

Crscr  Gnraon  m  GrsDory  Ptck  —  4a  tlr  daa  14  boroa. 

1»  —  16.16  —  17,80  —  10.50  •  02  ICARA1  —  “O  CoarlU".  —  A  »*r- 

lujra*.  tlr  da*  14  horu. 

VITÓRIA  •  LEnLON  —  “Nunes  t»  EM  PETRÓPOLIS 

Amei",  com  Mlchasl  llcdrrav.  .  Jea»  rKTR0?0I,Ig  _  -NunL.  ^  Amtl.  , 

Kent  -  A.  14  -  Kl  -  IB  -  E0  *  _  A  p„rtlr  dM  w  hor„. 

u  CAPITOLIO  —  "A  E«tr*l*  do  De 

SANTA  ALICE  —  mRíIhk»m,  eom  llno".  « —  A  porilr  deva  ]  h  horn*, 

Jonn  Fonlnlne  e  Lourcnce  O II vier  — 

A*  14  —  10  —  IS  —  20  c  22  horas. - 

MR.  W.  Rt  HEROO  VISITA 

RIVOLi  —  "4  Num  Jwp",  com  VI-  1  IfiniO 


A  partir 
'0  Melhor  dos  Hamunn 


'O  Ttrnoo' 


entenda  o  publico. 

VAI  OU  NAO  VAIf 
Khalr  garanto  que  estreará 
em  outubro  no  João  Caetano  e 
para  Isso  toma  ns  últimas  pro¬ 
vidências,  contratando  o  maes¬ 
tro  Vicente  Paiva,  o  maquinista 
cearense  e  outros.  Por  outro 
lado,  u  ator  Ferreira  Leite  Jura 
---■»  o  empresário  não  estreará, 
pola  a  Casa  dos  Artistas  não 
lhe  daria  qultnçâo  de  salários 
dos  «eus  ex-contratados.  A  nos¬ 
sa  opinião  é  esta:  Khalr  eatréta 
mesmo  em  outubro. 


O  RETRATO  DO  DIA 


E‘  do  harmonioso  "Trio  de  Ouro”,  que  aesba  de  regressar  de 
ume  vitoriosa  temporada  em  8£o  Pnulo.  O  “Trio"  atuou  com 
absoluto  sucesso  na  "boite"  Oesls.  Dentro  de  alguns  dias  sa¬ 
beremos  onde  será  apresentado  aqui  éste  novo  conjunto  que 
Uerlvelto  Martins  organizou  e  que  conta  com  Lurdlnha  Bl- 
tencourt  e  Raul  Sampaio 


DISSERAM 


COMPANHIA  DE  REVIS¬ 
TAS  NO  SERRADOR 

Como  os  Jornais  têm  anun¬ 
ciado,  a  companhia  Eva  To- 
dor  está  de  partida  para  o 
Norte,  dnndo  hoje  e  amanhã 
os  últimos  espetáculos  de 
"Chlquinha  Fubá".  A  noticia 
scnsíàClonal  sobre  o  retôrno  tic 
Luls  Iglezlax  ao  Rio  6  esta; 
o  empresário  tlc  Eva  Todor  es¬ 
taria  cogitando  de  montnr  es¬ 
petáculos  de  revistas  no  Tea¬ 
tro  Serrador,  aproveitando 
Eva  Todor,  que  Já  foi  "es¬ 
tréia",  no  gênero. 


Disseram  que  eu  havia  dito 
coisas  más  de  alguém  que  an,o 
tanto.  Disseram  e  sempre  di¬ 
zem  coisas  amargas  do  meu 
nome  tão  feio.  Um  dia  ainda 
trocarei  do  Identidade,  do  ru¬ 
mo,  de  pouso,  para  ser  um 
homem  tranquilo  o  não  sofrer 
n  tristeza  do  ser  apontado  como 
sujeito  tão  mau.  Hoje  ontrcl 
na  curva  de  uma  rua  o  quan¬ 
do  fui  dar  aquele  boa  tarde 
que  sempre  dou  ao  gurçori 
amigo,  ele  vtrou-mo  o  rosto 
num  gosto  decidido  do  quem 
não  mal»  vai  precisar  das  mi¬ 
nhas  gorgetas.  Chego  às  vc- 
ornn,  e,  outraa  penso  quo  eou 
meu  gênero.  Um  dia  desses 
tric  um  Jornal  subiu  meu  nome  numa  cojpna  de  vaia.  Náo  fiquei 
cl«  triste.  Fiquei  triste  depois  quando  soube  quo  as  informações 
JA  paru  que  eu  subisse  aquèle  quadro,  partiam  do  um  moço  du 
rio-  minha  profissão,  conhecido  rndiilista  o  conhecedor  bem  do 
HG  perto  da  luta  do  homem  que  tem  que  ganhar  com  a  cabeça. 
:s*n  Antes  fosse  êsse  meu  trabalho  mais  pesado;  talvez,  carregando 
tno  súhru  a  cabeça  não  tivesse  ganho  doença  moderna  de  vogotonln, 
co-  nem  fosse  apontado  como  vigarista  e  desonesto.  A  •gente  luta 

lu'r  a  vida  Inteira  parn  ser  coisa.  Depois,  vem  os  próprios  degraus 

o»  chutnmio  forto  as  nosaas  pernas  já  trôpegas  e  ai  dá  uma  vonta¬ 
de  louca  de  chorar.  Falnram  mal  do  meu  nome  —  titulo  dc 

—  samba  popular  que  algum  coração  sentido  fez  numa  horn  tão 

—  amarge,  quanto  cssfi  que  provo  agora.  Um  dia  cheguei  a  fazer 

rhorar  do  rir  o  moo  companheiro  Horoldn  Barbosa  quando  èlu 
viu  meu  nome  tascado  forte  numa  crônica  de  Neator  do  Holan¬ 
da.  Pensei  em  revolver,  pensei  em  sor  homem  fora  da  lei.  Com 
dois  nssovios  c  dois  sorriso*  de  criança  mudei  do  Idéia,  fclssn 
vida  roda  essini:  um  cronista  chamado  Dirccu  Ezequiel  disse  de- 
hóa  vontade  quo  cu  era  um  cabra  inteligente.  Di.s*o  também 
do  Antônlu  Marln.  Agora  temos  ruhldo  ao  trono  riu  vala  o  su¬ 
bido  eom  uma  dignidade  espantosa.  Vou  mudar  de  rumo?  Vou 
comprar  um  revólver?  Quem  enbn  se  é  melhor  chorar  de  pen„ 
polo»  olhos  do»  quo  não  têm  aquèle*  snrrlr-os  de  crianças  que 
semp'  e  nos  fnzeni  mudar  de  Idéin.  quando  o  genle  dn  gente  í.r- 
va.  Ê  n  semana  do  -ipi\e-  —  dizem  os  que  trabalham  no  rádio 
—  novidade  carioca  nae  uns  nriotrm  P"r  pilhe;  m  mn*  que  muito 
crente  leva  a  sério,  fn.>.  Indústria  e.  razão  do  válvula  p.u a  ct 
seus  recalque»  medonhos. 

„ ^  FERNANDO  LOBO 


DEPOIS 

^DAi 


DEPURE  O  SANGUE  COM 


CIRCO  GARCIA 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  — 
AGRADÁVEL  COMO  UM  LICOR 

REUMATlStâO  !  SÍFJLIS  ! 

Tomo  o  popular  depurativo  com- 
posfo  do  Hermofcnil  c  plantas  me¬ 
dicinais  de  alto  valor  depurativo. 
Aprovado  pelo  D.  N.  S.  P.  como 
modiençõo  auxiliar  no  tratamento 
da  Sífilis  c  Reumatismo  da  mesma 
origem 


avempa  HUEHIDENTR  VA  roas  — 
JUNTO  A  CENTRAI. 
DIARIAMENTE  AS  í»  HORAS 
A*  quintas  feiras  vespcrals  As  16  hora* 
Siíhitflos  e  domingo»  às  14.30  e  H  tior.v 


CHE7A  D0  URIAN 


OS  4  christiao  os  contantini 

Atrueóes  Internacionais  —  Animal*  ames¬ 
trados  —  Feras  Indianas  —  Um  verdadeiro 
Zoológico  Ambulante 


«Jarda  o 
re)  do  circo 


L 

COPACABANA  í 

<1P  N.  f».  OPPAOAIIA  V  .1. 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS"  aPrcJCnt»m 


a  •  (L’nr»qnr  IVntaiit  paralt  >  O 

v*  t re»«0  de  Pari*  com  M0RINEAU,  IM 
FILHO,  FRANCISCO  DAVI  A»  l< 
.  A  ^  SUARES  r  um  çMtutr  rlene» 

N _ r  MODKLOS  LKIIIiLSON  Mlims 

A»  21,30  hora»,  quintas,  sábados  e  domingo*  Vr-prr, 


De  Clcmcncn  Dane,  trad.  IWBI 

Com  DELORGES  o  um  grande  elenco 

De  3.*  a  6*  ns  SI  hs.  Sáb.  e  dom.  ã*  2(1  c  2 
h*.  Vcsp.  5as„  sáb.  e  dom.  á*  10  li*. 


CASABLANCA 

MEIA  NOITE: 
JACK  SEARLE- 
CARR0L'S  BALLET 

!  /“%VS  UãlA  HORA: 

Kn  "COISAS  E  GRA- 

Íí  ÇAS  DA  BAHIA" 

ROBERTO  INGLEZ 

Uaytumi  Reservas:  2S-17S3  e 

26-7437 


shows 


U  LO  Kl  A  •• 

Iloje  seasão  única  às  21  li*,  no  GLORIA 

JAYME  COSTA 

EM 

“MONSIEUR 
BROTONNEAU” 

S  atos  de  Robert  de  Elen 
e  G.  A.  de  Calllavet.  — 
Trad.  de  Renato  Alvim 
e  Mario  Silva 
UM  ESPETÁCULO  DE 
CLASSE1 


HOJE  E  TO¬ 
DOS  OS  DIAS 
VESPERAIS 
AS  16  HS. 
POLTRONAS 
10 

CRUZEIROS 

"TEN0RI0" 


ALÔ,  47-0644?  Sim,  MONTE  CARL0! 
O  "TERCEIRO  HOMEM"  .estréia  quarta-feira 
l.°  de  outubro! 


Dnrtir\n  (&•  AMndo  Guanabara,  17 
I verC/J/JU  y.  jt-ssnj 

(TEATRO  DULC1NA) 
nOJE  -  20  E  22  lis.  -  GRANDE  SUCESSO! 
DERCY  GONÇALVES 
Na  deslumbrante  fantasia  cômica  sõbrc  a 
peça  francesa  de  Feydcau: 


("Occupe-tol  d’AméUel“> 

VESTUÁRIOS  DE  PARIS!  PALCO  GIRA¬ 
TÓRIO  I  30  ARTISTAS!  MONTAGEM  Rl- 
QU1SSIMA !  SOMENTE  ATÊ  O  DIA  5  DE  O 
(Vcspcrais  às  16  hs.  aos  sábados,  dumingos  e  i 

rival  r:;í 

j-ijSÊsãRjBKul  Segunda  temana  do  m,7 
Cf  cômico  do  ano 

.«A-,  IIMÉC  APRESENTA  O  EM 

\  WS  fllmCL  MO  “VAUDEVILLE' 


y  3  aios  de  Hannequln  e  Weber  —  trzdnçl* 

de  Daniel  Rocha  (Impróprio  »té  1?  inosb 
AS  21  HORAS  —  Sábado*  e  domingos  »• 
20  e  22  hs.;  à»  quintas,  sábados  e  domingos  vesperat*  ã*  16 


Ò£IU\/\DVK  Tel.i  ts-Cíjt 

BARRETO  PINTO  apresenta 
COMÉDIA  CARIOCA 

Diretor  arlisllco  e  ensalndor 
PAULO  MAGALIIAES 


Do  PAULO  MAGALIIAES  —  nntor  mais  ^ 
representado  no  Brasil  —  VTLLARET  —  *  T 

LUCILIA  -  FERNANDA  -  SAMAK1TANA 
Estréia:  3  de  outubro  —  21  hs.  Sãb.  c  dom.  à« 


TEATRO  DE  BOLSO*™™ 

(PRAÇA  GAL.  030 RIO,  IPANEMA > 

SILVEIRA  SAMPAIO 

com  a  nova  sàüra: 

“DEU  FREUD  CONTRA' 

Com  MAGALHAES  GRAÇA,  Wanda  Oiticica,  1  hcif' 
zinha  Amayo  e  Arislon 

Hoje  às  20  e  22  horas,  amanhã  às  16,  às  20  e  22  h» 


r''.(r4 


A7I4 7  í  i 

«•  • 


I|éí 


A  NOITE  —  Sábado,  27  do  setembro  de  1952 


PAGINA 


A  FESTA 


Bituinb ú b«r  ,(p 

construído  para  aquela 
/*lfo,  Ernesto,  subltamen - 

•«  ^o.^ndacou  a 

tida  fásse  sempre  nsslm/ 
f.o  ?••"«  »«n/io<li<romf»u<i  o  /a  rd  fui  uuc  harta  i, 


!  nerojormedo  dt  mudo  completo  naquelas  ultimas  hõ- 
i3»  —  o  sombra,  que  antes  lhe  era  t do  familiar  t  aus 
cí oro  recuara  para  os  limites  da  chácara,  afuguentuda 
f,tla  las  multtcolur  e  oscilante  das  grandes  lanternas 
teaeticnas,  a  piscina,  nao  mais  cheia  de  agua  verde  < 
Iramruila,  mas  tibrandn  aos  forros  contínuos  d«  um 
llçuido  inflamado  pela  lut  dos  refletores ;  as  flâres  mlj- 
‘ttlosnr  e  Infrusas,  fipnrgoi  aos  montes  pelas  atilas 
(Sielras  r  mesas  —  voltando-se  para  o  pat,  disse  com 
um  suspiro: 

—  A.ulm,  sempre,  não,  que  a  gente  tambtm  cansa 
tusas  coisas.  Mas  postaria  que  fásse  assim  mais  vezes 
,  çtíí  >udo  pudesc  tornar-se  diferente,  num  minuto. 

temo  agora . . . 

Calou-se  e  seus  olhos  verdes,  por  um  milagre  orlun- 
i*  dos  r  ti  rios  pequenos  milagres  que  all  aconteciam,  ad- 
çtirlrcm  comtrtantes  exóticas  e  avermelhadas  Ernesto 
(w*i<  rio  reconheceu  a  menina  que  tanto  amava,  tio 
utranha  cia  lhe  pareceu  de  repente,  tio  distante  com 
im  ar  t  agamente  perplexo. 

—  Que  e  que  se  possa,  mlnht t  filha? 

tia  estremeceu  e  seuas  pupilas  voltaram  sublta- 
tnents  à  cór  normal: 

—  liada  n&o.  /tjjfnuj  estaca  olhando  como  aquele  rt- 

jruro  colorido  c  bonito... 

Apolou-ss  levemenle  no  ombro  do  pat  e.  como  de 
lenias  outras  vezes,  como  dt  Inúmeras  outras  vetes  desde 
Cuc  tk  deixara  de  scr  uma  mentnu  e  adquirira  o  as¬ 
pecto  rtr  moca,  Entesto  sentiu  atravessar-lhe  o  sangue 
cqvrlt  >en'imenta  dublo  e  miserável,  aquela  coisa  pe¬ 
nosa  que  tle  nem  sequer  ousava  qualificar,  e  que  no 
fundo  sabia  que  era  uma  pnlxâo  monstruosa  e  animal 
W  f/r  devia  fazer  lodos  os  esforços  para  aprisionar  no 
nfllí  profundo  do  sir. 


Aeontccru  Já  pcln  qirarta 
ve*.  Sulomio  Mnnnur,  mora¬ 
dor  na  rua  Tones  de  Oliveira. 
59-A.  tem  um  bravo  macaco 
e  costuma  dvixA-lo  prêso  «m 
longa  oorrenie,  noa  fundo*  da 
cata.  O  bichinho  jA  mordeu 
três  pexsons.  Agora  a  nema 
dlrella  de  Wuldjír  que  foi  me¬ 
dicado  no  Posto  do  Mélrr,  re- 
Umndo-se  cm  acputda.  O  foto 
foi  comunicado  nu  23.*  D.  P. 


De  revólver  em  punho, 
imobilizou  as  jovens 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Carinrn  Urown 


RECOLHIDA  AO  MAMCOMIO  A 
BAILARINA  CARMEN  IÍROWN 


MANAUS.  27  (Axaprrss)  —  Noticia  a  Imprensa  ter  aldo  Inter. 
nada  na  Colônia  do  Allrnadoa  Eduardo  Ribeiro  a  bailarina  Car. 
men  Drown,  que  *c  exibiu  no  Rio  e  em  S.  Poulo,  tendn  flpurado 
em  vários  filmes  nacionais.  Segundo  c  Jornal?.  Carmen  chegou 
hA  22  dias  a  Mnnana,  e  como  estivesse  demonstrando  «Inale  dc  alu- 
clnnçAo,  foi  recolhida  ao  Mnnicômlo. 


I  —  Enquanto  Lellcla  recebia  algumas  amigas  — 
u  primeiras  que  chegavam,  olho*  Inquietos  de  surprísa 
t  mcrlriíide  —  encamlnhou-se  para  a  varanda  da  ca6a 
cnd«  esperava  encontrar  tua  mulher.  Ethel  preparava 
lipimad  crquiden»  para  a  mesa  tía  cria  —  «  assim  oue 
viu  O  ntarldo,  Indagou-lhe:  q 

—  Onde  rstn  Lctlria? 

-Pur  al,  cosa  algumas  amigas,  mpondeu-lhe  o 

nando 

Houve  uma  curta  pausa,  durante  a  qual  Ethel  olhou 
jorrairlr&mênté  o  marido.  "Ah,  se  éle  soubesse  " 
ptw»u  E  uma  nuvem  desceu  aoa  seus  olhos,  enquanto 
suai  rr.sos,  mo!$  nervo  tas,  malirr.tavam  Inutilmente  as 
poõrr*  llóres.  Novftmente  Beus  olhos  te  ergueram  prira 
o  nitrido  —  viu-o  um  pouco  distante,  apoiado  a  uma 
rcluna  da  varanda,  um  cigarro  fumegando  entro  os 
dedot  "Como  deve  estar  feliz*  —  continuou  ela  a  pen- 
:r.  F.  como  os  corw  da  música  estruglssem  ao  longe, 
»ntlii  invadi -la  um  sentimento  imenso  de  remorso,  uma 
cór  íiilçwronte  e  rápida,  que  encheu  seii3  olhos  de  lá- 
çrlcins  •■Ah  rr.eu  Deus,  pensou  ainda,  não  poder  con¬ 
fessar.  n  o  poder  dizer  a  verdade..."  E  agora  Inteira* 
nunie  absndonad&s.  os  orquídeas  tombaram  no  chão 
Mo.  assim  era  Impossível  continuar,  ela  neroit&lfnvn 


T.TníSu  WWíeU  3  Cna"5a  Três  pingentes  arrancados  do  estribo 

r.'"B  a:  SSL  5rx-  sa 

sasJlUn-  DiM>  dfU  «""■a'’11  ™  Setembro  278.  na  Víts  Comari.  em  Campo  Ürai,  te.  Irnarrt  Lo 

Suntn.ri.  f,0í,to.  flocoJT°-  apresentando  borer.  de  19  anos.  solteiro,  soldado  número  167.  rin  Corpo  rl* 
";n  queimadura*  cln  primeiro,  segun-  Bombeiro*,  rriidcntc  na  rua  Taiiií,  IS7  e  Romulmf  Llnhaie*  radiní 
a  tercelr°  Kr  nu*.  Fôrí  vUlm»  iucnlco,  de  27  anos  sollciro.  morador  no  campo  de  S/jo  Cri**q*>fo 
^  Apua  fervente,  n«  restdéneia.  33.  foram  arrancados  do  estribo  de  um  b.mde  do  linho  58  "A!^ 
,,  .a\  Ontem  A  noite,  nf.o  resistindo  gna  ,  por  um  nulo  dc  número  Ignorado.  Soírern  ■  muos  rmip. 
iii  arnssii-  nos  padecimentos  fnlrceu.  sendo  tõc*  e  cscori&cóes.  rcllrando.se,  depoi<  re  ric,1tcnrlo<  no  P.,i<.ir 
0  CIldàver  removido  parn  o  no-  Contrai  dc  AasisUmcla.  O  10.*  distrito  policial  'ornou  cônhcclmc  ;. 
«mo  pau*  croteno.  to  do  /ato. 


Levaram  60  mil  cruzeiros 


Ontem.  A  nollr,  et rca  dss  W  - 

ST.iífW  átrgSX  0  CRIME  DO  "PAU  ROLOU" 

Sr.  l-.rift  Jor.cf  Antoiilo,  tlluatlj 

I”,  nivA,ir”hc!*  m-  ,o1  »»“|*  "Cabo  de  Aço”,  o  supos- 

toda.  D  dlplomnln  se  enconlniva  ,  ,  J  '  ,, 

no  térreo  <lo  prédio  juntamente  tO  matadOI*  OC  *  PailIlSia  , 

dns,  quaniln  mivlü  um  lianilho  continua  desaparecido 

eiirito,  vindo  d"  sobrado.  Corrm  O  comissário  Carlos  Brito,  do 
idi!  IA.  vcrIHrnndo,  entún,  quo  pin  16^>  dittiilo,  continuo  em  dill- 
cstraiiho  estivera  rm  seu  quarto,  cónclat  p.na  a  captura  do  assai- 
carregando  diversas  jóias  quo  se  lanlc  a  m*n  armada  Kcnlrlo  Ou. 
encontravam  na  gaveta  de  um  mc«,  \ulgo  “Cabo  dc  Aço",  de¬ 
dos  nióvcla,  nvalladns  em  60  mil  mento  perleoso,  rom  várlni  pri- 
rruzejros.  Ao  apresentar  suu  sites,  rstuudo  respondendo  n  dl- 
queixa  ao  cnmlssArio  Abranles  versos  inquéritos, 
rinheirn.  do  6.*  distrito  pntielnl,  A  aulorMude  apurou  qnc  n» 
o  Sr.  Ernft  declarou  que  deicon-  vóspern  dn  rrline.  A  noite,  “Cabo 
fia  do  amante  dc  uma  ex-einprc-  de  Aço"  foi  visto  em  companhia 
gado  sua.  que  no  Inicio  dessa  sc-  He  Piinlo  r.ibeiro,  também  assai- 
mnna  foi  visto  rondando  nas  tanto  a  mão  armado,  que  ronfor- 
linrdiações  da  ensa  A  queixa  foi  me  A  NOITE  noticiou,  ontem,  foi 

registrada  para  diligências.  assassinado  próximo  ao  borra- 

-  cio  onde  morreu,  no  lugar  denn- 

OlntnnX.  oolhn.i  o  minodo  “Pau  Rolou"  no  Parque 

I0I3C30  COlHeU  O  410  Arnrí-  *>■  fusa,  o  criminoso 

I  deixou  cnlr  junto  ao  corpo  d« 

nlnljofo  "Paulista”,  sqiigo  pelo  qual  cia 

ulütldld  mais  conhecido  Plínio  Ribeiro, 

n  t  um  certificado  d»  Isenção  do  ier- 

Rn^Tnfnrl  ^17^.  Vl{n  mlII,,,r  rfo  ExéfCltO.  que  O 
5rtmuel  Doaxentura  de  17  enus,  dava  rnrr.o  Incapaz  para  o  fervl- 
ftoltrlro,  morador  nt  rua  Guuza-  co  niMMar  1 


E  outros  detalhes  que  vão  surgindo  no  caso  das  filipetas  —  Depõe 
miinha  —  Sempre  o  segredo  como  alma  do  negócio...  — •  A  compra 
mesa  redonda  do  “estpuro”  —  Quem  deve  saber  onde  está  o  di 
nhentos  mil  cruzeiros  que  se  achavam  no  cofre) 

Era  audiência  da  H.*  Vara  Clvai,  velrai,  feiu  a  um  aenhor  da  no- 
foi  ouvida,  pelo  jul*  Marcelo  San-  me  Azenha, 
llogo  Costa,  a  iòtima  testemunha  —  O  que  Dode  mais  etclare* 
arrolods  no  fabuloso  "affaire”  dai  eer  a  respeito  désce  ncgóc;n* 
fcllpcUs,,A  o  tenente  luti  de  —  8el  que  o  Albuquerque  en- 
Castro,  casado,  de  <29  anos,  imll-  tregou  ao  Sr  Azenha  a  Impor¬ 
tar,  residente  k  rua  Oliveira  ho  tAncla  de  um  milhfio  e  setecen- 
chB  fiü,  tp.  102.  tus  mil  cruzctroB  c.  em  troca,  re* 

Ffl7Í3  a  nrpulcãn  cebeu  doU  .0U.t,IÍS  dlM  depois. 
rcLóld  d  previsão  uma  promisoóriM  no  valor  c, 

díí  nanampntn  qualro  milhões  •  oetecentns  mlj 

UU  pdüdmeniü  cruzeiro*.  Creio  que  essa  dlfe- 

Presentes  A  audiência,  acharam-  renca  entre  a  entrege  do  dlnhel- 
•o  oi  advogadoa  Milton  Barboxa,  r»  P°r  Albuquerque  e  o  reoebl- 
Jullo  Ferreira  da  Silva,  Bulcão  mento  da  promlsiória  no  valnr 
Vale,  Eurleo  Sobral,  além  rio  cura-  «■  Importância  JA  referida,  re¬ 
dor  de  Massat  e  o  representante  Pnssentarla  o  lucro  que  óle  teria 
d<>  alndlco.  na  aludida  transação. 

Primeira  perguntn  do  Ju!*i  7"  Pod®  Informar  mais  alguma 

—  Onde  e  como  conbeceu  o  (*-  co'sa  ■  osse  respeito? 

lido?  —  Nada  mais  posso  informar 

—  Conheci  Albuquerque  fé  n»-  •  tst  respeito , 

Sim  que  o  depoente  trata  o  falido)  senhor  eatava  sempro 

ui.  Escola  da  AemnÃulica,  quando  í3re;,e.l?j  808  negocios  feitos  pe- 

cramos  Instrutores  nli .  10  “iP-07 

—  HA  quunlu  .tempo  trabalhava  ,  Nao.  Os  negócios  eram  fel- 

com  o  falido?  to°  «Portas  fechadas. 

tório  PdV,eA»fuq«S»  no“  "CU  ^r5n8elrEo°sU  no  VsWríTdo^a- 
de  abril  do  corrente  uno. 

—  <Jue  Junções  exercia  no  es¬ 
critório  da  run  México? 

—  As  minhas  funções  all  erx, 
enniri  a  do  Vilnr,  de  prqvisor  doa 
pagamentos  que  deveriam  scr  efo- 
tuudos  nn  dia  seguinte. 

—  Como  executava  êsse  tra- 
felho? 

Rcflranda  dados  de  mas  Agenda 
èspedaUnentc  destinada  a  nnnla- 

rir.M  fi-n-.a.. 


dos  resgates  de  promissórias  do  — 
Albuquerque.  siilrcr 

—  K  untes?  xlco? 

— ■  Ignoro.  _ j 

—  Que  fei  o  Sr.  no  dia  segulnta  roldo 
k  reunião?  Rosa. 

—  Antes  de  deixar  Albuquerque,  — 
naquela  noite,  éle  ma  pediu  para  leia? 
Ir  ao  Banco  Capital  a  fim  de  con-  —  < 

d*  trolar  os  credores,  A  medida  que  _ 

~  fôssem  chegando  sIL  *  oi  en-  tôriol 

viamlo  no  escritório  onde  então  _ 

Albuquerque,  penoalmentc,  daria  *(am, 

explicações.  _  i 

—  E  dal?  _ 

—  Dal,  eérca  das  11  horas,  reee-  nhein 

hl  uma  telefonema  de  Vieira  Sou-  _  < 

to,  que  ie  achara  no  escritório  tempo 

da  run  México,  avisando-me  que  _ 

não  mandasse  mnin  clientes  psra  Alluiq 
«II,  pois  o  Albuquerque  não  hn-  meno< 

via  aparecido  até  aquela  hora  c  _  j 

nem  Iria  nparerer  mais.  tes  f„ 

—  Quem  recebia  os  pagamentos  _  < 
no  escritório  da  ruo  México?  crn  jji 

—  Apenas  três  pessoas:  Orlnn-  Alegre 
do  Mnritues  dn  Süvn,  José  Vtlar  _  \ 
o  Cândido  Martins  Itosn.  „ 

Dinheiro  emprestado  çado  i 

—  Conheça  o  tenente  Moisés?  ,i,TTi_ 
-  Conheço. 

—  O  que  fnxla  éle  no  escritório?  ™  , 
—  Negociava  com  Athuqucrque,  ICO! 
vt  um  em  compras  e  vendas  de  nulo- 
8  1u*  nióvrl».  bem  como  lho  emprestava  Crtf I 

:ra  co-  dinheiro...  Ull! 

—  Presenciou  alguma  transação  . 

er  aii?  entre  os  dois? 

oemitls  —  Nio.  O  tenente  Moisés  rra-  ' 

Iam,  llzava  et  aeiia  negócios  direta-  Cor 

horr  mente  mm  Alhuquerqne.  de  ps 

_  ci„  _ _ _  _  —  Conhece  o  comandante  Fran-  da  pt 

—  tlcs  foram  vender  ou  com-  ml~ira?  ca-m 

rSESSas  •—  Sâf*  . . *  « 

a  titulo  de  empréstimo.  _  Que  esp<í,e  nejAc|0S  ÍIe  com 

—  E  nilo  havia  eomentArlos  fazia  com  o  falido?  '•  Porlu 

é,  ...  i  entra  os  auxiliares  do  falido  a  — O  mesmo  mie  os  outros  Isto  existí 

tos?  ^UCm  faE“  *****  l*nc#,11<:n'  re* Peito  <fe  suas  transações?  4,  emnrcatavn-lhe  dinheiro  '  conhe 

_  FnncInnSrln.  a*  ....  ComcntArios,  havia-os.  Mas  —  Nío  costumavam  comparecer  5 ,  , 

soHa  deMimírii.  .  a.«  Albuquerque  nunca  deu  "bola”  ao  escritório  outras  pessoa,  além  2VJ,r 

goria,  destinados  o  êsse  fim.  parn  a  turma.  Sempie  dizia:  "O  das  que  faziam  negócios  com  o  médto 

-  E  havia  sempre  dinheiro  cm  segredo  t  a  alma  do  negócio”,  falido?  negocios  com  o  ,inQ  A 


3  •-  rdó  absorvido  se  achava  (le  com  seus  pensa- 
ntntOi.  que  aâc  a  viu  chegar.  Ethel  pousou-lhe  a  mão 

M  úttbrt; 

-Quero  falar  com  voei,  disse. 

—  Comigo? 

Qursz  s?  assustou,  e  ela  sorriu. 

—  t  grave,  Ernesto,  é  mttío  grave  o  que  tenho  a 
!A«  User... 

iquclas  palavras,  e  o  tom  profundo  da  vox,  assus- 
farcM-no.  “ Terá  ela  percebido  alguma  coisa?"  pensou 
cor, sigo  mesmo.  E  um  suor  frio  inundou-lhe  a  fronte. 

—  Precísamente  hoje?  —  Indagou,  mostrando  o  far- 
íírt  üumínrdo  à  mulher.  Acho  que  devíamos  poupar  os 
csssntos  difiecis,  no  dia  exato  cm  que  nossa  filha  com¬ 
pleta  quinze  anos. 

—  Precisamente  por  Isto  —  disse  ela,  suavemente 
"w  t-nho  n  direito  de  continuar  guardando  ôste  scgrèdo 


P cr  mais  tempo. 

—  Trata-se  então  de  um  segrédo? 

—  Sim,  Ernesto,  de  um  segrédo,  e  um  penoso  se - 
irlia  para  mim. 

Ficaram  em  silêncio  um  minuto  —  ao  longe  a  mú- 
Jlec  continuava  mais  languorosa,  enquanto  os  primeiros 
ffcrcj  ensaiavam  a  pista  para  danças, 

_  r  V.  t  A  r,  J  _  .11..  .  ¥1.  * 


Na  avenida  Presidente  Vargas, 
perto  da  praça  Onze  de  JuuhT, 
depois  de  abalroar  o  auto  par¬ 
ticular  1-44-TH.  dirigido  por  seu 
proprietário,  Waiiciick  Gonçalves, 
de  33  anos,  solteiro,  funcionário 
do  Lóide,  o  caminhão  clnpa 
60-23-59,  dcsgovprnado.  atrope¬ 
lou  no  passeio  o  comcrclArio  Joa- 
quhn  dos  Santos,  de  33  enos,  ca¬ 
sado,  morador  na  rua  Coman¬ 
dante  Msurtty  14  A  vttlroa  so¬ 
freu  fratura  do  crflnlo,  cont'isócs 
e  escoriações,  sendo  Internada  no 
Pronto  Socorro  O  motorista  do 
ónlbus  fugiu,  sendo  o  fato  re¬ 
gistrado  no  13."  D  P. 


Na  avenida  Francisco  Bica  lho.  W- 

perto  da  estação  Barão  de  Mnu»,  /.  «lí».  .Wl— ,í 

dois  lotações  se  chocaram,  on¬ 
tem,  A  noite,  ocasionando  feri-  Kelnsldo  de  OUrcira 

mentos  naB  passageiras  Elza  l’e-  . 

çanha,  de  29  anos.  solteira,  en-  ,  sfio  «mpregodos  na  pedreira 
fermeira,  residente  na  rua  G't-  da  rua  República  do  Peru,  Rci- 
ruá,  39,  e  Marinha  Jardim  Dias,  na'do  de  Oliveira,  de  28  anoa.  ca¬ 
dê  30  anos,  solteira,  residente  na  moo,  morador  na  rua  da  Rocl- 
rua  Antenor  Navsrro,  892  Am-  nha-  barrncao  n.  2  c  o  motorista 
bas  sofrerem  contusões  e  esco-  Jo&ó  de  tal.  Por  questões  do  pró- 
rlações,  retirando-se,  depois  de  Prl°  «ervlço,  os  dois  se  desonten- 
medicadas  no  Pâsto  Central  de  deram.  Horas  depois  José  agre- 
Assistència.  O  12.'  distrito  po-  dlu  Relnaldo,  que  ficou  ferida 
llclal  tomou  conhecimento  do  nos  lábios.  O  motorista  fugiu  e 
fato.  o  operário,  do  qunl  n  cliché  acl- 

■ -  ma  reproduz  a  fotografia  foi  ti- 

ATDflDCI  nnno  PC  nm?  rnda  na  delegacia  do  Z-  distrito, 
AlnUrtLHuUo  Uu  UUIo  tendo  os  socorros  necessários. 


nn?.,;,  ~-,No  Prlm€Ífo  momento  ela  não  compreendeu 
Ple  Çorrta  tanto  —  ou  melhor,  porque  éle  fugta 
lue.c  modo,  como  se  uma  legião  de  demônios  estivesse 
i  .  f'ni'eIço.  "Fiz  mal  em  coníessar-lhe"  pensou  ela, 
“|i«3.iiundu  ao  mesmo  tempo  que  era  tarde  para  se  ar- 
‘rpenoer. 

n  ^rp®***  corria  pela  alameda,  à  procura  de  Letlcla. 

ir  il"a  a  um  cant'°i  melancólica,  olhando  os  com- 
i  nneiros  qtie  dançavam.  Éle  atirou-se  Ilteralmente  sô- 
*  i  ,'^autJo*a  como  se  a  visse  pela  primeira  vez. 

—  heflcia,  disse,  vocé  quer  vir  comigo? 

—  Para  onde?  —  indagou  ela  estupefata. 

^  massacrou-lhe  a  ra&o,  enquanto  dizia,  melo  des- 

Que  Importa  para  onde?  Pelo  mundo  aíora,  Le- 
*■  f''  vocé  e  cu,  sòmente  nós  dois... 
e  mamãe? 

0Ufi"i  h  •  mama8. . .  que  importa  mamãe?  Diga  que 
1..'  wtlCia,  e  iremos  amanhã  mesmo,  iremos  hole  Ire. 


tòfflyutuu  u  ihmAU  caixa?  de  Al 

—  Houve  um  dls  em  que  mo  hado, 
Em  estado  crave  funcionário  novato  engannu-se  nu  a  Co1 
,.  ,  previsão  do  pagamento,  tendo,  em 

0  agredido  c.mscquéncia.  o  Unnco  da  Capital  ~ 

P"go  n  mais,  e  éle.  Albuquerque,  mllba 
Violenta  cena  de  cangue,  ocor-  no  tomar  conheelmcnlo  oo  falo,  n 
reu  ás  prlraelrae  horas  da  ma-  ficou  nervoso,  pensando  que  «t-  LI! 
nhã,  na  Tucumaram,  em  Inhnu-  guém  tlvc.se  emitido  cheque  falso  e- 
me.  Um  rapaz,  deu  duas  focadau  cm  seu  nome  Desfeita,  porém,  n  mnjB 
no  Irmão,  ferlndo-o  gmvemcnto.  dúvida,  por  meo  Intermédio,  éle  rnter 
O  fato  passou-se  do  seguinte  dcu  o  caso  por  liquidado  remoí 

modo:  José  Ferreira  da  Silva,  de  ,  T~  ,  en*r*da  do  dinheiro  era  a  ma 

tnferlor  ao  pagamento  que  de-  dn  ri< 


'mrnrftrj  Interior,  ncenderam-se  coléricos  —  uma  dicntiQS  1  m  18  anoa,  operário,  realdsnte  ã  rua 

continha  tóda  a  alegria  e  tóda  &  alvorada  _  loablra  n.  84.  fbl  procurar  eeu 

do.  rinpoplrn  nnm  n  nnrrn  An  lrmfto  Cellno  Ferreiro  du  Silva, 

-  Podemos  Ir  agora,  fujamos,  pai.  libado IÍB  LUÍTI  0  LdílQ  Uu  MP“tclro,  de  19  «nos,  a  fim  de 

tomou-lhe  as  mãos,  puxou-a  para  si:  ji  tomar  satisfações,  polo  fato  du 

a1a?*onen  pai Nunca  m‘?ls  meHchTe  asslT---  aprendizagem  iffSuStou™  S£ttoiV 

upuixou  o  cnbcíça  e  sorriu  —  depois,  urrestan-  ..  ..  _  „  mo  RcuJna  de  ie  anoa  Com*rn. 

nhuram  a  alcia  correndo,  em  direção  ao  portão  rnm  a  di8Ciltir  e  mcio  d" 

iaa-  ontem  k  taíbe  o  nuto  de  noreii-  vr,,a  P^das,  Cellno,  sacou  de 

'ma,  sem  comprender  o  que  se  passava,  Ethel  dizugem  número  470  chocou -ee  ,,nir;  faca  e  «faqueou  duas  vezes 

•ntao  para  dar  início  à  festa.  com  o  caminhão  cliapn  60-21-34.  íl',RÍ-  1lturft  dos  rins.  Este 

ocasionando  ligeiros  ferimentos  {,  medicado  na  Assistência  do 
. . — .  em  Antonlo  de  Abreu  Pannc).  Mrlcr  *  Internado  no  H.  F.  S. 

00  0  MENOR  EM  LIBERDADE  UM  DOS  &  .  r.  p.  «. 

hiws.iri.ows.  «nr  vww  contusões  e  escoriações,  retlrnn-  que  prendeu  o  crlnÇnoBn  npre- 
ipiioinno  do-se  ftepols  de  medicado  no  eentnndo-o  ao  romisaãrlo  Edmuit- 

Edyj  Jorge  Feljó.  de  fluUjflUuO  Posto  Central  de  Assistência.  O  do.  do  23.»  distrito  polícia'  oue 

"beiro  operário,  mo-  12.°  D.  P.  registrou  o  fato.  o  ícz  autuar. 

T»  Sllvu  Xuvier.  224,  BELO  HORiZuNTE,  27  (Asa-  _ _ 

i  oo  Póstn  do  Méler  press»  —  O  Juiz  da  Segunda  W  ^  _ 

n:ido  no  Pronto  6o-  ra  Criminal  concedeu  "hábeaí-  IlS  |  (  fí  IlíOfT  O  P1MJTTT 

"oi  ferimento  na  re  corpus’  a  Nadra  Maluf,  detido  ^  ^ 1  w  U  V/  A  íxAjU 

r,Tf "ao  orédlo  131  di  íno  um  dos  .mpflcarios  na  (atui  COAI  A  CABEÇA  QUEBRADA  0  BORRACHEIRO 

•  f6r»  (w.mlido  ooi  flcaçfic  e  dcrrnme  de  cédtTloi  O  borrarhclro  Abel  Dias  Corrêo,  de  25  anos.  cósado  morador 
«F  tal  mnrnclor  no  faisns  rio  l.oon  enizebros  Imorcí  no  rua  Dona  Joaqulna.  13,  foi  vítlmn.  ontem,  de  um  grave  aci- 
Jnitr.i  rom  quem  rils  bus  numa  tipograiia  desta  capi  dente.  Enchia  um  pneu  na  oficina  situado  no  estrada  Vellu*  da 
qu«.lôes  <Ie  rincp.i  de  tnl.  O  acusado  negou  sua  p*ilt-  Pavuna,  018.  de  propriedade  de  Allzlo  Morgado.  A  câmara  oo-i 
gtAo  O  urretzor  fu*  cipeçóo  no  caço  e  impetrou  *'hA-  excesso  de  ar,  estourou  e  Abel.  assustado,  levou  violento  queda, 
n  •  ‘tij  rttilvlriido  no  bf*c«-corpust*.  que  foi  deferido  Fofrendo  fratura  do  crftnio.  Hernovido  em  arnbulAnria  paru  o 
pelo  juiz.  Hospital  Getulío  Vargas,  ficou  internado  cm  estado  dc  choque. 


GILDO,  O  INCRÍVEL 


MARY  DUGAN  éin^ 


eíTeatro”; 


A  VOLTA  DE  JÕE  SOPAPO 


ísa-fcsJwsf 


BUCK  RYAN  em  “O  CasQ.da-Estrêla  Azur 

_  . .  ..y,  ,1m'-  «V  r  ;*«  ■  t*'!,  Ltff  jf'.-*?.*.»*  .  «ia.  .  ,_y  v-  f.  Ar..'T*^  *. 


PIADAS  PEiWOTT  &ÍJEE 


A  NOITE  —  Sábado,  27  clc  setembro  cic  1952 
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O  Sr.  n.Hiur  Vlrrtilr  Ferrrr,  «tl* 
Irlnr  grral  rio  Depar Limeiiln  N(i- 
rlonnl  <|n  Truhallm,  riloniando  u 
ilIrrçAn  «Ir  «ti.i  > ■•|>:irl  lvA«i.  »|nix  » 
vlaemi  nur  rcallom  nn»  IMmlrik 
1'nianx  a  »IA  niimlii  nnvr*  1 1 ii ] <i 1 1  •  • 
una  trrvlçn.  «uhnrrilnnriox  an  i‘u 
gãi i  >|iir  ill|i|'r.  Alrmlciiiln  h*i  ili 

dn  mlnlxln»  Segnduv 

Vlntllt,  no  xeiillilo  ala-  «olurionur 
«mi  a  m»|nr  urgènrin  »*  prueex 
aoa  rvhillvox  At  rlelçôrx  ilmlir.ilt, 

iRtlwlv*  •  > »  dcfwndentri  de  rc* 
furwi,  ronferem  lou  untem,  Iim 
«Anirnlr.  com  o  Sr.  Frnnrltrn  ilc 
Moura  llran.láo  Filho,  nlrrlor  il  i 
Dlvltin  dr  Organização  r  Ax»l». 
linda  Sindical,  e.tnbrlrcmdn  nur- 
m»t  ilr  arrvlro,  r  prazo  mínimo, 
Improrrogável.  no  cxttldo  t  In- 
formnçio  dn.  mencionado.  pn>- 
Ctlllll. 

Enquanto  o  diretor  dx  D.  O.  A 
s.  lixou  o  pruro  ilr  PA  linr.it  pur.i 
ai  aitliicnlrt  «Imilcalx  Inxtiul- 
rcm  oi  procrxxox,  •  rtIA  drtp.t 
oliando  dlrel.-imcnte  n.it  rr.prrti- 
v»t  icç/ici  paru  u  maior  urgfn- 
cia  no  anrinmrnlo,  o  Sr.  Iloqur  Vi- 
crnl*  Krrrcr,  arlcrmlnnu  qur  tni 
»ru  gahlnrte  ot  rtludoi  «r  pro. 
cctarm  no  máximo  rm  48  linrat 
t  rcmriaa  Imrdliilu  paru  o  gulil- 
nrlc  do  Ulular  da  pntla, 

O  diretor  jcerul  do  D.  N.  T 
voltará  também  n  tua  atenção  A 
DIvItAo  de  Fixcxliraçâo,  n  flui  de 
que  irjnrn  Incrnllindai  at  dili¬ 
genciai  fltcult.  prlucipnltiirnte  no 
ipir  «f  refere  a  fltcnllzuçãn  dnt 
*"  liollr»**  r  ratus  de  dlvertòet,  r 
ninou,  no  acrvlço  dr  expedição 
dat  crrllnórx  da  l.el  dr  Dola  Ti  r- 
Coa,  rm  torno  do  qual  leni  retul- 
ludo  uma  xérlc  dr  reelnnmçõcx. 


f  Dn*  drOHiPo*  rf,  ,VrU'  (Jot*.  I nou  ro  prigito  d«  /,o"ifrra  unir» 
•rniit  rii/orrodna  Irrrlm»  uh.im.iio>,  t  Oolr.r.  »/f  mirro»  o 
Uffif  Ili/f  ftrlwrfit,  i.iiAlinimoi  I  z#  noirr  <;Sf  </r  I  Mlll  t.t 


-  I  »voi.o  i  M.r  n«it 

•l«  1'Mio  ...  Ir.V.iX.  l.ra.  r«4t  l«. 

•  uai  rufe*.  Ir.lar  aa  mal.  4a 
£4111x1.  4»  A  NOITK,  r«ia  p.  |ii|air, 

•  —  f.i.i-r»»,  '»  para  t-N««n.  família 

3u«  talUa  r<  it.l-.r  Vam  •  arrumar,  a  qm 
urma  na  tmrratu.  Oolana.la,  Cri  .. 
C0O.4*.  Rua  r f anrlva  OUilana.  74, 
apto.  t«  .  Tal.  iT-M.L 

-  C.ptlnKrira  para  o  Irlrlal  flari  a 

larlaila  a  una  latailalra  para  família 
d-  ouairo  piaaaaa.  Paaaaa  Mn.  Kua 
1411o  Lua.  110  -  Mtlar. 

-  Marlaha  4a  II  aa  il  anaa  para 

aritlçaa  laiaa  la  apartamtala  4a  aa- 
uaraa  família.  Maia.  Mtitaa.  Trair*, 
aa  4a  OatMar  a.  I*.  ap  11-4  aa4. 

-  Cmrraaaua  para  todo  .«r.  i,. 

.Ia  Ir4a  paaaoat.  L«le*inaa  rafarinrlaa 
a  qu«  4<inna  no  alafual.  Ordanado. 
7rl  lOt.M  Rua  Almlranta  Atriaa- 
drlno,  UI.  TaL  tí-JUI  -  laata  Ta- 


ÊWOUAWTO  I3SO 

ucoetcco  escapa 

POB  UMA  JAHELA  ■ 


min. 


pi/viwo  e 

roucmvooD  fomm 

WO  CWCrtL«»  tvã  • 
íXJcl£F  \jmsSTtCSl 
e  se  rex  . 

AtMPA  A/.IÕ  *5 

es  pá  siiiS 

AIOCTO  ft* 


-  ftUnln»  4*  )S  ft  Ift  «nn»,  r>«r« 

•ot>Ic^  !*»••.  »*]«’••  ftfcrlnrlm 

fluo  CandMo  Mmddo,  IO,  apln.  201. 

—  Cntlfihtlra  cem  raf*rln«la«  I 
fUt  Hn|uap,  U4.  apio.  SOI  Copo- 
rahana. 

-  CoiinhrJra  da  f.iroo  •  fo*4r 

l*af*  ratai  5 A  faa  almoço  #ai  Li  1 
boraa  da  lardr.  Ordrnado.  IfiO  trotai- 
rw  i*raca  Joio  Paatoa.  t.  apto  TOfc. 
to  pau 

—  r.mpraf a4a  qur  aatbo  rotlnhar 
f»  trivial  fino,  paro  prqo**n»  apariomvn* 
ti  da  Iria  pratoaA  qoa  trabalham  fora. 
Ordrr.ailo,  CrS  fOn.õrt.  K«lff*m-«*  rrfo- 
rfntlaa.  Doiofofo.  Tckfonr  d«« 

A  At  12  horai. 

-  Hrnhora  paro  todo  atrrlfo 

rata  dr  Irl»  pwwm,  P«!m«  rrfrrln- 
rlaa,  trator  «tm  10  A*  2!  horat  A  rua 
romprti  l^iurrnco,  120,  oi>U>,  001  — 
Cii{iaral>ani. 

* -  Kmprrcailo  paro  catai  qur  tra« 

raiHa  fora.  Fiiarm-ar  rrfrrAnclaa 
Praia  dr»  KUmrngo.  153,  apto.  AOS  Tr- 
•cfoncí  26.74:7. 

-  Scnh>«ra  para  todo  arrvlço  dr 

rata!,  qur  durma  no  rmlvrfcu  r  dA  rr- 
frr^nrlaa.  Rut  Coimbra.  61  apto  i. 
l-Irfonr  Xd.tWK 

-  Empregada  para  todo  o  arrrlço 

da  ratai.  K*l«rm-ar  rrfrr^nctaa  «  qu* 
•turma  nn  alutrtirl.  Ordrnado.  CrS  .. 
**00,00.  Rua  Hanlo  Claro.  S  opU>.  1,00.' 
—  Copacabana, 

-  Mrnina  atA  IA  an^a.  para  a*»rr|. 


.A1AS  €  <NT £QC£  PTAOO  A» 

rex .  Po  VÉsrMCio  / 


ouvw  A  roera  rc  Af eu 
ÇKJAPTO  PECHAC-Sê. 
J  UI>~  j - 


NAS  PESSOAS  JOtífVS  f  POrill  - 
TAS  KBC&IA  0  TtMPO  JJõAMrO 
.•4£T/IS_  CA,  VOU  tUffAI  IC  !  r 


JúGAUPO  8UCACO 
IkJACCe  PI  TA  V£L  • 


opto.  *02.  —  Copatabana- 

— CotlnhHro  pa-m  o  trivial  firo, 
Rna  Srr.fttlnr  Torguelro  o.  H  tqarU 
oirnlo  1.102. 

-  Fmpmrado  qor  dorma  ao  ol*l- 

«wL  Hua  Mnrrchal  Jofro  o.  At.  Ora 
•aô  —  T«l.  ÍH-6069. 

—  Mrnina  dr  19  o  IB  anoa.  gora 
•rrrlçoa  Irm.  Ru-  Jat  Laranjairoa.  39! 
apla.  501. 

-  Empregado  para  todo  aerrgpo  d» 

doaa  peaaaat,  Urm.  Tal.  450241. 

-  Emprr ftda  mm  rrferènrloo,  pa 

ra  lado  aerrl^o  dr  ratai.  Ordenado.  Cr* 
|  flOI.RO.  Roa  ümla  Claro.  S  apto.  1007 
I  —  Copacabana. 

-  Srnhoro  que  aalba  antinhar  c 

trivial'  eaHado  a  durma  no  amprégn 
Kttâ  dn  Ratário,  17  r.!M 

-  Moça  dr  IS  a  20  anoa  para  trobo- 

Ihar  como  amimadrlra.  Ezltfem-ae  rr» 
frtAnelna.  Rua  Manorl  f* lc.be I,  *0  — 
Ureo.  Ordenado  Inlrlal,  CrS  4AP.OO 

-  Empregada  da  boa  aparência 

T*t«  dl  rcfcrlnclaa.  Paga-ar  brm.  Rua 
Mario  da  Maaqulla.  S4S  c/28  —  An- 
'laral. 

OrV.KHCKM-MR 

—  Empregada  para  lavor  t  orro- 
mor,  no  hordrln  dat  12  Aa  17  boroa. 
Ordrnado,  CrS  400,09.  Iratar  dat  •  Aa 
11  horaa.  pelo  taUfnna  47-4I7S. 

— ■  Menino  poro  unbolbor  ora  caaa 
d«  famltla,  com  IS  anoa.  Ordenado, 
para  começar,  Crf  200,00  Tratar  cora 
n  Br.  MArto  da  Concelçlo.  na  praça  da 
Harmonia.  Albergue  do  Boa  Vontade. 

-  Senhora  portugucoa  para  dama 

do  companhia  do  peatoa  fdo«e  cu 
doente.  Dá  raferénclaa.  D.  Lauta 
Saatoe,  Rua  Allco.  ISO.  Laranjelraa. 

-  Senhora  com  doía  fllhoa  racno* 

raa,  para  todo  aarvlço  em  cata  Ya  fa 
mflta.  Poda  arr  fora  do  Rio.  Carta* 
paro  Maria  Wanda,  roa  Corria  da 
(•Uvalra.  41.  Vila  laabal. 

—  Empregada  para  cata  da  família 
dr  alto  tratamento.  Ordrnado  Crt  .. 
1.100.00.  DA  rrfrrênrlaa.  Rua  Str*  CJe- 
nirntr,  146,  quarto  28,  com  D.  Geral 
dtp*. 

-  Oferrer-M  moca  para  arrume* 

0  oopelrar  dando  raferénclaa,  Cartae 
paro  Enüte  neste  jorntl. 

-  Empregada  com  um  filbo  dr 

tela  meara  para  raaal  ou  peatoa  e6.  DA 
TcferAmrUa  a  dnrme  no  emprègo  Genl 
Rodrigurs  dos  Santos,  telefone  43-0209 

-  Lavadeira  por  peça».  Rua  Juru- 

cA.  1BQ0.  EtUiçâo  de  Colégio,  core  dono 
Mda. 

Uno*»  da  catai  Br  prtrtta  de  amprr 
gada  doméstica  —  ratinheiro  eopeira 
lavadeira  oma-eica  —  ralha-a*  do  *• 
pafa  qot  A  NOITK  Iht  oferere  O  «e» 
•nónrla  »  oablfrade  qratvttamenta 


€'UKi 

toQNING  Mifl 

no  espeu- 


A!AO  aue  O  MENINO  VAI  MAC — 
SO‘M‘  POUCOS  PIAS  oesCOBAt 
Que  SUA  "MBA"  £M  pe  OfíiaeM 
ALEMA  E  ESTAVA  LHE  ENSINANDO  A 
FACA  ff  ALEMÃO.  NUNCA  SEI  OOUE 
ESTA’  FALANDO  I 


ELA  3E~ AFEIÇOOU  TAP*. 
TQ.  A  ELE  QUE  PENSO 
TE -LO  ATICAPO  CONTCA 
MIM!  NATUR AUMENTE, 

^ — -^—-1  PESPUOI-A '  J 


\  DESCULPE, 
SENUQS.IT A 


fspeire 1  aonde 

UrNSrt  <jue 


sn*  homologação. 

Stibmelicio  o  processo  à  consi¬ 
deração  do  ministro  Segadas  Via 
na,  íste  acentooli  que  “trnta-sc 
de  matíri.i  ria  compelãncia  ria 
entidade,  cal-endo  ao  ministro  do 
Trabatho  apenas  verificai  se  não 
colide  com  us  disposições  legais 


v<5no  esTiV  cecro .  «axv  <jocg 

SUSPEITA  ATT?  O»  PiaòPQ-x  üs. 

E.C?A  ' 


No  easo  em  espície.  nada  se  ale 
gando  contra  o  referido  regula 
mento,  não  tem  n  MlnlstArio  ri. 
Trabalho  oposição  fi  sua 
execução,  louvando  a  entidade 
pela  melhoria  dos  seus  serviços 


No  auditório  do  Serviço  de  All 


mcntnçáo  da  Prcvldóueia  Social,  h 
praça  da  Oandciru.  91>.  scrã  re;i- 
llzadn.  As  21  horns,  de  ho|e  a 
cerimónia  ilc  formatura  dn  nnn., 
lurunt  de  Nutricionistas  que  vem 
de  concluir  os  seus  estudos  nos 
Cursos  daquela  ‘nstltuiçâo.  Presi¬ 
dir;!  íi  solenidade  o  Sr.  lirlison  Ca¬ 
valcanti,  diretor  geral  do  SAPS. 
que  figura  entre  os  que  serão  ho¬ 
menageados,  ao  .adi  do  Prof.  Mu- 
genlo  Cnrvullm  Junior,  diretor  dos 
Cursos  e  paraninfo  dn  turma,  c 
dos  demais  professores. 

No  mesmo  dia.  às  tl  horas,  será 
rezada,  nn  Santa  Casa  de  Miseri¬ 
córdia,  missa  em  açãn  de  graças 
em  regozijo  pelo  tírmlnn  do  cur¬ 
so  das  nutricionistas  r  primeiro 
aniversário  do  Setor  de  Dietética, 
que  o  SAPS  mantém  anexo  à  en¬ 
formaria  dn  Prof  Horndinclli. 

Integram  a  U.*  turma  de  nutri¬ 
cionistas  as  Srtns.  Murta  Luz  Lou¬ 
reiro  Pormimlcs  oradora  dn  tur- 
um.  Alvnra  Lopes  da  Sitva.  Da] va 
Aparecida  Kucrrn.  üéa  da  Coueel 
ção  Carmim,  Iné-  Virgínia  I.eda 
Pnllmno.  Louisetle  tllcartl  Serra. 
Maria  Purludo  de  Melo.  Maria  lie 
lena  ftapp.  Marysa  Vilela  de  Oti 
velra.  Ruth  Gonçalves  dc  Oli¬ 
veira.  Sainmr.n  Ahton  e  Vet  Proen- 
ça  Castelo  Branco. 


ó  hnTã  T,  : 1,0  Trlhnnal  dn  Jtirl,  tr 
o  harãt.  Thompson.  Xlclmls  não  teve  emn 
dn-seenlreranfo  rorn  grande  resignarão. 
a*  Inglaterra  e  Mcliots  pela  rõr,.n  ,i0 
para  n  cternidnde. 

mím*  mrrrr  <»/, ãf  a  Vã 

Fretende  sistematizar 
progresso  material 
do  Ceará 

FOBTALEZA 


Tj  ptZáNTO  QUE 
OtTSUOCO  TÈLE 
TEM  ESTE  TA  - 
UANHú!  ^ 


ms  ISSO  NAÕ  E' 
rilLplPrt '  N,IÕ  SAPC  O 
TAMANHO 


c  ntsre 

TlãlrlftlHO 

MOCO! 


ucijuciiti.  i-nra  zi  iServi -o  es¬ 
pecial  rio  A  NOITlli  -  O  Invá- 
dor  de  anlomóvois.  conhecido 
pcMü  úlcunha  do  ‘rducaco”,  *»ni- 
hriagondo-so,  procuto  t  ri  ví  on» 
«w  motoristas  Osvaldo  Siivã  o 
vVa1<*r  rníir  F^rrrJr.n,  .ma?*  condi* 
niotio.  mnlí  tordo 
PriMíUmr?  n  polici.i  -|»»o  m»  írn- 
fí’  ílo  crfrrw».  optando  prévtj  r, g 
Hois  chofores. 

r.nrlcu  Itrorn,  Toinà*  pomtirti 
Noto,  [,rnnh,|fi  (liinttini  c 
tilo  Como  Ciiiimnrâo. 


.27  fSrrvfço  estie 
ctaJ  de  A  NOITR)  -  Sor»  i»>i»- 

hn.i?,  n»  rio  Coinrt- 

nlo,  a  OrfcnttijtiKÜn  clc  Dc-^nvol 
vlmnito  Ironôniloo  do  (!on  .» 
Sovo  Ar.4»  *  »iuc  f«  ni  por  f inn 1 1 
linde  fnim  nliir  »  «i»  toioíd Í7ao**n 
dn  proprov-T  nmlertâl  do  f&Í:i  Ir» 
•  cniiliir  d<,p  pri'}t1*inn«  Fn 
gfTii  poilo  dn  nrjío iiYzoçfio.  04 
nhor»-9  Diitço  Vital  ScAfucf  n, 


OS  PEQUENOS  PARTIDOS  NA  REFORMA  ELEITORAL 


w,am’  nur.nu  “c,ulVC‘lc”  Promovida  pela  A  NOiTIi  os  líderes 
f?ns?,Arinos,  Lucio  Diltcncourt,  Hurico  Sales  c  os  dcpii- 
dií  ij  Kg  I  n^Kl  ,  u  os  ^  oncrcdo  Neves  c  Marrey  Junior  —  Devem  ou  não  de- 

saparecer  os  pequenos  partidos?  —  Divididas  as  opiniões 

Um  do#  próximo#  «iMuntos  a  *er  discutido  pelo  plenário  da  Cámnrn  dos  Denutndoi  «rrA  _ 

0  relativo  à  reforma  eleitoral.  Já  desde  n«oru.  porém,  muitos  têm  «Ido  os  pronunciamentos 

m  Iuo#0  S'' Tundnmenrai '"ouàl  Um  do  ??*  nspcctos,*  considerado  por  Pedem  providências 

m  ilto#  como  iumi.imint.il,  qual  sejn  o  das  medidas  sugeriria#  pelo  Sr.  Gustavo  Cana-  —  .  , 

nrma.  visando  o  desapareclmenlo  do#  pequenos  partidos.  Procurando  recolher  a  ver-  COIltra  0  prdcitO 
dft(..‘lrs  tendência  dos  políticos  u  respeito  da  questfio,  ouvimos  alguns  lideres  de  bancada  o 

ce  K/upos.  o  que  resultou  numa  "enqueto”  de  maior  Importância.  O  Sr.  Afonso  Arlnos  líder  nl?1KM>  ,  ° 

ói  L  D.N,  respondendo  sflbro  se  a  exlntênela  dos  pequenos  partidos  deverá  ser  romldèmdn  nr*'Wc.",e  «•«  ■,»rt|iio  IrnlislliMu 
prejudicial  no  regime,  pela  extrema  dlvlsáo  que  estabelecem  m  m  i  áo  n^  ilrsslltlm.  U;.  mui.lcli.l»  do  1'.^^. 

«  pelo  risco  de  deRenerarent  cm  simples  íacijôcs.  disse-  P  polUlca  «o  pais,  r.»-dlu  providências  no  gm-errador. 

-  Teòrlcamente.  entendo  que  deve  ser  coibida  a  tendência  natural  do  r.lstemn  dn  con',r“  v.,olín<,{a»  o"'  csi.to 

n0  n.Lnrl  I  rn?Vn^Que  p?tl.Vcnils  nKr.omlacôcs  políticas  (e  bastn  citar  como  «!•  1'ortcl  n  drlrgnil»  do  poliria 

rxemplo  os  Parimos  Libertador  e  Socialista),  podem  ser  extreinamente  úteis  á  evolução  desta  cupltnl,  n  fim  dc  apurar  o» 

dfmocrátlca  e  no  aprimoramento  das  nossas  Instituições.  f«tos. 


Já  oAu  liá  duvida  que  o  orçamento  de  IU.33  vai  continuar  t 
«ofrer  tropêço#  na  Câmara.  Anói  um  prlmrlro  Imputin  que  tnrmiu 
n  vutnçfln,  cnm  ni  repetidas  sollcllnçóei  do  Sr.  Nercu  Itamol,  lem¬ 
brando  que  o  prato  entnvn  a  esguiar-te.  a  parte  relerente  tu  Ml- 
nliUilo  da  Viação  encalhou.  Quatro  dias  eansecuUvns  de  dttciif- 
ajo,  e  ainda  há  dlvciso*  orilaorca  Inrcrlto».  Ainda  ontem  dois  depu¬ 
tados  ocuppium  a  tribuna  pura  dUcutl-lo.  Um  foi  o  Sr.  Arruda 
Câmara,  que  estudou  lungaincnte  u  parte  reforente  a  Purnnin- 
buca,  It-mlii  deixado  claro  que  ot  deputados  pernambucanos  Jul- 
«ovnin-so  tirojudlcndoa  cont  o  trabalho  feito  |x-la  ComUnAo  de 
Phiauça*.  O  rrprrr, entanto  pernambucano  teve  o  iru  discurso  ror- 
lado  dc  apartes  dos  Srs.  Oscar  Carneiro,  Oerhert  de  Castro,  Lauro 
Lopes.  Augusto  Melra  e  Saturnino  Urnga,  Mnnicnhor  Arruda  Câ¬ 
mara  foi  substituído  na  tribuna  pelo  Sr.  Allomar  Baleeiro  que,  Ini¬ 
ciando  a  M-u  oraçAo  com  o  exame  do  orçamento,  acabou  por  des- 
vior-se  pnrn  assunto#  políticos,  tendo  abordado  o  caso,  ontem  cor- 
rido,  do  pudllntn  havido  entre  uma  autoridade  pollctal  e  um  sdvo- 
pado.  Durante  n  seu  discurso  o  deputado  baiano  recebeu  inuttos 
apartes  do  Sr.  Fornindo  Ferrari. 

0  caso  do  advogado  ;címfSo  .»•  autoridades  policiai., 

„  ,  ,  .  .  faiou  o  Sr.  Mores  da  Lunlia  e, 

O  caso  do  «dvouado  llIUrlo  hui  tln  ,Cgulda.  o  Sr.  A.  Falcão, 
nnllm  foi,  aliás,  Iimplainrnle  dis-  Ksle  Oh  Imo  declarou  que  es- 
culldo.  As  primeiras  iiollein»  clu-  |nv«  eertn  de  que  o  ministro  da 
Krtdns  A  (.uiii.i ra  e  transmitidas  da  Jontlçp.  Sr.  Nrurâo  dc  Lima,  não 
iriliiin.i  rrmii,  na  vrrüuilr,  ultir-  delxnrla  ilc  loinnr  as  prnv  Mt  ncins 
Itiniilcs.  Srgundn  o  ijiif  ac  cli/tn,  que  »c  fnrhm  mister  pari  n  npu» 
clriiiifOtoi  da  I  <»llcm  trrlaiti  ocupa*  r.ivâo  clns  rv  poiivililll(ia(<CA.  Mnli 
tio  o  prttllo  (iinlc  (H|Uvlc  mJvoK«i<lo  tniiic,  ImlavJ.i,  \IiiIwi-m*  4  coiilic* 
tnn  n  seu  cncriturlo,  IviuhIu  ele-  ecr  ni  e.xalns  proporções  do  env», 
vaunrcSe  erradas  e  corivJnrci  r,  Mo  de  t|tir  npcnm  o  dcJcttmlo 
üPlao,  depredado  o  escritório,  se-  Ahflnntu  Lu*  ntflru  cm  dciíòrço 
virinndo  o  causluiro  Dcitnls  que  pcsscuil  contra  o  advo^uiiu  cm 
o  Sr.  Alinimir  llnlcclro  tci  n  sua  questuo. 

O  GOVERNO  DE  ESTANCIA  E  UM 
INCIDENTE 

No  Brande  expediente  usou  da  palavra  o  Sr.  Francisco  Ma¬ 
cedo,  deputado  do  Sergipe.  O  representante  pctcblsU,  da  tribuna. 


comentou  longrimente  a  situação  de  KUAucin,  cidade  sergipana, 
cujo  prefeito,  segundo  soubemos,  é  a  sua  eapíw»,  A  Cárimra  local 
tem  dois  vereadores  do  PTB,  dola  do  PU  o  um  imite,  pertencente 
u  outro  partido,  que  fe*  raunn  comum  com  oe  vereadores  perrbitns, 
colnrnndo  o  prefeito  em  ndnorln.  tScm  cnnsenulr,  uvtlm  apoio  do 
Iriibdntivo  e  sem  rrceber  as  colas  de  Impo-to  a  que  tem  direito,  o 
prefeito  de  Estância  luta  com  enormes  dificuldade#  para  Rovrr- 
nar,  tendo  no  entanto  rnn-irtiuldo  calçar  a  principal  run  dn  cida¬ 
de,  Bastando  mais  de  duicritnn  icontoi  nevie  rnipreendlmemo.  Tu. 
do  iano  revelou  o  Hr.  Fraiielaco  Macedo,  criticando  o  pn  naquele 
seu  modo  pitoresco.  Num  dado  momento  envolveu  n  pessoa  do 
deputado  Amando  Fontes  nns  sunn  nn.saçfies,  o  quo  levou  o  autor 
doa  "Corumbá#"  a  dar-lhe  ênto  aporte: 

—  NAo  respondo  ao  ataquo  de  V.  Ex.»  porque  tftda  ■  cara  ]4 
o  conhece  sobejamente. 

Zangou-to  o  Br.  FrincUco  Macedo,  que  retrucou  som  vee¬ 
mência: 

matadouro'1' *  mlm-  C0U1°  eoahoce  »  V.  Ex.*,  com  o  caso  do 

levou  0  Br-  •Amando  Fontes  à  tribuna,  loco 
em  aegulda.  Declarou  que  entre  o#  anos  dc  1MB  o  1032  oatlvera 

te?A  fclí°  parl°  <ln  mun  ílnnn  «iue  explorava  um  ma. 
tadouro.  Em  tôrno  da»  atividades  dessa  orpanlmçfiv,  vex  por  uu. 
ira  íiUrRlum  acusaçóea  que  envolviam  o  seu  nome.  Por  vArlnn  vo- 
í»s  /r ,  cr®  oportunidade  de  enelnreeer  u  sua  participação  no  eiv- 
RO.  Outra  vez  chamado  ao  debate,  solicitava  dos  deputados  para. 
"n.c'ísÇs  tluo  <úl  m  encontravam  que  viessem  dtzer  sóbre  a  nua 
conduta  naquele  Estado  e,  espccialmcntc,  no  caso  rtn  matadouro. 
IrneUlntamcmc  os  representantes  do  Paraná  acorreram  á  solicita¬ 
ção,  dando  todos  na  mais  formais  exptleaçóes  «Abre  n  posição  do 
br.  Amando  Fonte#  na  questão  do  mufadouro,  acrescentando  que 
ele,  em  nenhum  Instante,  foi  suspeitado  de  haver  cometido  qual¬ 
quer  nto  meno#  dlKiio.  Também  o  Sr.  Allomar  Halrelro  deu  um 
npnrte  parn  dizer  quo  o  raso  era  velho,  várias  vezes  explicado  c 
que  náo  mcrcchv  que  o  Sr.  Armando  Fontes  mnla  ilíie  *c  ucupnuse 
pum  dcatrulr  uisacodUima  que  nfio  o  atingiam. 

Três  licenças 

O  Sr.  Arlur  llcroarUvv,  prcii 
dento  do  pll,  deixou  u  Cáinnra  no 
priiiripio  liíalc  nirs,  quando  fe* 
um  discurso  dc  despedida,  dcela- 
rundo  que  xnliidu  do  PuUatncnlo 
iria  rolregar-se  exelus 
direção  de  seu  parlldu 
porém,  que  o  Sr.  I 


PEQUENAS  NOTAS  POLÍTICAS 

0  CASO  DO  PIAUÍ 


•  o  lldrr  em  exercido  do  P.  T.  D.,  Sr.  Lucio  Bittencourt,  oa- 
itr.  m  expreuou: 

—  Um  slalrmo  eleitoral  que  permite  a  existência  do  pequenos 
psrtldo*  nllo  contêm,  nccessarlumonte,  riscos  ou  perigos  para  a 
Democracia.  Acho  que  o  problema  nfio  reside,  propriamente,  no 
unmnho  ou  na  fórçu  dos  partidos,  porque  ns  pequenas  organlza- 
çftev  de  hoje  podrm  #e  converter  nns  prnndcs  fôrçan  eleitorais  do 
anmnhft.  O  que  considero  IndbpcnuAvel  A  rorrlulr  a  sitimçfto  vl- 
jenle  rm  quo  os  partidos  rleltoruls  não  passam,  via  dc  rorru. 
de  rnnRlnmcraao.n  mala  ou  menos  heterogêneos  dc  pessoas  unidas 
r  ,r  Inicrêsses  comuns.  O  partido  deve  ler  um  suhstrnctum  Ideo- 
,  vclro  especirco  que  o  diierencle  das  demais  organizações.  Aceito 
i  •  princípio.  n:io  vejo  Inconvonlôncln  cm  oui*  cocxisfnm  muitos 
rwúdos.  desde  que  cada  qunl  lenha  um  objetivo  preciso.  O  pc- 
r  ;o  c-A  no  partido  únlro  e  náo  na  pluralidade. 

"EM  TESE,  A  RESPOSTA  DEVE  SER 
AFIRMATIVA” 

O  deputndo  Eurlco  Sales,  vlco-lldcr  do  Partido  Rociai  Demo- 
«rttiro  tnmbêm  falou.  Nflo  ouvimos  o  Sr.  Gustavo  Copnnemn  em 
virtude  do  r.cr  sua  a  Idéia  do  Uimlnulçio  dos  partidos  nacionais. 
OlM  o  vlco-lldcr: 

—  Eru  tese,  a  respeito  sõbre  se  n  existência  dos  pequenos  pnr- 
deverá  ser  coiuiderada  prejudlclnl  ao  regime,  pela  extrema 
dlvháo  que  estabelecem  un  oplniáo  política  do  pnls,  e  pelo  rheo 
ri*  dccincrarcm  em  sím|)lcs  facções,  deve  ser  nflrmativa  náo 
querrndo.  com  Isso,  todavia,  pregar  a  necessidade  do  desapare¬ 
cimento  dos  pequenos  partidos  brasileiros  que  atuam  no  momento. 


X  slfimç/lo  rfo  governador  do  Piatif  agrava-xe  cada  ve* 
wnis.  Então  os  utlcnt.xlnx  forais,  contando  agora  com  o  apoio 
do  noros  cloiiirutox,  diipoetim  a  provocar  o  “tmpcachmcnt" 
cm  rrpnwllla  ris  suas  prrncgatgiica  noa  prr.jr.tt na  oposicionis¬ 
ta#.  Conlormo  fot  amp/nmenfo  aullciudo,  perdeu  inclusivo  o 
(/ni  t  nrntlor  a  autinçda  na  AancmÚéla  Lrgtalntlva,  uu  quaf 
conta  aponta  com  trese  doa  trinta  o  dola  deputados. 

DGMARCHES  PARA  O  FUTURO  GOVERNO 

Os  npnxirlonishis  estão  do  tnl  forma  certos  dn  «Imprarh- 
nieiit»  que  Jã  Ininum  providC-nolas  qtmiiin  ã  i-ompusiçãu  do 
novo  govêrnii.  Assim  6  quo  se  encontra  no  Itlo  n  vleo-gover- 
nnilor,  .Sr.  Mlltim  ItrundAu,  ulllniiiiuln  ilemarclios.  A  ropresen- 
(uçila  rontrn  u  eliefo  du  guvêruu  será  tornada  pública  a 
qualquer  nmnicnta. 

JA  SE  FALA  NA  CONVOCAÇÃO  DO  CONGRESSO 

Alguna  dcputndoa  jd  catão  pensando  na  convocação  c z- 
fraordimiría  do  Congresso  Nacional,  Argumenta:  a  "Pi.iro- 
bran"  c  o  Orçamento  tomaram  c  continuam  multo  t<  mpo,  vni 
prejuízo  dc  outros  assuntos  também  dc  urgénetu.  Assim  sen¬ 
do,  torna-se  nmcsstlrla  a  canvocaçán  extraordinária,  pura  quo 
ao  vofu  um  sem  r.ihucro  de  proposições  que  /oram  proteladas. 

ELEITO  0  NOVO  D1RET0RI0  NACIONAL  DO  P.  R. 

O  novo  Dlretãrlo  Nacional  do  Partido  Republicano,  elei¬ 
to  nu  tarde  dc  ontem,  está  assim  constituído:  Amazonas,  Jú¬ 
lio  Ncvrs;  Maranhão,  l/ino  Machado;  (trará,  Crisanta  Morei¬ 
ra  da  Rovhrt;  Rio  Grande  rio  Norte,  Dir-huit  Rosado;  1‘ttrol- 
ba,  Pereira  Lira;  Ptonninbuco,  Solano  Cunha;  Sergipe,  Aman¬ 
do  Fontes;  Bahia,  Mrvhnel  Nornls,  rm  lugar  tlv  V '  ndulu  de. 
Albuquerque;  Espirito  Sueto,  Munnel  Maujartlln;  Estiolo  do 
Rio,  Olegarld  Bemanlrs;  Minas,  Artur  Remardes;  S.  Rutilo, 
Colidido  Mota  Filho,  no  lugar  rln  Roberto  Moreira;  Mulo 
Grosso,  Gvnôsln  Pm  ice;  Cnids,  Togo  Almeida;  Paraná,  KdUlo 
Costa;  R.  G.  do  Sul,  1  Vultr  r  Rosa';  Distrito  Federal,  Lopes  dc 
Almeida ;  Alagoas,  Ezcqtiias  Rocha. 

RECUARAM  OS  AUTONOMISTAS  DA  CÂMARA 

Os  autonomistas  da  Cãinara  dos  Depiilndos,  que  deveriam 
ontem  conipureoer  no  Benndo,  para  entreqa  da  ciiiendu  rons- 
titueioiml,  recuaram  em  sua  di-eísão.  ãlotlvo:  a  onda  lella 
qunnto  ao  vulii  da  Câmara  Alta.  Certos  meios  pressionam  u 
Seriailn  nn  soiifldo  do  rejeitar  u  uulormmln  o  fsse  fato  obrigou 
u  baneada  enrloeu  da  Câmara  Federal  n  se  eacalher. 

REAFIRMA  UMA  OPINIÃO  0  GOVERNADOR  LUCAS 
GARCEZ 

Em  declaração  prestada  aos  Jornais  paulistas,  o  gover¬ 
nador  Lucas  Garccz  afirmou  o  seguinte  sõbre  o  problrinu  da 
autonomia,  não  só  de  S.  Paulo  liuts  da  todos  os  municípios 
quo  sa  encontram  na  mesma  situação  da  capital  bandeirante: 

—  JA,  por  várias  t-As es,  fine  ornslão  dc  externar,  pela  im¬ 
prensa,  o  meu  ponto  do  vista  com  referência  á  autonomia, 
não  só  dn  S.  Paulo  e  Saiifo»,  como,  também,  dc  qualquer  ou¬ 
tro  município  brasileiro.  E  a  minha  opinião  6  a  dc  que  todos 
ns  municípios  devem  ser  autónomos,  podendo  escolher  fltre- 
nt ente  os  «eus  governantes.  Com  referencia  ao  requerimento 
do  deputado  Munis  Falcão,  a  questão  ri  rfr  competência  da 
Cümara  dos  Deputados,  e  cabe  &  Comissão  dc  Justiça  dar  sen 
parecer  a  Csse  respcito'>. 


iio  que  solicitou  iceuçj, 
foi  concedida  n.i  es'ão 
J.  Dois  outros  d-  pulados 
licencia ram-M-i  o  Sr.  Mota  Nmo 
e  o  Sr.  Orlando  Daiiluv 

SIMPATIA  E  PROGRESSO 

,na  trl,iunn  0  Sr-  Allomar  Baleeiro  *,  como  sempre  ata- 
cava  o  uut£ino.  O  Sr.  I^crnando  Ferrari,  que  eat«4  aemnrf»  rnciHn 
do  fcpresentnnte  bnlnno.  «parteando-o  em  todos  oa 

enfrentm-  o  depuUd^udenista?  dt'1X0'J  P‘L,S"r  “  °portunlda‘lc 
“  V-  ®»-*  dA  hcença  pnrn  um  «parte? 
nhor  Baiedrô.'  60  m°  h0"ra  C°m  “  Mua  aP°n“*  responde  o  «e- 

„  P  „Sr-  Fernando  Ferrari  «dmtrou.se  da  maneira  risonha  e  aco. 
Ihedora  com  que  o  senhor  Boleeiro  lhe  respondia  e  ajuntou? 

nnarte  Pr«Bred^ lnd'’,  nobre  deputado,  aceitando  o  meu 

aparte.  Ou  então  eu  è  que  estua  progredindo. 

,  _  ®  R,I»ptitia  pessoal  de  V.  Ex.a  que  c  responsável  do*-  fina 

progresso,  meu  nobre  colcgn,  respondeu  o  Sr.  Baleeiro. 

«eiíilíe  •°.lTÍ80s-  0  Sr*  Fernando  Ferrari  oparteou  o  Sr  Alio. 
r»  Mí”-Jno  dec,,rs,J  ,lêlc-  ‘-hamou  o  Sr  Arruda  Cãr.u. 

ra  e  simpático  padre  Arruda  Câmara".  E  o  Sr  Baleeiro  n.iri  nin 
perder  o  costume  de  emendar,  foi  lego  dizendo  '  ' 

«  m^nse^enâo  padre' ^penat**'  °  dePU,a‘1<J'  ArrUd‘  Cimttra 


HOMENAGEADO  NO  AERO  CLUBE  1)0  BRASIL  O  COMAN¬ 
DANTE  CORTINE/.  —  Foi  oferecido,  na  sede  do  Acro  Clube  do 
Brasil,  um  coquetel  ao  comandante  Armando  Cortinei,  “ix"  da 
aviação  chilena,  ora  em  visita  ao  nosso  pais,  participando  da  ho¬ 
menagem  representantes  dns  vários  selures  da  aviação  brasilei¬ 
ra,  alem  de  ussnrlnrfns  do  Acro  Clube  e  suas  ramíllns.  Na  foto,  o 
homenageado  agradecendo  as  provas  de  carinhoso  interesse  ouro 
que  foi  arnlhiilo  peia  decana  de  nossas  InsUiuIçm  s  aeronáutica-:, 
vendo-se  alada,  no  flagrante,  n  brigadeiro  Neuton  Braga,  o  adido 
acrunáutiro  do  Chile,  comandante  I.a  Euentc,  t  os  senhores  Au¬ 
gusto  dc  Lima  Neto,  Lourlvat  Nobre  dc  Almeida  e  J.  J.  Monli  de 
Aragão,  da  Diretoria  do  Acro  Clube 


I  ^  í  AMARA  00 
DI5TRIT0  FEOERAL 


0  governador  respondeu 
cm  termos  enérgicos 

TEUESINA,  27  (Asapress)  — 
O  governado!  do  Estado,  Sr.  Pe¬ 
dro  Freitas,  respondeu  em  tér- 
luos  cnírgli-ns,  o  documento  que 
lhe  fára  enviurio  pelo  Prof.  Èd- 
i.  Os  referidos  pa- 


"V.  Excia.  não  estava  na 
Exposição  de  Animais; 
estava  em  exposição...” 
—  Grande  tumulto  na 
Assembléia  gaúcha 

PORTO  ALEGRE.  27  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  A  As¬ 
sembléia  Leglslntlva  Estadual 
viveu  ontem  momentos  dc  gran¬ 
de  agitação  quando  o  deputado 
trabalhista  Wilson  Vargas  da 
Silveira,  ao  ressaltar  o  sentido 
cios  extraordinárias  homenageas 
populares  prestadas  cm  Pôrto 
Alegre  ao  presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  foi  Interrompido  bruscamen¬ 
te  pelo  Sr.  Helmuth  Closs,  re¬ 
presentante  do  PRP.  Em  conse. 
quêncla,  travou-se  entre  os  dois 
oradores  áspero  diálogo,  tendo 
o  deputado  pcrrcptstn  afirmado 
a  certa  altura:  “Nfio  vl  nada  do 
que  o  colega  acabo  dc  narrar  ” 
Wilson  Vargas,  visivelmente  ner. 
voso.  replicou:  "V.  Ex.*  nfto  viu 
porque  não  quis.  Tfida  n  popula¬ 
ção  de  Pôrto  Alegre  viu."  Pros¬ 
seguindo  o  caloroso  debate.  Ift 
num  ambiente  de  franco  tumul¬ 
to.  o  Sr.  Hemulth  Closs  afir¬ 
mou:  "Insisto  em  que  nada  vl. 
Estava,  na  ocasião,  na  Expost- 
ção  de  Animais..."  A  frase  foi 
aproveitada  habilmente  pelo  re¬ 
presentante  peteblsta.  que  n  glo. 
zou  em  tom  satírico  e  galhofei¬ 
ro,  observando  não  sem  malícia: 
S.  Ex.®  não  estava  na  Exposição; 
estava  em  exposição...” 

Nesse  instante,  como  a  dis¬ 
cussão  umençasse  degenerar  cm 
algo  irmis  Eéxio,  o  presidente  da 
Cnsa  fez  vibrar  o  tímpano  dis¬ 
ciplinar,  dando-a  por  finda. 

Declarações  do  presiden¬ 
te  da  Federação  dos 
trabalhadores  gaúchos 

PORTO  ALEGRE.  27  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Esteve 
nos  Jornais  desta  capital  o  Sr. 
Francisco  Vanl,  secretário  gernl 
cia  Federação  dos  Trabalhadores 
do  Rio  Grande  do  Sul,  a  fim  de 
desmentir  a  veraão,  veiculada 
por  certo  órgão  oposicionista,  de 
que  o  Sr.  João  Goulart  teria  ln- 
tervldo  pessoalmente  na  elabo¬ 
ração  do  discurso  com  que  o  Sr 
Gumcrcindo  Soares  Braga,  cm 
nome  daquela  entidade  de  clas¬ 
se,  saudou  o  presidente  Getúllo 
Vargas  na  Colônia  de  Féria3  dos 
Bancários. 

—  "Nem  poderlR  o  Sr.  Jofto 
Goulart  intervir  —  afirmou  o 
Sr.  Francisco  Vanl  —  porque 
representa  um  partido  político  e 
a  Federação,  que  presido,  é  urna 
instituição  clnsslsta.  alheia  ás 
competições  partidárias.” 


gard  Nogutlr».  „  _ 

péis  são  ligados  ao  rumoroso  ca¬ 
so  do  mumrlplo  de  Pirncuruca. 

Logo  após  o  conhecimento  da 
resposta  do  chefe  do  Executivo, 
foi  conhecido  a  nota  distribuída 
pelo  referido  professor,  dcslignn- 
dn-.sc  do  Partido  Suciai  Demo- 


(Da  Sucursal  de  A  ISOITL) 

CONTINUA  PRÊSO  0  INOCENTE 

Benedito  Moreira  do  Carvalho,  o  «Vampiro  Lowro.i  enn- 
perun,t*’  o  J“l*  da  Vara  Auxiliar  <lo  Jurl,  a  uulurhi  do 

n  Iria  n™  rií"^'!"  *  menor  Nnra,*“)  SucLsuku,  assassi¬ 

nada  no  din  -0  do  maio  em  Santo  André.  Por  ésse  crime  cslã 
respondendo  Osivuldo  riorluno.  que  u  confesso,,  «nb  cLaçâo 
policial,  embora  desmentisse  depois.  „a  Justiça,  «uu,  derlara- 
ümJ?  n“  ‘^leK“c,a-  l  or  razão,  o  advogado  do  Oswuldo  Fio- 
rumo  entrou  com  uma  petição  pedindo  a  sua  soltura,  jú  quo 
estava  demonstrada  «uu  inneénclu.  O  promotor  público  da 
A  uru,  entretanto,  dou  parecer  contrário,  nflrmnudo  quo  u  con¬ 
fissão  feltu  nn  policia,  corroborada  por  outro,  elementos  do 
convicção,  prevalece  «ál.ro  n  retratação  do  hiterrogatõrio  Ju- 
d  clul.  u  nno  ser  quo  haja  prova  de  violência  ou  fraude  dos 
n„entcs  du  I  olicia.  O  prunininr  público  solicitou  nutras  dill- 
gencins  o  novo.  Interrogatórios  do  Oswuldo  Flnrlniio,  «endo  o 
seu  ponto  dn  vlslii  apoiado  peio  juir.  Illlarlfl,,  França.  Este 
man-nu  d  dlu  -  do  outubro  paru  novo  Interrogatório  de  Oswal- 


prupoiiçún.  O  Sr.  .Mário  Martins  declarou  que  o  projeto  í  inexe- 
Çiavvl,  unia  vez  que  não  estabelece  pràpriamente  um  plano  de 
eira»,  mas  apenas  uma  relação,  e  visa  o  agravamento  do  custo 
ca  ruía.  com  o  que  não  concorda.  Falou  depois  o  Sr.  Osmar  Re- 
tmde,  concluindo  ns  nuns  considerações  da  véspera,  e  finalmen- 
t«  o  Sr.  João  Luiz  dc  Carvalha,  que  obstruiu  a  votação  preten¬ 
dida  por  seus  companheiros  dc  bancada.  O  tempo  regimental  rs- 
gitnu-se  t  a  maioria  não  conseguiu  o  sen  intento.  Na  próxima 
■■  «rão  prosseguirão  os  debates  em  torno  do  substitutivo  agre 
tentada  pela  bancada  trabalhista. 

OUTROS  ASSUNTOS 

No  reduzido  período  do  expediente  os  vereadores  consumiram 
o  tempo  nu  discussão  dc  assuntos  diversos.  A  Sra.  Lígia  Lcssa, 
congratulou -sc  com  o  Instituto  de  Surdos  e  Mudos,  pela  passagem 
rie  seu  95.°  aniversário;  o  fir.  Frederico  Trota,  chamando  a  aten¬ 
ção  do  chefe  de  Folicta  pnra  a,  cenas  degradante»  observadas  em 
,uas  próximas  n  avenida  rresldcnic  Vargas,  rom  exibição  dc  ntos 
imursls  das  mulheres  dc  vida  fácil,  que  se  instalaram  pelas  Ime¬ 
diações  daquele  logradouro.  Pediu  providências  para  que  seja  poli. 
rladti  aquela  zona  a  fim  de  evitar  tais  fatos.  O  Sr.  Afonso  Scgrc- 
to  pediu  e  obteve  um  voto  dc  pesar  pela  passagem  dc  mais  um 
aniversário  da  morte  do  saudoso  Pedro  Ernesto.  Por  fim  o  Sr.  ín¬ 
dio  do  Brasil  requerrti  ao  prefeito  envio  de  mensagem  dando  com¬ 
petência  á  Secretaria  dc  Agricultura  para  fiscalizar  os  produtos  dc 
origem  animal,  aves  vivas  e  ovos. 

CONVOCAÇÃO  DO  SECRETARIO  DE 
ADMINISTRAÇÃO 

,Vo  final  da  sessão  o  Sr.  Paulo  Areal  encaminhou  A  Mesa 
r—  requerimento  convocando  o  secretário  do  Administração,  Sr. 
W.ijiH.r  Estelita  Campos,  para  opinar  sõbre  a  proposta  do  pre¬ 
feito  em  relação  à  criação  dos  ISO  lugares  dc  arrecadadores, 
mensagem  esta  anexada  na  projeto  1.000.  Na  próxima  segunda- 
leira,  n  presidente  determinará  o  dia  c  hora  cm  que  deverá  com- 
porreer  a  Câmara  a  titular  daquele  órgão  técnico  da  Prefeitura. 


Apurou  a  reportagem  que 
Oawaldo  Fiorianu  c  Cecillo 
Marques,  presus  e  responsa¬ 
bilizados  por  dola  crimes  ago¬ 
ra  confessados  por  Benedito 
Moreira  dc  Carvalho,  o  «Vam¬ 
piro  Luuro»,  estão  resolvidos 


a  mover  uma  ação  de  Indeni¬ 
zação  contra  a  Fazenda  Esta¬ 
dual.  Cudu  um  dèlc.x,  por  »La- 
nos  civis,  jd  havendo  consti¬ 
tuído  advogado,  quer  Indeni¬ 
zação  de  1  miíhâo  de  cruzei¬ 
ros. 

CASOU  VARIAS  VÊZES 

Delegada^  dc  Fulslflcaçue»,  roceheu  oficio  solicitando  n 
lustauruçuo  de  Inquérito  policia]  em  quo  aparecí-  como  Indl- 
cludo  João  Jose,  de  15  nno»,  casado.  Incurso  no  artigo  235  do 
f.odigo  l  enal  por  delito  do  poligamia.  O  processo,  q,„.  estava 
n°  1  alHcIci  d  a  Juhtlva,  desapareceu  de  maneira  misteriosa 
voltando  assim  n  tona  o  curo  do  «Barba  Azuis  ’ 

T I  n.,<lnlr  «Obstava  no  processo,  cm  20  do  maio  do  JOIO. 
J:|7Í“,®UI°  Coimbra,  de  25  ano»,  dou  queixa  conlra  João  José 
Loimbra,  «ru  esposo,  acusando-o  do  JA  haver  casada  anterior- 
mente,  duns  ou  Ires  vcz.e».  A  queixosa  disso  quo  vivia  feliz 
tom  o  marido,  possuindo  o  cnsnl  uma  fUhlnhn,  mus  que  ns 
parente»  do  esposo  u  Informaram  de  que  o  mesmo  Já  era  ca- 
nmo  rm?i  A, !•"»,“  kurur  Coimbra,  com  a  qual  IgutUmcnlo  tln], a 
uma  «11  n-  L  Maria  declarou  linver  mesmo  se  casado  cnm  João 
Jose  Coimbra  eni  1931.  Aluda  a  queixos»  apresentou  elcnien- 
lus  que  comprovavam  hnver  n  sou  esposo  cuntrnldn  ainda  ou- 
iro  casamento  com  Ambrosina  AJves  Borges,  rm  Uberaba,  em 


tado  Lutcro  Vargas,  segundo  as 
quais  seriam  punidos  oa  verea¬ 
dores  que  nno  respeitassem  a 
opinião  do  pnrtldo.  O  presiden¬ 
te  da  agremiação  trabalhista 
desmentiu  mtcgõrlcamente,  pe¬ 
rante  os  vereadores,  que  nenhu- 


u  Imprensa,  sendo  portanto  des¬ 
tituídas  de  fundamentos  ns  no¬ 
ticias  divulgadas  a  este  respeito. 

Concordância  de  Lutero 

Voltando  a  questfio  do  projeto 
1000,  ficou  assentado  que  o  dr. 
Lutcro  Vurgas  concordava  com 
a  nprovaçfto  do  projeto  em  so- 
gunda  discussão,  em  terceiro 
turno,  seria  apresentado  um 
substitutivo,  quo  antes  do ,  Ir  a 
plenário,  seria  suhmclidn  a  dc- 
bntoa  na  reunião  marcada  para 
quurta-folra.  Só  nestas  condi¬ 
ções  estará  a  presidente  do  P. 
T.  B.  do  acordo  cum  a  votação 
da  mnlúrin  nas  duns  dlscilssòcs 
iniciais.  Examinado  o  substitu¬ 
tivo.  e  aprovado  pela  bancada, 
com  assentimento  do  presiden 
te  dn  pnrtldo,  ficará  o  mesmo  su¬ 
jeito  a  decisão  do  plenário,  que 
assim,  aprovará  ou  rejeitará,  II- 
quldnmlo-.se  o  nssunto. 

Estas  ponderações  foram  acei¬ 
tas  pelos  trabalhistas  com  algu¬ 
mas  restrições,  porque  a  ten¬ 
dência  da  maioria  é  n provar  um 
projeto  quo  dê  no  executivo  re¬ 
cursos  para  realização  da»  obras 
programadas  pela  Prefeitura. 

Lucas  Garcez  virá  ao  Rio 

PORTO  ALEGRE  27  (Servi- 
ço  especial  de  A  NOITE)  —  Se¬ 
gundo  informa  categoricamente 
n  "Folha  da  Tarde"  dostn  capi¬ 
tal.  o  Sr.  Lucas  Garre*  terá  no¬ 
va  e  Importante  entrevista  com 
o  Sr.  Getullo  Vargas,  tnn  logo 
este  regresse  uo  Rio  dc  Janeiro. 


Reuniram-se  os  membros 
rio  Partido  Social  Pro¬ 
gressista 

nrXO  HORIZONTE,  27  (Asn- 

itcss)  —  írutnndn  dc  nssimtftji 
Ifc  InteresNc  dn  nurrmiuçno,  esti- 
/cTftni  reunidos  nn  nollc  dc  on- 
l"ni  »is  membros  dn  dirclnrin  dos 
correligionários  do  Pnrlitlo  So- 
f)4  Prngrcs^jsln.  snli  n  chcfln  do 
^r-  Vtseoncclus  Costa  Vários 
lASimtos  foram  trnlndns,  fncitisi 
'e  o  Inlricssc  do  pnrlido  nn^ 
fJciçncH  dos  novos  ri  Municípios 
•'tinciros,  ern  novembro  próximo 


Visitas  do  presidente 
Vargas 

PORTO  ALEGRE.  27  (Asap.) 
—  Dclxanáo  ontem  a  Granju 
São  Vicente,  onde  se  encontrava 
hospodndo,  o  presidente  Vargas 
dirigiu-se  n  Süo  Borju,  presidin¬ 
do  a  algumas  solenidades,  inclu¬ 
sive  n  inauguração  da  Agíneln 
da  Cnlxa  Econômica  Federal.  A 
noite,  o  presidento  paraninfou  o 
casamento  de  sua  sobrinha.  Srtn 
Torcáinha  Mota.  filha  do  casal 
Porlandro  Mota  o  Alda  Sarnia 
nhn  Mota,  com  o  Sr.  Alberto  Ga 
rofa.  Após  essa  corlmflnla.  o  Sr. 
Getullo  Vargas  retornou  A  Gran¬ 
ja  São  Vicente,  onnc  pernoitou, 
para  viajar  para  a  Fazenda  San¬ 
ta  Amélia. 


HAVIA  MILHÕES  DE  MAIS  NA  NOTICIA 

Vespertinos  de  ontem  divul-  pltnçâo  e  má  Interprctaçã 
gam  uma  noticia  sensaclona-  quem  tenha  colhido  aa  nc 
listo,  segundo  a  qual  havia  °s  2Q,  voIurnC3  opreand: 

bando  de  10  milhões  de  cru-  RJ  mil  e  150  cruzeiros  C 
zciros,  do  mercadorias  proco-  quérito  retornará  à  Deleg 
dentes  da  Argentina.  A  repor-  do  Furtos,  para  ser  Instr 
togem  do  A  NOITE  npurou  devidamente  e  enviado  no 
que  houve  grande  exagero  no  Grande  do  Sul,  que  é  o  fo 
noticiário,  talvez  pela  preci-  do  delito. 


A  AUTONOMIA  DO  DISTRITO 

Chegou  no  Senado  a  emenda  constitucional,  votada  pela  Câ¬ 
mara  dos  Deputadas,  Inscrevendo  na  Carla  Magna  o  principio  da 
autonomia  du  Distrito  Federal.  Já  na  sessão  de  segunda-feira  serã 
eleita  a  comissão  cspcrlnl  dc  quinze  membros  que  opinará  sõbre  o 
assunto,  antes  de  sua  apreciação  em  plenário.  Conforme  tudo  in¬ 
dica,  será  muito  difícil  alcançar  a  emenda  no  Scnadu  us  dois  ter¬ 
ços  exigidos  para  sua  aprovação. 

A  LOCALIZAÇÃO  DA  NOVA  CAPITAL 

Alguns  senadores  são  contra  a  emenda  autonomista,  acres¬ 
centando  como  argumento  o  fato  de  que  o  Governo  Federal  ficaria 
apenas  como  hóspede,  e  n  «un  sede  limitada  a  i  interior  riuq  pré¬ 
dios  públicos,  Como  que  respondendo  n  estes  argumentos,  o  Sr. 
Domingos  Vr lasca  solicitou  ontem  n  inclusão  dn  Ordem  do  Dia, 
para  votação,  do  projeto  da  Câmara  autorizando  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  a  realizar  estados  definitivos  sõbre  a  localização  da  nova 
eapitat  da  República  no  planalto  central.  Foi  o  requerimento 
opruvad  f. 

DISPENSANDO  DE  PROVAS 

Depois  de  falar  o  Sr.  Mozart  Lago,  que  se  ocupou  dn  aniver¬ 
sário  de  "O  Malho",  foi  votado  e  nprovailo  o  projeto  dc  resolução 
dispensando  de  provas  de  habilitação  os  serventes  e  continuas  do 
Secretaria  da  Casa.  para  promoção.  Foi  lambem  aprovado  o  pro- 
Jeto  quo  dispõe  sôhrc  a  concessão  de  favores  á  Companhia  dc  Usi¬ 
nas  Metalúrgicas. 

MEDALHA  DE  GUERRA 

Foram  agraciados  com  a  " Medalha  dr  Guerra",  tenda  a  so- 
lenidndc  lugar  no  gabinete  do  vice-prrsidentc  du  República.  <>» 
senadores  Etelvino  Lins  e  fluii  Carneiro,  pelos  serviços  preyf o 
dns  «  frente  dos  governos  dc  Pernambuco  c  Paraíba,  durante  a 


Vai  renunciar  o  deputado 

,  PAULO.  27  (Dn  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  ()  deputndo  V n I eu- 
tini  Anmrnl,  dn  banendu  do  1’Ttl, 
"WCnMn.xo  mm  n  rumo  que  vem 
toninnilo  os  aconlecimcntos  poll- 
.‘{ci»  nestes  lillimos  mêses  re 
‘"Leu  renuiieiiir  nn  próxima  se 
tnmUn-fcIr.i  no  »cu  uiundnto  de 
'‘«piildilii  eslnriuul,  devendo  sei 
«mvtietulo  -nmo  suplente  o  Sr. 
Uitro  Neves 


Mantém  a  UDN  as 
acusações 

E.  HORIZONTE,  27  (Asap.) 

-  O  lider  da  minurio,  na  As 

semhléla  Legislativa,  deputado 
Miiiiue-1  Tuvuru  declnrou  que  a 
UDN  mantém  todas  ns  acusa¬ 
ções  formuladas  perante  o  TRE 
sõbre  violências  que  estariam 
sendo  cometidas  no  interior  dn 
Estado,  nas  proximidades  do 
pleito  municipal  dc  dois  de  no¬ 
vembro.  Acrescentou  quo  nãe 
convenciam  os  esclarecimentos 
prestados  pelo  secretário  rio  In¬ 
terior  cm  face  das  oonúncias 
dos  próceres  udenislns.  Acies- 
centou  que  seu  partido  vai  estu¬ 
dar  o  documento  para  tentar 
outras  providências  cabíveis. 

Em  seu  rclaiórlo.  o  Sr  Slitr- 
ling  Snnres  demonstra  n  tmpro- 
Cfdênola  dns  queixas  do  UDN. 
tendo  êsse  trnhnliio  «Ido  publlcr.- 
do  no  "Plárin  ria  Justiça",  pro¬ 
vocando  debutes  nu  Assembléia, 


Queixa-crime  contra 
deputados  udenistas 

B.  HORIZONTE.  27  (Asap.) 
—  O  advogado  João  Pimenta  da 
Veiga  deu  entrada  ontem,  em 
Jutzo,  a  urna  quclxn-crimc  con- 
trn  alguns  deputado*  Udenistas 
á  Assembléia  Legislativa,  quo 
endereçaram  tclegroma  no  Sr 
Ricardo  Jnfot,  presidento  do 
Banco  do  Brasil,  que  se  sentiu 
Injuriado,  chnmnndo.  ngoru,  á 
responsabilidade  os  eeus  ncusa 
dores. 

Segundo  informam  os  meios 
políticos,  citada  pelo  Juiz,  a  bnm 
cnd«  udenlstu  se  limitar»  a  lem¬ 
brar  ns  suas  imunidades,  gnrun- 
tidu*  peln  Constituição  Snrá  n 
rcsiiostn  Idêntica  à  que  foi  da¬ 
na  pidoa  Srs.  Oscar  Correi».  Mil¬ 
ton  Sulomon  e  Manuel  Tnvetni 
â  Interpelação  promovida  polo 
Sr.  Benjamln  Figueiredo,  que  *e 
julgou  ofendido  por  um  discur¬ 
so  pronunciado,  na  Assembléia, 
por  aqueles  deputados. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


(.'  prrlriire  nnt 

dn  rincnin  e  do 
ràtlir 


Cinema?  Leia  CARIOCA 
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A  NOITE  —  Sábado,  27  do  setembro  do  1952 

— '  Serão  Iniciados  em  oiilu- 
==  s  =èf  Oro  os  tesllvals  dos  com- 

B“  s  :s  Ss  a  posllorcs  brasileiros 

(BEBI.  „  , — rr- 

•Rjjjpj»  Afamados  virtuosos  na* 
■  mmmZ  cionais  c  estrangeiros  cm 
■  oontacto  com  o  público 

desta  capital  c  dos  Esta» 
OR  ACIDENTES  dos  —  Programa  da 
i  rratxijho  o»»tnarfo  pt«>*  primeira  audição 

«'"/«/ItíS '"{f*  í"  A  Academia  Orullolra  d*  Md- 
fh  *,CI1  *  °  Conaorvatórlo  Nacional 
4®  Conto.Orfcfinlco,  por  Inicia- 


A  NOITE 

Dlrvlori  ANmtf  CAUItAZ/ONI  llrdaiar-rhrftt  CARVALHO 
NKTTO  Hrdatur-Ntrrvtárini  Mnroln  Olaurnai  (Irrrnlci 
Alm*Ha  «amo*  Mvriação  ••imlnUlraçào  •  oficina»!  l*KACA 
MAtrA  a.*  t  —  l>lrfou»i  M(u  dr  llgaçõc»  Inlrrnaii  M-IBIO 
INTOimAÇOeSl  M-IJJ4  -  CAItlOlAKKfOIlTLUi  U  S1U 
A  N  O  N  O  I  O  N 

Oopariameol*  da  rnhllrlriadri  U-IIIO,  llamala  II  ,  II 
(Diretor)  I Ramal  00 

iOIINAtlIDA 

Bfaaft,  América,  Portugal  Oalraa  palaot 

•  mear»  120.0*  *  meta»  .  UI  IM.H 

11  mate»  .  Cri  (M  M  •*  «ura# .  Cri  100,00 

INSPETOREN- VIAJANTE#  KM  ATIVIDADEi 

DUerniando  de  Oliveira  ücliurwrr  Juvenal  Pereira  llarboaa. 
Manoel  Ptnio  Tlgueira  Jrtnlur  JnM  Lula  dn  Costa 
a  Lura»  Navarro 

SUCURSAIS:  nelo  Horizonte  -  Rua  Tupi»,  20;  Pelrdpalia  - 
At.  15  dr  Novembro.  116;  tJAo  Taulo  -  a  7  de  AbrU.  I78-4.-  and 

Repirarnlaota  na  Artenllnai  Intrr-Prrnta.  florida,  C0 
T.  K  33-1*1  o»  —  Buenos  Alrca 


HOROSC.OPO  PARA  HOJt 


MAftlUS 

Plácido  do  Castro, 
Libertador  do  Acro 

0  mia  da  Afoito  aulnaluu  n 
Iranaeuraa  ds  rlnqornlrnArín  da 
revolucAn  dn  Acra.  mrmnravrl  de¬ 
la  hlitórlca  que  rernrdn  n  (cllo 
lirmlrn  cio  rornnul  Plácido  dr 
Caitro,  que  a  frrlile  da  anu  pugllo 
dc  bravo»,  lllianou  a  eitrnaa  ro- 
ao  liraall  oeldrnlal.  Jlcmeniu- 
randn  o  episódio  hlitórlcn,  o  mv 


I -  i  -  —  l‘or  Sirlla -  - _ - -  I 

S  A II A  PO  —  17  d»  setembro  —  Ai  peamos  que  m uc- 
r«  dia  preocupam-se  por  (urfo  u  quando  ihigam  o •  gr  and»,  voL 
tcclmcutos  dn  vida  náo  p mina  dar-lhe»  a  devida  tmporMvfe1 
Hdu  con ijosas  nu»  hora»  mde,  pelo  que  ndo  »»  rzplira  rom,  , 
angustiam  com  rohiia  banitl*.  D  rum  corrigir  r»»a  trimr^r^ 
combalida  no  tndtima,  se  quiserem  i»r  ÈOm  suentuu,»  lvj' 

De  ginlo  violento,  rxnltnm-se  »  perdem  o  lontrhi»  w.  [if. 
rdsee  arm  raedo  para  Ulo.  Multo  stnnllvas,  d<  uam-ir  tafíú, 
dar  dmuils  pelo  ambiente  rui  que  ulirni.  Be  grato  •  nrnlh ,g?' 
Indo  parece  mudar  para  tias.  Preocupam-»»  multo  rmn  ,,  0I ,  *< 
outra»  penanm  n  rflerm  a  seu  rr»p*lf>i,  Devem  ser  mnl,  tnA,,^* 
dentrs  sob  éslit  aipecto,  te  nda  qu lacrem  a»»enurar-»e  ,.r^’ 
Heidade  gratuita.  a 

1'dm  habilidade  para  conquistar  fortuna  »  chegetio  „  „ 
multo  rico s,  Çuunilo  tomam  uma  rcanluvclo  ro, u  TV 
avunt»,  sobretudo  quando  t»  trata  de  algo  d»  »r u  lurer/i],  (• 
Iam  de  fator  ui  coisas  d  aua  uonfucfa  a  que  ninyuCni  itf) 
de  embaraço  ou  tropeço.  O»  astros  ronrederam-the  rn.-«j«fn 
habilidade  para  que  postam  aqtr  dessa  maneira.  Te r,i0 
Min  em  sun  pro/tssdn,  prinrtpalmenln  se  te  Imlur  de  itetr* 
Multo  cuidado  na  recolha  da  pessoa  a  quem  te  uuirda  -,-u.  J 
ços  do  matrimónio.  ‘  *  » 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

I.I11KA  —  2»  de  ard ombro  a  II  da  outubro  —  Contiâa  *• 
(tuna  amlcoa  A  aua  oaaa  o  proporciimo-Uiea  alcumaa  hora»  hu. 
tanto  acrudAvrl*. 

F.bCUItriAO  —  24  da  outubro  a  *2  Ao  novrmbm  _  «*, 
percui  tempo  mm  ronvcraaa  futol»  a  de  mau  soato. 
oolana  draaqmilAvida.  **“ 

•  HAtilTAftlO  —  2S  do  novembro  a  22  da  Artenihrn 
preco  6  uma  noceaaldodo.  Nela  enronlrarA  ronfon,,  ,  * 

raçAo. 

CAPRICÓRNIO  —  22  de  deaembro  a  *0  de  janeiro  — 
ruro  olterar  um  pouco  aua  manelna  do  vida.  Novaa 
a  novov  hAMtoa. 

AQCAIIIO  —  21  do  janolro  a  t#  do  feterrlro  _  d»  -r iu, 

»«  enfrenlnm  eom  colma  R  a  mellior  num.  lrn  de  cenrM», 

PISÍTKS  —  20  do  fevereiro  a  20  d»  marr»  —  Hrfln,  nil!t 
unte*  de  tonmr  uma  dec-lnAo  Impurionte.  jjeio  multo  <irr eniL 
rá  «eu  futuro.  1  ng* 

AUfK.S  —  21  do  morijo  n  20  dn  obrtl  —  Nflo  eaquee.  _ 
lor  dn  preee.  niaa  milhorea  rlrAo  l  aqueia  *elho«  cun-orr. 

TOUIO  _  21  de  ohrll  •  21  de  n.alo  •_  l  m  dl.  iSESh 
em  mva.  eom  tua  fnmllla.  Moatro-vo  Inter^vodo  n>.»  té-mu* 
nino»  prolilenma  doa  actu*.  *  pr'»lw' 

GK.MKOS  —  22  de  maio  a  21  do  junho  —  Kneonlcari 
pnrt-'10  M'a  íamíli*  *  P**  1U8  <tn  buacadu  em  oub» 

CANCK B  —  22  de  Junho  a  23  do  Julho  _  Cuide  «ulle  é. 


Uva  do  Minlatdrlo  dn  lCducocáo, 
(•raimUAram  umn  aírle  de  foall- 
vola  de  ohrna  alevadua,  de  uuto- 
raa  brnallalroa,  oa  <|imla-  aerAo 
icmlleniloa  no»  aitho&ua,  Aa  18  hie 
roa,  no  audltdrlo  do  Mlnlftdrin 
do  ICducnqúo,  a  pnrtlr  do  mva 
do  outubro.  Interpretadua  pui 
afamado,  vlrtuoaaa  noclonola  e 
ealrnnnelroi. 

ItcaanUo-an  nlndo  o  foto  de 
qua  ratoa  renlIuiqAea  orlletlmt 
núo  aordo  llmltndna  no  Dlatrllo 
Federal  mtia  tumlidni  aitvmler- 
ee-fio  o  tudo»  oa  Katndoa  do  Ura 
nll,  arlentiiona  por  pnlentroa  e 
confui ínclu»  cio  oito  nivcl  cul- 
turnl. 

O  prlmelroo  d4a»rs  coneertne 
acrl  luvudo  o  efeito  o  4  do  nu- 
tuliru,  ba  10  lioroa,  no  oudltdilo 
do  Mlnlatérlu  dn  Fducoqdo,  obo- 
dccando  ou  aequlnte  prnKrnmu: 
l.t  Festival  Rudnm4a  Cnotolli 
(membro-cfotlvo  da  A.B.M.,  re- 
1  preíientando  o  Unindo  do  Rio 
Cmmie  do  Sul):  1  —  Snnnla 
(|inrn  violoncelo  «  plano),  2  — 
Modinha  o  Uayo  (para  violon¬ 
celo  a  pinno).  tendo  como  Intér 
pretea  Ibcrf  Oomca  Gros?io  e  Riv- 
dnniúa  Gnutnlll;  3  —  Concoi  ti¬ 
no  .»  2,  pnrn  vloliio  e  pinno,  ten¬ 
do  como  Intirprétea  Anlbnt  Ati- 
Buvto  Harcllnhn  e  Rudnmf-i  Om> 
talli.  II  —  Feelival  Job4  Vlolia 
Rninclúo  (mcmbro-cfcllvo  dn  A 
U.  M..  ropresentnndo  o  Ruindo 
de  Minas  Oeraln)  1  —  Chdro 
em  dolic  movimentoa,  pnro  quar¬ 
teto  dn  mndclrn". 


Rebentou  o  cano  de 
vasamento 

IIA  dlaa  rebentou,  na  nu» 
Monte  Alerre,  em  frente  ao 
prddlo  número  80.  um  rang  de 
vaaa mento.  A  Imundície  *e  cr- 
palha  e  prudui  IruuporlAvnl 
mau  ebelro.  Apelom  para  o  D. 
A.  K.  no  aenttdn  de  **r,  aem 
demoro,  conaerlado  o  eano. 


lucAo,  por  enoilllatr  o  étafreho 
da»  opararAci  dr  (uarra.  O  Trata¬ 
do  Unnado  em  Petrdpolla  em  17 
de  novrmbm  da  1003,  entra  o  lira- 
all  a  a  Hollvia,  flaou  em  dcllnltl- 
tev  oa  llmllea  doa  dnla  pal»ea  na¬ 
quela  lanplni(na  realJo,  pondo  fim 
n  miMTirnlota  quratào.  Pnl  o  Tra- 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

EXPORTAÇÃO  DO  MILHO 


de  um  ano,  o  ml  mero  rio 
mortos  por  ndrfenfr».  En¬ 
tra  as  Idade e  da  6  a  f.| 
anoa,  por  veiculo»  m.itorlm- 
do»,  C'j  e  outras  causas,  71. 

Dlsrm  as  autoridade»  do 
trabalho: 

"Uma  andlls»  supcrflubil 
como  a  qua  praporeHuna  a 
simples  noticia  de  fomal,  tas  supor  que  apenas  o  afropttci- 
mcnlo  mcrcca  a.s  honras  tia  combate  ou  profilaxia.  Todavia, 
e  preciso  salientar  qua  lamMm  no  lar  poda  a  criança  nmi  r 
prrttjo.  pois  Igualmcnte  graves  são,  por  exemplo,  qurtmu, lu¬ 
ras  ou  IntoxiraçOcs’'. 

Itcstrltyilndo  a  uma  determinada  área  —  a  que  «  eenne/a 
pelo  Hospital  Carlos  Chapas,  o  qual  atenda  a  grande  *orm 
suburbana  habitada  pela  classe  mCdla  e  pobre  —  foram  ana- 
luados  os  acldimtcs  rm  crianças  de  0  a  IS  anos;  sexo  mns- 
ctcllno  3.661,  sexo  feminino,  t.bOZ.  E  a  estatística  conclui: 
As  itladcH  ttiafai  sujclfns  ao, s  acidentes  ji&o  tio  B  a  6  qhou;  qwj 
o  período  crítico  do  dia  4  o  de  lè  à.s  rj  hürnn  (ponto  tndslttiO 
entre  J7  e  t9  horas)  c  tjuc  o  ttdbado  é  o  dia  do  maior  iifíjnc- 
ro  de  acidente*.  B  ateltn  ee  perdem  tanta s  vida *  em  come* 
co  /  —  ii.  n  i? 


*  axpnrtaçAo  hraaltrlrn  de  tnllho  re^lBtrou.  no  ano  paeando, 
mw  tolnl  da  29ft  mil.  tonrlmln*»,  no  valor  de  M7  mühAita  ttíO 
7»  cruiclrcii.  I^ata»  cifrai  cunetlluoin  o  "rccord**  du  noteae  vrn- 
daa  nn  exterior,  revelam  o  quanto  pode  o  nutso  pnla  dciieovolvvr 
o  aau  rornérclo  do  cercala. 

A  Sulqa  Invpiirtau  ciírcn  de  3 1%  do  noran  totnl  exportado,  en- 

3uanto  cjuo  A  OrA-Ilretnnbn  coube  20Çr.  O»  tor?.  rcrtnnteaa  foram 
Intrlbuidc.»  c-utro  a  ItflKlca,  Alcmantui  OcIdcnUl,  França,  Holnn- 
c-o,  Auitrla,  Irlnmia  e  Olnumarra. 

O  mercado  aulço,  embtiru  o  aejo  trnnaltArlo,  doaempenhnu 
Um  irando  pujicl  nu  rxportoçno  du  milho  broalh-lrn,  em  1381.  O 
milho  6,  oUia.  um  peodutu  que  núo  permite  o  mnnutençhu  de 
um  innrudo  tr.iillrlanal.  prlnclpnliiionto  |iaro  n  Rrnall,  cuja  ex- 
portAçfio  núo  ò  feita  hablluolniciute  e  dentro  do  detcrndnndoi  ni¬ 
vela  CjunnlIUitlvoa. 

Tr(í  for.-im  os  prlnrlpiila  fatnroa  qun  contribuiram  pnra  o  au¬ 
mento  duo  nrs.-iu»  rvrtieaaaa  paru  o  exterior:  n»  ptandea  aafrAa  dA 
Keçi&o  Centrct,  o  qu.-da  daa  exporlaçüua  arrccntlnaa,  c  o  regime 
c,a  operações  vinculada». 

O  prfço  dns  vendas,  mnl»  elevado  do  qua  om  13M,  atingiu  a 
1  mil,  312  cruzeiros,  em  m(dln.  pur  tonelada.  Dul  haver  o  milho 
nlcnnçndo  um  valor  do  cxpurluçfto  sem  pron-dentea  nn  nossa  hl»- 
tórla  oconAmlca  c  participando  com  1.20&  do  valor  totnl  do  ex- 
pon.içrio  do  pala. 

câmbio  Pagamentos 

O  Banco  do  llrnsll  nflaoo,  hoje  ° 

”,^«u,nlM  ul,cl",  dü  u*,l,  *  No  Tesouro  Nacional 

VENDAS  Na  Pngadorla  do  Tesouro  Na- 

Llbrs  . .  52.4 tCII  riumil  serão  pngus  srguiian-fclrn 

Dõlar  . . .  1H72  dln  23,  ns  folhas  rrlnlivos  no  7.n 

Franco  stiiçn  . .  4.1134  dia  ulil,  n  snber:  Aposc-nlitdos  dn 

Fftn  boliviano  .........  0,312)1  Minlsiério  dn  Viação  (leiras  K  n 

Pião  orugualo  .  6,d!)7fv  X  —  folhas  4,0116  a  4.017);  Mlnls- 

Pésu  argentino  .  1.2I4H  lírio  di  Agrlcilllura  (dlnrlslns)  c 

Pescla  . . . .  J ,7(138  Ministério  da  FducnçKo  c  Saúde. 

Eicudn  . . . .  (1,8572  ■*  «a  a 

1°'  «ivn»)  .  w  facenesas 

Franco  f rancei  .  0  nS.lf* 

Franco  belga  ...........  0,3778  Agostinho  Alvci  do  Itlo  —  Nn 

Corfa  sueca  . .  3.621)'.)  Juízo  dn  J.»  Vara  lilvcl,  o  Frlgu- 

CorAa  dii):inian;iirsa  ....  2.730,1  rlflcci  Serrano  S.  A.,  di»udo-ae 

CopAa  tcbcca  . 0,37ct  credor  da  inipurt&ncln  de . 

Plertnv  .  4,0134  oj  333,00,  requereu  o  decretavão 

COMPRAS  _  du  falência  du  ncgocinnie  supni, 

Lihra  . 

liAtar  . . . 

Franco  siiiçn . 

P íso  orugunlo  . 

Franco  I rances  .... 

Franco  Ivelca  . 

PAsq  argentino . 

Sol  (1'eru)  . 

Krcudo  . . 

1’êso  boliviano  ...... 

CorAa  sncca  . 

CorA»  dinsmnrqucsa 

Ccrúa  tcbeca  .  0,3676  Indúalrla 

1’esela  .  —  Vernizes.  S 

Florim  .  4,8301  |ntoi  i„gia 

O  Banco  do  Brasil  comprava  g,a  Vnru 

boje  ■  gruma  de  ouro  fino .  concordata 

4.000/1.0(10  a  Crê  28.81 10.  fnlénclg  da 

.  ,  Aüucar 

•  (Cotaçno  por  W  quilo»)  Côci  de  crt 
Vercado  firmai 

Tlreneo  cristal  . . 

Cristal  amarelo  . . 

Mascavlnho  . . . 

Mascavo  . . . . 

Algodão 

J!'  (CotnçSo  por  II)  qulloi) 

Mercado  auslentndo 
FIBRA  LONGA 

•  Seridô: 

Tipo  S  .  345.00  a  : 

Tipo  6  . .  335,00  B 

FIBRA  MÉDIA 

ScRitti 

Tipo  1  .. 

Tipo  6  .. 

ir»  ré: 

T ipo  6  ... 

Tipo  A 
Matas: 

Tipo  3  ., 

Tino  6  . . 

Paulista 
Tipo  6  .. 

Ti;>n  8  ... 


aua  anúda.  í*r  poatfvel,  pasao  nn  campo  algum  dlns  '  r 
X.KAO  —  21  do  Julho  a  23  de  agoato  —  lTonir.  ,v, nsn.tr 
um  O1™!**  recebido.  A  gnvlldtto  A  Umn  grande  vp,”, 

1  IRüO  —  21  dc  agosto  •  23  de  s  temhrn  —  O  dln  r  n-e 
piclo  an  ii mor,  aos  galanteios  ©  A»  declArarò©*  «unoroM»  ^I>n> 
velto-o,  pola.  v,v 

HORÓSCOPO  PARA  AMANHA  ' 

DOMINGO,  f»  dn  setembro  —  As  pcssc.as  qun  no trn-  *.  j,, 
dn  hoje  Um  qua  aprender  o  dominar  rru  tr.mjcrnmrni,,  .  ,  '  ; 

trolor  tuas  emoções.  ,'•«  souberem  canalltnr  suas  enerov.»  w-  At. 
ror, lo  da  um  til  obfetlvo  «  lutar  contra  todos  os  nhstdruinr  t  ,lt 
™  obter  orando  trlunlo  nn»  artes.  A  vida  ndo  lhe, 
tncll.  mas,  ndo  perdendo  tempo  em  sonhos  e  castetns  nn  r-  m 
dor  Ao  renlliur  suas  umhlçõcs.  T/m  InlctatlVa  própria  .  A-ate 
imttfflnaçAo.  Capacidade  da  fra bulho  e  encanto  pessoal. 

Suas  intuições  «do  acertadas,  mus  ror  o  as  nuvem  Crlan 
bem  em  obsrrrri-las.  fim  pouco  obstinadas,  quaudn  rni»rí«n-.  d, 
jascr  aipo  dificilmente  alqu(n\  as  convence  do  rontriirlo  Cn»tu, 
"iam  f cr  fases  dn  depressão,  em  qua  silo  tncapa ;,■»  Jr  ;1  -náutr 
por  muito  qun  estejam  Interessadas  em  «eu  trabalho.  Dr<e<-.  cui¬ 
dar  da  sua  saúde,  organizar  um  plano  cuidadoso  de  trabalho,  m-e 
que  o  sistema  nervoso,  sobretudo,  tido  venha  mot»  forrf.  rrr,t~. 
ilr-so.  Um  repouso  slstcmiitico  lnmMm  lhes  6  neonselháic’, 

Sdo  emoíittfí.t,  eibriinte»,  entuslasmam-se  fAcIlmenia  *  tH 
multo  do  si  própria»  em  Indo  quanto  empreendem.  A  palrem-.  «I» 
ao  extiemo,  mas  muito  Inronstantcs.  Tordo  mulío«  amorea  «  t 
provável  qua  Jamais  se  eusem. 

Influências  celestes  para  depois  de  atnnnliS  ’ 

f.IIlUA  —  24  dn  setembro  •  23  do  outubro  —  Multa*  vícar, 


fondo  enmu 
Intérpretes  Arl  Ferreira  tfinuta», 
Gluscppe  Scrgl  (clarinete i.  Au¬ 
gusto  Kelter  teorno-lnglfs)  e 
Jiibú  Rnau  Riboiro  (clarlnetn 
baixo);  2  —  Pura  rnnto  o  pinno, 
tendo  rnmo  interpretes  Criatinn 
Mnristnny  isoprnnu)  e  José  VI- 
elrn  Urnndão  (ao  pinno):  ni 
“l^rcce",  de  J.  G  úe  Arsulo 
Jorge;  M  "Ondu",  dn  GiilRierme 
dn  Almeide:  c)  "Serei..  So- 
rAs''.  dn  J  G  do  Arnujo  Jorge; 


51,4610  cMnhelccIdn  ii  rua  Visconde  dc  NI- 
ISJIS  1.132, 


dado",  chame  a  aterçõa  dc 
qui  m  dc  direito  paru  o  se¬ 
guinte.  ha  um  po»íe  dn  pa¬ 
rada  de  bondes  Mad.uralra- 
praça 


Folhinha  Carioca 

RNTERROS  —  Até  I8Í0 
envni  feltoa  nns  Igrejas,  em 
cntac umbus  o  covas  Nuqiii>- 
Iss,  as  «pessoas  de  quNllihidr» 
n  nestns,  as  «pobres  e  •inllmV- 
rlns».  Ainda  hnvla  ms  que 
«por  seus  rnrgos  e  privilé¬ 
gios».  tlnhiim  dlrelln  ao  nr-.ro- 
jianhonieitto  da  «Veneranda 
Vompanhla».  K  dizer  que  n 
morte  nivela  as  criaturas  . . 


Dunte  Eugcnln  Copcllo  —  No 
Juíza  da  4.*  Vnra  CIvcl,  o  Uancn 
Mcrenntil  ria  Mctrõpnle  S  A.,  dl- 
zcudn-sc  rrcdur  du  ImpurlAncia 
dv  Cr$  IS.Olhi.CO,  requereu  a  d«- 


Penha,  situada  .  , 

Mana  do  Carmo  »ni  local 
ubsntutamentr  Imprójulo 
EslA  no  meio  da  praça  c, 
conforme  sc  podrra  verifi¬ 
car,  da  granar  movimento 
de  outros  vtdcnlos  qnv  cir¬ 
culam  cm  tris  direções. 
Constitui,  assim  um  sino 
perigo.  Hd  poucos  alas  foi 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


vitima  dn  desastre  um  fis¬ 
cal  da  Llght,  sob  a»  roda» 
de  um  automóvel  ao  snlfar 
rio  veiculo  que  acabara  de  fiscalizar.  O  ponto  aconselhável 
seria  um  pouco  adiante,  cm  frente  a  um  edi/lclo  de  aparta- 


Em  outubro  próximo  mais 
1 5  caminhões-frigoríficos 
em  funcionamento  nesta 
capital 

O  gabinete  do  preildente  da 
Comissão  Federa)  de  Abnstcrl- 
mento  e  Prfço»,  distribuiu  o  se¬ 
guinte  comunicado: 

“E»t5  sendo  veiculada,  por  fon¬ 
tes  suspeitas,  que  a  COFAP  pre¬ 
tende  retirar  seus  cnmlnhne»  dc 
enrne  dos  logradouros  cariocas. 
Essa  nollcta  4  Inverldlca  e  deso¬ 
nesta.  A  COFAP.  pelo  contrário, 
estú  nmpilando  suo  rédc  de  dis¬ 
tribuição  d»  carne  pnra  a  venda 
direta  ao  povo.  No  decorrer  de 
todo  o  mês  dc  outubro  prõxlmo, 
quinze  caminhncs-frlgnrlflcos  es¬ 
tarão  em  funcionamento  em  dife¬ 
rentes  locais  dn  metrópole,  ven¬ 
dendo  o  prnriuto  pelos  préços  |1 
conhecidos,  além  dos  pnstoa  fixo» 
que  fõrcin  nhllrins, 

O  povo,  que  estú  «endo  pAslo  a 
salvo  da  gan6ncin  desenIVendo, 
graças  n  essu  e  nutras  Iniefutlvna 
da  COFAP,  devo  repelir  fsse» 
boatos,  cuja*  fontes  ds  origom 


«cria  um  pouco  adiante , 
mentos  com  um  passeio  multo  largo  «  onda,  aliás,  hd  uma 
marauise  no  qual  os  passageiros  podiam  se  abrigar  do  sol  a 
da  chtivn,  Esperando  .ser  atendido,  agradeço  cm  noi-tn  doa 
moradores.  —  Miguel  Jorge  Lima  Rodrigues  —  Rua  Maria 


dlco  o  Sr.  liquidante  Judicial 
— x — 

Vlanna  A  Braga.  —  O  JuU 
6*.  Vara  Cível,  com  íundnmi 


1  i 0,00  nn  artigo  162  da  Lei  de  falências, 
decretou  o  falência  du  firma  su¬ 
pra,  estabelecida  nesta  cidado. 
constituída  dos  «Aclos  Mnthcu» 


ConW-no»  •  ira  mi.  ••  II»  >•  rtl»rlen»t  som  ■  rl«»  <• 
Bi  prnhlrms,  Kirrui  pir»  *.I»  .*»An  , u  l»I«ron«  PI  r» 

10  r»ra»l  71  —  a  ae*l«a«i  hors  «o  dia  o»  d»  nolt»  —  qua 
t  inrnrrtsir»  d»  »«.)« 


SERIA  AMiA(A  PESA  S06RE  4.000  FUK 
CI0NARI0S  PÚBLICOS 


PROBLEMA  N.*  «7S 


Uma  imobiliária 
gananciosa 

O  DASP  mantêm,  desde  1941, 
vã  rins  cursos  de  aiicrfclçuamentu, 
nos  quais  ns  servidores  públicos, 
•em  quaisquer  nnus,  encontram  os 
meios  de  se  aperfeiçoarem  eir  to¬ 
do»  os  ramos  da  udmir.islraçáo 
pública. 

Estão,  êftses  cursos,  tncallzudos 
cm  dois  andares  do  Edifício  An 
dorinlia,  na  Av.  Almirante  iiurroso. 
Pura  que  tu  fnçn  uma  idéia  de  sun 
utilidade,  hnsln  dizer  que  naúu 
rucuos  dc  63.0UI)  funciuutirios  JA 
se  valeram  do»  seu»  serviços,  lisli 
ano,  a  matricula  Jú  atingiu  a  casa 


niurlamuntc  o»  dois  Badare» 
ocupados  pelos  cursos  dn  DASP. 
E  isso  cm  plena  fase  de  Irahtilhi,, 
nu  proximidade  do  fim  du  uno  a 
sabendo  que  all  se  abrigam  nada 
menos  dc  4.200  funeionórios  que 
sc  querem  Instruir  (Jiml  a  razão? 
ignora-se.  Parece,  porém,  nue  uào 
são  mufto  sudios. 


HORIZONTAIS!  —  7.  Arrua,  d*, 
vnsta  —  7  bançar  —  I.  Cerne,  s  p»r- 
to  mali  'Inrn  ilo  lenho  das  Arvores  — 
9  O  BubBfrnto  Instintivo  da  pnlquê  — 
Ui.  Prefixo  qua  denota  fnltn,  prlvaçio 
—  11.  Somente  tle  vArlon  frutoo  —  14. 
Do  veriso  aderir  —  15.  Humor  cruBBo 
di4  olliof. 

VERTICAIS:  —  1.  (Ununciar  votun- 
táriamcnU  —  2.  Leanbmnça  triste  ou 


Nominal 


iclefnne  paro  CAlilUfàA 

REPÓRTER  i  4-3-3349 


220,110  a  225,0(1 
Nominal 


O  mel  4  um  drlkfoio  •  útil 
alimento,  que  deve  »er  mali  fi* 
quentrmente  usado.  Sua  eorop» 
siçno  é  a  seguinte:  78%  de  hi¬ 
drato»  dc  carbono,  21%  de  í«e» 
e  pequena»  colas  de  ferro,  tilda 
e  fósforo. 

Esses  78%  de  hidrato»  d»  ear 
hono  do  mel  são  constituídos  de 
frutose  e  glicose  c.  por  Isso,  6 
aproveitamento  é  dc  quese  )úú%, 

O  mel  pnssui  também  ai  vita¬ 
minas  A,  B2  e  C. 

Não  sendo  um  alimenta  dt  «Ha 
custo,  poderemos  us.(-lo  rom  fre¬ 
quência,  quer  na  preparação  d« 
bolos  e  doces,  quer  em  nalnroz». 
Poderá  ser  dado  sem  receio  á» 
crianças,  mesmo  dc  tenra  idade. 
(Divisão  de  Propaganda  do 


PESQUISAS  SOBRE  HIGIENE  E 
SEGURANÇA  DO  TRABALBO 


são  bein  conheelda» 


HABEAS-CORPUS 


Comunica  a  Corrcgedorla  da 
Justiça  que  conhecerá  doa  pedi¬ 
dos  de  "habeae-corpus”  urgentes 
amanhã,  domingo,  dia  28  do  con- 
rento  mês,  o  Dr.  Lula  Carlos  da 
Costa  Carvnlho,  juiz  substituto 
cm  exercício  na  18.*  Varu  Cri¬ 
minal,  quo  «orá  encontrado  no 
cdificlo  do  Fóro  Criminal,  no 
pavimento  téreo,  dos  12  òb  16 
korai  . 


Jnntamente  com  “Amei  Dm 
Blohelro1’,  drama  que  é  um  corte 
vertical  no  inundo  sombrio  do 
"Jõgo  do  bicho”,  e  que  tem  como 


6ÜLHÇOES  DO  PROBLEMA  N.»  672 

—  HORIZONTAIS:  perigo  —  ralos  — 
anlmala  —  mora  —  vs  —  arn  —  »*t 

—  rl  —  asnl  —  sncuUir  —  darei  — 
aaatnar. 

VERTICAIS:  erica  —  rsmu  —  IU 

—  «otvarn  —  o.imtura  —  camarada 

—  narina»  —  valia  —  luem  —  grA. 


"Jógo  do  bicho",  c  _ 

Intérpretes  Cyll  Fnrncy,  Ellona, 
Grande  Otlielo,  José  Lcwgoy  c 
Josctte  P.crtal,  a  AUãntlda  co¬ 
meçou  uma  comédia  —  “Tris 
Vaçabundos",  baseada  numa  his¬ 
tória  escrila  por  licrllct  Junior 
e  Vitor  José  de  Lima,  apresen¬ 
tando  OscarUo,  Grande  Olhelo, 
Cyll  Farney,  e  mala  Ilka  Soares 
e  Josette  Bertal. 


dos  4.200. 

Pois  bem,  a  Imobiliária  Vigus, 
propric-táriu  ou,  dc  qualquer  for¬ 
nia,  a  responsável  pelo  Kdlflctu 
Audorlnho,  resolveu  despejar  su- 


Com  o  objetivo  de  eoncnrrei 

fiara  a  melhnrlo  do  nosso  gado 
ellclro,  a  COFAP  ndqulrlu  re- 

r-ntemente  na  Argentina  600  no- 
illins  da  raçn  holando-argcnll- 
Kn,  do  dois  a  três  anos  dc  idade, 

f[iie  deverão  chegar  ao  Brasil  pnr 
ndn  a  segunda  quinzena  de  ou 
lubro  próximo. 

Esses  animal»  foram  aelorln- 
nados  enfre  ns  melhores  enitn.» 
da  Argentina  e  entrarão  ero  nos¬ 
so  pais  cora  os  certificados  sani¬ 
tários  e  os  alrstodos  de  cruzu- 
mento  em  perfeita  ordem,  garan¬ 
tindo  enxerto»  do  ‘‘pedigree” 
Estão  as  500  novilhas  vaeinndas 
contra  n  mnl  de  Bang  e  a  tuber¬ 
culose  e  Imunizadas  contra  a 
tristeza, 

Essas  novilhas  serão  vendida» 
direlnracnte  nos  criadores,  na¬ 
cionais  pelo  prêço  de  custo,  de¬ 
vendo  paro  tonto  os  Interessados 
Inscrevcr-SA  no  Setor  Produtos 
Importados  dn  COFAP  e  na 
COAP  de  São  Paulo. 


Colabornçfio  paras  R.-H.  d’  A  NOITE 
PALAVRAS  CRUZADAS. 


As  melhores  reportagens  sôbre  assuntos  de  rádio,  cinema  e 
teatro  —  Contos  —  Crônicas  —  Modas  —  Numerosas  seções 
especializadas  —  Curiosidades  —  Flagrantes  Mundiais 


teranle  uma  seleta  assistência,  o  Dr.  O.  f.  Mallrry  Jr.,  membro  da 
delegação  norte-americana  que  ora  participa  du  II  Congresso  Ame¬ 
ricano  de  Medlclnn  do  Trabalho,  pronunciou,  dia  25,  no  auditório 
do  Ministério  da  Educação,  uma  conferencia  sôbre  as  atividades 
do  Instituto  dc  Saúde  Industrial  du  Universidade  dc  Michlgnn, 
fundado  reccntemcnto  sob  ob  auspícios  dn  General  Motora  O  con¬ 
ferencista  apresentou  um  resumo  das  atividades  dessa  novel  or¬ 
ganização,  destacando  seus  estudos  e  pesquisas  ligados  à  segu¬ 
rança  e  higiene  Industrial.  Os  trabalhos  do  Inslltuto  dc  Saúde  In¬ 
dustrial,  para  cuja  Instalação  a  General  Motors  contribuiu  eom  a 
importância  correspondrnte  a  30  milhões  de  cruzeiros,  têm  con¬ 
tribuído  de  forma  apreciável  para  a  formação,  nos  Estados  Unidos, 


•  SUAS  EXCELÊNCIAS  AS  GAROTAS 
BRASILEIRAS.  —  “Carioca"  conti¬ 
nua  apresentando  aos  seus  leitores 
as  mais  lindas  garotas  do  Brasil. 

•  JACIRA  GOMES,  a  endiabrada  Ro- 
sinha  da  Festa  Intima.  A  moça  que 
nSo  gosta  de  dinheiro  e  não  tem 
problemas. 

•  RUTH  AMARAL  está  vencendo. 

-Veio  de  São  Paulo  para  triunfar  na 
cidade  maravilhosa.  • 

•  O  FESTIVAL  DE  VENEZA.  -  Re. 
portagem  de  Louis  Wiznitzcr,  espe¬ 
cial  para  “Carioca'’. 


Moléstias  sexuais  -•  Impotência 

CONSULTAS  :  Cr$  30,00  . 

Vratamento  e  cura  oelo  tiormomoterapin  e  alta  frequência 
especifica,  da  velhice  orecoee  funçfio  sexunl  oo  homem  e  na 
tnuiher  Irritabilidade  fadiga  c  insônia  nos  casos  Indicados 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

Rua  São  José,  50  9.®  andar  Conjunto  903 
Tel.:  32-6230 

Enfermagem  a  cargo  úe  técnico  e  oroflsslunnl  diplomada 
Horário:  -  Diariamente  das  14  ás  19  horas. 


pngnnrio  do  SAPS), 


Zina  Racjewsky,  “a  loura  mais  linda  do  mundo” 
vivendo  a  figura  de  Maria  Doiore»  —  Venilton  Sa 
mento  novo  que  »e  impõe  —  A  Vida  no  rádio  —  , 
símbolo  de  beleza  —  “Perseguição”,  o  novo  lança 
cesso  no  mundo  dos  discos  —  A  Foto  da  Semana  — 
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A  NOITE  —  Sábado,  27  de  setembro  de  1952 


n  J08R,  Cort»  nie»,  77  (U.  F.)  —  o 
prr.li1.nl.  t1«  Cost#  lllm  Ollllu  UU»,  r,- 
mmrlim  un  r«rjto  A.atiiiihA  <■  lur-Milénuln 
dit  lln|,rtMli'«  ti  |itlim>lru  vlrr-pro.ldcntu, 
Alliciu  Oiioinun» 


M»KSAR  DA  CONSPIRAÇÃO  COMUNISTA  TER  SIDO  CONJURADA 


SUSPENSAS  AS  GARANTIAS  CONSTITUCIO¬ 
NAIS  NA  REPUBLICA  DE  EL  SALVADOR 


8.  SALVADOR,  27  (AIT)  —  O  prriMcnlo  da  República,  Hr. 

Oaoar  Oiôrto.  dirigiu  ao  povo  aalvadorenho,  onlem,  4  nolle,  uma 
menugrni.  pelo  ridlo,  declarando  que  a  sltu.çãn  du  pala  4  grave, 
mulio  embora  a  con.plr.ção  comunlala  lenha  aldo  conjurada.  O 
prealdenle,  na  aua  mrna.gcm,  pediu  o  apoio  completo  do  povo 
Pyn.  MIv*r .*•  •ni,l*ulçòra  Jrmocrállcaa  do  pala"  Kxpllcou  o  pre- 
alumia  Oaorlo  que  o  Salvador  ae  acha  em  perigo  como  Kit. do  In- 

noPeuílnn!í»  QU|t  *’,B  P1**  ,o1  declinado  prloa  romunialaa,  gar.ntlá.  ronallíurional».  itrrrrliiü  "prtn  gsvirr.o 

■•■SRIIf  í  iP"  a  Ç.*  ^  em  Pequim,  como  rlmve  Indla-  evllar  alrnlatlo.  romunialaa  lerrorlitaa  p»«lvr| 
r.üíím!  I  "Ufrlor  ,*n  oulr»'  d»  AmArlea  poliria  poata  ae  aportrrar  doa  lldrrra  romunlVua 

’i®"  eonaplradorea  romunialaa  dlapunham  de  dinheiro  em  allvamrnir  proruradoa.  *“  - 

aouudlncla  —  acreacenlou  o  prealdenle  —  e  puderam,  aialm,  nr-  Exército  canlrolam  a  .lluaçliu. 


fanlitr  uma  rampanua  pilrnlófilra,  tcnilo  tomo  niijrtivo  triurur 
a  coitluiAo.  1'ndrrjm,  ao  riiram»  (miiio,  rompr.tr  uruut  r  ar  ci»« 
Ircgar  à  aaliotafrm.  A*  mrdltlaq  lotitjtila*  nrlo  (ovèrno  prnnlltriJii, 
dr  oulro  lado,  uivar  o  pala  ©  na  ImmIIuIçui*  tlrmornatlc.it  aalv.idn* 
renha*.  O  l.verrlto  ar  llnlu  uianlldo  I Ir I  m  InalMiilçóra.  Agentes 
roniuuht.i»  Irnlarain  ac  Infiltrar  ti.iii  amnente  noa  crtitro*  comer* 
rjalaf  InrluatrUla  r  anrlroDs,  conto  lambem  rntrr  oa  militares.  I)r- 
clarou  por  f I na  o  prr\ldrntc  Oiiorio  qtir  a  suaprnaAo  provisória  ilai 

mm  .nH.l  I...  Mel.  .•  *— *“  “  |  fOVÍmO,  tf*  li  T  %IÍriHf1a  A 

la  r  para  que  u 

- que  eit&o  tendo 

Terminou  aflrmanilo  que  o  govéruo  e  o 


hiseuliower  levou  uma  queda 

n  •  Í*Í!<M?ND'  V,,.8,n,,•  27  (U-  P.)  —  0  general 
0-ight  Eiienhowcr  sofreu  um  acidontc.  ontem  õ  noite, 

ao  ruir  parte  da  tribuna  de  onde  pronunciava  um  dis¬ 
curso.  0  general  caiu  ao  tolo,  porém  taiu  ileso. 


ARMAMENTOS  PARA  O  CHILE 


SANTIAGO  DO  CHILE,  27  (U.  P,)  _  Círculos  oficial. 

Mntttérlo  du  Defesa  contornaram  à  United  PrS  quo em 
"  >mbro  proximo  checara  a  Valparalso  a  primeira  pnrtld" 
!•  «rmamentoa  que  os  Estados  Unidos  cnviar&o  no  Chile 
cumprimento  ao  Pacto  Militar  assinado  entre  oa  dois 
•  •  .f»  O  primeiro  embarque  consta  de  material  para  a 
:.tiç.a>  e  para  as  fórças  de  terra.  * 


SALVADOR.  37  (A.F.P.)  -  O 
gnvérno  fez  prrndrr,  ontem,  mui-  h*  L,’.í;mT^  j 
|n«  lldrrr*  tio  movimento  eomu- 
lilttt a,  entre  m  qual*  rsturfantr* 
iiitlvrr*itnrl»t  e  agltadorra  Infil-  j"  <'*  ;^8{cKm 

traitoA  noa  ■  indlcotn*  operàrlua,  w*&l  '• 

Arma  o  de*ci»Iicrt*  de  um  “cor.*-  v  y jjgSEywQI 
pior  pnra  iii  rrultar  aa  4Ut»ri<1«-  '  ,  SBrraljtVS 

tlrt  eniifttltiirlntinl*  r  eot nlulrr.r 

um  regime  de  terror.  Am  Miitorldai-  j&íy'  '  ^ÜIBjÉbB 
dl*  iJrrlnrArj.nl  que  Iia\ Um  recu- 
llililo,  nua  mrliiM  rmu nn itf jvr.  eoir- 
plrlA  tlornmrntnçÂo,  que  pima  o  ^ 

•Mabeleciinent»  dr  um  plAiio  ter-  M 

rorUta,  que  pmU  o  n««a*nln4tn 
di*  íunrlonárlii  do  govêrnu  e  o  d*r- 
nrnrailc.imrntit  de  (Irnnrdrna,  In- 
crndiiiA  e  pilbagcnv,  g n^nN  m<« 
qur.ls  o*  refpnniiâveh  «credltAvam  MAOHl, 
nue  poderíam  *e  npnsAnr  do  puder,  fnzin  ma  tutr/ia  i 
Multao  armai».  Kranndnn  e  prç.iM  #•'•  ò.*m,  r  o  feu 
dt  equipamento  milltnr  fur.mi  llu  an  )tc0tírlant  l 
b!/‘la  I^tUIaIIva  no  cato  da  de-  llRt#linenl«  reculhlUav. 
liúnria  ronVra  rertnt  ehefev  mili- 
ttrra.  O  preuldento  connldera  quo 
n  inibição  n*iMumida  pda  Jnntrin- 
blrla  rquivnlt*  a  uma  rrntiura  n 
nua  crMóo  r  renttlveu  nli.ntidnnir 
o  lAerrlclo  de  miiam  funcurn  dit- 
rtnte  tudo  o  trmpo  rnt  qfie  no  !••»- 
livtT  renlimndo  n  int|tiériln  le- 
gí-InfUi»  KÔhrr  nn  mllllnrrtt  Int»*- 
r^«nilto>.  Muninte  o  AfriAtumenlo 
«Ir»  iiroslrfoiilt1,  JinHuminí  n  rliiíii 
do  K*.ecutIvo  eonta-riquenlm  o  vi- 
ce-prenldente,  Sr.  Alberto  tlrm- 
lu  lindo  llor  rs.  l)t*  ntemliros  do 
mlnlntrrlo  hv  siilidnrl/nratn  ron» 
o  presidente  t*tate  e  dirluiram  n 
rvnjirlli»  uma  mrnuagem  cnletiia 
h  Anscmbl^ia. 


PGIt  MOTIVO  DE  DESACORDO  COM  O  PARLAMENTO 

Aíastado  do  poder  o  presidente  de  Costa  Rica 


PA  RIS,  t7  tU>  P.j  -  O  /or- 
.1  «*m  a  ouro  "l/Hutruinltè'* 

i' U^uu  vm  cominiiericfo  do 
oUtburo  do  pai  tido  Coma- 
i7  IruactH  anunciando  q ico 
'é  Vurti/  6  Charles  Tillou 
rteram  confeêxur  os  netiò 
>  r  i  vUitun".  Diz  o  Polithura 
't  u  fofo  dr  aqueles  dois  ee» 

•  r  r/rre/u»  terem  retardado 

•  *  í’OM/(wíet  d  inndmttol» 
t,  nos  avrtsernta  qua  ‘*q  d 

)  : o  mento  fJolUiüò  aceitou  o 
. -M  de  Chin/es  Tdfon  d  .*?r- 
i  do  Parttda  e  a  ricela - 
■io  dr  A  w/rd  Marti/  Aquela 
rnt  heatenÍQ  fntno  nova  /n  o» 

■  >rr  tfc  que.  I*nr  /*>/*  r*'.fa>?- 
iro  fnse.i  sua  auto-crltUa,>. 
•:uttdo  o  eovi unicado,  Mae» 

•  nilarttH  que  "nenhum  co¬ 
nsto  />odo  guT  em  tela  o 

" rfr.  da  Cnmit*  Centra /  em 
•at  dr  rsitegoria  a  ele  t 
TtPnn'*  Aersetnia  n  doru- 
oun  o  d-hntr  rw  fdrito 
«  frrns  políticos  qi i*  dermn 
r*9cut  n  risa  dfrlsdo  nun- 
rd  u  i ué  oV.m  o  refera  de 

•  *  Ho  Pnrfftfo  Comunix^q 


NOMEADO  UM  “NEUTRO”  PARA  ESTUDAR 

Solução  amistosa  da  divergência 
franco-alemã  sôbre  o  Sarre 


TOQl  II).  27  (1\S!  —  1  r.ii/to 
rfr  1‘njuim  in/orntmi  ./ut  ou 
ilelf  .iii.lns  í/e  sele  pitises  Intin  i- 
iinieriranot  eht^iunm  a  Cliintt 
Ciimunlsln  a  fim  itr  purlirlft  ir 
du  Cunferfuriti  de  1‘uz  d'is  pul¬ 
ses  nsúíliens'1  que  lerá  inlcm 
na  próxima  semana  na  eapilal 
chinesa.  Suma  trnnsmissúu,  ,,u- 
Vida  em  Tóqnla,  furam  men- 
clnnadot  os  scuuinles  puíres 
que  enuiarum  represenlunhs: 
lirutll  —  Ahrt  llhcrmnnl.  Mu¬ 
no.  I  iibiào  e  I  naj  Saad;  *.'<>- 
Inmbia,  Slanuel  Zupulo  Olirc- 
r a;  Fl  balvndnr,  .1  lunuel  Cm- 
tnneda  t  Jneinln  Castellunn 
fítuas.  F.quador,  Jun  n  Mo  rales 
t  h.lnti  Gomes;  Ouaiemaht,, 
Carniem  Mnrnn,  Jost  Alberto 
Cordura;  Mlxieo.  Ismael  Vil- 
leais,  lUifaet  l.aptz. 


Conclusões  do  inquérito  sôbre  o  desastre 
de  aviação  de  Porto  Rico 


EM  niCHMOND,  VIRGIN  IA.  EE.  UU. 

f!UiU  D  PALANQUE  EM  QUE  DISCURSAVA  EISEKHOWEB 


NOVA  lOItqCE,  17  ÍArP)  —  drmncratx  St.Tcnaon  aotrcx  dt 
rnmunleam  d»  Rtchmond,  m  qnc.tõo  rclaclonnda  com  a  verb» 
VirginU:  dmllnnilm  t  melhorar  oi  vend- 

“O  trnrul  El.c-nhowcr  r.co-  mento.  do.  «Trldorc.  públicos 
P"u.  p»r  pouco,  da  om  .cldante  no  E.t.do  d.  Illinois,  m.s  o.  Jok 
ontem  nesta  cldoda.  Ac.har.  o  nalUta.  ijn.  r«:rhcram  cúplâ.  d« 
candidato  republicano  dc  pronnn-  mc.ma  drverio  puhllri-la  .étnen- 
ciiir  um  discurso,  qu.ndo  o  ps-  to  .manhã.  Strvcnton,  qus  ui* 
1.1111111.  cm  que  sc  achara  ruiu.  nulto  paaaad.  foi  arlsmado  por 
Iodaria,  nem  Et.enhower  nem  uma  grand.  multidão  quando 
nvnhumn  das  praaooa  qu«  com  dias.  qq*  .ra  considerado  “eol- 
fie  ae  acharam  no  palanque  ao.  pado  por  harer  procurado  me- 
írou  qualquer  ferimento.  No  dia-  lhorar  a  altunçlo  do  hona  io- 
curao  que  proferira,  o  general  mena  qqa  trabalharam  para  o  gr- 
atacara  violentamenta  oa  erros,  a  rrrno",  foi  Killcltado  peloa  r.< 
prodigalidade  a  a  corrupção  —  a  publlcanoa  a  desnudar  a  sna.rldc 
seu  rrr  —  do  atnal  governo  da-  financeira  pennta  a  nação,  come 
mocrata.  A  recepção  que  lhe  pro-  o  ffi  o  candidato  do  Partido  Re- 
porelonoo  o  poro  de  Rlchmond  pnbllcano  i  rlee-prealdéncla  d« 
ultrapassou  a  feita  ao  candidato  Itcpúbllea,  aenador  Rlchard  NI- 
democrata,  Sr.  Sterenion,  na  se-  xon.  Sterenaon  declarou  qqs 
mana  passada.*  aquela  verba  foi  otlUxada  para 

Sr.RÀ  DISTRIBUÍDA  nojfl  UMA  "redurlr  o«  aacrlfcioa  flnanc.l- 
DECI.ARAÇAO  DE  8TEYENSON  roa"  de  fnnclonúrloa  de  alta  ca- 
IXDIANAPOLIS,  17  (U.  P.)  —  tejrorla  retlradoa  do  ntlrldad». 

para  auxiliá-lo  na 


V|r\A  27  rt\  P  1  —  A  ridlo 
1'rai.'.  aounrlnti  que  ogenlea 
i  r  to  -  j  me  rico  no,  "ninlnrom  Hni? 
•  lris.lt  oa  fúrcií  de  srquraqç.i 
•'.oeslor  ora,  durnnle  uma  bal.i- 
11.'  Iravnda  qnnrlu-felra  com  » 
r.  'liei*  eomunl^ti,  depois  de  cni- 
t-.rrm  a  fronteira 


iu-,1  J  SH  ,  V’  37  (U.  Vi  —  A  Junta  da  Amnftwlca  Civil  c«u  1  ru- 
MlclUade  um  Iní.irm.  em  <ji.«  declnr»  que  o  .rito  da  Pun-Amirlean  WoiH 
Air j-s  uu.  e.lu  «o  msr.  em  fo-ns.  .  Snn  Juan.  Ptrlo  Itlcii.  em  abril  dllliro, 
na.  rntsv.  em  condlç/it.  de  le.molar  vún.  Nr,.*u  -nilrr. to  vcricernm  ' -  I>e5 . 
soía.  O  informe  «trihui  .  culr.  do  seidente  no  .erviçu  de  mtnulençKo  da  Psn- 
junprlcin  MuriJ  AIf*'«)i  e  h  aILicuMvtI  tcrrlrft  tj»i  v/W*  «mprcgaiía  ptlo  co. 
f,ianii»nU  do  Mvfán  mpitito  John  C.  llurtv.  Acr«rtc*tmn  qii«,  multo  embura  ura 
tio*  motorc*  do  *vi£o  Ufthi  fiilnndo.  Mi|«rvifto  «o  tnarJcquido  bcrvlço  d«  motiu- 
^uçBo‘,  Bvrn  fHxierl»  ter  r«»Iiwi*to  urr.4  vlrncU  «  retomur  rom  o  Mparalho. 
um  DC-4,  mo  Rproportr*  d*  Uh*  Grunde,  rrn  San  Jsim,  •«  huuvrai*  ucUIxmJo 
*  i,A  *****  corrtt^n’  D  »vI4o  fúa  uma  dpiel!#  forçadn  lAUre  o  mar,  *  un*  19 
VtU'l6nretrofl  a  ^noro^nt*  da  5nn  Jusn,  nnv«  mlniilw  ilrpol*  do  Imvrr  Irvantado 
%oo  rumo  •  Nora  Iorque.  Ajierm*  12  p«uqr*  «ob  nr  viveram,  da*  G4  que  ae  en¬ 
contravam  a  bonlo  do  avl&u.  O  Itiforme  proifpjnin  illxrr.-tdo  que  a  Invcatlqa- 
çio  «fvtuada  revelou  qua  o  motor  mimoro  3  do  uvifo  havia  funrlonado  d«f«l- 
tuoanmentc,  auaa  eivloadca  eram  pr-mwlurna  «  teva  qu«  ao r  parado  no  dia 
anterior,  dur«nta  o  vAo  de  Nova  Iorque  a  San  Junn.  Arré-Fcentn  o  Informe  qua 
a  iH«  da  DlvJafto  Latln.vAmerlenna  dn  empr/sn  em  Miuml.  Klúrldn.  de\vrla 
ter  dado  ordem  a  San  Junn  para  que  imuIttKi  o  rrfurldo  motor.  Dl*  que  **aa 

provaa  Indicam  qu*  o  acrvlço  de  manui*ncfco  «f«*a  ««iTirúia  cm  San  Junn  n/io  - -  - 

foi  feito  da  ncArdo  com  en  normn.i  exlgldna  pt»ra  o  funcionnmrnto  da  linha'*.  Soubr-ne  qne  »»?rÁ  distribuída  pnrtlcularen 
Ao  rcfcHr-ee  k  forma  pela  qual  Burn  plhtou  o  avtAo,  o  Infnmte  dl*  que  n  hoje  a  decUritção  do  candidato  Administração, 
motor  falhou  Imctllalnmcnte  depois  de  o  apnrelho  alçar  %’Ao,  mna  que  o  DC-4  * 
poderia  ter  conseguido  altura  Jcn lamente,  mnmn  c^irn  dois  de  ieua  motoro* 

parado*.  •*  o  plloln  houvenre  aiimenlnrtn  a  velneldn.le  do*  dol*  motorr*  res¬ 

tante*,  fazendo-o*  trnhalhnr  à  rua  niltalmn .  potòneta.  Acrcaccntn  que  Burn 
"perdeu"  conildcr&vel  tempo  procurando  *ubir  com  menos  potér.cla  diaponl- 
ve|.  Ao  mnimo  uvnpo.  o  informe  declnrn  que  não  foi  dn  do  aviso  com  «ufi- 
cicrte  tcmiKJ  ao  comiiuüArlo  de  bordo  du  qu*  o  aviai»  la  ilc*-rcr  *ú bre  o  mar.  a 
fim  de  nuo  m  pnaengriroí  ac  iirrpftntMem  "ndequndumcnte".  O  Informa  crl- 

.  .  r  todia  u*  botes  anjva-vldas  no*  eompnrtimenlna 

allundo*  ritrlbi  dn  rnhino  du  eomnndo.  No  nclUcnte  de  Sun  .Tu.-in  aó  foi  pus- 
nlvel  utllixnr  um  bute  nnlvn-viUi.u,  pula  u  aegundo  itóo  poda  «cr  retirado  uo 
compartimento. 


Estos  s&q  as  novas  n  modestas  Insta/ações  situadas  cm  Pam  Afim 
dom.  no  Coréia,  do  edifício  ría  Poe;  essa  pas  que  4  ansiada  atro» 
x^s  das  intermináveis  negociações  para  um  armistício,  (Foto  J*Vh/ 


0  Banco  Mundial  e  o  financiamento  de  obras  desti¬ 
nadas  ao  desenvolvimento  econômico  do  Brasil 

Será  aumentado  o  pessoal  técnico  nos  departamentos  destinados  ao  estudo  de  proje¬ 
tos  brasileiros  —  Representantes  especia  lizados  serão  enviados  à  Comissão  Mista 
Brasil-Estados  Unidos  onde  se  estudam  inúmeros  projetos  rodoviários 

— -  -  .  -  WASHINGTON,  17  (U.P.)  —  rtvlo  de  Paulo  Afonso  e  a  Insl.v 

| /  í’ií'11  c  q rl  oôitiliin  »q..q  pnmni"i  rio  A  Embaixada  do  Brasil  deu  k  laçio  da  central  elétrica  de  ltu- 
UI  sacio  CaiTlDlO  liaia  COllipr .l  (IC  publicidade  a  aeguinte  declaru-  ttnga.  Outros  dol»  ca/HtelulUlaa 

-  .  .  j  çdn  aôbre  a  conferência  que  ti-  ropree^ntnnclo  o  Banco  Mun-  .  __  „  _ _  _ 

cavalos  d©  corrida  voram  Capito]  funclnnn-  dial  partlrSo  também  multo  em  tlc*  a  empríí.  por  aunnlnr 

rio»  brasileiros  e  ilo  Banco  In-  breve  paro  efetuar  obscrvnçõc» 

IjOXDRES,  Í7  (U.  P.)  —  Oa  crlndore.  brllánlcoe  de  caco-  ternaclonal:  —  *No  dln  22  do  final»  téenlrau  nas  obras  do  cs- 

Jos  de  rafa  recebem»»  um  "Impocfo"  seus  evipenhoe  por  Setembro  efetuou-se  uma  rcu-  trndas  do  rodagem  no  Estado  do 

'-portar  animais  puro-sangue  para  o  Brasil,  no  receberem  o  ulio  no  Banco  Mundial,  ua  qual  Klo  de  Janeiro.  HA  pouco  tem- 

'.oflcla  de  que  o  govirno  brasileiro  nüo  havia  concedido  permls-  estiveram  presentes  os  aenho-  p<>  o  Banco  recebeu,  e  agora 

para  a  compra  do  animais,  res:  Eugcii»  Black,  presidente  ««lá  dando  curso,  os  projetos 

A  noticia  foi  publicada  m  forma  de  anúncio  paio  “Kaclng  «lo  Banco;  IIorAclo  Láfer,  minis-  P-ra  a  compra  de  uma  riotllha 
Calender".  órgão  oficial  do  Jóquei  Clube,  o  qual  dia:  tro  «la  Fazenda  do  Brasil;  Wut-  do  dragas  o  do  Instalações  para 

"E  ut  clríuflo  da  negativa  do  govêrno  brasil  oiro  em  couce-  ter  .Moreira  Rales,  embaixador  o  porto  do  Santos,  usslm  como 
der  novas  permissões  de  cümbio,  estão  á  disposição  dos  tufe-  brasileiro:  dr.  Ary  dos  Rei»,  pre-  Informações  sôbre  a  Companhia 

■.ssr.das  os  seguintes  animais,  comprados  por  um  proprietário  sldcnte  do  Banco  do  Desenvol-  Nacional  dn  AIcuIIb.  «O  Banco 

ove.iílôlro ;  vinv-nto  Econômico  da  Brasil  o  Mundial  evidenciou  novumeute 

" bucky  Oinen",  dc  6  anos,  e  seu  “tioirinho;  "Barbortna",  de  8  J.  Burke  ICnapp,  diretor  dns  sua  IntcuçAo  de  considerar  o  fl¬ 
avos,  e  seu  potrir.hus  e,  HMlss  Florence",  do  sois  anos.  operações  do  Banco  para  o  lie-  nanciamento  do  obrus  destina¬ 
ria»  eitndore*  mostram-se  Interessados  no  anúncio  em  vlr.  mlsférlo  Ocidental.  dns  ao  desenvolvimento  econô- 

'•  dr  do  leitão  que  terá  lugar  a  /.*  do  outubro .  em  New  Port-  «O  propósito  da  reunido  fui  m,co  **°  Brasil.  Acba-so  em  pre- 

Pqgw.lt,  cm  BuckinghamsMre.  Ao  mesmo  tempo,  consideram  debater  os  problemas  relaciona-  ParnÇ“°  lln'  Impaçlante  número 

9'J«  "  medida  do  govóyno  hraaileiro  sorrí  tcmiiorária.  do»  com  o  financiamento  «lo*  do  outros  projetos.  O  Bmico  de- 

0  anúncio  udo  diz  o  nome  do  brasileiro  que  havia  efetuado  planos  para  o  desenvolvimento  cldi"  tomftr  as  segluntcs  medi- 

«compia.  econômico  do  Brasil.  Acham-se  d.“"  P°r“  aProB»“7  estudos: 

lumi-rnmai  **  ,,  ,  .  .  .  _  .  em  adiantados  estudos  os  «mu-  A.  Aumontar  o  pessoal  tec- 

INEDITORIAL  I  VKlfSJÇ  ílíl  minkfm  ííll  -  préstimos  referente,  k  compra  nlc«  departamentos  «lo  Ban- 
l  v lul i Qu  uu  imillAllli  ■■•ti  ------  ra  co  ondtj  estudam-se  prnjctoa  hra- 

jj,,  sllolros;  b)  —  Em  vista  do  nú- 
jn  mero  de  projetos  ferroviários 
lilr  quo  so  aeham  n  cargo  da  Co- 
r|.  mlssBo  Mista  Brasil  .  Estados 
10_  Unidos,  o  Banco  enviará  repre- 
j  aentantea  cspoclallnidos  para 
s')j  prosseguir  em  seuB  estudos  e 
ltt]  preparação.  «O  Banco  Mmidlal 
seguo  com  grando  Intcrêsso  o 
,j*  trabalho  quo  está  planejando  o 
Govéruo  brasileiro  com  Idéias 
de  adotar  modklas  destinadas  a 
melhorar  o  aumentar  n  cflclén- 
„  c!n  do  sistema  ferroviário  brasi¬ 
leiro.  O  presidente  Eugcnu 


A  ASTRONÁUTICA  FUTURA 
A  ratazana  agarrou-se  mesmo  sem 
a  gravidade 

XVTSmXGTON,  rr  (U.  P.J  —  A  luta  ds  dois  Coelhos  da  ín¬ 
dia  dentro  de  um  foguete,  d  altura  de  clnqugenta  e  quatro  quiló¬ 
metros  sóbre  a  trrra,  convenceu,  as  Fórças  Aéreas  da  que  os  i>íc- 
jantes  da  “astronáutica''  futura  n do  terão  que  se  preocupar,  com 
a  ausência  da  gravidade  terrestre,  se  estiverem  bem  amarrado» 
em  seus  rospoctivos  assentos. 

A.i  Fórças  Aéreas  dos  Estados  Unidos  deram  A  publicidade 
um  filme  «to  dois  coelhinhtis  da  índio  e  de  alguns  maoaeos  que 
no  dia  C2  do  »mlo  passado  viajaram  sãos  e  salvos  até  a  mais  «*'•-’ 
sessenta  e  seis  quilómetros  sôbre  a  terra  em  um  foguete. 

Em  março  passado  ns  Fórças  Aéreas  enviaram  macacos  r 
coelhos  á  altitude  dc  cento  e  tdiife  e  oito  quilômotros,  porém,  na¬ 
quela  ocasião,  a  maior  parte  dos  macacos  morreu  devido  ao  ma' 
funcionamento  da  um  dispositivo  do  pàra-çucdus  localizado  na 
cabeça  do  foguete. 

Na  película  publicada  hoje,  que  foi  filmada  dentro  do  fogue¬ 
te  durante  o  vôo  realizado'  em  boas  condlçóes,  viam-se  os  coelhi- 
nhas  se  debatendo  desesperadamente  enquanto  flutuavam  no  in¬ 
terior  do  projétil,  que  Já  havia  transposto  a  zona  da  gravidade. 
Por  outro  lado,  uma  ratazana  que  viajava  numa  seção  contígua 
agarrou-se  a  um  saliente  da  parede  e  manteve  sua  posição  a  des¬ 
peito  da  ausência  de  gravidade. 

As  experiências  convenceram  aos  homens  de  ciincia  que  es¬ 
tudam  tssos  problemas  de  que  qualquer  mamífero  —  tnelusiue .  n 
piloto  de  um  ávido  ou  do  um  foguete  —  poderia  manter-se  num 
assento  fixo,  sem  flutuar,  ao  atingir  o  espaço  livre. 


Na  "Associação  Brasilei¬ 
ra  de  Imprensa” 

Muis  mun  vez.  n  nltn  esfero 
loclnl  teré  n  grande  oportunida¬ 
de  dc  ouvir  •  ndmirnr  u  "Divina 
trt«  iln  l',nf  l.uc.v  Filho",  que 
i*  titircserdarã  sexta-feira,  31  dc 
ouloliro,  un  Salão  "Oscar  frua- 
«iilurina”,  >ui  "Associação  Bru 
uilrlrp  de  lntprensn ".  Em  honiti- 
n.igciii  sos  Icputndos  aninzonrn 
>cr  fív .  \ndré  Vldal  de  Araújo, 
•filme  fllti enrourt  de  Arntij». 
Buy  dc  tiiujo,  Plinlo  Ttnnins 
Coelho.  tfilAnlo  notei ho  Mala. 

Puniu  Nery.  c  patrocinado  pela» 
Exmon.  Sras  olniiiunle  dc  Rs- 
eiindrti  Jofin  Dtinrle.  deputados 
Antenor  Mourãn  RogcA,  Cr.rlf» 
Ontac.n  dc  Oliveira.  Maria  dr 
óonrdr-,  ilr  OM vr i rn  Souza  r.ií 
■‘hllm,  teppulrllnn  dn  Silva  íini- 
marân.  exe..  e  cm  Hmncrm*’cm 
aas  romvmladnrcs  Alhçrtlno  .lon- 
«mim  Plaln  tnrosldcnte  du  "Or 
JfSo  Portufit,'-"!.  c  Mnnnél  foõu 
Oanrnlm»  tdlrrtm  do  "nniiro 
Predial  -In  Rs! ado  do  nio"l 
•icrvlrõ  ,|L.  “sprnker".  o  Irnlrô- 
■uso  Prof.  Umnhertn  Ga  rela ;  os 
“compnnliao, colos  ao  plano  cstn«i 

*  cargo.  Mais  uma  vcx.  «In  mães- 
'rina  1‘eof,  Firnilnn  llo«n  «lc  U- 
,n:i:  nuoi  dos  Intervalos  virá 
*“*  prtiéínlo  o  Prof.  Lucy  Fillm. 
riir  rp,  ooj.cns  palavras  mudnrá 
'•  l’iara<lji  amazonense.  Kar-sc-â 
f,’lvlr  l.ijey  P|lho,  cm  lindos  tre 
r.ioi  d-  onr-clns  vlcncses.  c  nas 

llmln-i  oartltnras  musienls. 
vndu  ore' orla»  linilns  “corbcll- 
C«"  10  urtl-tu  nela  “A  HOSA  DE 
fio"  Tcl  47  5828.  eonstltuln 
r'n  esse  rceDal  um  dns  maiores 
*“onteclmcnto«  na  vida  social  ilo 
"  "•  rcln  granilc  prrsllgio  dc  Lu- 
rr  FPhn  r  d,,-  hnmrnaúcadus.  A 

•  m  d<  s.s  írnir  ronlrnlos.  segui- 
’’  rin  rujurlplos  de  niivembm 
na-.i  Frihvre.o.  Pclrôpnlts  f  Te- 
["■‘""•II-  rode  realizará  uma  «é 

de  rrcitais  c  conferências,  de- 
iinrantlo-sp  - ■  n  ma  llcelra  ex- 
•'■'rtfin  de  arle  nnn  sela  meses. 
íu-ío  d.imoa  o  »eu  cliché- 


SVLVIO  k  AMKY 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

+  Eslher  Barros  Lazary,  Angelo  Lazary,  Aní¬ 
bal  Lazary,  Sor.  Maria  Nazareth  Lazary  (au¬ 
sente),  Nair  Guedes  dc  Souza,  filha,  genro  e  ne¬ 
tas,  Angelo  Lazary  Guedes,  Oswaldo  Jopper  da  Sil¬ 
va  e  senhora,  J.  J.  Lazary  c  senhora,  convidam  os 
parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que  fa¬ 
zem  celebrar  por  alma  de  seu  marido,  irmão  e  ti») 
SYLVIO,  na  Igreja  N.  S.  do  Carmo,  ãs  10,30  lioraç 
do  dia  29  (segunda-feira)  do  corrente. 


.  i  A  »°RQUE.  27  <U-  P.)  —  O  Informe  4»  aubromlunfio  de  mcdídna 
cconumf.au  «  tiusiicolm»  ü.»  Comi, «Ao  õ.  Mssiidn»  Çnl.llvo,  ,]n  ijSuT  «ntr* 
rujo-j  colora,  mcmlmw  figuram  o  ilrsuli,  México  «  Venezuela  cm  leu  tu-oiclo 
dc  rccom-nUnçõc  h  7.*  Assembléia  Coral  dao  Nações  Upldna  dado  hoj.  á  pu- 
Wicid.de,  revelo  que  nuo  ecn«eeuill  chrsar  a  uma  eonel-iHÍo  oetrea  da  «ueeo. 
tno  da  Nora  Zelaudla,  no  sentido  dc  que  oa  Esludo.  membro,  que  nSo  nartici- 
pem  uflttsraicsta  dn»  nadlda»  colelivns  da  ONU  c.mtrlbunm  para  a  cobertura 
íiiri  ríOKloe  dss  férçn»  armadna  qu.  defendem  a  eoma  da  UN’P.  de  nr.lrtlo  eom 
a  remluedo  denominada  "1711100  Prd-Pat".  O  govérno  da  Novn  ZelnnJIa,  cm 
comunicação  I,  Comissão  de  Medido»  Coleilvnn.  iiprcentou  a  “ morno  da  pnr- 
liclnaçilo  cqultatlvn  na  fuislatânciii  militar,  flrinncclro  c 

•e  terd  de  ureMur  A  ONU.  no  cimo  «Ir  ação  colcUvn"  R«rnrd«  n  referi Jn  eo» 
niifião  què  cm  seu  fnforinu  illvwlffiidu  »p0l  n  C*  Aooeinbléln  Gora],  «liflsc:  “A 
"i pllcut^úo  ilim  im><iid«R  econômlou*  c  flnanctlrn*.  «eju  pnrn  tMdlIUr  o  nrm- 
for  uu  para  mjutlar  o  VàaUctu  vitima  *  u»  ruíno*  quo  e<*m  ôla  cooperem,  de- 
Arrãv,  rio  i»noio  *!c  viitA  dn  aanu»tôndn  mútua,  ser  e«iu(tntU*M mento  rcpurtldiui, 
nu  m edii In  do  ptuíítvcl,  rn;ro  -m  Eatadoi»  que  eoluborem,  tAimnndo-se  em  con- 
nWcmçno  n  rnrcn  tolnl  que  i»ct>iür  D $fa»  úlui  jiur  ocnalão  Ha  iiçílo  coletiva, 

aniiiin  eatno  «imn  potofMHdndce."  A  «ctaiir,  dia  o  _ _  _  _ _ _ 

7.'  Asr-cmhiéin  Gernl  du  ONU:  "0  problema  iln  pnrllclpa^ão  cqulUiUvn  «ntr* 
EmUmIu*  no»  «*LTÍfícioft  econOnifcoii  «  iraatun  .que  ocufilonan.in  tu  nicdlilan 
culetiviu»  é.  uâo  ubJCfiMU;,  de  irrttnrla  coniplexfdadr.  Nfu»  nc  j»o«lo  tratar  dfié 
oifcaxniiriicr  nnlcd  de  oc3.»rrer  uma  situação  detormlnmín.  Snbc-se  que  Rh  dcl«h 
t*uçõei  du  e  dn  Venezuela  nn  eubcuniiiinno  de  mcdldna  rconônilcaz  c  fl- 

nancciriiu  mantiveram  a  tcue  du  que  u»  üacrSfldtur  dcverlnm  ser  connlileroiiui* 
por  Igunl,  finto  ua  )i).etilntmj  como  os  remoto* .  Pediram  que.  "nn  distribulçikfi 
equitativa  tluu  luu-rifído*  nu  tiveane  un  cuntn  n  cimtrlhiilçfÃu  eeanòiuJcn.  unlun 
Urulo  a  coniribMfçno  nuo  mllJtiir  lutlim-i.niericaim  nos  duna  últimas 

n»  indiab,  liccunlnrant  rindn  quo  «mt  <icu  Informe  A  6."  _ _  _ _ 

iiãu  de  Mcdldn»  Coletivm.  qunlifícoii  a  conUibulçno  rconôniicA  dc  **moi)it|na  de 
lutrilatèutrla  que  podci.i  cutmItU:i  ur-t»e  como  uat  mel»  rl«*  nuxfllo  contru  um 
utrrEJor".  Àá  citJsdAR  deleKnçõe*  I nu íh tiram  etu  que  *r  devia  reconhecer  cum» 
"jmrUrlpuçAo  «qülUtlv*  6»rt  ancrl/l«jl<«"  n  euntlihuiçÃo  econúmlra,  r  apresen- 
taram  o  proltlcr.in  dc  divbaa,  a  perda  de  mrrca.lon  *•  o  dcwniiurcclmrrtto  de 
Indústrias  ocorrido  na  América  Latinu  d» pule  tia  •rKumia  murra  mundial  C. 
Oclcffadun  do  México  e  fia  Venezuela  auiitenlarum  que  havia  sido  uni  caerlfí- 
cl»  para  m  Jnlluo-anu-ricanoi»  nua  pmmhIii»  duna  «uvriua  n.utidinU 

temn  que  dodlcar  a  UM  «6  produto  para  servir  A  ron*»  aliado,  o  que  oca- 
idi.nou  deflocumehto  tvonómiru  o  o  nbantlono  d«?  outra»  fn.l^trlua  pot  fnltn 
»I«  mercadei  ou  «caaivca  de  matArina  pritima.  Bana  situação  —  ae reaeeniarnm 
-  urovotou  rrUe*  econômica*  r  atraaou  »  denenvol vimouio  doí  pnfnc*  latino* 
•mcrlcanoE.  O  relniôrfo  do  «ubeomIic»Ao  d*  medhU‘4  coletiva»  nrln  ptimclrn 
v^*  rocomendu  A  A»*rml  Jéla  tirrai  que  cano  a  "pmwÁo  ecuntunlcn  hnntil  cuni- 
tithife  aoiraçn  A  pai"  devem  »er  fumado*  oa  mmimi  mrdfiln»  de  n't»i»tcncin 
tjue  *•>  rcromendudao  prla  **.•  A*«wiWíU  puro  socorrrr  oa  p*!*w  vftlmaa  dr 
*pro*»Ao  ou  aob  «  amo^a  de  utrre-aão;  «  omr»  ne»te»  dol»  dltlmua  ciiaon,  na 
medida*  aorlam  determinudn*  pelo  Cunac.hu  do  tíceurane»  ou  pela  AosemUéik 


acredite  se  QuisEn...  KegociaQões  do  senhor 

VIU  UM  disco  voador  parado  Ademar  de  Barros  na 

Europa 


de  outra  cltumc  que 

I:  conseguiu  evitar  um  raio  que  lhe  dispararam  de  bordo 

FLORENÇA,  Itália,  Í7  (U .  F.)  —  Um  homem  chamada  Car-  COÍTIP 
los  diz  que  viu  ui»  disco  voador  durante  dez  minutos,  que  cousa-  g|gj 
puiu  evitar  um  “ra lo’1  que  contra  st  dispararam  do  mesmo  e  quo  ^p-, 
•  foi  vitima  do  uma  íouíaflva  de  oiivoncziameuto  com  um  cigarro  Ailoniar 
quo  lho  deu  um  desconhecido,  provavelmente  ligado,  do  algitniu  «h>r  ilc 

forma,  com  os  tripulantes  do  disco  voador,  «tcilarni 

nraochií 

“La  Nazlone",  jornal  de  reconhecida  seriedade,  diz  que  o  caso  hnmcns 
««  passou  hi i  ífots  meses  e  quo  o  indivíduo  quo  o  mirrou  <!  pessoa  para  n- 
'na  distributçáii  »õi(a  e  que  não  quer  dar  seu  nowe  "por  recear  o  rUIlcnlo''.  Ir.il  c|i 

Kuurrua  Segundo  Carlos,  encontrava-se  perto  dn  Um  rincho  quando  viu  -'éi-mar 
Au.rabléia  a  Cuml.  o  disco,  u  poucos  metros  du  distância.  Ficou  observando-o  peto  rca,'ran 
espaço  itii  quase  dez  minutos,  quando  notou  que  lha  apontavam  J1’111  rn 
um  fuzil,  motivo  pela  qual  sc  jogou  à  dgua  do  riacho,  quando  viu 
o  rcsidandeccr  de  um  rato  quo  »  objetivo  disparava.  O  disca  tinha  ‘  .* 

uma  manqueira  dágntt,  naturalmcHte  para  abastecerse  dês&e  II-  ini.ir, 
Os  quldo.  Seus  tripulantes  pareciam  seres  humanas.  O  aparelho  ti-  ?1-,tlrp 
ubá  a  forma  circular,  vam  cerce  dn  vinte  melros  de  elrcmiferin-  ,r 
cia.  cinco  hélices  cm  tôrno  c  mais  outras  três  em  cima,  cílio  hn-  no  |-rn, 
Hcúptcras.  '(U, 

Disse  Carlos  que  o  aparelho  prosseguiu  seu  rito  dnpols  dc  ha-  nnrr 
vi-to  descoberto  ti  quo  dlox  depois  um  iMttividuo  que  falava  jlu-  . ,.ru  C11I 
c dtmn vnte  o  italiano  eom  sotoquo  “possivelmente  nórdico",  per-  j|  ,, 
guntoH-lbe  sn  havia  visto  lixHóes  nu  discos  u  qiiandn  rçspondru  ■,,,,  vjn. 
que  não,  o  indivíduo  ofereceu-lhe  um  cigarra.  Lago  nas  pilim  .nn  r,.rl ii^.i 
tragados,  sentiu-se  ma I,  motivo  por  qur  apagou  o  cigano  pai.i  governa 
guardá-lo  e  investigar,  porém  v  desconhecida  arrebitou  o  eigué-  mm  ,» 
ro  do  euus  milo *  c  atirou-o  <4  dgua  em  pedaços.  tubra  p 


SYLVIO  LAZARY 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

f  Lazary  Guedes  &  Cia.  Ltda.  convidam  os 
amigos  para  assistirem  à  missa  que  fazem  ce¬ 
lebrar  por  alma  dc  seu  sócio  SYLVIO  LAZARY,  na 
Igreja  N.  S.  do  Carmo,  às  10,30  horas  do  dia  29 
(segunda-feira)  do  corrente. 


ARMANDO  DA  S1ILVA  BARROS 


tSua  f.imili.i  convida  parentes  < 
assistirem  ò  missa  de  sexto  mêi 
alma  manda  celebrar,  dia  29,  eeg 
8,30  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candcl 
agradece  a  todos  que  comparecerem. 


PAUINA  U 


A  NUIIC 


—  aaoaao,  zí  ac  setcmoro  ac  ía&z  - 


O  promotor  Rmcrsnn  dc  Llmn  profero  a  ucuxuçfto,  mostrando  o 
revílvur  usado  por  llcllte  pnra  assassinar  o  capitão  Masrarcntuis 


CHORANDO,  RUMO  AO  PRESIDIO 


,|OONTINMU« 
DA  |*  PAGINA 
do  Jurl,  doado  As  13  hora*  da 
entrm,  «o  auaa  dependêiiclii» 
compUUmente  tomada,  por  lim 
numoroao  público,  composto  do 
poaooaa  do  lodaa  aa  olaaara  ao* 
cinja,  que  all  psrmnniK-eu.  nativ 
lindo  «a  debatei  rntla  n  m  una* 
çlo  a  a  dofeaa,  «IA  rer  conheci 
dn  o  verrdllo  d«a  Jurados 

0  Início  dos  trabalhos 

Frtrlaamanto  a»  r.\4b  minutos 
dm  entrada  na  aaln  da  Julgo- 
mento  o  Jula  Joáo  Claudlnu  do 
oliveira  o  Crua,  arompanliado 
do  roproaantar.to  do  Mlnlalorlu 
IMhlIro,  promotor  Emerson  Li¬ 
ma.  do  auxiliar  de  ncusução,  dr. 
*«rloa  do  Araújo  L,ma,  a  do 


Toiloniutilio  —  Mm,  «ram 
1'romolor  —  O  llro  qila  atin¬ 
giu  o  dado  da  vitima  foi  dado  u 
qiiolma-roupa7 
Toatainunba  —  Nlo, 

IVomolor  —  A  fratura  do  hft- 
moro  da  vitima  pornittlrta  a  fie* 
»Ao  do  braço  atingido? 

-Toatemunhai  —  NAu,  claro  quo 
nAo, 

1'romolor  —  Poda  a  toatomu* 
nha  aaaoverar  nua  oo  tlroa  qui 
atingiram  a  rrgl&n  riorsnl  da  vi* 
llmn  foram  oa  prlmelroa  a  al- 
cançá-la? 

Taetemunh*  —  Naturalmenta. 
O  promotor  ainda  fea  algo- 
maa  outraa  porguntaa  no  Dr. 
Newton  Snler,  Inclusiva  «Abre 
pretensas  oqulmoaaa  a  escoria¬ 
ções  no  braço  o  antebraço  d» 


O  udiogadn  do  ib-fesn,  Romeiro  Neto,  pro (ore  a  aua  ornrdo 

idvogmlo  da  defeoa,  dr.  João  j  acurada  r  aúbre  loeõea  noa  llnhis 
llomidru  Neto.  Imcdlntamenu  o  na  mueowi  do»  lábioa  cVn  mos- 
luram  «vnotifidni  ns  daptmlên- 1  ma.  Pediu  também  que  u  leste 


Dlofi  desMr..tdni  ao  publico,  «eii- 
5o,  em  aocuitS'1,  procedido  o  aor- 
tolo  do.-,  jutodoe  convuradoa. 
latre  os  qunl»  flgurnvem  qmitru 
mulhere».  Foram  sorteados  i 
‘O&maduc  o»  dote  aeg-iitntea  no¬ 
mes  para  compor  o  Jurl:  José 
Antonlo  Corrala,  Ricardo  Rlroor. 
JullAo  Martin»  Castelo,  Wnlter 
fi.ilva,  Roirer  Pereira  Coelho, 
XHmervul  Monteiro  e  Kliber 
Costa. 

Suspensa  a  sessão 

O  juiz  João  CleuJIo  dc  Oli 


niiinhn,  como  médico  u  lrgliria, 
asclntacama  como  conhecer  um 
edema  traumático  o  uri  edema 
contundente,  perguntando  se  o 
cerrar  des  inflo*  poderiam  for¬ 
mar  nnt  edema  contundente. 

A  testemunha  prestou  os  es- 
clr-reclnientux  pedidos  respnn- 
derrio  nfirmattvnmanto  qunnto 
á  pergunta  «Abro  o  edema  con- 
tunóente. 

Satisfeito  com  as  resposta»,  e 
não  tendo  o  auxiliar  dn  ucu.sa- 
çSo  fazer  pergunta.-,.  i.aasou  a 
to-jtsmunhn  n  responder  ao  ad- 


velru  6  Cruz.  upóa  o  Juramento  j  v*/ífa 

1  reatado  pelo*  jurado-,  auspen- 
<.»u  os  (r.ibalUos  por  quinze  nit¬ 
ri -Jtos,  por  ter  verificado  que  os 
Jornalista»  encontravam-*»  de 
pé  e  sem  aa  neceosáiiaa  acomo- 
oarões. 

0  interrogatório  da  ré 

Acomodado»  o»  representante» 
d*  imprensa,  procedeu  então  o 
.lulr  «o  i.ilerrojtnlnrlu  dn  r<-  llcl- 
bi  Siha  .Vascorcnhas  de  .Moraes, 

<-  qual  trajas  a  icstido  preto,  cal¬ 
çando  sapato*  ,1a  mrair.i  cèr  < 
tendo  oa  rabelo»  penteado»  para 
trás,  preso»  pnr  pequeno»  pega¬ 
dores. 

0  depoimento  da  acusada,  res¬ 
pondendo  k¥  perguntas  formula¬ 
da*  pelo  juiz.  foi  lodo  éle  uniu 
confirmação  des  declarações  fel- 
t«!  na  policia  e  perante  o  juiz 
ou»  Instruiu  o  processo,  nflimaii* 
rio  que  o  que  motUnro  o  »etl 
scslo  crimino  u  íór»  o  nbaiiriou» 
a  uue  a  sul. metera  n  marido  e 
utn  telefonema  anónimo  tnfor* 
mando  qnc,  tinqt.-ela  manhã  do 
dia  10  dr  março  de  1051,  o  c.i- 

Çltáo  Piuljcrtii  Maseorcnhns  de 
íoraes  »e  enconlravp  em  com* 

«nhla  da  ninanle  na  ru»  dos 


Romeiro  Neto  —  Quo!  n  dis¬ 
tância  nprnxlmadn  qnc  pode  de¬ 
finir  um  tiro  a  queima-roupa  ou 
a  pequena  distância? 

Testemunha  —  Trata-se  de  um 
problema  If-c-ilco  que  depende 
da  nrma  e  o*  bala  tirnda.  O  que 
assinala  n  pequena  distância  é 
u  fnto  de  ser  o  alvo  etinsrldo  pela 
bala  e  por  nlqsms  etem»nluj  da 
carpa.  Quelmn-roupa  é  »  dis¬ 
tância  que  vol  de  «m  centíme¬ 
tro  a  ura  metro  e  vinte  centí¬ 
metros. 

Romeiro  Neto  —  Sem 
nar  a  carpa,  poderia  s  testemu- 
nhit  dizer  quat  a  distância  que 
a  baia  atinge? 

Testemunha  —  Nf.o. 

Romeiro  Neto  —  No  e«so  nâo 
se  pode  precisar  a  distância  en¬ 
tre  a  vltfma  e  a  acusada? 

Testemunha  —  Não. 

Romeiro  Neto  —  Caao  seja  ad¬ 
mitido  que  o  primeiro  tiro  foi  o 
que  atingiu  a  região  dorsal  oa 
vitima  fot  porque  houve  separa¬ 
ção  quando  rnminhavnm  juntos? 

Testemunha  —  Pcrfeitamerto 

Romeiro  Neto  —  Será  quo  a 
ce-n  foi  ronidisslmn? 

Testemunha  —  Sim. 

Romeiro  Neto  —  Quanto  ao 


O  juiz  Claudlno  dn  Oliveira  e  Cruz,  presidindo  a  seasào  do  Tri¬ 
bunal  do  Jurl 


Araújos,  na  TUnc»,  prAxtino  da 
ru»  Conde  dc  Ibuifim  otido  se 
desenrolou  a  tragédia. 

0  relatório 


rnso  dos  edpmris*  t?m  edema  nos 
láhittH,  depois  dft  três  ou  quatro 
«Uns»  loto  é,  depois  dc  constata* 
dos  polo  médico  da  Penitenciá¬ 
ria  não  poderia  já  ter  dcsaparecl- 


Flndo  o  inti-rruMIÒrío  o  Mv !  r.,a  ntto  pQdftrla  J4  ter  desapareci 
determ?nou  nova*  suspéusã?»  dS  &  3mDt‘°  cxaríl1™^  P"1 

*r.U,l)w..  L.  iu  I  ...  .  ia.  „  i  CU  . 


trabalhos  Ji»  I3,tu  liora»,  vollnn 
do  n  rciniciã-ln*  is  M  hora* 
quando  procedeu  i-  leitura  do  re¬ 
latório,  focalizando,  pnt»  e-mlie- 
cimentn  dos  jurados,  a»  princi¬ 
pal»  peça*  dos  atilou. 

A  leitura  do  rcinlArjo  fui  sus¬ 
pensa  As  tri.ll!)  Iioriia  para  jirquu- 
no  descanso,  st-iulo  rcinieíuda  c 
terminando  a*  t,x.;;u  horas,  upé.s 
a  leitura  dos  titulo*  do»  sisscit- 
tn  documento»  que  o  Slíut:  tciiu 
Público  fizera  Juntar  ao»  autos 
c  Inniliém  dos  vãiin»  rlt-iudlticMlos 
i* is  testemunha.»  da  arusaçja  i- 
d j  defesa. 

Fala  o  módico  legista 

Reaberta  »  sessão  n  ailvi.gnJo 
da  defesa,  llumctro  Neto,  sullcl- 
tou  fAsse  Inqui-rldu  i<  Irslcmii- 
nh«  Newtou  Siile-,  ntédieo  leitl»- 
ta,  ex-dlrelor  do  Instituto  Medico 
T-egnl,  arrolado  uclo  Miiii-lerlo 
Púbilco. 

Obtido  o  acúrdo  dc  parte  do 
promotor  e  do  advogado  la 
acusação,  o  primeiro,  isto  i,  r, 
promotor  Kmvrson  i.im.-t  snlicl 
toa  permissão  para  Inquirir  n  re¬ 
ferida  testemunho,  d, indo  inicio 
A»  sua»  pcrguiilus. 

Promotor  —  Pode  a  testemu¬ 
nha  esclarecer  se  os  liro»  d.-uíos 
na  vitima  foram  Hi-sfccbado»  a 
pequena  dislânciu  ou  a  queima 
roupa? 

Testemunha  —  Pelos  rorarie- 
tes  assinalados,  os  tiros  qiic  ,»t in¬ 
giram  A  vitima  não  formo  dispa¬ 
rado»  a  queima-roupa  ou  a  po 
queno  dlslãncin. 

Promotor  —  Sc  a  acusada  fA» 
esbofeteada  c  logo  reagis»-- 
oljrando  nu  vitima  será  qiis-  fi¬ 
cariam  marcas  cc  pnlvnra? 

Testemunha  -  Se  ninlio»  per- 
nianrn-sseni  nu  mt-sin--  lugai 
uistnnrlndos  utn  do  outro  v-sm-ii 
f-t  cenllnu-tros.  ficariam  iiiurr.i 


Testemunha  —  Sim,  porfclta- 
mente. 

Os  deabtes 

O  advogudo  Romeiro  Neto  dã- 
se  também  por  satisfeito  com  a 
Inquirição  da  testemunha,  O  juiz 
concedeu  então  u  palavra  uo  cc- 
prcaontante  do  Ministério  Públi¬ 
co.  o  qunl  inicia  u  «ou  discursa, 
que  teve  a  duração  da  duas  ho¬ 
ra*  c  mola.  afirmando  quo  lu- 
montava  u  altur.ção  da  acusada, 
conui  lamentava  também  a  situa¬ 
ção  da  aua  tamlllH  e  cm  parti¬ 
cular  de  neu  pai  o  professor  Ja~ 
rõnimn  Pais  e  fcilva,  ma»  não  po¬ 
dia  deixar  de  lamentar  rnnla  ain¬ 
da  a  família  da  vitima.  Afirmou 
também  chamando  a  atenção  doa 
jurados,  que  não  catava  a  Borvl- 
çn  nem  dn  vitima  nem  da  acusa¬ 
da,  maa  tãn  nomente  cm  dcfe.-ui. 
ili-a  autos.  Pa»»ou  então  n  fazei 
t-rn  estudo  da  situação  criminal 
do  paia  antes  c  depois  do  CAdl- 
go  Penal  t-laborudo  c.  poato  cm 
vigor  no  ono  de  IMO.  afirmando 
que  depois  de  quarenta  o  CAdlgo 
Iiassain  a  punii  com  maior  seve¬ 
ridade  os  chamados  crimes  pas¬ 
sionais.  tanto  que  a  criminalida¬ 
de  de  tal  tipo  cilra  du  muito, 
Lamentou,  porém,  que  mnis  tar¬ 
de  um  crime,  o  praticado  por 
Aracl  Abelha  viesse  abrir  comi¬ 
nho  para  h  sucessão  de  tantos 
outros.  Relembrou  então  o  re¬ 
presentante  do  Ministério  Públi¬ 
co  todo»  os  crlmea  quo  foram  pra¬ 
ticados  depois  do  de  Amei  Abe¬ 
lha.  citando  um  a  tlm  atá  o  do 
Alzira  Cometi  Semunatvlsck  e 
5-Ulmlrn  Galv&o,  verberando  a 
Impunidade  daquela»  que  desde 
o  uso  da  m.-ichadlnbn  ntâ  o  do 
revAlver  vinham  roubando  v-das 
ulcis  ã  aoclc.latíc  Criticou  acor- 
bfunente  as  falsas  vingadoras  cu- 


tnou  que  a  vbtA  prrgretaa  d« 
Itellif  R  Uva  Miurarenlui»  d* 
Mmnli.  de  nrAido  rum  as  prova* 
constante*  du»  mito*,  r»U  repin¬ 
ta  de  (srAndaloe  dn  mal»  baixs 
espécie,  dr  .-lurando  quo  tmhs 
pejo  em  ler  tnl»  prova»,  mas  que 
ai  Indicava  pnrn  o»  jurado*  a  fim 
de  que  oa  mesmo»  pudeanotn  con- 
•iiltâ-lna  n»  sala  secreta  de  vo- 
tnçâo.  IMiae  tumtrém  qun  o  seu 
l-apcl  nAo  era  o  de  defender  n 
mrinúrln  da  vitima  que  n  vftlmn 
tlnhn  advogado  contratado  pvln 
família;  nAo  estava  encnrrcgndo 
de  defender  o  marechal  pnl  dn 
aasaialnndo,  mn»  estava  com  o 
fim  de  prdlr  únlcii  e  exclusiva- 
mcnlo  Justlçn  reclamando  p,  lo 
cumprimento  du  que  os  auto*  fa¬ 
ziam  prova  e  exigiam. 

Relntnndn  oa  antecedente*  do 
crime,  afirmou  o  promotor  qun 
n  vftlmn  procurara  levnntnr  a 
vida  pregressa  dn  ncusnda  com 
o  fim  de  dc*qultar-»n.  Dola  advo¬ 
gado»  foram,  pnrn  tal  fim,  pro 
curadores  dn  vitima,  sendo  que 
um  fora  contratado  tré»  dlns 
nnte»  da  vltlmn  sor  nnnnsstnndn. 
Tnxntlvamcr.fe  afirmou  que  no- 
nlmma  Influência  exercera  o 
marechal  Mascnrenlins  de  Mo- 
rnle  nos  nutos  e  nem  oitava 
exercendo  no  julgamento.  Criti¬ 
cou  o  fulo  do  não  ter  o  advoga¬ 
do  dn  defesa  arrolado  testemu¬ 
nhas  o  procurou  de-f-izer  alguns 
do*  dcpnlmrnto*  prcMadoa  cm 
favor  da  ncusnda. 

Vária"  outras  eonsldcraçóen 
foram  feitas  pelo  proniutur,  que 
ícr.  n  leitura  do  libelo  o  acusou 
Helbe  Stlvn  Muscnrcnhni  dc 
Murais  do  dupla  traição;  trai¬ 
ção  moral,  pela  préthu  do  adul¬ 
tério  e  a  mtii»  grave  traição  que 
foi  o  do  nsonsMtnlo  prcmcdllndc 
e  prmlcndu  pclts  coiitan. 

U  discurso  do  promotor  Emer¬ 
son  Llmn  recebeu  dn  assistência 
uma  salva  de  palma»  n  quo  pro 
vocou  n  Intervenção  do  Juiz.  que 
nmonçou  nqueles  quo  voltoescm 
n  mnnifestnr-se. 

O  promotor  terminou,  pedindo 
a  coudrnnrno  dti  ré  precisa ir.cn- 
te  iis  23  horn*.  scudu  n  seoaãO 
svpcnsa  para  o  jantar  dus  ju 
ra-lcs  o  das  partes. 

Em  defesa  do  marechal 

Reaberto  it  sest.ni>  ã»  2", 15  ho¬ 
ras  UMju  du  pnlavru  u  advugudi 
uuxlliur  du  ncuançãu,  sr.  Carlos 
de  Araujn  Lima,  que  pronunciou 
uma  ornçòti  cm  que.  defenden¬ 
do  o  marechal  Masoaranbott  de 
Morais  ern  referência  nos  quo 
tentaram  envolvê-lo  como  In¬ 
fluenciando  nu  Julgamento. 
AL:  mou  o  orador  qua  o  mare- 
r‘anl  era  cpontndo  como  inte¬ 
ressado  nu  Julgamento,  mas  quo 
essa  versão  não  passava  de  In¬ 
fâmia  e  calúnia  lançado  contra 
nnt  homem  de  bem.  orgulho  do 
Biasil.  «  que  cuuiu  reserva  mu- 
tal  e  cívica  da  Pátria,  nunci, 
usara  n  posição  de  marechal 
para  influir  etn  nada:  todavia 
tinha  o  direito  dr  sentir  o  re- 
hfiur-co  contra  n  morte  do  fi¬ 
lho  quorldo  «  pela  penin  do  no- 
tlnho,  quo  tentaram  envolver 
maldosa  »  erlminosamente  no 
Julgamento.  Entretanto,  esclaro- 
ceu  u  advogado,  o  murochnl  eem- 
pra  se  mantivura  eeieno,  sofren¬ 
do  a  sun  dor  de  pai  e  avó  com  a 
dignidade  que  só  o*  homens  du 
bem  «abem  possuir.  Enquanto 
tal  acontecia  a  rí  a  seus  apani¬ 
guados  nno  trepidavam  cm  tri¬ 
pudiar  na  honra  de  um  homem 
que  representa  para  a  Noção 
uma  glória  autêntica. 

Outras  considerações  foram  te¬ 
cidas  pelo  advogado  quo  finali¬ 
zou  n  aua  oração  solicitando  aot 
jurado»  n  condenação  da  ré. 

As  24.15  horas  deu  o  Juiz  n  pa¬ 
lavra  ao  advogado  da  defesa. 

Na  tribuna  a  defesa 

Exalarnente  a  0,15  minutos  de 
boja,  o  causídico  Romeiro  Nr.tu 
aublu  a  tribuna  para  fazer  a  de¬ 
fesa  de  eua  constituinte.  Disse 
que  o  que  se  prcli.-ndia  no  pro¬ 
cesso  era  atirar  aquela  pobre 
fnulher,  como  se  expressou,  no 
À-amlnho  da  amargura,  desmora¬ 
lizá-la  plennmente,  fnzõ-la  pas¬ 
sar  por  adúltera  quando  ela  não 
o  era,  conforme  provaria  ba¬ 
seado  nos  depoimentos  da»  pró¬ 
prias  testemunhas  arroladas 
pela  promotorla  pública  ■  pula 
acusação  particular. 

Passou  em  sçguida  b  analisa» 
os  rartas  Juntadas  nos  autos  no» 
iiltlmos  dias,  declarando  que  as 
mesmas  foram  arranjadas  numn 
delegacia  de  policia  de  Itcelfe  sem 
a  assistência  da  defesa.  Dcmora- 
se  na  nnãllso  dn»  rnrtns,  mo* 
trnndn  as  contradições  que  diz 
nelas  existirem.  Diz  que  se  falnvn 
dn  vida  irregular  do  lílhc,  quando 
esta  residia  na  Pensão  Suiçn,  nu 
Recife,  nms  que  nnu  se  provuu 
coisa  nenhumu  contra  eia. 

Boa  no  Rio 

Passa  o  odvngado  n  outro  pon¬ 
to  dc  sua  dofusu.  Esclarece  que 
sómetite  seis  nnus  npós  ter  dei¬ 
xado  Recife  é  que  seu  marido, 
que  dela  pretendia  dcsquilar-sc, 


-“FUI  PARA  MATAR  UM  HOMEM 
[  ÍNCONTRII  UM  COVARDE” 


!  OeclarAçôes  do  tlrlepnclo  Abelardo  I-ur.  ejoe 
agrediu  o  advogado  Rolim  ~  No  gabinete  tJ0 
chííc  do  Polícia  o  ministro  da  Jualiça  -  Nota 
oficial  da  Ordem  dos  Advogadon  —  A  carta  <lr 
causídico  agredido  —  Inquérito  rigoroso 
sòbre  o  cavo 


do  nu»  o  próprio  dono  dn  Pen¬ 
são  Suiçn,  omlo  rln  rc.tidlrn  tom 
seu  rspôío,  o  cnpltfio  Itobcrto 
UrnndAo  M.-warpnlins  de  MuroU>, 
nada  provou  conlru  cia, 

A  tentativa  dc  homicídio1 


Os  Jurado»  quo  funcionaram  na  *e«  An  dn  Trlloinal  do  Jurl 

"Frsfsrla  trinta  anu  ás  cadeia  i  ptrdsr  u  dlrsitu 
sóbre  meu  filho",  dlz-nst.  em  prento.  Helbe  Moscorinhsi 
do  Moral» 

Terminado  o  Julgamento,  Helbe  exUTa  extasta,  grxn- 
demente  abatida.  Chorava,  princlpalmcnte  quando  teve  que 
entrar  no  automóvel  de  retórno  ao  presidio.  O  repórter  se 
aproximou  dela  e  obteve  da  viuva  do  capitão  Roberto  Max- 
carenhas  do  Moraes  as  segulntea  declarações: 

—  "Nilo  quero  falnr  a  ninguém.  Oaatu  de  tanto  sofri¬ 
mento.  Preferiria  trintn  anus  de  radela  a  perder  os  direitos 
sóbre  meu  filho.  Tenho  rertrza  de  que  nada  fir.  para  que. 
viesse  sofrer  nos  meus  direitos  de  mãe. 

K  caiu  nnvomrnlr  em  pranto,  sendo  entilo  conduzida] 
par*  u  Presidio  de  Mulheres  dc  Rango,  onde.  enmprlrá  a  pena. 

m 


i.»  (cimmftrnr.,  n  .iriam  unir  .»•  iwiimw  nu  };iusrm  vin^naofll3  Cu- 

ihi  pólvora  em  torno  rias  lesões  ino  classificou  a»  referidas  cri- 
lialxadn  pi-lii*  b:i>M*.  rnlnocn*,  Inclusivo  n  ré,  taxando- 

Promlor  -  n*  (r.j mentos  dn  *«  todos  do  péssimos  esposas, 
região  dorso!  dn  vHIim.i  eram  !i  raies  desnaturada*  e  mulher"- 

toraroriilv  dc  «- l it t . t  li.  de  tiai..*?  ieq:uo;:ii  cie  loixo  .  !  !  . >.e r(  : .  AÍU- 


liroeura  prosas  contra  ela  na  ra- 
pilnl  pernambucana.  Afirma  que 
»  pollciu  carioca  imcslignu  n  pro- 
ecdimcnto  de  sua  cousliluiiilr  cm 
lodo»  os  Mugulos,  mm  eonsegiiin- 
dn,  siquer,  uma  informação  que 
n  desabonasse. 

Depoimentos  em  favor 
da  acusada 

Após  analisar  ns  provas  stv-o. 
scntndns  pela  itcussçâo  contra  » 
vida  de  Mclbe,  pasta  a  ler  os 
(ífpoimcntu#  nur-  reuntu  *  fi.vnr 
ds  ré.  lendo  enrtas.  depoimentos 
tumutíoi  aqui  t>o  Klo,  aürma:>- 


Entra  o  advogado  a  tratar  nu 
nnisnçf.o  que  |>c.sa  contra  tu» 
constituinte,  d*  ter  cerla  vez. 
tentado  n.ssoMlnnr  o  capitão,  nu 
upartnmcnlo  onde  moravam,  tm 
Lnriinjelros,  dcsfechutulo-lhc  d"lr 
tiros.  Afirma  quo  nuda  dl. -.o 
ocorreu,  mas  que  os  dltparos  ou¬ 
vidos  pulor.  vizinhos,  não  pastava 
do  uma  tentativa  de  suicídio  por 
parle  da  re,  que  Ju  então  VlVlft 
em  desarmonia  eom  o  enó-.n.  o 
qual  certa  ver,  desferira-lnc  um 
pQDtn-pé  no  ventre,  f.izcndo-fi 
abortar.  Diz.  cm  seguida  qnc  o 
capitão  Manenrcnhns  dr  Moral-, 
ocorrida  n  supmla  tentativa  dó 
homicídio,  f-.il  residir  t-m  casa  dr. 
seu  pal.  jmrque  JA  estava  np^t- 
Xunada  por  Mlraldn.  Afirma  irio 
o  capitão  não  pode  provar  que 
sua  espórn  fftsíe  adúltera  po'-' 
que  o  adúltero  era  ó!e.  que  xn 
vlniu  nas  ruo3  da  cidade  etn 
companhia  dc  sua  amante,  tendo 
ntú.  por  duas  vezes,  Helbe  ten¬ 
tado  ngrcui-lx 

Agressão  c  reação 

Trata  o  defensor  d*  ré,  em  >(- 
guida.  dc  nnnllzur  a  cens  quó  •>"- 
licedrn  nn  cilrnc.  dizendo  quo  al¬ 
guém  telefonou  a  llt-lhc  luforuiail- 
dó-a  de  que  seu  tuurhlo  irlu  *e 
eoci.ntrnr  com  »  iimnnlc  na  >•*- 

•  pjin.i  dus  rua*  Araújo  e  '.oinle 
Ibqr.hu  Sua  constituinte  paru  ah 

dirige  dc  automóvel,  levando 
ne  tmha  uma  (lislula  Surpreen¬ 
di  o*  doiv  Prolcvta  contra  «  Pr"‘ 

cediminto  il  i  esposo . .  élc  -lis 

ente,  enquanto  Mira  Iria  logr.  A. 
Irucu  de  palavra*  aumenta.  I)  Ca¬ 
pitão,  então,  vibra-lhe  unu  lw>!e 
leda.  diz  o  ndvogudn,  ngrulc-a  cm  O 
um  guarda-chuva  e  cia  rtuu  pu»a 
de  sou  arma,  não  a  detona,  sõ  •« 
fuzendo.  aevoeiuta  u  enu-udi-o, 
quando  seu  esposo  faz  menção  dc 
sacnr  de  *0»  arma.  E1  cn\io,  (ri-a 
o  advogado,  que  *ua  couvtlluilil-, 
en-  legitima  defesa,  oo  paroxismo 
tia  ciiinçãu  o  mata,  scitrio  CIO  se¬ 
guida  proa  em  flugrnnje  c  levuaa 
para  a  delegacia  do  17."  distrltu, 
onde.  eo)  tãgrimns,  confc»*a  o  liu 
mirldln.  1'leitcn  n  nhvip  isao  *f» 
ré  dizendo  itue  ela  agiu  cm  Icgl- 
tirna  de'esn  r  ainda  dominada  put 
pronunciada  emoção. 

Ilá  um  descanso  dc  20  minutar. 
O  advogado  Romeiro  Neto  >oUa  J* 
tribuna.  Afirma  que  não  ncrUou 

•  cnuia  levado  por  íiualqurr  Imr 
rfssc  pecuniário,  ma*  poique  as¬ 
sim  o  ordenou  *cU  curaçáa 

1’ouco  dcpol»  concluiu.  Eram 
5,55  horn»  da  madrugada. 


Helbe  Alascareolias  dc  Aforul»,  ato-a  u  leitura  óa  Srn.eova  u  aura- 
(tila  por  seu  pal 


Para  não  faltar 

Imais  peixe  ao  carioca 

Dentro  dc  40  dias  serão  instaladas,  nos  açougues  c 
quitandas  da  cidade,  as  primeiras  50  geladeiras  para 
venda  do  produto  à  população  —  Observação  rigorosa 
do  preço  da  tabela  —  1.200  toneladas  mensais  entre¬ 
gues  inicialmente  aos  consumidores  —  Declarações 
do  Sr.  Jorge  Duque  Estrada,  superintendente  da  Caixa 
de  Crédito  da  Pesca 


Réplica 


Cércn  das  quatro  hora»  de  ho¬ 
je  o  promotor  Emerson  Llmn 
dà  Inicio  n  rípllrn.  Entusiasma¬ 
do,  o  representante  do  Minis¬ 
tério  Público  passa  n  cnnlrxrln, 
o  argumento  aa  defesu.  Olltcnn 
o  advogado  por  nân  ter  acom¬ 
panhado  n  fnsc  do  inquérito  po¬ 
licial.  Diz  que  íle  não  provou 
roi»a  alguma  em  favor  da  re. 
que  passou  timgcnclnnrio  pelas 
provns  npresontndns.  Refere-se, 
mu!»  uma  vez,  âs  acusnçõcs  que 
pesara  contra  o  prneedimriitn  de 
IIclliu.  Frisa  que  sun  absolvição 
seria  um  estimulo  pnrn  ns  que 
matam  us  mnrhlos  e  termina  do 
maneira  pedindo  a  condenação 
dc  Ilclbe. 

Em  seguida  falou  o  advoga¬ 
do  Araújo  Lima,  auxiliar  de 
ncusação.  Refere-se  novamente  às 
provas  colhidas  contra  o  proce¬ 
dimento  da  ncu-nda  em  Recife, 
e  aludindo  ao  mnreehal  Mnsra- 
renhns  de  Moraes,  diz  one  o  ilus¬ 
tre  caho  de  guerra  nenhuma  In¬ 
fluência  teve  no  processo  Tc- 
raiiui  pedindo  a  condenação  da 
ré. 


Tréplica 


O  advogado  Romeiro  Neto  Ini¬ 
cia  a  tréplica  alguns  minutos 
dcpol*  das  cinro  horas  de  hoje. 

Condenada  a  seis  anos 

Terminados  os  debates,  os  ju¬ 
rados  recolhem-se  ã  aals  acero¬ 
la,  acompanhados  do  juiz  e 
advogados  de  ueuBaçno  o  defe¬ 
su,  donde  'voltaram  ós  7.30  ho¬ 
ras,  trazendo  u  condenação  da 
acurada:  6  anos  dc  prisão. 

A  família  de  Helbe,  que 
acompanhara  todos  us  debates 
corre  a  ubiaçã-la,  chorando. 


Pedirá  a  redução 
da  pena 

Declarou-nos  o  advogndo  Ra- 
nmlro  Neto  que  GDlIcitnrã  ao 
Juiz  a  redução  da  pena  da  sua 
cc-nfitltuinlc,  hnzeudo  nu  res¬ 
posta  dnda  a  um  quesito  que  dc- 
vrria  ter  eido  desdobrado. 

CSEATIFICA-SK  nEM 
A  quem  Informur  o  paradeiro 
de  um  eia  Policiei  peludo,  nnir- 
roí  claro  que  atende  pelo  nome 
til-  Rex.  clpsnpxrecttfo  n  H  rila>. 
para  R>;a  Engenheiro  Moreira 
Lltbu  b.“  I4ú  —  V.U  oa  Ponha. 


Conforme  foi  impiamente  di- 
'  triga  Jo  pela  Imprensa,  a  Caixa 
de  Pescu  *  Crédito  instalará,  por- 
determinação  do  presidente  da 
República,  no*  açougues  «  qtil-| 
landas  da  cidade,  quatroceuti,]’ 
geladeiras,  visando  a  assegurar] 
a  distribuição  He  peixe  aos  ca¬ 
riocas.  Essa  mediria  será  tomada! 
cm  combinação  com  a  Prefeitu¬ 
ra,  já  liuveodo  «ido  ultimados  os 
entendimentos  a  respeito 
Untem,  porém,  os  jornais  noti¬ 
ciaram  que  havia  chegado  á  Co-; 
iiií*sâo  Federai  de  Abastecimento 
e  Preços  uma  proposta  dn  Orga¬ 
nização  Brasileira  do  Aplicações 
Industriais,  referente  ao  forne¬ 
cimento  de  fi00  tonelada*  dc  pei¬ 
xe  congelado,  procedente  da  cosln 
(ia  África,  que  deveria  ser  ven¬ 
dido  a  Gr|  10,50  o  quilo  Aercs- 
cculavn  a  noticia  quo  lai  propus- 
ta  fórn  recusada,  de  vez  que,  em¬ 
bora  não  exista  no  mercado  cario¬ 
ca  »  necessária  quantidade  do 
LToduto,  n  Cnlxa  de  Crédito  de 
Pesca  esti  executando  um  pla¬ 
no  cnpnz  de  assegurar  a  produ¬ 
ção  indispensável  U  população. 

Denlro  de  40  dias,  as 
primeiras  50  geladeiras 

A  rospelto  do  assunto,  procura¬ 
mos  ouvir  o  superintendente  da 
Cnixa  de  Crédito  de  Pesca,  Sr. 
Jorge  Duque  Estrada,  que,  de¬ 
pois  de  confirmar  a  existência 
de  um  vasto  plano  de  abasteci¬ 
mento  do  pesrndo  à  população 
carioca,  de  «cftrdn  com  declara¬ 
ções  feitas  nntcrhirnicnle  à  Im¬ 
prenso  por  S.  S.,  acrescentou- 
— ’  Já  possuímos  o  mercado¬ 
ria  paru  satisfazer  a  grande  pnr- 

FURTOU 

UM  ÔNIBUS! 

E  saiu  ruas  cm  fora, 
em  grande  velocidade 
—  Perseguido  e  préso 
—  Queria  apossar-se 
do  dinEieiro  que  havia 
na  caixa  do  veiculo 

Após  trn.iz  perseguição,  fot 
poroso,  ontem,  à  noite,  nn  direção 
do  ônibus  clinpn  h-2:i-ll.  da  li- 
nlui  ltlíl,  "Mnlvino  Riris-lpnno- 
mii".  número  de  ordem  1(15.  da 
Viação  Aulo-Doihus  Nnciaim),  na 
rua  21  de  Mulo,  esquina  du  rua 
llóu  Visto,  Waldcmnr  Lemos,  sol¬ 
teiro,  de  ?l  anos,  morador  na  rua 
Bnticrn  n.  1011. 

O  inspetor  da  compnnhln,  Jo. 
sé  Cuclfio,  conduziu  u  pré.su  u 
delegaria  do  18.“  distrito,  entre¬ 
gando-o  no  comissário  Arnaldo 
dc  Oliveira  que,  depois  de  tomar 
conhecimento  do  fato.  mandou 
autuar  o  ladrão  c  trancafiü-ln 
no  xadrez. 

Niiqueín  delegacia,  Wuldrmnr 
Contou  à  autoridade  que,  preci¬ 
sando  de  dinheiro,  deduziu  qui¬ 
na  caixa  coletai-a  dn  coletivo  de¬ 
veria  ler  ba* tanlc.  E,  como  sabe 
dirigir,  aprovcitnii-se  do  descui¬ 
do  dos  empregados  da  compa¬ 
nhia  e.  subindo  ao  ônibus,  que 
extava  estacronpdo  no  ponto  fl- 
nal,  nn  praça  Mnlvino  nds.  im¬ 
primiu  -I  Ise  grande  vclnridnde. 
Sniu  Como  um  louco  pclus  runs, 
não  respeitando  sinuis  lumino¬ 
sos  nrm  (liimlo  ‘‘bola”  pnrn  os 
guardas  qun  apitavam  estriden- 
lemenlc  5  nnssagem  du  veiculo. 
O  que  íle  queria,  era  llvrnr-*c 
(ia  persuguição  (ruo  ebt.i va  s<>- 
ficmlu  por  t  arle  oc  guardas  e  do 
pesjonl  du  coinp.mhln. 

O  inspetor  Coelho  udbintnu  «n| 
romissãrlo  que  tValriemor  Ji- 
fóra  etnpre ;ndi>  ria  companhia 
dr  nnrir  b.vln  sido  despedido  e 

que  há  dl»»  depredara  nm  cole- 
I  i *  o  duqucl  (  companhia. 


ecía  dos  consumidores  locais. 
Dentro  de  quarenta  dias.  Instala¬ 
remos,  era  combinação  com  a  Mu¬ 
nicipalidade,  nos  açougura  e  qui¬ 
tandas  do  Rio,  as  primeiras  ae- 
ludeirns.  Nos  meses  que  sa  se¬ 
guirem,  Iremos  instalando  a*  de¬ 
mais,  também  em  número  de 
cinquenla  por  méa. 

Não  faltará  mais  peixe 
ao  carioca 

Continuando  sua»  rterlaraçócs, 
disse-nos  o  br,  Jorge  Duque  Es- 
Iradu: 

—  O  reixe  será  entregue  ao 
consumidor  pelo  preço  tabelaoo, 
nno  se  admitindo  qualquer  ma- 
juração  ou  exploração  por  parte 
dos  comerciantes  que,  em  face  de 
qualquer  Irregularidade  que  pra¬ 
ticarem,  poderão  «er  punido*  rl- 
gornsamente,  inclusive  com  a  per¬ 
da  dn  geladeira  destinada  k  ven¬ 
da  do  produto. 

inicialnientr,  *erâo  entregues 
á  população  cérca  de  1.300  to¬ 
neladas  mensais  do  pescado, 
quantidade  que  irá  grndativa- 
meute  aumentando,  dc  modo  a 
que,  dentro  de  muito  pouco  tem¬ 
po.  não  fnlte,  em  absoluto,  pei¬ 
xe  ao  carioca. 

E  concluindo: 

—  Dispomos,  atualmente,  de  tá 
barcos  de  pesca  e  mais  4  já  par¬ 
tiram  du  Dinamarca  para  o  Bra¬ 
sil.  Como  se  ví,  t  ricsaennselhú- 
vel  e  desnecessária  a  Importação 
dc  peixe  africano. 


U  di-iegUilu  al».'larilu  Luz,  luuimiu  mu  [cpurier 


“Don  Giovanni”,  última  ré¬ 
cita  dos  sábados  noturnos 
dn  temporada  lírica 

Hoje,  sábado,  ús  20,45  horas, 
ferú  realizada  a  última  (sexta  j 
récita  de  assinatura  dos  sábados 
noturnos  da  Tenipornda  Llrlca 
Inleronclonal  com  a  ópera  qne  é 
|ior  muitos  considerado  a  mais 
perfeita  rle  lôilns  —  Dor  liiuvan- 
ui,  (ic  Mozart,  inspirada  nas 
niundlalmento  célel>res  aveutuvax 
dc  “Dou  .luan  Tcnório",  u  (pie 
rnnslttuhl  um  dos  maiores  espe¬ 
táculos  artísticos  da  temporada. 

Os  intérpretes  serão  ns  mes¬ 
mo*  da  apresentação,  Mario  Po- 
lH,  Don  tilavanni:  Víclor.a  de 
los  Angeles,  Dona  Ana;  Rlulleta 
.Simionntn,  Dona  Elvirn;  Fiur.  1- 
lii  Cnrmon  Forlia;  Xerlian;  Oia- 
cinto  Prandelll,  Don  Otavxi; 
(•ullhcrme  Duminuo,  l.epurclto; 
Iriinio  ülabassl,  o  Comendador; 
e  Arturn  La  Horta,  Maestro, 

“Mnnon",  de  Massenct, 
amanhã,  no  Municipal 

"Mannn”,  de  Massenct,  em  qua¬ 
tro  tihy.  será  a  ópera  de  ama¬ 
nha.  domiu*o,  ás  lli  horas,  oitavo 
e  última  vuspern!  de  assinatura 
dn  ntunl  temporada. 

Sua  interpretação  está»  entre¬ 
gue  un  mesmo  grupo  de  grandes 
artistas  Italianos  e  brasileiras  du 
récita  de  galn:  Vlctorl»  de  Los 
Angeles,  Gincluto  Hrandelli.  Hnu- 
lo  Furtes.  Clnr»  Mariso,  Kientn 
de  Fcnnnfmt,  Carmen  Pimenicl. 
1‘IJnin  Glabassi,  Gullbermo  t)«- 
mlono,  Geraldo  Cliagas,  Hulin 
Raiva,  sob  n  regência  do  maestro 
limberlo  Vedoveilo.  Danças  pe-l 
lo  Corpo  dc  llaila.  coreografia  de 
V_osl.iv  Voltehec,  eóro  snh  dire¬ 
ção  do  maestro  Sangiago  Guerra. 

Suicídio  deli  fotógrafo 

BELEM,  Pnrá,  27  (Serviço  c-M- 
poelal  de  A  NOITE*  —  Atlran-  i 
r]o-«e  d*  sacada  do  edifício  cm  | 
que  funciona  a  Fruo  Lazarefh 
n»  praça  Justo  Chcrmont,  sulci- 
dou-se  ontem,  o  tos  em  fotógra¬ 
fo  Manoel  da  Luz  Ft»rbn-i  flll  o 
nJotivu  da  família  brito  Piu-.o. 


Noticiamos,  ontem.  *  agreasâo 
sofrida  uclo  odvogudo  Hilário 
Ruy  Rolim.  que,  ntravéa  de  uni 
Vüsnertino.  vinha -fazendo  publl- 
caçoe»  contra  a  Delegacia  uc 
Costumes  e  ao  114.'  distrito  noll- 
ciai,  declinando  nomea  do  comls- 
zário*.  detetives,  investigadores 
e  até  de  escrlvfir*.  que  recebiam 
"propinas"  a  titulo  de  proteção 
As  pioprletArlns  dc  ccsas  d»  to¬ 
lerância.  O  Sr  Hriárlo  Ru'-  Ru- 
lím,  numa  dessa»  publicação* 
ncusou  o  (lirie.tado  do  13."  (Rs- 
trito  policial,  con  o  sendo  rnw 
das  pessoas  constante*  na  ilsta 
do  “caixa"  .-to  prédio  n »  (17.  da 
:un  Aforitii  Caval>-aiitl.  A  villirui 
declarou,  en*5o  t-.-r  sido  n»re- 
úlda  por  uns  oRo  l:-.div:duus. 
denlro  o»  quais  ziconheccra.  o 
celcgado  Abelardo  Luz.,  t.tular 
do  u."  distrito  policial.  A  nos¬ 
sa  reportagem,  cu.no  não  podia 
deixar  de  acontecei  dada  a  ora 
vldade  do  fato  procurou  ouvtr  o 
acutado  que  ainda  Indignado, 
nio  *e  furtou  a  nos  dílcrrver  co¬ 
mo  ocoiTcra  o  fato  nos  seus  rnf- 
niinos  detalhes. 

•‘Fui  para  matar  um  ho¬ 
mem,  e  encontrei  um 
covarde*’ 

O  delegado  Abelardo  Lu»,  quo 
è  natural  de  Santa  Catarina,  for¬ 
mado  em  Direito  pela  Faculdade 
de  Sào  Paulo,  serve  há  longos 
ano*  &  policia,  alcançando  o  pos¬ 
to  que  ora  ocupa,  quando  conta¬ 
va  anenas  22  anos  de  Idade. 

Sóbre  o  Incidente,  em  absolu¬ 
to,  n3o  se  esquivou  a  declurn- 
cõe*.  multo  ao  contrário,  foi  ve-, 
emente  •  taxativo  em  »ua»  de-' 
durações.  "Ao  ter  conhecimen¬ 
to  do  que  fôra  publicado  contra 
minha  honra  —  frisou  o  dele¬ 
gado  Abelardo  Luz  —  multo  em¬ 
bora  nada  tenha  cnntra  o  jor¬ 
nal  que  publicou  tal  Infinda,  e 
muito  menos  contra  a  Imprensa 
em  geral  que.  felizmente,  nf-o 
acatou  u  calúnia  contra  mim  ns- 
sacada,  procurei  apenas  o  ho¬ 
mem  que  havia  aido  o  «cu  autor, 
e  o  fiz,  também,  no  qualidade  dn 
homem.  Não  penso  em  proces¬ 
so  quando  esta  em  jftgo  minha 
honra  pessoal .  Fui  ao  escritório 
do  advortado  Rolim  nn  esperan¬ 
ça  de  matar  um  homem,  entre¬ 
tanto,  encontrei  apenas  um  co¬ 
varde! 

“Você  é  o  canalha  rio 
Rolim  ”? 

A  medida  que  o  delegado  Abe¬ 
lardo  Luz  prosseguia  em  sou  re¬ 
lato,  mais  indignado  se  apresen¬ 
tava. 

— -  Ao  entrar  no  escritório  da¬ 
quele  pulha  —  disse-nos  —  la 
encontrei,  com  ôle  palestrando,  o 
advogado  Archlrlo  Pinto  Aman¬ 
do.  a  meu  vor  a  única  testemu¬ 
nha  da  ocorrôncla.  "Vocfc  é  o 
canalha  do  Rolim"  —  foi  a  mi¬ 
nha  primeira  pergunta  a  êl».  Ti¬ 
ve  como  resposta,  um  medro=o 

Eu  explico  a  situaçSo". 

De  joelhos  pediu-me  per¬ 
dão,  e,  como  bom  cristão, 
atendio-o 

E  o  delegado  Abelardo  Luz 
prossegue: 

—  Rolim,  quando  aoube  dn  mt- 
nha  tntençào.  caiu  de  joelhos,  çn 
mo  um  covarde  que  6.  e  pudiu- 
me  perdão.  Não  nego  que  perdi 
*  0'ibeça  e  del-ibc  uns  "tran¬ 
cos  .  mas,  como  bom  crlstfin  que 
«ou,  me  contive  e  não  continuei. 
Lhamet-o  de  canalha,  e  fui  ao 
seu  encontro,  a  fim  de  la- a:  a 
minha  honra  c,  para  defender 
m  <>?  cl|8nidade.  não  preciso  do 
auxilio  dc  quem  quer  que  soja 
multo  menos  dos  ireus  autUin* 
fci:.  Vivo  de  pé  —  disse,  com  vp- 
emencia  o  delegado  Abelardo 
Lruz  —  c  nel  de  morrer  de  po 
Bem  permitir  que  irn  qnr.lnutr 
macule  tt  minha  personalidade. 
Uni  nomom  da  rmnlm  lèmpcra 
nao  re  insulta  impunemente. 

“Apenas  eu.  tomei 
a  iniciativa” 

O  delegado  Abel  irdo  Luz  enn- 
tmua  suas  decinravões  e,  o  cer¬ 
ta  altura,  faz  referencias  ao  ana- 
recimento,  na  oeaNiôo.  do  advj* 
ííado  Serrano  Nevej» .  NàsO  co¬ 
nhecendo  ôs?e  can%]dtco,  pensei 
tratar-se  da  intromissão  de  ter¬ 
ceiros,  como  Já  hnvin  aconteci- 
ao  anterlormciita,  o  qual  repeli 
com  energia  Entretanto,  nuun- 
ao  aoube  de  quem  se  tratava 
Í1Z  ver  ao  Sr.  S-ramuo  Neves 
que  all  estava  para  dctagravnr. 
como  homem,  pura  e  simples¬ 
mente.  a  minha  honra,  como  du- 
ve  acontecer  com  um  che/o  o-ic 
cstev«  à  frente  do»  «e,,» 
ficei»  r**'  nas  ocai,,^es  rnni'1  di- 

C  que  apurou  a  policia  e 
a  versão  que  apresenta 

Encontra- se  na  Feiiftenciáriu  .!<• 
ifangn,  rnmtirindu  pena.  uma  mu¬ 
lher  conhecida  no  "  brtvfniid"  ue'n 
nome  de  Aiméo.  Mantinha  el3 
casa  dc  tnleráncla  situada  na  rU.i 
.vronso  Cavalcanti  H7  e,  mixiiriu 
enviada  para  aquele  presuH»,  del- 
xou  como  encarreiraria  rio»  seus 

regóem*  outra  “inarip.ira",  htv 
Innge.  K»ta.  (.m  dctrrinln.ido  dn, 
raecheu  a  vl*ln  du  advogam,  Hi¬ 
lário  Buy  Rolim,  (Hccnoo-se  ic 
prvacnlairir  da  nmllur  eomienuria 
Uz  inlcn-ssis  dr  Afniée,  rinqu,  |,. 
oln  em  diante,  «rrcseenlou  «r 
riam  por  cie  fiscalizados  ,  \ 
do»  Solange  fez  qu.  stão  o,-  aco-n 
panliA-lo  ao  1‘rrsidto  dc  n.inçn.  * 
f-m  rie  ecrtlíl-.sr— r  ,|<  » 

tildo  rntnn  Aiméc  «alivntad-  sv( 


assim  mal*  fárll  pornu.  .  h: 
Ino.  rumo  ariwigad-,,  )l,,l  ,  m  . 
farlIldiKle  de  acesso  Juntu  a  ,  , 
d,  que  o  própria  Sulaagr 

Quatrocentos  cruzeroi 
por  dia  —  Sérias  acusa- 
;  ções  contra  o  advogado 
Hilário  Rolim 

u»  primeiro»  deja.liii.  ,,t  ^ 

foram  tomado*  com  relaçtu  ,  < 

viilmlii  riu  advognrio  llri.xra  hu> 
Rolim  e.  segundo  j«  npurui:  .  t- 
!  liclu.  íslc,  fu  duu  *  .  (,?(  par  «li, 
[ao  brtrdi  I  d.i  tua  .tfnn-o  Ci . 
lcanti  t>>.  Pela  umiiiiã,  «pé*  a  (. 
i  cuIímçmo  cosí uniel.  j,  c. i i *  .v.i  jifl 
I  erurclfos  c,  ô  liultr.  -(ux  , ; ,  ;o.- 
Jizasa  o  ajuste  de  ,-onla*  .-..ra  sr 
litiign,  r.ul»  2óú.  num  tuMi  úiiii» 
de  4bri  cruzeiros. 

Allrinx  a  policia  que  Rolim  »{.► 
rtâ*  «dministrusn  o  niwvlmunie  R- 
nancclro,  Snliingr.  ,»  e.<ritur«- 
çnu.  f-.ntrctnntn.  num  d.  •  ti- 
emnentos  ajurT(u  unvi  Iclza  dile 
rente,  quo  a  policia  afínnz  -rd* 
próprio  advogado  e,  quanto  I, 
quantias  «notadas  como  propln.» 
aos  policiais,  iram  a*  mesm.-.s  C:- 
larius  pelo  advogado  Rolim.  ?*“• 
melhor  autenticar  a  avasâo  U' 
rendas,  em  seu  beneficio,  i.  t 
própria  Almée  •  Solnnge  (ocílf 
(iiar.im  perante  os  «utoridadis  e 
procedimento  do  advogado  Hllapr 
Ruy  Rolim.  tendo  sua*  declin 
çôcs  sido  tomadas  «m  di-vrim.i' 


O  advogado  Hilário  Ruy  jtollrj 
tos  c  ronslnnlcs  dn  jnqo-ritn  m»'."- 
(Indo  Injtnurnr  pelo  chefe  df  re¬ 
lida. 

Consciente  tieszs  «vsxáo  <i* 
rendas,  Almée  passou  »  rtensa" 
os  documentos  que  )h«*  OÚO) 
npreícniados  pelo  advogado  P.o 
lim,  entrando  em  litígio  com  r 
seu  antigo  advogado  e  exlflnrtc- 
llie  n  restituição  de  certa  Impêr- 
tánuin.  Rolim  procurou  ciiiá-.  S> 
Ip.ngc  e  cu  a  colega  Alice  un¬ 
tando  com  as  mesmas  equilibra 
a  situação.  Fcriln-)lie<  deternTt- 
m-.da  quantia,  com  o  que  xqutii 
tião  concordarnm. 

Tentou  vender  os 
documentos 

Ainda  foi  apurado  ocia  •  “ 
Cia  que  o  advogado  Hilário  K  •  - 
b:n  procurou  o  repórter  F-.-trer- 
do  cie  Burros,  de  "Ultime  HerV. 
solicitando  (jue  o  inesm  1  tnter 
ccdes.-c  junto  n  direção  rliq:':- 
vespurtino  para  a  compra  de 
farto  material  que  po.ruiu  lon¬ 
tra  a  exploração  rie  fum  ■  mino? 
aa  Delcgftdu  dc  OnstuiiP-4  e  vi- 
rioa  outras  autoridade*  poltílah. 
Inclusive  do  13."  Distrito.  Pre¬ 
sente  n  ir.-r  encontro,  cm.ív-,  o 
advogado  NiUon  Antunes  que 
oportunamenie  prestará  cs  ne 
cescários  e^cloreolmeutoa  eôbre  o 
caso. 

No  cll&  irosterlor  ao  encontro 
mencionado,  Evernrdo  rcltou  * 
se  avistar  com  o  advogado  R:- 
l.-ivlo  Ruy  Rolim,  tendo  conlu  --- 
mento,  então,  dc  oue  “o  cuttri* 
dteo.  conseguira  fuzrr  neti/W 
com  n  "Tribuna  dc  Tmp.-en-s 
“o  nue  te  tornara  maH  Int-re* 
sante  por  se  tratar  ne  unt  ón?‘e 
dc  Imprensa  contrário  no  >‘ 

|  vérno". 

Contrataram  um 
advogado 

Mal*  uma  t  ez  baseado;  nai  ' 

;  vcstlgaçôBS  pollciu  1*.  tivemos  *•> 
nhectmento  dc  que  Almée  e  c1  • 
ian.qe,  tm  face  dos  último*  a  vt  • 
lec  intentos,  coniratnrnm  ri>v-‘' 

I  advogado,  o  Sv.  Eleto  Cltrysoitoni  \ 
que  upre  untará  que'sa-trínje  c  :  ' 
(ru  o  sdvonndo  Hliéno  Ru.»  S?" 

:  Um.  acusnudo  o  dr  lenocínio  ‘ 
i  torsão  e  inicio  de  mnnriri 
novo  adtiA.ittn  Bprtwutará  * 
ria  declarações  r,--;nadus  v» ric  ‘ 
r.hor  Hilário  ftoltm  que  eonief- 
u.m  a  •■ni  culpabilidade  no 
lefaindO  fanio"  ItifocrTiado» 

Tamlv-ra  i  ->  ':cia  m-do--  n- 


1 


i 


- - A  NOITE  —  Cábailo,  27  dc  setembro  de  1952  - 

A  saúde  do  trabalhador  como  ponto 

no  país 


A  banca  examinadora 

O  dlrator  do  Deptirl/imen- 
'o  do*  Cor  rolo*  e  Telégrafo* 
romeou  a  seguinte  banca 
exammaaora  para  o  concur- 

10  de  poitalista  do  Doparia* 
monfo  a  rc.ilizjr.se  no  dia 

uhi  -  lumni  n'>niitiingmi<lus 

do  oulubro  em  todo  o  deputado  Euvohio  i»h1i,  prcsi 

pai»;  coronel  Darcv  Leal  de  I  ííP,1le  .dn.t!,m,'1rnL'i*°  Naclon» 

1 1  r  I  Industria  r  do  ííarvlço  floriu 

da  Indústria,  cnm  um  Mirnõco.  ri' 
«.'entro  Buclnl  Morvnn  tila»  di 
Figueiredo,  ne  cstnçio  de  Vlcen 
te  de  Carvollio. 

O»  ccngrmlftn*.  representan 
do  todos  ii%  pMsrs  americano* 
t/rru  como  %  França,  Portugui  > 
Alomnnhn,  percorreram  ncom 


Ifamlnetçíle  4»  página  antcilarl 

rer  tmtdlo  d»  qucan-erlma 
•ureaenUd*  pí!o  ortelel  dr  Jiu* 
líç*.  U.  liabtl,  perante  a  Jí.* 
Vare  Crinm.n).  centra  o  «r  111 
Urlo  Kuv  ItoUrn.  r*i»  ter.»  u* 
apropriado,  InrtrifciiriPe  da 
quantU  de  12  mil  cmsniroe.  n- 
rae  Infurmaçoei  tlvemo-laa  n»  (*► 
Meta. 

Quelxa-crlmc  coletiva 

.v»  delegacia  do  13.»  dl.lrllo 
Wllrlil  fnmns  encontra*  n»  cn- 
mliiárlna  fjiealito  Uulmailts, 
Mlvln  Mthrlrn  Pcrrclra,  dctctl. 
'*•  *  Int eallgariorat,  qna  a  time 
*<>  vo*.  alotarhani  e  sua  solide- 
ilcdede  eo  dclrgadu  Abelardo 
I.ui.  Por  tiulro  lado,  Informa- 
lam-noa  qu«  tédas  as  prssoal 
ntenclonedae  n.i«  publicações  do 
edvugatlo  IlilarlM  llullm  entra. 

■  *n  com  nma  qetlsa  cflme  ni'e- 
II*».  soh  a«  arc.açf.ri  de  dite* 
nitflo,  com  o  agravante  dn» 
"frniei  lerem  eido  f.lla.  «  fnn. 
clonárloi  prtbllcoe,  no  rxrfrlclo 
da  me  fiinçln,  felne  é«»r«  ill-j 
'utgnrfos  e  lietndo  » nnlnj  tn 
|.rri  nlArln. 

A  carta  do  advogado 
Hilário  Rolim 

N'e  oreelSo  im  que  ouvimos  o 
Sr.  Abelardo  I  or,  rrcehcmot.  doe 
te  a  cApla  dn  curta  du  nlvorp.- 
d<*  II I lar iu  llnllm.  noj  scgilntes 
lêrmnsi 

"  Sr.  Abfl.inlo  l.nr  —  Atrn- 
cloen»  ■fiuiiaçõe».  Trm  e*lii  o 
Uni  de  ronmnlr.T.v.ic  por  rln 
eluolntn  neila  t  *»bo,  como  rni 
trmpn  n'gnm  lhe,  contra  o  no 
B,f  ,?,r  '■  *  de  *•>•*  *JI*n«e 

nmlIiucR,  rrii»ihfrfin|«  n*0' 
fomrr.lt  J >r»r  tnS,  rnnit»  4  de 
vf»4  pvHiM  a  r  r.*<Ár>  *.<r  V.  s 
MitnplíUrff.  dltfnn.  -  »t.a  r  ho- 
t*e%la  r  hrna>]l5ta  m.  oplniíit»  nú- 
mlra  em  ívrat. 

Hrfrrrntcmrntii  aos  A'*mjtw>cS- 

mriifoa  paMnitot  rv>  .iut  rila- 
duna  ao  !.!.•  rfíMrlfo  jto||*  M  „ 
nup  m#  vrln  s*  niiins  furam  d</* 
nimrnh»*  forjarln*  pfif  ferrei  • 
patN  fln*  Íprrtnfri'iA^  r!n. 
qvnir  vhavnm  prejudirar  us  teuw 
ni»ni.nren. 

Ilcplt..  n  H,m  anterior  pdhrv  i 
t>iinrMld.ede  dc  V.  S,  r  «en*  au- 
slllarre. 

Nada  tenho  c«o>trn  cpi.m  quer 
rpte  »cja  da  poliria  em  feral,  e 
•íiicrn.  no  evercclo  nt  mi  oro- 
riiiao.  lenho  rrrclil  lo  provnl  d* 
amlxndc  e  acelanicnto  nae  enu- 
eill  jilitee,  Iticlueive  V.  N„  r*. 
plrlto  clarividente  a  q«cm  ren- 
oo  mianni  homenagen*. 

Anlorlzo  V.  S.  a  imar  c*te  co. 
ü1”.  *lín.. «atender.  «u».l  Hilnilo 


Homonanoados  pelo  deputado  Eu  valdo  Lodi 


v^m  mimiio,  uin  lel^lonoinn  c  um  prem:o 
diArio  de  cem  cruieiron  —  E  o  Prémio 
Meneei  "Caetclar  de  Carvalho",  do  dois 
mil  cruaeirôe  —  Venham  buscar  leu* 
prémios  nio  reclamados 

A  eemoçar  de  1  de  esbato,  A  NOIVK  rrnnvou  melhornn* 
uo  et  eondlcüee  na  oonceeaan  Uoa  pirmloa  >u  ecailn*«i  mpór* 
tef  ■,  prtmloe  teaee  d*  100  ciueeltoe  dldrloa  o  ntatiml,  <|e  dote 
m(l  cniMlroe  Como  temn*  explicado,  o  pr  inlo  dltu  lo  d.  |.rn- 
ne  npetiM  da  um  telefoname  rApIdu,  Indlcendu  n  nnuirr/e 
*  0  O  reeto  CI^IB  «  lepotlasem  de  A  .NOITE  <-un- 
emir.  l>ere-re,  n*n  hi  ddvlde,  e  eun  fu-nidni.ti  e  bem  i.'.lurl 
do  tempo,  que  ee  com  um  tolefoncn:,.  naf,.,  r..tno  n 

ttMIgtn  do  ecnrloo*  repditer*,  que  4  uma  Inatltui.  ilo  dn  ct- 
jade,  e  lencede  pele  A  Kom<!  hi  mele  de  Irln.e  «no*,  m». 
Ilior,  dursnta  «  prlmalre  derjn»  de  vida  denta  fOm.  e  male 
Completo  lucre  «o  d*«e«  |d4Ui,  âè>e«  mar»v|lboco  tiatallm  do 
«lho  e  dlllsenle  «uelller  ncuno.  Hio  Inoontdvela  oa  r«tu«  do 
R!«nde  reperetieelo  no  eaplrlt»  prtbllco  devido.  A  rolnbornr«n 
do  erarloon  mpArtere.  Par«  maior  cúr  local,  —  .furo».  enr.Mi- 
cionala  rcfletradoe  nu  colunne  de  A  NOITE.  1IA  um  falo, 
que  «e  Inelu!  n»  índole  da.-«  culahorec*.),  que  t  de  i'r«ndo  ex- 
prototo  de  euldedo  coai  que  ee  revel*  o  nn*«o  aoxlllor:  c*imii- 
*!  T*0*  rn“l*A»  v*«ae,  reprerantn  um«  «rand.  n»l!r!s 

na  intereue  gerej  e  ea  apráe  apeiine  Cora  u  ver  o  m  u  tn.bqlbo 


Ás  últimas  investidas 

da  Blitzkrieg  contra 
o  Àlorro  do  Castelo 


Jm*  Âpunluaa.  nmltirlata. 
>ru  cirro  ml')  tem  /.irinto 
nlmifo,  tmu.portiindo 
rvi""  i  i/o  Cotio  Frio  /«ira 
local  o«ifa  morrru  0  pi. 

janta  marmJtu 


será  sorteado  no  dia  30  da 
setembro,  és  9  horas,  na  Es* 
cola  do  Departamento,  na 
rua  Conde  da  Bonfim.  290 


,  ’ T,,,,rro  rfo  Cattiln  foram  atortuhi  enfem  à  noi- 
«e  pela»  iltvliie»  mut.>ntudat"  da  i‘,  e/eituro  Ao  Dulrito  t». 
J>rnl.  O  reímcio  du  "hhukrirg"  «outra  nçiir/e  moiifmiAn  At  tu- 
icirn,  rnt.iae  t  triAnrmi,  cnqui/neii./a  cm  plrno  rnifro  urAuno 
da  irclriitQlc,  contfKuiii  um  rtprlAruto  runoio  «  r»/>aurrf.'mlr:o. 
mrnir  muininen fdi/a.  Ur:  recnrdl.Virae,  rinqurnta  cominÃif*  e 
frc.-rnt.i»  trnnalhajnrrt  afncnrnm  Ae  nfo  o«  li/timoj  "hottiõ rt" 
""  1  "tlrlo  r,  iu ttu  iniirehu.  a  nriinaiiirnto  ficnrA  toncluldo  tm 
l>"\tr.<  tua jw,  O  ;tre frito  JoAo  1’arlo»  Vital  afia.  n..  rnea,  eumo 
•  ttrofi itjtta  da  ,iii'i('pnr  erjirnòneia.  rõdae  ae  /lirfie,  »o6  o  co- 
)>,<JNifcj  de  Ucrr.cat  t  ccpecialittut  em  «face  Ar  tin/trraa,  foram 
ri:,,!(i([orn>itriité  i.iohihxnAnt  j.om  o  turetto  Attta  inrrfn  tdtico. 
uroiiuittira  Ar  grnnA*  miiergatiura.  Ot  roatingcnlrt  Ar  Armati- 
<l«rrt  invictiran,  rom  Vuntuae  contra  ot  <l  tr  vrJdnji  qu%  nia- 
na  per  ma»  rela  oi  Ac  iit,  alguat  rfo*  qi/nie.  rmíniic.Vo.  forialc  to«. 
no  foram  voiculn»  d  cinta  rfo.  Mmi.iu  Ar  dinamite.  Unqaa-'.n 
o.»  rtcoinuiot  i c  aniantuavcin,  ot  i/ru/om  {nernAIArioi  iam  entran • 

tni  nfti •*,  ftoTulo  f*njt)  (tu  f  jrftiji  ot  fo/irrii  i ser 
tra  informaria*  mi  ciTiiít*.  Aliác  elêtlrt.  nu,  no  tfqurnc  ia  At  a  ta- 
qic-t  pi  rfcitamcnlr  tiucroniza-lot,  vinham  ot  m>nting.  i,tri  A* 
rcfretenmenln.  ,Vn  «rara,  ot  A..mbcir»e,  <lr  mangueira  cm  r  e/a,  o-!»1 
ref rotearam  ot  cntjilfiot  t,  ao  rnrima  lem/Ki,  eiimii.ovam  o«  nu- 
l'dnr  na  |i.i.  PartmitOH  /nmA.m  rfc.en  hatnlhn  uma  f«inji/cta  co. 
filha  Ao  cainifanha  integrada  | h-/o«  inrttrrt  "cueca"  doe  hatjn- 
tn.a  íjiiMiicitjrir».  A  mein-mit p  prrciaainrnte  Ami-at  o  toque  Ar 
ranrha  t  foi  lenida  a  lotlot,  com  muita  preitraa,  uma  gotlotu 
hariiihoaàu,  O  prefeito  João  Co  rica  Vitnl  r  teu  «ccivMrío  i/r 
1  «tfóo.  a  engenheiro  Allim  Pedro,  lambem  participaram  Afttc 
reparto  liiitaiin. 

Quando  (ioViiMK  <i  PrpUtnuAn  ««  tmbalhnt  ha  nia  m  ti, la 
ret.v.e  n  J“t  oom  red»brnAa  iatniiidaüo.  Ot  üllijnvt  retqulr.iat  rfo 
morra  dn  Castelo,  a  rua  aliara,  iá  haviam  tido  rri/iixirfo»  no 
núnima  e.  a  rsvi  citiini  fairhrm,  ii  itr  a  iivatialaiAnrn  "hlilx- 
kru  n"  contra  >.  rui  parente  mat  próxima,  a  morro  Ae  Sado 
Avtnuta  dera  Ur  ponto  at  barba»  de  molhe.  Sv  pctmir  o  projeto 
I  .oul,  nu  ctria  ot  seu*  dias  ettaido  contado». . , 
tttrtertttr  w**«***fr)*WMw*<»»ww*cwt,iw/w«w>»w 


S1V  «•  o  V  1  I  N  tl  A  c  A  (1 
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«ai  nSo  da.  rllnda.  oniucóre  que 
ri.n.lilcro  tnfnmtintce.  K  enino 
inlnhtro  tia  JunUn.  clonte  i|.) 
crave  hiriilcnie  ontem  ocorrido, 
rcuilvl  n;(lr  prunlnm.  nlr,  cnil)pa> 
ivfcndo,  *  noite,  k  1'ollciii  t.rn- 
Irul  n  fim  Hf,  cm  pcuon,  «com- 
P-nliur  n«  pvovldíncl.i.  i(ue  havia 
urtcrmlnrito.  Il  Kovómo  leni  n 
n  Avim,,  IntiTistc  cm  cvclnrecci 
•'*  fala',  imniudo  oa  cuíiunlot. 
depol*  ilc  ma  epiirocAo  em  in 
•lüírilo  rcRulnr  c  de  ncArdo  cnm 
n  lei.  Dc.apnuei  o  incidente. " 


«HNtl.NI  A  «.  A  II 

n  \  i*  p  t  ti  i  ,n  a 

•..l-t'.  n  **u  "habttot”.  nventu- 
i«nHu-r*  nui.,4  viageni  pelo  mun- 


Rendendo  o«  c-onrrr.ai.tne  pr«. 
eontc"  o  8r.  Euvutdu  l.c-dl  pro¬ 
nunciou  um  diecümn  om  q.m 
nborünu  n  pioblarnu  dn  mrd  .  tnx 
dc»  trabalho  cm  aca.i.ç  djoa  mo.- 
Irntidp  n  ronttllmiqko  do  Servi. 
1"  Forlnl  dn  Indrtatrln  nn  luta 
cuintm  n  dnenen  |iromuv«mdo  r.i 
crondlç.iea  ni'cr«ic>Vrin«  prirn  quq 
o  trnhflihtidor  o  miu  fumilla  te. 
nhnm  o  necoaaArio  nmp:ir«.  „  r.iin 
vem  rendo  fe|f„  r  ,m  „„  „„ n,,.;,,, 
rmuitlodiM.  O  S?i:=|.  t«nrir,  erm  vl«- 
ta  renllior  n  pai  riirlnl  c„n.  d’- 
r.n  p.into  runrt.-imeri-,!  d,>  rua. 
allvld  -di  a  n  «nu.>  <i„  tinhalhA* 
i  or.  O  daputrdn  Euvnldr.  I.„d|. 
i-ntes  dr  teirminar  c,  rçn  elln  nr 
«•>.  preatnu  uma  hom 


iti*  .  r.n  i  nio  podia  cl,  ivir  nc 
■  »ir'íír*m  o*  iMilrecih nle«  d.i 
]  . i  •  I  r.-./Aci  ii  i  it  enluva 

I  •  óMii  pelo  iiil|iiii»k,i  eelA 

I  ria  cowewiwn  »  apnnmcr.  Éin 

]  ,.4*  um  romance,  dl/  o 

] ,1-t.)  Iiu’1,1  r.nrm  i  llrci.lt cr.im, 

j.íi,  .i  lntlmid.nl, -t  do  i.ilml-,Mi 
irinnd  r  «eaharanl  por  «Icvnhrir 
,  c  ou.  «nucct.  rnuvn  do  trAitlco 
•  'ritii  fim  dc  Mia  vtcl  i  ,li  Imtic 

r. !"r  «I  ’  murvv  tiram  »\  razdc-t 
I  i*ní,v’"»  quê  niltir.-i v.itie  com 

-1'ji,  tii  .irilor  O  séiliji,  i.iincnc, 
j  :,i  afiiin.il.  um  di.,.  ci»ui'i  um  “ Ice.- 
I  :•  ff '  .ui  •<  dL-*ftií  «o  ,iior  !n- 

I  i  ■  .  ,|i  M‘l,  d,  Icou-íe  venci  p,,. 

|  .nli.ii.  t  *1.  nino  Ircii.irolhvlici 
il:.  I  miilio  tt  1 1  ii>  i  mente,  j 
I  ii.ii.”  d ‘••■ia.,.  .ibm-tlMiimi  liirfo I 

■  >  ■!>  i  r  com  ria  ..nu  p,  |., 

1  ,iUMi.  Vjiniin  pnrar  mimo  pr.ilo 

j  ;  » ;■  :r  1  «hl,  K."io,  il  *1 1.1  Al  tliit, 

"I*  |!iui  *  e  l.i  r..l  pl.icirfc/  d  » 

■  •.n».  I'  "nt  nu  o.  ilin.  uuiua  iii- 
;  t  i  .um , '  i  ■  l.rlnv  ui  Irn  u  .111  i.ninr 

ai. i.iiilr.  trocando  curlnlnis  e  nn  1 

,  jii'c*.  num  i,  1,11,1  liiifiolii  p  emo- 
n.ir  ti.  t  •  ■; JCiddot  d.i*  iiinldu* 
d  i  mundo  c  d**n  honii  n  t 
K  fur  0  ot  li.imcus  peitiadoruv 
i  qui  um  dia  ot  vnrprccnderiia  n.-i- 
rre’ a  •ro.-.n  dc  rariclnv  !  alter  in- 
* c jo 1. 1  •  diiipicln  felicidade.  Inl-vi 
I  rin  r  "inprct-ndcnrlo  o»  leiitlmen 
ti-  d.-  it-rrniru  d.is  iic,|*  niinnrp* 

■J* r.  anorlct  liomeiit  rlcruin  pa.n 
1  .  ttrrji  liitpitMo*  n  nrKanifar  uru 
I  iirtfjin.i  inr»  cr-A-lm.  ,q,  nvllior, 

11  ni.it-  '■>  I-  no  diii  •epiilntc. 

1  1  nora  ui.ir.-udn.  tod..»  |á  1  ilatnra 
j  .  pntlot,  pr i.iitcv  p.nrn  *c  lj/erein 
I  ii  m.ir  cinvido»  de  futi*.  defun- 
::  .  mtmtr  dopottn*  11  Icrmin  r 
.  n  e  ri.niniicc  da  hrlcln  <  do  be- 
‘vça  ne  m  i  l«  tia  Armufão  do?  líti*  ' 
tir.*. 

t*  Icnrliaj  partlrnm  r  an  \ 
ir.itilnl  lionifii*  e  pouco  dopulB  | 
r.avani  »  |.*uia  -.1»  Artuaç.nit 
*tn  Piriot.  I.á  ctlav«  o  e.ttra. 

T.  rar  dc  namorado),  rtqts  ter- 

■  iiiíirnn  f  I  *  »  n  I  c  t  marluliov. 
MM»  Ha  cinquenta  tiro*  parti¬ 
ram  dfit  fiiria  c  o  ivi>al  num  rA- 
jün  mcrji.-lho  desapareceu.  As 
iic»l  «f  tlltiTlram  cfr  um  ver- 
r  filio  vivo.  Tra  tsnxuc  .  A) 

t. n*hn  por  muito  tempo  neve-l 
,'irí*in  In- fieclnnando  o  ru.ir  1 
\sH«  rnrontfnrnm  c  por  fim  re¬ 
pesa  ram. 

Um  çiemiclo  pavoroso 
partiu  c!a  praia 

Rfirííu»  CHlm.n  aMuSuti  cm  ; 
'^bo  írlo.  Fr.i  nctltc  «•  nn  pniííij 

/jt*.‘i  ^nlfnclr»  •»  qur  nll  n-**-! - ! 
('«•in,  hnvliim  rcvitlfil-írj  L* ni  i 
‘IJíncIt  |»rnfiio(ln  ratu  cíu. 

ipér.AN  iolrrrompirln  rfe  cm 

'«nt)'»  pc*n  n»lrio  oiitb^  que 
qncUr*ir  na  praln  Fui 
••''■io  rp.ftfifân  i.m  jtrmMn  p.»vi»- 
"30,  cp?f  rn«ís  se  nsMíineiJmvj 
ani  iffvo  ♦crrlvcf  pnHiu  do 
,u^r  A'  pcqupTnno* 

(tífV*  }iiinii!(Ics  iifscndttreH  e  m- 
Irélrnc  c*frrmecrrom  r  t.ttdns 

1 'oiiJrir  i  n  Que  hc- 

scjif fts.  Nnnirns  *:iirum 
r.i  :»5  c  foram  cM»irlnfir 
»  praia  NAo  ha»  la  Iu»  nr»  ciu, 
r^itrHln  «uMite 

*  *ir|p  .*  i»s.jrn  Mvrrr»m  de  .?M- 
’*r  pn a  dia  sipguiutv  n  h»R* 
e\'h,r\  m>.  iu  rcrofdtiN  mnfinna 

rrr‘tdril^ít^.1  nÍAr.t 

A  agonia  do  gigante 
marinho 

f.ft^k  ir^nhf».  oi  p^sr^  fo. 

ífilriiin  pura  a  priiiei  de  Mus- 
’ '  Ur  ci*,v-*  *ft*  p*  *ft  ufti 

rt'i|'cr.iic,A.  rAtnví»  l*  n 

‘  ''ui  .mimai  pt.  .1 1  •  s c ■>  j 

r<  f^lü'  .^•l  mraotrrifficjtv  d»- 

111  PH Edflva  %fvo«  ntn«  jwr- 
mtc  «t;rM'f7^vo  r^oi  rrr- 
*>  lArp  0  (ritonfi»  ntJTiuhn 

'■Ho  rtrv  leij,}.,  drt  Armr»*;’*o  K 

•  -  •'•r‘ l't  dn  nt»n*.sh<»  r'*f  Irrf.t  I 
f  '"rrlr i.-.i Mfiv  K ) d *i  1  m«M* l r  tnr»r>  I 

•tii 

Toir 


xrufitm  H 
lí  r*nre*en* 

iioir* ««  c.^poNn^  (foi  cmurrct»* 
exnllnniln  n  mui  valfuKt 
|lli rf I clfiii í;Ad  no  esfArqn  quo 
rr-‘’i,-a  p„  jentldi)  de  rHnr  ron- 
dMmcn  ftrtta  que  o  tiroprtt.ffUfi  f-rr». 
ri‘*mÍPo  4»  porirtl  urottnrcfnnfl  u 
niollmrla  d  <  nlt-i-i  i|n  vliln  n  ,p. 
'"''r’’1 e  n  rnr  Indispensável  n 

Inlicfdfldq  dos  povos. 

O  diretor  dn  L’-ilão  Antnrfeami 
o  i  M.-ilelpii  it  i  *r-n)ii|1ifi,  r>t  tir, 
f'rii  l'c.'r!-  opTcli-i-ofido.  ,  n 
'•■nii-i  no  quo  d;r  rt-oieftu  voi 

',  r-y . oefrls.  snllent.-tod.-ií,  im. 

ponfincln  iic?;«4'8  sf*rvlcA3  no  í|»k» 
*******  **eer**r  rs  et *e»r  t-n  r 


0  HOMEM  DA  MALA  PRETA 


a _ v  u  O  S  I  tNINt.  «u 

*  D  A  |,  P  A  n  1  N  A 

—  Ouvi  apenas  fr.lur,  P.srcce- 
me  rir.  ti.*n  inllhüo  c  ollcnln  mil 
enirciros 


(Jiialrtc  uidliAes  cl r  riitrelrot 
«proviiimitauiptue. 

~  I-  s  respeito  dos  Jf.i  mil  cm 
nclro»  delsndo'  unr  jnvf  Vjlur.  ti-. 
Cofre,  no  dia  12? 

"■  Ah,  só  Orlando  Miirciai  )  u  . 
Mltn  í  que  devo  saber  on.lt,  ,-r-. 
o  dinheiro. . . 

—  t.biiil*.  o*  nomes  il.ns  pi-sse  , , 
iiui*  rniprestarain  iIIiiIicIim  io  f:. 
Ilclo  ? 

—  Eram  tantas  ..  As  erre»  #1e 
f.asU  referência  a  um  tid  de  •'Hie 
Short”...  * 

—  E  sMut  um  h«mem  dn  "Ca¬ 
po  Prata?" 

•’*  "Cnpe  Preta",  n.ío  Da 

••>n!»  Frctn",  »lin.  r 

Seria  capaz  de  arranjar 
100  milhões... 

0  falido  nunee  demomtmiv 
apreensão  por  falta  dc  dinheiro? 

N’*o  sei.  I.cmbco-nie  .jue,  cer¬ 
ta  vec,  êie  dcclnrriu  no  nscritòrlo 
que,  ne  fosse  preciso,  élo  «eria  ce- 
pnr  de  levantar  dc.  iitnn  iò  vee, 
cem  milhões  de  cruxelrm. 

—  üue  lípilflc»  «e  Iniciais  «f»'» 
e  M  ’  cslstcnlct  era  «Itfnn»  do¬ 
cumentos  do  fnlldo? 

»*S»l«lca  Barbos*  «  «j 


O  wcrilurarlo  Antcro  Martin» 
tia  Silva,  dc-  2*  anos  suit-orn, 
raoradnr  na  rua  Tavurís  ífspij. 

car.n  13.  fn1  ntrouulB-lo  poj 
irn  lotação,  nn  av  Hio  líra.icn, 
cm  íronlo  ao  prutiio  p.*  H  l.  So¬ 
freu  fratura  axpur.ta  «ia  roxo  dl 
dirfíili  fíc-'icM  uipdicadu  hq  lJrç. 
lo  Cei  lral  do  «V.  isv.èudft  e  in¬ 
ternado  no  H  p  s 


Iluí  Rolhn 

C  ministro  da  Justiça  i 
gabinete  do  chefe  de 
Polícia 

A  fim  de  intelrar-se  p.eeo 


hetiron  er  do 
',  qinrm  ficou 


Cendliln 


fotím 


lhe  focrem  pre«tad*e  pelo  chefe 
do  Gabinete  do  General  Cito 
ilcejnde.  coronel  Mello  Utaja. 
-Mio  que  chegou  ao  conheci¬ 
mento  do  chefe  de  Policl*  « 
ocorrência,  fora  drelgnado  o  d«- 
legedo  Ari  Leio,  do  5.*  dlstrllo 
para  Inataurnr  inquérito  e  pro¬ 
ceder  de  acòrdo  cora  a  lei.  Ain¬ 
da  o  «r.  NcgrSo  ile  Lima  ce 
achava  na  chefia  do  D.F.8.H. 
quando  all  chegou  aquela  auto- 
rlctrtde  rjtie  prcitou  fíiclAreci- 
mento»  a  propórtlto. 

Nota  oficial  da  Ordem 
dos  Advogados 

A  nota  oficial  d«  Ordens  doe 
Advogado*  eobre  a  ocorrência  4 
a  seguinte: 

—  «O  Conselho  d-j  Ordem  dor 
Advogados  do  Braall,  nesta  3a 
çAo  do  Distrito  Federal,  infnr- 
mndu,  tm  virtude  de  repreoen- 
taçrão  Verbal  do  advogado  dr. 
HilÃt  to  P.ul  Rolim,  d«  que  eeu 
escritório  fora  invadido  e  depre 
dado,  cora  violência  à  «ua  pes- 
Koa,  gosto  atribuído  a  uma  au- 
turidsde  policial,  tmediatamenU) 
tomou  as  necesatrln*  providên¬ 
cias  no  ecnttdo  de  aacegvirar  ao 
advogado  em  causa  o  livre  exer¬ 
cício  da  profissão.  Sòbre  os  fa¬ 
tos  foi  Instaurado  Inquérito  har 
vendo  o  ofendido  eido  eubmtUdo 
a  corpo  de  delito,  O  Gonsolhn, 
todavia,  nâo  tornou  conhecimen¬ 
to  de  antecedente»  dos  fatos 
presumivelmente  alhc-Io»  B-s  aua* 
atribuições. 


Be.I.CM.  27  (Asap.)  —  Traí¬ 
do  pela  noiva,  tulcldou-se.  ati- 
rando-se  do  cabeça  do  so.rundu 
ancar  do  prédio  de  sua  residir 
clíi^o  Jovem  Emanuel  Turbcsa 
E  o  primeiro  «ulcidio  désse 


Festiva  data 
para  o  Exército 


Amanhã,  o  38.'  aniversá¬ 
rio  do  Forte  de  Copa¬ 
cabana 

Trar.seorrtndo  sminh*  •  3/).* 
aniversário  do  Porte  de  Copaca¬ 
bana,  qne  continua  a  «rr  uni  dos 
mais  bem  aparelhados  do  pais, 
no  género  da  defesa  de  costas, 
orffimlaou  o  Exército  algnlflcativo 
proframa  d*  festividades  eivlcn» 
e  mllitrres  para  roniemorsr  con- 
dlgnamenle  a  auspiciosa  data. 

•cri  Itvnrto  a 


No  Centro  EsnirltB  Sfio  Bene 
dilo,  de  que  é  presidente  o  |or- 
rnilsta  Arlorto  Re:iia,  em  louvor 
a  SSo  Cosme  c  S5o  Dnrr.lão,  fe- 
rü,  hoje,  ha  13  horne,  era  sub  ae- 
de.  na  rua  da  Quita-id»,  3.\  dis¬ 
tribuição  de  nsasalhos  e  doces  As 
crianr.-a-  pobres.  Antes.  ta.r-os-A 
a  distribuição  dos  cartões. 


falido 


du  dia  137 

—  NSo.  Falei  com  4Ie 
uni*  ver.  pelo  telefone. 

—  Quanta  ganhava  mensal- 
mente  ? 

—  Crf  6 . Rnp.fif),  «for. 


Pj»e  programa  _  ..... 

efeito  na  tarde  de  hoje  •  constari 
de  vdrlos  atos.  encerrando-se  4 
noite  com  grandioso  baile  para 
oficieis  e  sargentos. 

A«  13.33  horas,  dando  inicio  A» 
eouirrr.oraçõe»,  formará  a  guar¬ 
nição  do  Porte,  a  fim  de  proceder 
ao  hasteamento  solrne  do  Pavi¬ 
lhão  Nacional  Em  seguida,  serão 
rcalUadns  es  demais  festividades 
conr.tanles  do  programa  elaborado 
o  que  eontarSo  com  a  presença 
das  mais  altas  patentes  da»  nossas 
fõrcaa  armadas. 


a pena a 


Fomm  aepultadce  os  aegutn 
toa  pessoas: 

No  remltérlo  do  São  Francis¬ 
co  Xavier 
Silva,  Hospital 
Ostro:  Rnanllna 


si  comia. 

,  ,  . — —  ...iiuquerqui 

tarla  por  meu  Intermédio. 

Coii)ldcra-se  credor  do  I* 

flrcilur,  n.ío 


Sonla  Barbosa  d'i 
FrnncUco  du 
Duarto.  rua 
Visconde  do  Pnrnnoguó.  2P;  Jor 
ge  Rodrigues,  rtta  Leopoldo,  2f>S; 
Jorpo  Batista  dns  Pantcc,  Ho)- 
pita)  Francisco  do  Cn.stro;  doêo 
de  Almeida  Fontes,  Estrada  Bra¬ 
de  Pina,  431;  Maria  Helena  da» 
Clisgns,  rua  Grã  Pará.  SRO. 

Nn  cemitério  do  JararcpaguA 
—  Matlido  Cnrcla  Lopes,  Hospi¬ 
tal  Micuel  Couto. 


Ililo? 


Mas,  ]nlgo  qus 


cem  ui  il  om 


relro» 

—  J’or  que,  sr  o  senhor  dil  qua 
uio  <  si-u  ci-ednr? 

—  Porque  essa  impartilucia  uso 
significa  dinheiro  ganho  era  ne- 
goelos,  roas  prejuízo  Uo  que  d-t- 
jcl  elr  receber,  em  tiogóclos  enta- 
holados,  quando  se  deu  a  ilisol- 
vfncln, 

I’.  cora  êjte  remate,  mula  aau 
testcmuiilci  foi  cnn  iriu  sübte  o  iti- 
crui-1  "uffairc"  dus  "fclipctiis1  , 


LADRÕES  EM  ACAO 

BELEM,  Pará,  27  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE  1  —  Autla- 
çiosus  ladrões  arrcmtnrarn  -,  ro- 
dc  da  Liga  Contra  a  Tuberculo¬ 
se.  localizada  no  nairro  Pedrei¬ 
ra,  levando  'cstnus  c  armárlus  no¬ 
vos  e  deixando  espalhada  no 
chfln  grande  qunutidade  dc  re¬ 
médios  caros. 


Tão  eómento  e  em 
face  da,  ocorrências  desta  mi- 
nhil,  defendeu  o  advogado  con¬ 
tra  poeslvel  cerceamento  oo 
iixercirto  da  profissão.  Outroc 
fston,  que  rc  não  proníem,  dl- 
rçiar.ientr,  ao  Incidente  em  refe¬ 
rência.  não  tiveram  nem  terão 
qualquer  repercuanfto  no  Conne- 
Iho.  Futuramente,  axamlnando 
comunicação  escrita  do  advoga¬ 
do,  o  Conselho  apreciará  o  inci¬ 
dente  que  ainda  não  conhsce 
em  sua  plenitude,  tomando,  en¬ 
tão,  a»  devidas  providência». 

ttrrtttttttrrtrtrte+rttrttrrt* 

outras  perfrne  preciosas,  umn  pls- 


noje  o  sorteio  do  crediário  cie  dez  mil  cruzei- ■  "■>» 
ros  —  Encerrada  a  frase  que  dará  direito  u  n" 
uma  pefadeira  —  Vai  receber  seu  prémio  o  sor- ) 

teado  do  nome-chave  “Casa  Neno"  I  no,í 

çrij 

A  filtlmii  letra  fia  írtiso  de  ouro  dn.  semana  que  lioje  P°‘ 
termlnn  é  "H".  Estão,  portanto,  os  concorrentes  aptos  n  ,'in' 
íi  rrnarem  a  palavra  que  dura  tíírcito  ao  autor  da  curta  que  r,a‘ 
íôr  sorteada  à  pose  de  uma  geladeira.  { 

Reccrtcm  ns  lotrns  que  vimos  publicando  desde  soann- 1  dolj 
tla-feirn.  cnlcm-nas  no  niapn  que  sc  ncha  nesta  edição,  e  nési 
depois  enviem  a  correspondência,  ate  sábado  próximo,  ao  etn 
tnt-lo  dia,  com  os  seguintes  dizeres:  "Concurso  da:>  Letras  de  ^  JL.. 
Ouro  Ouro".  RAdlo  Nacional  —  Rio,  |  » 

Hoje.  h  tarde,  durante  o  Programa  Ccssir  cie  Alencar,  i  k 


ru  uma  amante,  de  nome  Ceei-, 
mulher  loura  e  com  nlgun»  trnçu* 
de  helera.  II*  tempos,  Cec.v  dei¬ 
xou  a  companlda  de  José  Domin¬ 
gos  e  pa-son  a  viver  com  Chin- 
dionor.  Onlem,  C.Uudlnnor  «  .lur.é 
OomlngoB  estavam  tratiAlhando 
um  próximo  do  outro,  qunndo  ro 
iocal  surgiu  Ocy.  José  Domingos 
aenllii  uma  onda  de  clame  homi¬ 
cida  e.  dfiurrasondamcnte,  partiu 
como  um  luaco  wllire  Clandlonor. 
Urr.ndlndn  itro  maelmdo.  Cixudtu- 
nor  tenton  enrrer,  me»  foi  infe¬ 
liz,  pois  tropeçou  e  caiu.  Como  u-n 
louco,  José  Domingos  desferiu,  en- 
ISo,  vArln-1  mochadn»  no  rival 
inerme.  Kni  seguida  foslu  Crry 
tmnWm  d.iaparrceti.  Clandlonor 
teve  mortt  inu-dlaia  e  seu  corj.o 
foi  transportado  jrtirn  o  neerot». 
rio  tocai.  A  policie  e.dá  no  encul- 
ço  do  criminoso. 


Na  residência,  A  nra  dos  Ca¬ 
jueiros,  143.  suicidou-se,  enfur- 
canili)  na  bendelr.1  dn  pnr'a  i» 
cevaquoiin  Joaquim  Corrêa.  iii- 
71  ar.ot,  rasado,  português  Mo¬ 
tivou  o  trágico  grato  o  lato  dn 
estar  Joaquim  Corrén  ccgn  ha 
H  anos  e  muito  doente, 

O  corpo,  com  puía  do  comfs- 
yrto  Espirito  Santo,  foi  removi¬ 
do  pnra  o  nceroléiio  du  Instituto 
Medico  Legal, 


Ao  comissário  Ero-  Corrêa  Pi¬ 
nheiro,  de  aevviço  no  2.»  distri¬ 
to  policial,  queixou  te  o  capitão 
do  Exército  do  Equador,  Wash¬ 
ington  Pnqueiro,  morador  tm  rua 
Hnlfon!  Roxo,  197,  em  Copaca¬ 
bana,  dc  que  ladrões,  arromban¬ 
do  a  porta  principal  ile  sua  re¬ 
sidência.  furtaram  i.rihantps  e 


outras  peorne  prcrt.isas,  umn  pis¬ 
tola  e  100  cnrturho»  dc  fcalns 
Estima  em  14  mil  crarelro.»  o  seu 
prejuízo. 

'************trttttttrrrrrt»*t 


'ii  Milão  a  romaria  d>  « 
i.ilí  j  '  f  ’rt»  a  i-r.nuln-Ao  dn 
,.,e  b.l  vê-ln  A  noticia  «e 
oalhiit  ç  oo  ine-mr  dia  rlic- 
a  rri"  of-ssoa.-  resj- 
'■  o  cl-’adp-j  r'rcunvlzi- 
«T-  c,f,rr'0  Marro.  Arnruarrn, 
^  »rn  ris  AM»;n  p  F-iburço  Tn- 
écantn-.-am  com  ns  Imen- 
‘  Proporções  do  -elácpo 

metros  de  com- 
PnmsidA  nor  seis  de 
crámstro 

,  '■  a  r  repiirloqrm  tamhór' 
i'r  i  ,’''r,n,!°U  Toro  Cnbo  Filo. 
.  *•  animal  >.-3  lniprosslo- 

,  i*  Tm  i  quatriTze  mefrp»  u 
I0  (i  i ' ‘-rnrlniemo  nor  cãrcn 
rH.-Vi'1*  diárnclni  Torln  rir  é 
■„.mn  d»  um»  couraça  gros- 
rj.JT’1  Quiseram  poxfi-ln  mRi- 
.  »  o  mrln  dB  prsh*  e  pna  fr- 
»raTT>  duas  lunia-  de 
_  "*!l  O  mnn«tro  nem  se 
•in..  ”'nv"'i  Rcoivrrain  »n- 

f,lt "  F-nram  o-acl  ado  e 
‘inif  frrraoirmn»  Nadr  Ai- 

-  ftl  t- "i  ,  Irléto  Hf  fnxi-.ll.e 


Telefone 


Amanho:  VESPERAL 

1 1 6  representações!! 

ÚLTIMAS  SEMANAS 

Dia  3:  Para  estréia  de 
MESQirrriNlfA  e 
SALCQLTA; 


ninu  iMiii/LL  27-8712  22  I 

A*.  COPACABANA,  esquina  da  Itna  BoIlTar 
C  jnlimiação  do  MAIOR  SCCESSO  DESTA  TEM- 
roRAÜA  cnm  a  elegante  e  Impagável  produção  de 
fiEYSA  BOSCOLT.  a  revista  que  faz  todo  oran¬ 
do  rir  e  que  e»tã  há  mais  de  dol»  meses  no  carta i: 

VAI  LEVANDO 


Dois  menores  feridos 

Verificou-se,  nntem,  novo  aci¬ 
dente  na  Central  dt>  Brasil,  com 

_ ... w.itar  a 

estação  de  Hurtdia  de  Sa.  nn  Li- 
‘  o  trem  l'A-Xâ6' 

o  último  curro,  0 


.1  pmrte.ncer  not 
dn  cinema  *  du 
r Adies 


um  trem  clétrirn  Ao  enfreir 


nhn  i 

descarrilou  . .  , 

pasageiroa  sofreram  furte  susto 
No  acidente  ficaram  foridix  os 
menoro»  Isabul,  filha  de  D.  El* 
|  .:a  Alvarenga  Feljó,  moradort  na 
I  rua  da  Matriz,  1  li44,  c  Peman- 
1  do  Francisco  filho  de  |)  u,- 

be!  Gonzaga,  residente  na  hm 
Calhclroa  Alves.  As  crianças  fo- 
;  ram  socorrida.»  pela  A  sistência 
I  Segundo  o  que  se  apurou,  a  cau- 
j  sa  do  desastre  teria  sido  tlofeitt 
I  ch  egullia  rin  chave,  que  so  fe 
chou  antes  dr  haver  passado  tó 
i  da  a  cumposição  rio  elétrico.  J 
linha  esteve  impedida  tluranf 
algum  tempo. 


Auxiliar, 


O  Concurso  das  Letras  de  Ou 

.1  tra:e  du  beraana  de  22  a  í;  dc  aettiuiuv  dc 

•Ntvtne  . . . 

Rua . . . 

Bairro  . 

Estado  . . 


A  NOITE  —  Sábado,  27  de  sctombro  de  1952 
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COMIGO  NAO  HA  SUBTERFÚGIOS 


OS  JOGADORES  DO  VASCO 
ESTÃO  BEM  FISICAMENTE 


Até  li»  eMuil»  fluir»  doi  Joga- 
ilnrvi,  relnu  ■  iu.il>  nhinlula  cal- 
um  nu  Si»  Juiiuiirl».  Hviii  grande 
ntlvlilailr,  so  contrário  ilc  outru» 
ornslAcs,  o  médico  tlifonl  nul.itlu 
tranqullniui-iite  »»  rinál»  il»  Vs«- 
ni,  prontu  para  Intrrvír  >i-  ulguin 
laucr  incho»  frll*.  alluglxe  o  fl- 
>Il'ii  ilr  algum  crnquu.  Nada  liuiire 
puráui  ilo  grave,  e  (ilfmil  Meou 


Intrlrainrnlr  furn  dr  Imo,  nino  o 
rcpõrtir  tciimilii  c  rurlomi  «c  apro- 
alinnu  dele  atrás  de  mivM  ulcilri: 
—  Anui  nãn  rslntc  milagre.  Ou 
o  Jogador  apresenta  l»m  conrilçán 
n  é  entregue  hiconlliteiile  a»  téc- 
ulc».  (III  i  vetaria  »UU  IiicIiiamo 
ii»9  treinos  uu  Joifii),  í.»»e  é  u  meu 
tiolcitui  ilc  Iriiliiilliii,  t  6  prrelso 
•jur  a  diretoria  confie  n»  médico, 
para  íiilirr  d  verdade  rui  tórnn  d'i» 
cundlçfir»  rir  a|ir»vrlltiincnlo  do» 
Jogadores  ruulr.ilailu). 


ÍÍA  um  <im/ilrn»«i  ilt  unlitaãs  »m 


ATENÇÀU,  VAI  EALAI!  O  "1‘RhSIO'ÍSTE  --- 
rio.  *  para  resguardar  Híí.i  mlrvdimrnto  direto  qu »  deve  txistir  entr»  on  ilirge 
dares,  Ciro  Aranha  fes  qit<i»í«U  de  reunir  o»  entqiir»  antes  do  çohlrg.i  da  s.nmi, 
tno  n  dírdoril  havia  e.iearadn  o  insucesso  dn  último  dominp».  insures.ii  npi  im» 
/oi  considerada  lalls JclA-m  o  produção  do  coniunto.  Um  apdlo  mu  pr.,1  nn:ú 
túei  do  árbilro  enairrou  a  palestra  do  prisidente.  t  como  *«  i>  im  gravura 


Organizada  a  delegação 
—  0  quadro  que  jogará 

O  filaria  aproveitará  a  folgs 
que  llie  proporciona  a  tabela,  Jo¬ 
gando  amanhã,  na  clrimlc  espiri- 
lo-onnlriisi!  ilc  Guaçul.  O  Jflgo  t 
cnnslderadn  como  vcrdudrlro  ncon- 
trciineiio  nnqut-la  cldndr,  rsperan- 
do-sr  uni  grarnlo  público  na  pra¬ 
ça  dr  nporlr)  de  Guaçul  líspnrte 
Clube.  O  adversário  do  Olaria 
será  o  comliliindu  ilc  Alegre,  que 
nprr»enlnr-se-á  com  nlpuns  clc- 
inculo)  da  seleção  ilo  Espirito  San¬ 
to,  que  participou  do  último  Caiu- 
peonnto  Brasileiro  de  Filtebol. 

A  dr  legação  do  Olnri)  arguiu 
ontrm,  A  tarde,  s»»lm  coustltuld.i : 
chefe  —  Cap.  Artur  Marque)  IMn- 
to;  diretor  de  futebol  —  Joaquim 
de  Soiutu  Junior:  técnico  —  Ilílln 
Neves;  massagista  —  Luiz  Luz; 
juiz  —  Adelino  Ribeiro  de  Jrsut; 
jogadores:  Celso.  1’rroío,  Osval- 
d»,  Itení,  Miiiicir.  Olavo.  liei  lo. 
Annnias,  Jorge.  Joli.  Oldeinnr.  Ll- 
mn.  Maxwell,  Cordeiro,  J.  Alves, 
l.uprrcio,  Knicsto,  Tlão  e  1’oull- 
tihu. 

O  QUADRO 

O  qiiolr»  que  Jogará  lerá  »  se¬ 
guinte  formação:  Celso;  tlvvnlilo  r 
Job;  Olavo,  Moaeir  e  Anunl.iv: 
l.nperejo,  J.  Alves,  Muxwcll,  l-luia 
e  CIdinbo. 


Temporada  de‘hipism 

Amanhã,  pela  manhã,  na 
pista  da  S.H.M.  será  rea¬ 
lizada  a  vigésima  oitava 
prova  do  calendário  es¬ 
portivo  da  Federação 


yUUrtmte  do  "afund"'  do  tlru  da  ti  oclcdiide  flana  Suucl.  dc  Frlhuryn 


FLAMENGO 

Garcia 

Biguá 

Pavão 

iadir 

Dequinha 

iordan 

Josl 

Rubens  . 
AdãozÊiiha 
Benitez 
Esípcrdfôha 


VASCO 


PERSPECTIVAS  DOS  PRÓXIMOS  CAMPEONATOS  FLUMINENSE 
E  BRASILEIRO  DE  TIRO  AO  ALVO 


.  ÜONTINUACAO 
DA  LT.T1MA  rAf.INA 
talai ”,  na  ma  tmprtvtdincln  ent- 


Barbosa 

Augusto 

Haroldo 


umn  figum  máxima  dn  tiro  na- 
ctonnl,  o  engenheiro  Sutvudor  dn 
Trlndndo  Mell».  u  u  eoimtruçiiu 
do  nionmo  foi  do  ri>nformlc.mlc 
mm  »»  mnls  inudcrnoii  preceituo 
tí-ctilc(»i.  As  tríncliclrnj  do  "P,i- 
láclo  do  Tini",  da  STAS,  do  áO 
e  104)  melrofl  bem  como  u  base 
paru  o  lançamento  dos  pratoi, 
oferecem  uhsolutn  segurunen  o 
proteção,  nsulm  conm  o  "etand" 
Max  C.lRff,  do  silhuetas,  tem  dos- 
pertndii  o  nmlor  interêsuci  dos 
iitiriidurca.  nessnltain,  também, 
nos  (Ohos  dos  vlsltnntes  os  con- 
fortáveln  box.ts  destliuidns  aos 


Seria  lamentável  se  os  frlhnr- 
pienscs  tivessem  relcgndo  n  um 
lliinn  seciinilúrl»  seu  progresso 
qportlvo,  tão  Importante  pura  o 
mmplenicnt»  do  |dnno  turístico 
la  Cidade.  Mos  o  contr.iiln  i  quu 
ie  verifica.  Hoje,  Nova  Fcitmr- 
;ii  spresentn  unia  série  d»  ntra- 
|ées  esportivas,  capai  de  Inlc- 
feiisnr  ti  hAflpeúa  nmln  iivoso»  ã 
rida  no  nr  livro.  Seu  •‘stanü'*  do 
tiro  no  uivo  ú  considerado,  mul¬ 
to  Juiitamcnte.  um  niodêlo  Alt, 
o  atirador  encontrará  uiiditcntu 
e  Condições  favnriivels  pnrn  u 
eiia  prática.  Uli  ige  o  "stand" 


esportista)  que  frequentam  o 
"1’aláelo  do  Tiro"  da  Koclednda 
Tlr»  no  Alvo  Knns  Soucb  Auto- 
cipu-so  por  éssen  motivos  pleno 
uurerso  nn  renllxnçáo  do  Cani- 
pennuto  KlumtnciiDo  do  Tiro  ao 
Alvo,  Inlclnóo  ontem  ô  com 
pnisccguinicnto  hojo  e  amanhã, 
o  grandes  perspectivas  do  “10- 
cords",  no  (lampeonato  Brasilei¬ 
ro,  na  segunda  quinzena  do  pró- 
Xlinu  mês  dn  outuliro. 

O  prngrnmu  da  F  F.T.A,  es¬ 
tá  assim  organizado: 

IIoJo  (sábado)  ás  1)  horas  — 
Carntdna.  "delindo”,  nos  distân¬ 
cias  do  b0  c  100  metros.  As  VI 
horas  —  Tiro  r.os  pratas,  do 
ncõido  com  o  Regulamento  da, 
F. F.T.A, 

Amanhã  (domingo),  às  0  bs  — 
—  Carabina  —  “3  posições",  na 
distância  de  00  metros.  An  li  Ho¬ 
ras  —  Fuzil  de  guerra  regula¬ 
mentar.  nn  distância  do  300  me- 
tres.  Posição:  nas  três  posições 
regulamentares. 


tlimelra  não  prosaram  que  o  jihja 
Huntlnrnte-Vasro  pndrssi  atrair 
tão  prande  númtrn  de  r.rprcla- 
durei.  Vor  ‘"cartolas''  compreen¬ 
demos  também  o«  dirigentes  da 
A  llllM,  i/ne  lindam  ■metidos  mis 
altas  esferas  palltirai  do  futebol 
carioca.  O  resultada  foi  que  de¬ 
pois  dn  iKirla  arrombada  resnl- 


A  Fcdençio  Ufplca  Metro¬ 
politana  programou  para  a 
manhi,  dr  aminhi,  domingo, 
n*  pUta  da  Sociedade  ffipl- 
ca  Metropolitana,  na  rua  Jar¬ 
dim  Botânico,  a  vigésima  oi¬ 
tava  prova  de  seu  calendário 
esportivo  dn  correnle  ano. 

Trata-se  da  prova  "José  da 
Kllva  r.ocha",  «sim  denomi¬ 
nada  em  homenagem  a  A 
NOITE,  de  enjo  quadro  de  re¬ 
datores  faz  parle  o  titular  da 
prova. 

As  características  da  com¬ 
petição  determinam  a  classe 
de  concorrentes  da  catrgorla 
"A”,  e  ó  percurso.  Ilpo  dn 
caça,  com  300  melros,  «  10 
obstáculos  de  1.50x4,30. 

O  Início  da  prova  csli  pre¬ 
visto  para  ás  0  horas,  deven¬ 
do  concorrer  cavaleiros  da 
Sociedade  Hípica  Brasileira  c 
das  unidades  militares. 


Danilo 

lorgc 

Edmur 

Ademir 

Maneca 

Ijtojucan 

CSiico 


veram  anule r  ingressos  anleeipii- 
diimente  Jd  paru  o  prãximn  i ngn 
Vasea-l-iatiiengo.  Mas  o  falo  é 
t/lie  o  Xi  Carioca  fni  espremido, 
i  perlado,  esmagado,  etc.,  e  mula 
disso  pude  ser  desfeito. 


Á  GRANDE  CORRIDA  RÚSTICA 
QUINZE  DE  NOVEMBRO 


JT/.t/.f.Wr,  perdeu  n  corda  para 
Marciano.  D  velho  eumreoo 
mundial  de  luilos  os  pésus  resis¬ 
tiu  como  itr ii  leão  ma»  acabna 
beijando  a  lona  itnle  ».i  punhos 
ao  jovem  ilnla-itmeriealw.  II': em 
giir  Wuscidl  tenlaril  reeongtiixlar 
o  cetru.  Isso  será  uma  gr-nvlc 
l-urricr  e  o  reccnle  exemplo  de 
Joe  Lotus  devia  servir  de  espdlhu 


s-s\  v  l1  11  N  )  I  N  ['  A  ç  l  o 

uw  >  n,\  1 1.7  im  \  r.u.LYi 

a  Flnnirnc»,  d.  trir»tn  rr 
rompido  »v  apiv  ■..•:•  «  criii- 

nn  que  viram,  *c.  rin  pond»- 
r.ivel.  n  derrocud  .  d  .,ti  dni  fr.- 
les  concorrentes  m>  ijtnlo  dr  «i. 
peão  b>k'»  no  Itihl"  ■ !.-.  Iviiireraii 

Todos  salo-m  que  !,!• 
provocaram  vijo-os*  rr»;Ja  H, 
diretores,  lécnl*--*  e  r.vjnrei  s«- 
turalmcnle  prrecupr.  í  •  roí  #3- 
conlrar  a)  cansas  dc  I  i  rfrr.-hi 
c  dar  ao  conjunto  remédiri 

apropriados  l.onváirl  ale  lil  dú¬ 
vida  foi  a  discrição  e  i.mpie  fd» 
deiiionstradns  pelos  hmntsi  "do 
veterano  grOunln  rir  •d-ntri)  Jm> 
rlnno  que  sem  npilmçr-  d:  cerç,- 
tivos  violentos  ou  medida»  eicas- 
dalosas  tralnram  t!e  consertar  » 
que  cs!n»'a  errriia  e  oferMeresr. 
necessária)  “vltornir,  rira  ir.u 

a  equipe  venha  *  »!csnçsf  bom- 
mente  o  estado  físico  '  térnirn 
compatível  com  *»  piii»lblllil*á*i 
dos  Jogadores. 

Nessa  exprctallre  á  mui  ei  ,ái 
tos  do  citado  chibo  'í.n  entou' 
amanhã  »s  «rqulhancnris*  do  ir# 
prftnrlo  campo  para  Mlistir  ao 
“mntrh"  dn  Irmporodn  oflcl’' 
com  o  Mndurclra.  um  (oajwe 
modesto  mus  sempre  aguerriti". 

Tem  por  consequência  fu*  3 v 
moro  du  prograinn  dr  dnmingo  M 
futebol  enriora  o  inlcrfsse  C.I 
diz  respeito  h  rençào  ■  "jfrawl» 
time"  que  sr  tnrnou  “pequee ' 
sem  que  nlí  agora  •?  ssebej» 
por  que.  Vamos  r  ■ '  n  sprerií-h 
o  pelo  que  (de  (Ir.  >,  Inlvex  » 
possn  conrliiir  sc  re.ilinenle  bnri 
npciius  descuidos  dc  uiein  »r  Jnl- 
gnvn  mulo  forle  c  n"o  obmkc  i 
certas  conUngfncIa»  inimaiw*  PST’ 
ilendo-se  por  exagerada  rornlc. 
çàn,  ou,  s  engiTnngem  térplM 
secção  desportiva  estè  carffcMS 
do  timoneiro  nml)  experimeaUO1) 
c  compctcnlo. 


SERA  DISPUTADA,  AMANHA,  AS  9  HORAS  —  PARTIDA  DAS 

AGUAS  FÉRREAS 

Iliermr  Eugênio,  fierd  Slnllem 
berg,  Alvnro  Niemeycr,  Peilrn  Pau- 
lo,  ScimstlSo  Caslnl.  Mubcm  Abru- 
nlio.sn  e  oulrtis.  lutando  pelos  pre¬ 
ciosos  ponto)  que  assegurarão  a 
vitúrin  final. 


CAMPINAS.  27 


!A»:iprr>i)  — 
Anuncio-si-  nesta  ciiindr  ouc  o  nn- 
tlgo  craque  do  futebol  br.ivileiio. 
I.clé,  está  propenso  a  trabnlhur 
como  trclnndor  de  futebol  e  que 
prestnrln  o»  seus  serviços  nn  Vas¬ 
co  da  Gama.  nas  equipes  de  ju- 


O  IV  Ompcnnnto  de  Subidas 
dc  Muiitniilm  que  está  sendo  reali¬ 
zado  pelo  Automovcl  C.tulic  do 
Brasil,  prosseguirá  nmrmliã,  pela 
rnnnbn.  De  nrõrdo  com  o  progra¬ 
ma  estabelecido  pchi  Comissão 


fõ.l  argriitinas  gue  defenderão 
^  em  breve  clube*  enriocas  se¬ 
rão  em  tõo  grande  numero  que 
amanhã  nn  depois 


,  darão  para 
formar  um  lime  de  Ululares  t 
reservas.  I.aloenlt  e  Florio  já  fo¬ 
ram  passear  n  mando  do  Vasco 
Seria  bom  que  os  outros  clubes 
tratassem  rápido  dr  mandar  de 
polia  os  gringos  do  seu  esqua¬ 
drão. 


nechn  de  perder  nrn  Sos  seu- 
sócio»  fundadores  com  o  'aleel- 
mrnto  Ue  Guslnvo  de  1'uiln  Cos¬ 
ta  na  ruja  residência  foi  funda 
do  o  clube  ntvl-venle  de  Santa 
i  n/h.  cm  21  do  «lirll  de  I.W  G 
grémio  garrafa  prestará  uma  -m- 
gi  h  bnmenngem  nuind  irdo  rcziir 
missa  de  30.*  dia  nn  igreja  le  São 
rrtrclaco  dc  Paula  no  din  3  Ir 
outubro  próximo  vindouro. 


Sob  s  presidência  de  Laniartl- 
nr  Uulrliiu  doj  Santos,  fo-am 
sorteados  os  componentes  dn» 
quatro  bandeiras  coiicurmite»  na 
presença  dos  respectivos  rniiliãea 
Albino  da  Silva  tnninreln).  Mvnir 
lincha  (uziil),  Wilson  Gouçalxes 
(branraj  c  Felizardo  da  Silva 
(verde).  Por  nmtisu  dc  fórçn 
loulor  o  Inicio  da  nllmnbidn  foi 
Irnnnferido  pnrn  nmniihâ,  com  a 
realização  dos  jogo)  de  malha, 
dama»  c  xadrez. 

A  NOVA  GAKAÍtE  -  Ja  foi 
aprovada  a  planta  dc  construção 
dn  nova  gnrngv  nn  avenfds  Almi¬ 
rante  Júlio  dc  Noronha,  no  Cala- 
bonço,  pelo  llepai lamento  dc  Gr- 
bnnlsrao.  tendo  o  prolet»  seguido 
pura  o  Depnrtnmcnlo  de  Kdlllcn- 
çfles.  A  diretorin  garrafa  pensa 
em  Iniciar  casa  obra  cm  outubro 
próximo. 

GUSTAVO  BE  PAULA  COSIA 
—  O  Boqueirão  do  Passem 


I/ASCO  t  Flamengo  encherão  o 
Maracanã  que  viverá  ama¬ 
nhã  uma  tarde  semelhante  as  ia 
Copa  do  Mundo.  Vamus  ver  sc  as 
equipes  corresponderão  a  ansiosa 
expectativa  de  tuas  torcidas. 


O  Vaico  da  Gama  requisitou 
tódas  as  cadeiras  de  curvas 
que  dovoriam  ser  vendidas 
a  Cr$  22,50,  num  total  de 
H  mil  cadeiras.  Assim,  «6 
l.õ  disponíveis  para  o  pú¬ 
blico  nas  bilheterias  da  ci¬ 
dade  oitocentas  cadeiras  es¬ 
peciais  de  curva 


“A  NOITE"!  Dlrelorcs  Técnico» 
do  Clube  rir  Br  gala»  do  Flamen¬ 
go  e  por  Oficial»  do  Dcpartnmm 
to  dc  Educação  Fhlca  dn  Pnllchi 
Militar  do  Distrito  FedcrnL  u 
quem  cnb-r.V  n  designação'  da 
todo»  o»  Juizes,  postos  e  funçõe» 
necessária»  nlént  do  conlrálc  da 
npurnçno  dos  classificado»  Indi 
viiluais  e  a  peoclnmução  rli- 
equipes  eentriloraa. 


MANAUS  27  (A)aprcss)  —  A» 
utençôe»  do  mundo  esportivo  amn- 
zonense  c»táo  voltadns  para  o 
grande  eboque  de  domingo  en*re 
o  América  e  o  Unrés,  reipcctlva- 
iiienle,  lider  •  vlce-lldir  do  cer¬ 
tame  principal  de  fulcliui  dn  F, 
A.  D.,  aquêle,  sem  ponto  |ierdido 
e  èste  com  um.  Na  " sabatina  • 
desta  quinta  "rodada”  jogarão 
Fa>l  Club  x  Princesa  Isalicl. 


Sm  prevalecessem  as  razões  contide 
curso  do  América  F.  C-,  a  ser  julg 
Supremo  Tribunal  Federal 

Comcnln-ae  naa  rodas  de»por-  diz,  prova  h  aocicd 
Uvas.  o  próximo  Julgamento  tio  tituelonnlldade  do  C 
recurso  do  America  V.  C,  que  acqucntcmcnlc,  a  ni 
dentro  de  alguns  dia»  será  pro-  doa  os  seus  atos. 
cedido  pelo  Supremo  Tribuna!  Fe-  Com  n  extinção 
deral.  E  há  umn  grande  expecta-  Nitiiação  administra 
Uva  em  tõriio  da  acntençn  final,  porlos  nacional»  v< 
uma  vez  que  sc  forem  vitoriosas  tldndes  nacionais, 
as  razoes  do  advogado  do  Ame-  riam,  no  entanto,  d 
rica,  Sr.  Sobral  Pinto,  riesapare- 
ccriii  o  Conselho  Nacional  de  Dc»-  "  r<-lf"lnm,!n,0> 
portos.  Isso  por ,  que  o  patrono  melhor,  ás  questés 
da  causa  americana,  segundo  sc  listas. 


Cinema  7  l^ia  CARIOCA 


CERIMONIA  REALIZADA  NA  A.  B.  I.  —  CHURRASCU 
E  HOiMENAGENS  À  F.  M.  F. 

Instalnii-»«  anteontem,  no  Salio  vcnclonlsfu»  prcatarSo  nm*  ho- 
d«  Conferência»  da  ABI,  o  Cnnvt-  menagem  á  Federação  Mclropoil- 
nio  Nacional  dos  Locuioru)  dn  tana  de  Futebol,  no  Maracanã,  t 
Brasil,  reunindo  apreciável  nú-  umn  Idéiilh-a  referência  aos  lu- 
mero  de  profissionais  dessa  es-  cutores  esportivo»  que  transmlti- 
peclalldade  radiofónica,  pvrtcn-  rnm  todo»  os  detalhe»  doa  Jogos 
contes  ás  emissoras  do  IUo  z  de  olímpico»,  diretamente  de  Hei- 
vários  Estados.  siuqul. 

A  interessante  Convenção,  que  - - 

teve  o  pntrurlnlo  de  "Kádto  Es-  Tipi  «UCUDCDI  UnCCC» 
portes  Atlantic”,  da  Rádio  Tupi,  I MUA  llCntjtnl  IflUotò 
foi  inaugurada  «olenemente  pelo  ijTt/xrrn  vinnio 

Sr.  Cario»  ítazein),  que  expó»  C1  ALTEVER  VALADAO 
clarnmenie  o»  objetivos  renl»  da  F‘l*,II‘ncDI,0  »  *  Canto  do 
inieíotivn,  qnal  seja  um  entrosa-  *  n  .  n  ......  s 

mento  melhor  e  mais  ulil  paru  *  n  B  ,rÍU  1  , 

o  futuro  ifns  Irradiações  C8|>or-  í.n  ”5  \  Vasco  1 

tlvns,  aproximando  mal»  ainda  o  lBonlsuceJ,°  J 

lntcrrasc  anunciante  dos  locu^o-  notafoco  4  x  Mndurclra  t 
res  que  prendem  a  atenção  cona-  “ 

T™  SSSírSL.  Harílll(1' « bllm  i»n» 

do»  vários  temas  apresentados  BELO  HORJZONTE,  27  (Asap.) 
pelos  conyencionlstas  sob  a  dlrc-  —  Ao  que  apuramos  no»  bastldo- 
çAo  do  Sr.  Penteado.  Ontem,  ás  rc»  ntletlcano»,  a  diretoria  do  alvl- 
1.".  horas,  o  "Atlantic  Refinnlng”  negro  de  Londres  vai  estipular  em 
ofereceu  um  churrasco  aos  eoii  500  mil  cruzeiros  o  preço  do  “pas- 
vcnclonfstas,  aiiloridades  esporil-  ae”  do  médio  esquerdo  Haroluo, 
vas  e  jornalistas  especializado»,  que  vem  sendo  pretendido  pelo» 
na  '* Churrascaria  Gancha”,  da»  eluhc»  metropolitano»,  Flamengo 
Laranjeira».  e  Va»co  da  Gama.  e,  agora  pelo 

Ka  tarde  de  anianhl,  os  eon-  Cnrinthins,  campeão  paulista. 


rn  ¥F>  MAIS  UMA  grande  história 

L  VF  * JL/  DE  AMOR,  COMPLETA,  PARA  VOCf. 

NA  REVISTA  100  %  ROMANTICA 


A  HISTÓRIA  E’  A  SEGUINTE... 

Todos  esperavam  que  ela  se  conservasse  fiel  à  memória  do  ma' 
rido,  jamais  erguendo  os  olhos  para  outro  homem.  Entretanto,,* 


VIUVA 


AGORA  PELA, 


(Rádio  Nacional,  ondas  curtas,  PRL-7,  e  Rádio 
Guanabara,  ondas  médias,  1360  kylc. ) 

HOJE,  A  PARTIR  DAS  15  HORAS 


Teve  de  escolher  entre  r.  fidelidade  a  um  herói  morto  e  a  dádiva  àt 

novo  e  maravilhoso  amor  ! 

PAQUITA  procura  ajudar  MANOEL  e  CONSUELO  na  história 

FOGO  QUE  NÃO  SE  APAGA 

NAO  DEIXEM  DE  LER,  TAMBÉM: 

A  nova  história  fotográfica  intitulada 


técnico.  Vou  me  "acabar"  conlru  o  Vasco. 

RUBENS  —  O  Flamengo  tem  o  direito  de  esperar  uma  vitó¬ 
ria  sòbre  o  Vasco.  Essa  vitória  poderá  vir,  se  lutarmos  acima  de 
nossas  fúrçaa.  E  todos  est&o  dispostos  ao  máximo. 

ADAOZINHO  —  Minha  função  não  i  sô  marcar  tentas.  O  que 
eu  quero  é  que  o  .Tttir.cngo  vença,  nicsrno  que  cu  nüo  consiga  Ilu¬ 
dir  o  Borbota. 

ESQUERDINHA  —  Meu  amigo  nfto  t  brincadeira  pegar  o  Au¬ 
gusto  pela  frente  Jogando  como  está  agora.  Eu  o  vi  domingo  no 
Maracanã,  e  confesso  que  não  esperava  assim.  Mus  no  ctiwipo  é 
que  vamoa  ver. 

Entre  os  vasculnn»; 

HAROLDO  —  Dia  a  dia  sinto-me  melhor  no  Vasco.  Dá  gôsto 
Jogar-se  num  clube  assim.  Para  amanhã  farei  tudo  pura  Justifi¬ 
car  o  que  esperam  do  mim. 

JORGE  —  O  Flamengo  é  uma  íôrça  cm  qualquer  situação,  e 
princlpulmente  agora  que  acertou  o  "posso".  Mas  vamos  Ift. 

ADEMIR  —  Jogo  difícil,  multo  dtflcll,  nms  não  sofreu  ne¬ 
nhum  abalo  a  moral  de  todo  quadro  que  vul  enfrentar  o  Flamengo 

EDMUR  —  Amanhã  tudo  será  diferente.  Vou  Jognr  para  a 
frente,  e  o  gol  de  Garcia  será  o  meu  rumo  certo.  Tenho  esperan¬ 
ças. 

MANEC.Y  —  A  taita  rie  chance,  nfto  pode  conttnunr  a  perse- 
gulr-nos.  A  vitória  poderã  vír  a  ser  nossa,  «e  formos  um  pouco 
mais  felizes. 

CHICO  —  81nto-mo  bem  e  apoiado.  Novamcr.te  cotarei  frente 
a  frente  com  o  Biguá  e  conto  levar  a  melhor. 


Primeiros  capítulos  j)êsse  drama  pungente  e  de  um  v*'’° 


VASCO  X  FLAMENGO 


calor  humano. 


NA  MESMA  EDIÇÃO 

0  SEGRÊDO  NA  SOMBRA  -  C! 
FLITO  -  CONTE-M 


BOTAFOGO  X  MADUREIRA 


Uma  completa  reportagem  esportiva  com  a 
equipe  especializada  do  Rádio  Nacional 

OFERTA  EXCLUSIVA  DA 

CIA.  CERVEJARIA  BRAHMA 


APENAS  CrS  3,00 


TODA  EM  ROTOGRAVURA 


JQHNNY  COMETA 


DO  VOLANTE 


A  NOITE  —  Sábado,  27  do  setembro  de  1952 
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Amenhl,  no  hipódromo  da  Oã- 
vr«  será  rcallsadn  mal»  unm  re- 
uiilkn  lurflkto  oomp«:tn  do  novo 


*•  o  Orando  Prêmio  Ulana.  que  Platina,  mulio  omtwra  Joooaa. 
4*rk  disputado  orn  3  400  metros,  Manta  Bola  t  Ooliltna  Unham 
rriinlndo  um  loto  do  nlto  com»  lambem  alguma»  possibilidades 
pctldoraa.  deatacando-»o  Duljr  a  caio  fracassem  aa  favorita». 


“Programa  /fa 


Crônica  de  turfe 


DOIS  CERTAMES  AM  ANHA  PELA  MANHA 


O  |>krao  mala  Importante  para  éguas,  do  noaao  ealandkrto 
rliaalco,  raunlrá  amanhk  na  Gávea  ura  lualdlo  lota  da  nova 
concorrente*,  «urgindo  Duty,  riallna,  Jocot*  o  Sanu  Bala 
como  na  férça*  do  páreo. 

Platina  noa  parece  a  mala  provával  vencedora  da  prova, 
pola  teve  um  maraeldo  descanso  apéa  a  ralafanta  campanha 
qita  deaenvnlveu  até  o  O.  I’.  «Brasil»,  Como  aabemoa,  obtavo 
vArlna  vltArlna  seguida»,  em  melo  A  aua  turma,  tendo  falhado 
npenaa  quando  aa  animou  n  enfrentar  a  turma  de  «ttiangel- 
roa,  num  «handicap»  eaperln!  am  3.400  metron.  Ranhu  t>alo 
Kalnnit,  De*ran*ou,  desde  mino,  a  rxcelanta  fllhu  da  lieno 
Traln,  a  ngorn  onfrenUri  a»  estrangeira*  levando  cinco  quilo* 
dne  principal*  advoriArlaa.  Duty  trabalhou  mngnlflramcnto 
a  vem  de  Allmae  corrida*.  Dapnla  de  derrotar  Jocoaa  c  Snniu 
lleln  em  2.000  melro*,  niKoltou  Hnlano  e  TAvere  no  G  P.  «Jo» 
ehty  Club*  Brasileiro»,  em  2.300  melro*.  Será,  certnmonle, 
uma  ttrande  adveriArlu  d*  Platino,  podendu  mesmo  derrolá- 
la  mm  surpresa.  Jocoaa  unda  bem,  nchando-ie  numn  dlilAncla 
perfollnrrivnta  accrsulvrl  ao»  acu»  recurioa.  Depol»  de  escol- 
t*r  Itetuuche  e  Duty,  na  Gávea,  foi  n  RAo  Paulo  a  accundnu 
Kaulmhé  e  Tltanla,  no  pAreo  em  que  o  Guallcho  fez  «forfnll*. 
Volta  da  Cidade  Jardim  cm  perfeita  forma  e  pode  ganhar 
í**n  Importante  pAroo,  no  oual  JA  Interveio  no  uno  passado, 
formando  a  dupla  rom  Tirolesa.  Santa  Bela  é  um  bom  nznr, 


Tfurlep  i  um  potro  em  gro ade 
evoluçdo  •  pode  obter  a«u  ir- 
çurtdn  triunfo,  no  abertura  da 
ifomfnpueirn,  Quitsl/,  mo  grama, 
Old  Pall  e  QuoJ/  fJm&Sm  »Co  for- 
I ca  eoncurrenits. 

• 

Sun  VuJI eu  t  Flambogant  p-r- 
reerrn  dominar  /ronromenfe  o 
segunda  pdrao,  podendo  nti  for- 
imiT  o  du/do  do  r.iiio.  Como  *<ír» 
flui”,  Gnu  Olrt. 

• 

Oelron  vem  de  umo  too  corre 
do.  /rente  o  Oht  Pall,  e  bruto  i-on- 
/crmd-lu  /-oiu  ganhar  «  terret- 
ni  pdrrn.  Onlx  o  Ipojucan  ido  o» 
adueredrio». 


Essa  dliputo  do  "Troféu  lm- 
prima"  »  ai  du*i  provni  do 
Campeonato  da  Corrlnne  de  Fun- 
do,  tem  aofrldo  utn  bornilo  ne»»e» 
Alllnio*  oito  dlaa.  Na  aeiniiia  fim 
da,  Sfio  Pedro  rrtolvru  Impossi¬ 
bilitar  o  duplo  certame  marrado 
pura  a  tarde  dr  lAhado,  aleitando 
com  chuva*  fnrtre  e  ronuuntr», 
o  campo  e  a  platn  do  V*»ro  da 
Gama,  local  escolhido  pela  K.  M 

AIA  af,  tudo  certo.  Intrdlala- 
ineots.  u  Depurtnmcnto  Térnlrn 
da  F.M.A.  marcou  a  compelIcAo 
pura  o  liliado  trgnlnlr,  que  se- 
rln  amanhã,  conservando  n  nica» 
mo  horArtu.  No  dia  tcRuInlc,  o 
romance  cunllnuou  c  n  cnmprll» 
ç.io  foi  determinada  paru  a  tar¬ 
de  de  duinlngo. 

Tudo  nollclndn,  todo  crrtluhn. 

Mas  não  era  tiinda  u  fim  do 
(trama, 

Agora,  houve  a  terceira  c  pns- 
rllvelmrnle  a  dt-rrndelra  «dern- 
cào,  a  plnr  de  todas  para  o  rendi¬ 
mento  técnico  c  para  o  préprlo  »a- 
eriftelo  fIslolAgien  do»  atletas. 
Ilcalntrnlr,  chrgn  u  espantar  coma 
tc  poderA  exigir  bom  êxito  téc¬ 


nico  para  um  certame  rnmpltao 
ronio  o  que  esti  programado,  com 
Inicio  As  9  horas  »  flnalliaçáo  As 
II,  mtli  nu  mrnns.  Ora,  paru  oli*- 
drrrr  a  tnl  horário,  os  alicia»  Ini- 
rrllna  drverto  |rvanlar-ie  Ai  A 
hora»  «llrnrnl.ir.fr  frugalmrnle, 
r  aguenlar  o  rslAmago  vailn  e 
léglramrntc  Incapacitado  para 
fornecer  rnrrglas  nrrrssirlas  a 
corredores  dr  3UK)  t  melro» 
nos  arrrmrtsadnrc»  r  saludorcs  c 
mu  polirei  atletas  dos  400  melro», 
ileslgnado»  n.ira  o  evrttlo  final 
do  crrlainc,  fito  í,  A»  II  hornt  da 
manhi I 

K  u  irlcgnçio  A  irmpre  a  tnea- 
mn  para  alniirdn»  lati.  O  eiUdlo 
do  Vasco  lerá  Jogos  dc  futebol 
dc  clulici  rxlranlioi  na  tarde  do 
»*  hado  e  na  tardo  do  d  In  tc- 
gulnlc,  toda»  a»  nlençflrs  ca- 
pnrtlrnt  (ile)  estarão  concrnlra- 
rln»  no  Maracanã,  no  Jogo  de  fu¬ 
tebol  Vasco  e  plnniengo  I 

Km  São  1'aulo,  onde  e  menla- 
llondc  atlilirn  e  a  cnmprrrmAn 
do»  rsporllilns  é  fellimrnte  dl» 


frraple,  nio  seria  altarede  nm 
hurlrlo  da  atletismo,  momo  qua 
Jogasiem  na  mrima  lard*  Corln- 
liun»  a  Mo  Paulo  oo  Pal¬ 
meira*  x  Pnrtugnri*.  Ma*  liso  sé 
acontece  am  Slo  Paulo  *  rarn- 
metile  no  lllo,  corno  sucedeu  ra- 
euitemrnlr  par  ncasUo  da  parte 
final  do  Cnmprnnalo  da  Junlora, 
r<  alli.rdo  na  mesma  tarde,  nr 
mesmo  horário  do  “Torneio  Ini¬ 
cio"  da  Knlehol. 

Enfim,  no  lllo  tnrlo  é  poislvel 
C  o»  pobre»  do»  allrlas  que  ie 
aguenti-ni  com  lalt  dança»  de  ho- 
rúriui  c  dc  datas  paru  os  tu.it 
coinpi-tlçúca. 


MONTARIAS  OFICIAIS 

Ac  13,40  horaa 
.  Cri  40.000.00. 


.  5  A.  Brito  ...  M 

4— 7  El  Toro.  C.  Moreno  ..  00 
8 1  Scarfaca,  P.  Bouxa  ...  80 

Tnpaju,  A.  Alelxo  .  00 

0.»  páreo  -  Conde  de  Para- 
pebu»  -  Handicap  Especial  -  A* 
‘JfJ3  Ôorx»  —  1.800  raetroa  — 
Cr|  «0.000,00  (BetUng). 

:-l  El  Creeo,  N.  C . 

"  Martlnl,  F.  Irlgoycn  .  60 

2  N  Comer,  J.  Marchar, t  82 

3  Ulo.  B.  Câmara  .  48 

2—4  Naller,  P.  Coelho  .  83 

B  Cornje,  A.  AleUo  ....  61 
8  Four  Xlllla,  C.  Moreno  86 
Anubln,  J.  Araújo  ...  ófl 

5—  7  Toriblo,  D.  Moreira  ...  M 
'  Hetang,  U.  Cunha  ...  60 
«  Ptidnlllan  B.  Crui  ..  ta 


1»  pAreo  - 

;800  tn*'-*0* 

,,l  fla»ula.  P.  Tavarea  , 
».J  Glldinh»,  D.  Moreira 
t.l  Zsi-1  C.  Moreno  .... 

i  vmdflla.  L.  Mcsaros 
.  •  se*  Star,  B.  Marinho 
I  Angatulm  6.  Machado 

st  ntreo  —  A.s  14, 0S  Poi 
»0  «ritos  -  Cr»  30.00( 

i.l  Lr  trado,  A’.  Melrellee 
‘  |  Jau.  S.  Machado  .... 
o_|  llotnc  1'leet,  E.  Cnatll 
‘  i  pir.utnurquúa,  D.  Sllvn 
.  »  ül  1  Frlcnd.  A.  Nahld 


Lucifer  vom  correndo  bem  * 
como  /irodus  mal»  as  (/ritma  de¬ 
ve  fjiinhor  n  quarto  carreiro, 
f.ucfcvtc,  fntidpldq  e  Cttoibei  loact 
tilo  os  candiduto*  <l  turmacito  d-- 
ifllglu. 

Do  tVe/I  esfruiU  rom  um  boe: 
íeneleo  a  mula  ayuerrtdo  oyoru. 
ilcre  ittr  urna  “bm  ti(jdn'’  no  pa¬ 
reô  ilo  estroni/nrns.  Drmrrto, 
Ci/r} tos  e  Itatollfcur  sdo  cs  can 
aldat os  d  dupla. 

Em  mil  melra»,  Pnnttn  *  4  fo<. 
çti  do  arxlo  fxirea,  baotar  dó  lar. 
/nt r  bem.  Numenrt  e  iVnitobftt 
Uni/  tnmbCm  jioj.iucm  'chanC'.'' 
r.a  carreira. 

Çuelua  vem  do  dois  bons  ter¬ 
ceiros  e  podo  apara  obfor  acu  prt- 
melro  Iri/unfu  m  Qdvon.  OrU-o 
e  Chaklta  ado  o  1  odrersdrlas  tio 
pilotada  da  blarchunt. 

O  “O.  P.  “ Diana ”  doue  o/eet- 
rer  umo  boa  disputa  entre  Ph- 
tina,  Dutu  r.  Jocosa,  rodos  co-fi 
possiblhdadte  dc  levantar  o  4t;.- 
partunte  páreo  de  íputts. 

frontal,  que  j/oatiou  no  aret' 1 
s  esti 1  cm  boa  forma  podo  repe¬ 
tir  o  triunfo  n/i  grama  onde  cor¬ 
re  mais.  Calmcte,  Pilantra  »  fo- 
liadnr  ado  os  candidatos  d  forma- 
ião  da  dupla. 


Alt  n  momtnlo.  ainda  nín  4 
conhecido  n  programa  •  horário 
dr  amnuliA,  driluilndo-ir,  polo 
ctqui-ma  dn  tenian»  finda,  qur 
»*  semi- fina  Is  do*  110  mriro» 
com  barreira»  »cj»m  rrnliiada» 
A»  9  Itorni  e  ss  finais  de  400 
inrtros  posslvrlinrnle  A»  11  ho¬ 
ra». 


«•  pAff/i  —  fíS  14.30  nOrft 
lí»  Drttea  -  Cr»  30.000.iK 

-_1  Osr.  r,  M.  Henrique  ... 

3  Móoieluco,  I».  Coelho  . 
«_J  D»:»'"",  F.  Sobreiro  .. 

«  Melodia  Portonn,  N.  C. 
.4  p.svtlo.  D.  Moreira  .. 
'  í  llnpp,'  Boy,  U.  Cunha  . 
I_-  ótfr»  E.  Gaatlllo  ... 
|  T1'  '  philo,  N.  C. 

t  Xlrha.  N.  C . 

â  s  -s/ro  —  A-s  14.8S  horas 
1 3M  c1, eitos  —  Cr»  30.000,00 

•_1  panqueía,  R.  tlrblna  . 

*  fglr.o  D.  Moreira  .... 
;„7  Tarlnihelro,  ex  Paisano 

0.  Cattro . 

j  vttorlanfta,  A  G.  Ellva 

t-4  Ror,  P.  Tavarea  . 

í  Liirnpo,  M.  Henrique  .. 
j-  s  Monetário,  M.  Hnnrique 


Prognóstico  dos  japoneses 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GO8TO.HO  ATS  SEM  AÇCCAK 


TÓQUIO,  31  (U.  P.)  —  15.000  espcclndore.t  naslstlrnm  ao 
atleta  brasileira,  campeão  olimlplco  de  salto  tríplice,  Ademar 
Ferreira  da  Ellva,  exlblr-sc  uqut,  canhnndo  u  prova,  embora 
Mm  Igualar  ecu  próprio  recorde  olímpico  c  mundial  euulele- 
cldo  ern  Hclalnqul,  que  foi  dc  iCm23.  No  ecu  úlllmu  t-  melhor 
aalto,  Ademar  conseguiu  farer  lõm"0.  O:  meios  dftportlstas 
Japoneses,  cntuslccinnclon  pelo  seu  poderoso  estilo,  prognos¬ 
ticam  que  éle  conserrulrã  ainda  melhornr  «cu  próprio  recordo. 
Os  resultados  dos  seis  saltos  de  Ademar  forn-u,  pela  ordem: 
14m83,  lómM,  15m70.  perdido.  15mC6  c  ISm70. 

A  multidão  0  ovacionou  depois  da  prova,  e  o  atleta  negro 
brasileiro  vlu-se  cercado  por  torcedores  nlpônlror.,  nnaloeos 
por  seu  autógrafo.  O  embaixador  Barbosa  Carneiro  e  senhora 
estiveram  presentes  ao  espetáculo. 


Atividades  atléticas 
de  hoje  e  amanha 


movi-  1 1,30  —  400  melro*  rasos. 

semunu.  - 

Inlurrv  CORRIDA  RÚSTICA  "PRESI- 
nt.,»  dl-  DENTK  VARGAS” 

<hn  com  j{orn  p.1r[|,[;1  _  j)  hurn,. 

Fel  curso  —  salda  cm  frente 
tines  dc  .  ;io  Uj^dio  do  Madurrlra  A.  C. 

1  rua  Conselheiro  (inlvâo)  flo¬ 
rim  Miranoa,  rua  dus  Topnr.ios, 
]  Lslrado  do  An-nl,  Coelho  Neto. 
rí.  ,co!c'  I  Avcnldn  Automovt-I  Clube,  rua 
*  m-  ™a  Treze,  rtin  Sele  «  clip- 
-  Plstn  !  poda  em  frente  no  edifício  no  S.S. 
alca  do  do  I.A.F.C,. 


INFORMES  SOBRE  0S  ANIMAIS 
INSCRITOS  PARA  HOJE 


_ S.  PAl  f.O,  37  (Aupres»)  — 
Um  dirigente  do  SSn  Healo  dí 
Morllia,  cnconlra-se  nn  nio  dc  Ja¬ 
neiro,  a  procura  de  reforços.  En- 
Ire  os  elemento»  visados,  ti.coo- 
Irn-ve  o  centro  médio  Carilio  Ro- 
lierlo,  pcrlt-ncenle  no  Botafog-'. 
qur  está  sendo  lenladn  por  em 
préstimo  até  o  fim  da  temporad» 


l.*  Páreo  —  1 .500  metros 

Buula  —  Progrediu,  sendo  a 
Ifirça. 

Glldlnha  —  Ruim.  N&o  astá 
no  páreo. 

Zazá  —  Pouco  melhor.  Cindi- 
data  á  dupla. 

Vendetta  —  Trabalhou  regu¬ 
lar.  Vale  um  plact. 

New  Star  —  Defenderá  a  du¬ 
pla.  Anda  bera  mas  corre  pouco. 


Usostro  —  Baldoso.  Querendo 
poderá  ganhar 

Hlmeto  —  Mais  difícil  agora. 
Mas  continua  bem 

lantl  —  Trabalhou  regular 
mn»  multo  apurado. 

Ciranda  —  Ligeira,  apenas  Di¬ 
fícil. 

New  Vorb  —  Para  um  place 
serve.  Anda  ótimo. 

Kocauto  —  Sérlu  Inimigo  Rea¬ 
parece  tinindo. 

Sarilho  —  Não  está  no  pá 
roo. 

Açudo  —  Nada  reforça,  na 
areia. 

8. ”  Páreo  —  1 .300  metros 

Lovelace  —  Ottmo  e  adversá¬ 
rio  sério. 

Cabo  Frio  —  Polo  que  correu 
não  t  Inimigo. 

Itunno  —  Ganhou  a  galope. 
Capuz  de  bisar. 

Jangadelro  —  Páreo  aborreci¬ 
do.  Nada  fará. 

Crioula  —  Trabalhou  mal  e 
não  cremos. 

Crato  —  Só  na  grama  atua 
bem. 

Altamlsa  —  Não  está  no  pá¬ 
reo. 

El  Toro  —  Tinindo,  valendo 
um  placè. 

Scarfoce  —  Leve  e  bem.  mBs 
é  forte  a  turma. 

TapaJu  —  Náo  está  no  pá¬ 
reo. 

9. °  Páreo  —  1.800  metros 

El  Grecco  —  Inimigo  sério. 
Otlmo  estado. 

Martin!  —  Reaparece  bera  re¬ 
forçando  h  poule. 

New  Comer  —  Otlmo  traba 
lho.  mas  é  difícil 

Rio  *—  Não  está  no  páreo 

Noiler  —  Mais  difícil  agora. 
Subiu  de  piso. 

Coraje  —  Voltou  à  forma  Bom 
azar. 

Four  Hllls  —  Anda  mal  e  nán 
cremos. 

Anubls  —  Pior  que  o  compa¬ 
nheiro. 

Toriblo  —  Adversário  temível 
no  final.  Otlmo  estado. 

Retang  —  Embora  o  péso  da¬ 
rá  trabalho. 

Pardaillan  —  Nâo  agradou  o 
trabalho.  Dificil. 

Shahpur  —  Ligeiro  apenas 
pouco  fará. 

Best  —  Ludrão  de  trabalhos. 
Sc  ganhar  não  será  surprésa. 

Ombli  —  Estadão,  mas  é  divo 
o  páreo. 

Gntillo  —  Sério  Inimigo.  Pista 
e  turma  agradam. 

Tirolês  —  Pouco  reforça. 


INFORMES  SOBRE  0S  ANIMAIS 
INSCRITOS  PARA  AMANHÃ 


S  ev«j 
:r>v7«{ 
tSCúH 
Lr  n 
im  áC 
i  ■  rv,’« 
nbvM 

íetafre 

dKci<*l 


Pouco  vale  e  ua 


2:  Páreo  —  1 .600  metros 

Letrado  —  Fôrça  destacada. 
E*  só  disputar. 

Jazz  —  Matungo.  Nâo  está  no 
páreo. 

Home  Fleet  —  Candidata  à  du¬ 
pla.  Continua  bem. 

Dinamarquês  —  Estreante.  Não 
está  no  páreo. 

Good  FrieDd  —  Este  nem  em 


1 Páreo  —  1 .600  metros 

Houxlcy  —  Volta  étimo,  tendo 
muita  chance, 

Old  Pnll  —  Melhorou  e  poderá 
rc-pctir  Melhor  nn  areia. 

Qunal  —  Na  grama  será  temí¬ 
vel.  Difícil  nn  nrcln. 

Hope  —  Nuda  fará  em  qual¬ 
quer  pista. 

Embalo  —  Aqui  nSu  está  no 
páreo. 

•Jual!  —  Aparecerá  na  grama 


Poeta  —  Páreo  aborreeldo  r 
pf-so  alio. 

Ararl  —  Ponco  melhoroo.  Difí¬ 
cil. 

Cumherland  —  Não  i  gramáti¬ 
co.  Na  areia  repelirá. 

Estnln  —  Perigoso  só  na  areia, 
Rom  estfldo. 

5 0  Páreo  —  1.600  metros 

Do-Wcll  —  Tudo  k  feição.  Del* 
ganhar. 

Tributária  —  Nio  está  no  rvt- 
ri-o. 

Dcsferto  —  Confirmando  aerá 
temível  adversário. 

Lnrne  —  Nâo  está  no  páreo. 

Blnke  —  Regular  estado,  Nio 
agrada. 

Cynioj  —  Pouco  melhor.  So 
para  o  plncê. 

Alharali  —  Estreante.  Adversá¬ 
rio  perigoso. 

Balaltlcur  —  Llgelrúo.  Vai 
«tuur  lu  m. 

6.°  Páreo  —  1 .000  metros 

Devasso  —  Manhoso.  Se  quiser 
correr  ganhará. 

Pandeiro  —  Páreo  duro.  Nio 


3  Tributaria  não  corra  .  83 

2— 3  Deslerto,  C.  Moreira  ..  64 

4  Larue,  L.  Domltngucs..  52 

3 —  J  Blake,  D.  Silva  .  b4 

8  Cyrnos,  A.  Rosa  .  5t 

4 —  7  Atberah,  F.  Irigoven  ..  54 
8  Ba! atile ur,  L.  Rlgonl  .  64 

Sexto  páreo  —  1.030  metros 

-  As  15  horas  e  50  minutos  — 
Crí  40  000.00. 

1 — 1  Devasso.  L.  Mezaros  ..  88 
3—3  Seu  Aon  cio.  E.  Casttllo  58 

3  Pandeiro.  O.  Macedo  ..  68 

4  Egll,  P.  Tavares  .  6fi 

3 —  3  Rumena,  F.  Irigoyen  ..  54 
6  N.  Bo.v,  C.  Moreno  ..  6õ 

4 —  7  Paóda,  J.  Mnrchont  ..  54 
"  Prédica,  U.  ‘  Cunha  ....  54 

Sétimo  páreo  —  1500  metros 

—  Às  16  hora»  e  20  minutos  — 
Prêmio  "II  Congresso  America¬ 
no  de  Medicina  do  Trabalho”  — 
Cr»  50  000.00  -  (Bettlng). 

I — 1  Chalilta,  F.  Irigoyen  ,.  58 
"  Honeymoon.  x  x  .  55 


1— 1  Huxley,  F.  Irigoyen  ...  oi 

2— 2  Old  Pa  11,  E.  Cntttllo  ..  58 

3 —  3  Quasl,  L.  Rlgonl  .  65 

"  Hope,  P..  Ribas  .  68 

4 —  4  Embalo.  E.  Moreno  ...  55 

5  Qual!,  J,  Mnnhées  ...  50 

"  Quiçá.  U.  Cunha  ...  60 

Segundo  páreo  —  2.000  nwos 

—  As  14  horas  e  5  minutos  — 
Cr»  48.000.00. 

Kg 

1— 1  Líbano,  O.  Moreira  ..  58 

2— 3  Orcy  Girl,  Dr.  Silva  ..  50 
4—3  Falr  Prlnce,  J  Pinheiro  58 

4  Pan.  L.  Rigonl  .  53 

4—8  Sun  Valle.v.  F.  Irigoyen  56 
”  Flamboyant.  J.Marchant  56 
Terceiro  páreo  —  1.500  metros 

—  As  H  haroa  e  30  minutos  — 
Cr»  iu  000.00. 

1—  1  Quiron,  J.  Marchant  ..  55 

2— 2  Ipojucnn,  L.  Rigonl  ..  56 

3— 3  Onlx.  x  x  .  6n 

4  Fluor,  C.  Moreno  ....  1-5 

4—  S  Scpoy,  O.  Costa  .  55 

6  Jonston.  D.  Moreira  .  55 
Quarto  páreo  —  1.300  metros 

—  As  14  horaa  e  56  minutos  — 
Crí  35.000.00. 

1 — 1  Lóclfcr,  P,  Tavares  .  50 
2  Bnlancln,  J.  Marino  ..  54 


-  quê  1-t  l-evetac*.  E  Castlllo  . 
ranill  ”  Cabo  Frio,  P.  Tavarea 
iie.nz*1}'  M  Ituano.  F.  Irigoyen  . . 
ihr5<»  1  Jar.padelro,  N.  C.  ... 
ció-lq  1-4  Crlouia,  D.  Moreira  . . 
ez  »».  I  Crato,  M.  Henrique  .. 
lioovl  »— - 


Vasco 


Lnhano  —  Estado  étimo,  po¬ 
dendo  aperecer. 

ürcy  Cilrl  —  Leve  e  bem.  mas 
í  duro  o  párêo. 

Fair  Prinee  —  Gramático. 
Serve  para  o  placé. 

Pau  —  Muito  piso  e  grama.  Di¬ 
fícil. 

Son  Valley  —  Estado  étimo 
Inimigo  sério. 

Flnmbnynnt  —  Reforça  buslau- 
te  a  poule. 

3. "  Páreo  —  1 .500  metros 

Oulmn  —  Confirmando  a  úl¬ 
tima.  ganhará. 

Ipojucnn  —  Progrediu,  sendo 
adversário  perigoso. 

Onlx  —  Volta  melhor  e  tem 
mulla  chance. 

Fluor  —  Estreante.  Não  est* 
no  páreo. 

Scpoy  —  Corre  pouco  e  não 
agrada. 

Jonslon  —  Melhorou.  Placé 
bem  tcnlndo. 

4. "  Páreo 

Lnelfer  — 
goto. 

Bulnncln  ■  _  _ 

cm  qualquer  plstn. 

Intrépido  —  Nn  6rama  é  sé¬ 
rio  adversário. 

IRIo  Verde  —  Alguma  chxncc, 
s4,  nn  areia. 

LuetZnw  —  Estado  étimo.  Apa¬ 
recerá  colocado. 


Oscar  —  Sério  adversário.  Es¬ 
tado  excelente. 

Mameluco  —  Não  está  no  pá¬ 
reo. 

Dalmon  —  Não  disputou,  ver- 
gonhosamente.  Cuidado. 

M.  Portefia  —  Melhor,  mas  è 
duro  o  páreo. 

Revelo  —  Pelo  qua  eorreu,  é 
dificil. 

Happy  Boy  —  Melhorou  e  tem 
chance,  se  não  mancar. 

Oreslen  —  Volta  cora  possibi¬ 
lidades.  Perigoso. 

Theophilo  —  N3c  está  no  pá¬ 
reo. 

Xlrka  —  Leve  e  bem.  Mais 
dificil  aqui. 

Panqueca  —  Correu  bem.  Ini¬ 
miga  novamente. 

Iglno  —  Reforça  a  poule.  Bom 
estado. 

Tarlmbeiro  —  Perigoso,  se  cor¬ 
rer  atrás. 

Vitorianeta  —  Ruim.  Não  es¬ 
tá  no  páreo. 

Ruy  —  Ganhou  em  Petrépo- 
lis.  Aqui  é  difícil. 

Lampo  —  Roncador  e  ruim. 
Nfio  cremos. 

Monetário  —  Ligeiro  e  bem. 
Mas  é  duro.  * 

Lingote  —  Bombardeado.  Não 
está  no  páreo. 

Nacelle  —  Nada  reforça. 

5. ”  Páreo  — ‘  1.500  metros 

Acrcjpolc  —  Arenállca  e  bem, 
Sério  adversária. 

Flér  do  Sol  —  Trabalhou  bem 
sendo  bom  placê 
Nix  —  Muito  pêso,  mas  atua¬ 
rá  bem. 

Hldalga  —  Leve  e  étlma,  mas 
e  duro  o  páreo. 

Espadana  —  Tinindo.  Candi¬ 
data  ao  2."  pésto 
Changa  —  Páreo  forte.  Nada 
fará . 

6. "  Páreo  —  1 .500  metros 

Glselle  —  Otlmo  trabalho 
Confirmando,  ganhará. 

Gold  Dream  —  Reforça  a 
poule. 

Pigalle  —  Continuo  ótima,  po 
dendo  ganhar. 

Saraninha  —  Ligeira  e  bem 
mas  è  difícil. 

Olstrfa  —  Tinindo.  Tem 
chance. 

Kastri  —  Nfio  está  no  pêratz 
Dança  —  Volta  melhor,  valen¬ 
do  um  placé 

Hlléia  —  A  corrida  fez-lhs 
bem  e  vai  leve.  Boa  poule. 

Páreo  —  1.400  metros 

El  Gin  —  Bem  pilotado,  seré 
temível  adversário. 

Francisqulnho  —  Melhorou  t 
levam  fé.  Trabalhou  regular 
Manicoré  —  Fracassou  mas  ♦  . 
fftrça  novamenle 

Eskle  —  Confirmando,  pode 
ra  ganhar.  Cuidado! 

Herval  —  Reaparece  tlntnao  | 
sendo  inimigo  sério 

Evoê  —  Nâo  está  no  páreo  1 
Míss  Jud.v  —  Correu  pouco  e  > 
não  agrada. 

Espinheiro  —  Levou  castigo 
Melhorou  a  aparecer*. 


I  BR.  CAPISTRAHO  0 

? ;  D»  Foe  Med.»  OAI 

"  l  SíiudoT  Dantas.  20-9. 


Amanhã,  domingo,  a  mo¬ 
vimentada  peleja,  em  ho¬ 
menagem  ao  Sr.  Ordener 
Pereira  Veloso 


Par»  participar  da  rtstleri 
Presidente  Vargas”  a  direção  de 
atletismo  pede  o  comparcelmento 
de  todgs  os  atletas  componentes 
cie  sua  equipe. 

Para  os  que  morara  nos  su- 
DurbioH  comparecerem  em  frente 
ao  Modurelra  A.  O.  A»  8,30  hs. 
L  para  os  que  moram  na  cidade 
p,0  "hall”  rio  edifício  de  A 
NOITE,  ãs  7  horas. 


Predica  — 

7-°  Pcáreo  - 

Chaklta  — 
muita  eliniii-ç, 
lloncj  iiiuou 
pculu- 
Qiiet  ua  — 
prrilrr 
Hiliinilrn  — 

Al  Oinn  — 
cé.  npenas. 

Xapuri  —  Bem,  mas  é  furte  t» 
páreo. 

Orissu  —  Fraca.  Nán  agrada. 
Kmoure  —  Ainda  falia  cslado. 
Dificil. 

Frisa  —  Corre  pouco.  Nio  A 
Inimiga 

8.s  Páreo  —  2.400  metros 

Duly  —  Tem  trabalho  para  ga¬ 
nhar. 

Eudora  —  Aqui  não  está  uo  pá¬ 
reo. 

Jocosa  —  Bem,  valendo  para  * 
dupla. 

Goidena  —  Companhia  aNorra- 
cldu 

Fnngér*  —  Não  i  gramática 
1'otico  fará, 

Lyonoru  —  Nâo  eelá  no  pá¬ 
reo. 

1’lullna  —  Melhorou,  sendo  vi. 
rln  odvt-rsária, 

Impresiva  —  Como  "falsa” 

.  rve. 

V  Páreo  —  1 .600  metros 

Kroolid  —  Continua  bem.  ren- 
”  Inimigo  cm  qualquer  pista 
Espadarte  —  Náo  está  no  pa* 
o  Decaiu. 

I>  Nr  era  —  Ruim  e  baleado, 
nín  fará 

Calmcte  —  lein  chance  agora 
uda  bem. 

I.omr  Onl  —  Traballmu  bem 
i  areia... 

1'oliiJdiir  —  Bem  mas  não  está 
l>:it  co. 

d  aldnrf  —  Náo  está  no  páreo. 
Cnutrnhmda  —  Passando  para 
■In,  cuidado  . . 

•iicêndio  —  N5o  merree  conti 
,ln.  OtMttHk»  pmle  ganhar 
irão  V|rlr  -  Competidor  tcí- 
lávcl  nn  ari-la 

•  luntrr  Prinee  —  And*  msl  * 
da  fará. 

Pilantra  —  Não  crí!  oo  páreo. 


leforcu  pouco. 

■  1 .500  metros 

Melhorou  e  tem 


—  1.300  metros 

Leve  e  tinindo.  Perl- 


—  Reforça  bera  s 

Na  grama  t  dificil 

Nâo  está  no  páreo. 
Serve  para  um  pla- 


CARfOCA 

“fane”  do 


rádio 


PALPITES  PARA  HOJE 

Bs.sula  —  Angatuba  —  Vendetta. 

Letrado  —  Home  Fleet  — Xlrka. 

Oscar  —  Orosteg  —  Revelo. 

Panqueca  —  Tarlmbeiro  —  Monetária  • 
Acropole  —  F.  do  Sol  —  Nlx. 

Clscllc  —  Pigalle  —  Hlléia. 

El  Gin  —  Manicoré  —  Nocaute. 

Lovelace  —  Jtornno  —  El  Toro. 

Toriblo  —  El  Greco  —  Gntillo. 


PALPII  ES  PARA  AMA.SH* 


Wlado  Ordener  Pertlr*  Veloao 

i  ríjt <lu3í:  vía'8  <lue  pelejaram 
|  D.  Clara  e  do  S.  Po- 

>  C  n&n  conseguiram  de- 

1  >,  tV?r  BUl'erloridade  um  6Ô 
s  *  i  'rn;  ‘-"acertaram,  por  la- 
i  de  uma  terceira 

)  psra  ooniingo  e  desde 

I  ■'•..1°  ,nt,°wram-se  a  severo* 
I  »  Rni  de  re  apresenta- 

p  ^  a«  melhor  forma  técnica. 

i  m/?*  nflmparecotem.  portan 
i  do  São  Pedro  F.  C.. 

I  -..i,  1 r‘  Wn.iMlnnal  embate,  da- 
í  Wn.SMt6’lr  a  um  prélio  Intu- 
?  é-i»/  6  movimentado.  Apro- 

;.  a  oportunidade  eerá 

f1  ítsaoü?  homenagem  ao 

j  Ordener  P.-relra  Velo- 

l  'n,.,™  k  Inauguração  do  seu 
í  I  P  ao  «edo  do  São  Pedro 


Cego  pelas  chawas  .coaaeta 

FCRDÇ  O  CONTRÔLE  OO  CARRO 


■/  eSTA 

pegamdo 

foso: 


•1‘snharí  c  equipe  do  D. 
una  grande  caravana  de 
»  o  quadro  de  Tultu 
*  Çnm  a  «euointe  cons- 
Esquerdo  r  Mar 
'  Ttdru,  Carioca  e  Nlco: 
,  .--aneco,  Souza,  Alvl- 


McNsugts  ÜVTWllCSt».  |(M 


t 


mamm/âmâÊmm 


wj&WM 


:• 

tepts^»! 


✓•  V  ••' 


M^ÒSS  jíígK 


THEO  DRUMMOND 


VSTÓRIA,  PALAVRA  DE  ORDEM  NAS  CONCENTRAÇÕES 


TUDO  PRONTO  PARA  A  SENSACIONAL  BATALHA  QUE  PODE  DECIDIR  0  DESTINO  DO  VENCIDO 


Mu(»  um  comboie  icnsorional  p rogramadn  para  o  Mara¬ 
canã:  Flamengo  r  Vasco  —  a  auttntico  clássico  dn  jioru.  |>'*r- 
que  li  o  rncnntro  rnfro  as  rfunx  mnlorr J  torctria*  da  Ctanifo. 
batalha  rfi/irll  para  ow  competidores,  O  Vasco  surge  creden¬ 
ciado  como  favorita  nn  opItiWn  do*  entendidos.  Favoritismo 
uua  ic  Justifica  por  dolt  motivos  slmplrs:  Primeira  a  malar 
daste  do  teu  quadro,  tíegundo:  a  sua  illf/mo  r-rlblfdn  coiilra 
o  F  luininen.sc.  U  Vasco  poderia  ter  vencido  o  campeão  como 
peidcu  da  um  a  ter  o.  Jogou  para  a  vltiirta,  Jogou  lua.  «nr- 
ruapondrndo  plenamcnte  ií  rsprctatiia  de  nua  niimcruaa  “for- 
cu/o",  que  pata  nu  o  acreditar  na»  poaalMlIdndra  do  onsu  cruz- 
maltlna  para  o  campeonato,  ínfimo  diante  de  um  más.  O 
riamnigo  ainda  nrt o  te  firmou  dcflnitlramente  no  conceito 
da  critica  fiicimo  drpoln  da  *ua  Hfdrfa  /» ôbra  o  fíotn/nr/n.  fi 
um  quadro  em  atentado,  um  bom  quadro  ma*  carecendo  oln- 
da  de  cancha  para  produzir  com  o  regularidade  da*  grande, , 
rfpitprs.  At  equipe. i  em  prrlmln  do  reajustamento  podem  bri¬ 
lhar  hoje  e  decepcionar  amanhã. 


dr  Danilo,  Mnncea  r  Ademir.  () 
Flamengo  com  o»  veterano»  Garcia, 
íilguá.  Aiiáazlnho  r  Ksqurrdinltu 
d  n  mnridmic  oc  um  1‘in'in,  «Ili¬ 
dir.  I )ó>iu I nlm.  Jordiin.  Rubros. 
Ilniitn  c  Jucl  que  rcprcicnlnm 
o  Fhinungo  cm  ftiluro  distniile. 
í!  combate  promete  tinlor  e  emo¬ 
ção.  A  torcida  nada  lerá  o  per- 
ilur  rnelicmio  o  Maracanã. 

A  VITúltlA  UMA  XKC.USSIDADE 
Levando  cm  conto  it  posição 
dou  dois  clube»  nn  Inlieln,  dois 
ponto»  atrás  do  lldcr  só  n  vito¬ 
ria  interessa  aos  competidores  e 
analisando  os  compromissos  i|ue 
faltam  o  Vnsco  jogará  rum  a 
clmncc  de  J.t  ler  passado  pelo 
Fluminense  «pie  será  o  grande 
adversário  do  Flamengo  nn  pró¬ 
xima  rodada.  Assim  sendo,  n  der¬ 
rota,  na  pior  das  IdpAlcscs,  ain¬ 
da  será  melhor  parn  o  Vasco  do 
i|itr  para  o  Flamengo. 


A  sua  conduta  varia  dentro 
dss  alternativas  do  próprio  Jogo. 
A  torcida  nihro-nrgrii  espera 
uma  grande  atuação  dc  seu  quu- 
dni.  K*  possível  mie  isso  «coil- 
trça.  Todavia,  slniiii  não  está  n 
Flamengo  perfellnmcnte  armado 
para  inspirar  uma  confiança  III- 
iii liana  na  sua  capacidade  de 
ação.  li’  portanto  por  esse  lialiin- 
ço  entre  os  recursos  que  ns  duas 
equipes  podem  dispor  para  u  ha- 
talha  que  —  ns  ritlendidos  — 
elegeram,  com  Jusllça,  o  Vnsco 
favorito. 

quadros  completos 

Nos  dois  setores  não  tionve 
clrspistnmenlo  nem  rontusõra 
iimiglnárlns.  Os  preparativas  dn 
srmnnn  Irnnscorrerain  nnrmal- 
nieiile.  Os  Jogadores  em  tuia  for¬ 
ma  r  os  inéillrnj  trnh.sltmndo 
deiilen  da  rotina,  sem  segredos  e 
sem  scnsacionnll.-imo  de  última 
hora.  Tudo  em  ordem.  Jogarão 
no  Maracanõ  os  conjuntos  que 
estiveram  em  ação  nn  últlinn  ro¬ 
ciada.  Treinamento  cnniiim  c  con¬ 
centração  no  dia  cerlo.  Espe¬ 
ranças  de  vitória  nos  dois  seto¬ 
res.  Estimulo  e  confiança  dos  di¬ 
rigentes.  Camaradagem  entre  os 
Jogadores.  O  Vasco  levando  para 
eninpo  a  experiência  de  um  Ilar- 
bcisa,  de  um  Augusto,  dc  um  Eli, 


th  o  setor  que  vem  melhorando  constdcrávrlmonte  no  quadro 
do  Flamengo  <J  tem  dúvida,  a  intermediária.  A  (nrlnado  de 
, liidir  i  m  liionr  dr  /Iria  foi  umit  modificação  nerrtiida,  Já  qu« 
lirut  vinha  necessitando  de  um  repouso,  npás  longas  tempo- 
unias,  si  rnprc  cm  atividade  tw  quadro  ruora-negra,  O  noi-o 
frio  médio  rubro -negro  Inspira  confiança  porquo  so  cnlitule 
multo  bem. 


A  ESPECTATIVA  DE  UMA  VITORIA  CONVINCENTE 


Item  compreende  o  leitor  que  jdcradn  como  dos  que  possuía  cqnl- 
aoimpanln  as  peripieins  do  cor-  pe  com  real  capacidade  para  as- 
latne  de  maior  imptilnrldadc  imi  pirar  grandes  sucessos.  A  tierro- 
qiuidro  das  ativtdades  desportivas:  la.  dramática  por  sem  dúvida  mi 
lurais  o  que  queremos  sali.  nlar  frldn  no  cnennlro  rum  o  Uangll 
ili-s.su  vinliale.  do  qual  partleipa  depois  de  outra  que  lhe  Inlllgiu 
o  llotnfoi;o  iinterlomientc  ronsl-l  (CONTINUA  NA  II'  PAGINAI 


Dos  Jogos  que  compilem  a  ro- 
iliiila  sétima  do  Campeonato  Ca¬ 
rioca  de  Futebol  dcstnra-sc  pelo 
«rve  oferece  dc  particular  a  um 
dos  adversários  o  encontro  cnlrc 
as  ciprpcs  do  ilulnfugo  e  do  Mn- 
durclrn. 


A  NOITE  —  Sábado, 
27/9/52  —  N.  14.210 


O  FLUMINENSE  ENFRENTARÁ,  EM  SEUS  DOMÍNIOS,  O  QUADRO  DO 

CANTO  DO  RIO  —  AS  DUAS  EQUIPES 


tentar  com  um  empate  quando  fal¬ 
tavam  des  minutos  para  o  término 
da  partida, 


com  relatlv»  facüldnd».  Enlre- 
tnnto,  fis  veies,  acontecem  coisas 
c  u  favorito  vai  por  água  baixo. 

OS  QUADROS 

Os  dois  quadros  aprcscntur-ie- 
ão  assim  formados: 

Fluminense  —  Castilho;  Pln- 
dnro  e  Nestor;  Jalr.  Edison  e 
Bigode;  Telé,  Didi,  Marinho,  Or¬ 
lando  e  (Juincns. 

Canto  do  Uia  —  Marujo;  Wag¬ 
ner  e  Cosmo;  Ktléslo,  Waltcr  e 
Zí  de  Roura;  Miltinho.  Carango, 
Raimundo,  Edir  e  Jniro. 


tretanto,  o  técnico  Newton  Anct.1 
assegura  que  o  quadro  do  Canto 
do  Rio  dará  muito  Irahailio  h  tur¬ 
ma  preparada  por  Zexé  Moreira , 
Não  pensa  em  vitória,  o  que  con¬ 
sidera  dificílimo,  runs  que  resis¬ 
tirá  ao  máximo,  quanto  a  Isso,  não 
tem  a  menor  dúvida  Afirma  o 
treinador  eantorriense,  que  o  con- 
Juno  realizará  uma  excelente  nlun- 
ção,  tal  como  realizou  nos  Jogos 
com  o  Vasco  da  Gama  e  Boln- 
fogo,  obrigando  a  primeiro  a  ven¬ 
cer  com  dificuldades,  enqunnto. 
que  o  segundo,  teve  que  se  con- 


O  Fluminenie,  apús  om  compro¬ 
misso  doi  mais  empolgantes,  fren¬ 
te  ao  Vasco  da  Gama,  voltará  a 
“cancha"  para  enfrentar  o  Can¬ 
to  do  Rio.  Um  compromisso  tran¬ 
quilo  para  campeão  carioca,  nno 
resta  a  menor  dúvida.  Assim  sen¬ 
do,  a  liderança  e  a  Invencibili¬ 
dade  do  grémio  tricolor  nio  cor¬ 
rerão  perigo.  Já  qus  o  Canto  do 
Rio,  na  sua  peleja  contra  o  Fla¬ 
mengo  não  apresentou  nenhuma 
melhora,  apresentando  os  mesmos 
defeitos  em  suas  linhas,  princl- 
pnlmcnte  no  actor  dcfeualvo.  En- 


FAVOIUTO  ABSOLUTO,  O 
FLUMINENSE 


Apesar  da  grande  dlspnsIcSo  do 
Cnntn  do  R'o,  em  querer  rcsls- 
llr  ao  máximo  mi  cotejo  de  ama¬ 
nha,  nilo  resta  dúvida,  que  o  Flu¬ 
minense  surge  rumo  favorito  ab¬ 
soluto.  Pelo  que  vêm  realizando 
os  cumanduulcs  de  Zczé  Moreira, 
tudo  iiullrn,  que  deverá  vencer 


Ilnhcns  no  momento,  6  a  principal  peça  do  conjunto  do  Nla- 
mengo.  R  simplesmente  notável,  quando  conduz  a  p-lota  & 
área  adversária.  Ostenta  a  melhor  forma  física  e  féttilca  e 
deve  render  o  máximo  no  choqua  dc  amanhã. 


roqueiro  qna  velo  do  Butnfogn  para  a  equipo  vasealna,  aparece  entre  dois  veteranos  Augusto  e  Jorge,  doi.s  jogadores  que  ainda  brilham  no  conjunto  de  S/ln  Januário.  Raroldo 
e  na  pc!  via  contra  o  Fluminense  a  surge  como  uma  das  esperanças  da  torcida  va  sen  I  na  para  o  sensacional  cotejo  de  amanhã.  Ao  lado,  o  “inorlveV  Ipojucan.  Sim,  iucrlurl, 
porquo  ás  vezes  6  o  dono  õbsolu  lo  do  gramado,  mna,  em  ou  ima  ndo  corresponde  quando  muito  a  torcida  espera  delo 


O  sorteio  feito  n*  ederu" 
ção  Metropolitana  de  Futebol, 
conforme  not  leiamos.  Inatcoo 
os. seguintes  juízes; 

Cario» 


PELEJA  ATRAENTE  DEVEM  SUSTENTAR  RUBROS  E  BANGUENSES,  ESTA  TARDE 
ABRINDO  A  7.a  RODADA  PERSPECTIVAS  DE  UMA  LUTA  MOVIMENTADA 


un.it- 

América  s  Rango  - 
de  Oliveira  Monteiro. 
Fluminense  s  Canlo  do  “m 

—  Alberto  dn  Gama  Malíbe” 

DOMINGO  . 

Vnsco  x  Flamengo  —  SIanf' 
.tones.  Auxiliares:  Todo:  ino- 
mas  c  Alberto  da  Gawa  W’ 
clu-r. 

Hotnfogn  x  Mzduretra  “■ 
Cieorge  Dichens. 

São  Crlstovno  x  Bon*oeei»» 

—  Mario  Vlnnn, 


Trata-se,  evldcntcmeiile,  de 
moo  pnrlldn  com  oh  maiores  atra¬ 
tivos  c  que,  pela  sua  expiessão 
Ircnlca,  deverá  agradar  plena- 
mente. 

PERSPECTIVA  DE  LUTA  IN¬ 
TENSA 

Essa  peleja  representa  pnrn  na 
dois  adversários  uma  cartada  dc 
extraordinário  vullu.  A  vitória  se 
afigura  necessária  para  n  caiu 
panha  de  ambos  nu  certame,  jj 
que  um  tropeço  lerá  consequên¬ 
cias  mula  agradáveis. 

Dai  a  expectativa  que  cerni 
essa  luta,  cuja  característica 
principal  deverá  ser  n  combativi¬ 
dade  intensa,  pois  surgirão  os 
dois  contendores  muito  bem  pre 


trando  na  sétima  etapa,  podotn 
ser  feitos  prognósticos  sAbrc  ns 
possibilidades  reais  dc  vários  clu 
lies. 

U  Uanga,  por  exemplo,  apcsai 
dc  ler  sufriilu  uma  goleada  terri 
vcl  dc  0  x  2  Imposta  pelo  Vnsco, 
figura  entre  os  mais  cotados  can¬ 
didatos.  E  o  América,  muito  cm 
liura  Icnhn  no  seu  passivo  duas 
derrotas,  não  está  fora  dc  cogita¬ 
ções,  levnndn-se  cm  conta  que  rm 
tódas  as  apresentações  cumpriu 
di-slaradas  “performances” 

Pois  rahrrá  Justainente  aos 
americanos  a  hanguenses  •  trnvn,- 
o  prélio  clássico  da  tarde  ele  Itn- 
jr,  no  Maracanã,  inagurando  a 
sétima  rodada. 


punidos  e  dispostos  a  dar  um 
passo  firme  ent  Mina  aspirações 
OS  QUADROS 

AMERICA  -  Guvillan;  Jncl  c 


O  Campeonato  Cnriuca  dc  Fu-  fiirum-sc  apontando  os  princi- 
trhol  vai  ganhando  cnntórnns  pais  candidatos,  com  aspirações 
l iiais  definidos.  Com  o  desenvol-  ao  Ululo  máximo  da  presente 
vlmcnto  das  primeiras  rodadas,  temporada.  E  assim,  já  agora  en- 


Dsniar;  Rubens,  Oswaldinho  c 
findnfredo;  Guilherme,  Mnncco, 
Leonidus,  Rnniilfo  c  Jurginha. 

HANGU  —  Arizonn;  RarmieM 
c  Torliis:  DJnlinn,  Zózimo  e  Llto; 
Reis,  Vernu-llio,  Zizinho,  Menezes 
e  Nivio. 


Todo  mundo  comenta,  o  mimrro  dc  palpites  cstft  nn  razão  di¬ 
reta  dn  quantidade  de  cidadãos  que  fnlntn  sôbre  futebol.  ÉI  com¬ 
preensível  que  o  torcedor  do  Flamengo  diga  que  seu  clube  não  per¬ 
derá  por  t-sse  ou  aquele  motivo,  ou  o  simpatizante  do  Vasco  diag¬ 
nostique-  o  triunfo  tio  suas  côres  bnseadn  numa  série  de  fatores  ló¬ 
gicos  nu  náo  Os  neutro3  apontam  o  vencedor  de  ncõrdo  com  as 
vantagens  que  ó.-se  resultado  porterít  trazer  ao  seu  clube  do  corn- 
çfio.  Kft  tainbem  o  caso  dos  cronistas  imparcinllsstmos  que  prefe. 
rem  nno  apontar  favorito  numa  partida  que  traz  todns  ns  crederu 
onls  de  equilíbrio  patente.  Uma  frase,  mcln  dúzia  de  palavran  ria. 
quetes  que  c  tarõo  resolvendo  de  perto  essa  grande  parada,  é  pro¬ 
videncial,  r  sempre  se  aproveita  multa  colaa  de  frases  solLas  e  tem 
compromisso.  Ei-las. 

Enlrc  os  rtihrn-m-gros: 

GARCIA  —  "Se  eu  disser  que  estou  trannnllo.  minto,  por¬ 
que  quem  pode  estar  tranquilo  se  terá  peta  frente  um  Vasco  com 
“raiva".  E  eu  conheço  o  Vnsco  sem  “raiva”. 

PAVAO  -  Vai  -ir  um  compiamlsno  duro,  ma-,  o  Botafogo  tam- 
birro  o  í«i.  e  graças  a  Deu»  nós  venremns. 

JADiR  —  Depende  multo  de  mim.  meu  próprio  sucesso,  c  cu 
lUI.VTIM.A  NA  IP  PAGINA) 


Bangú  e  América,  líderes  e  invictos,  frente  a  frente 
Vasco,  outra  pe  leja  interessante 

O  campeonato  de  nmndnrcs  (Ju-  OS  QUADROS  OS 

cnis)  prosseguirá  amanhã,  pela  Os  dois  quadros  apresentar-se-  No  cru 
milha,  apresentando  como  prin-  áo  assim  formados:  rlaun  ter 

ipal  a  traça  n,  o  c.tej.i  enlrc  os  América  —  Waltcr;  Annannn  c  mais’ suge 
Iiailmr;  dn  América  c  dn  llangu.  Santos;  Jorge,  fito  c  NRI.m;  .lair.  «s  quadro- 
deres  e  uvicloa  do  atual  certa-  Cardoso.  Vatinir,  Ubieajnru  e  Fcr-  go.  Q  Brei 
uí.  O  prélio  que  seca  efetuado  nn  rcira.  i ! i vllói 

Isládtii  PrnlelArlii.  é  nguarrfimti  Uangu  —  Souto;  lilllnn  e  Wal-  Ftumlncns 
nm  extraorduiarin  Interesse,  pro-  dir;  llarottbi  Aurco  c  Nllloit;  Tar  úlilmn  co 
Iielemln  um  transcurso  dn»  niiiis  ciso,  Xavier,  Luiz  Carlos,  Wilson  vencido  o 
inpnlgantes  O  grémio  bnogiien  c  Calazans. 


Flamengo 


Fhiminfntc  mottrou  que  náo 
^  tem  medo  dê  carn  lein  «  aca¬ 
bou  afundando  a  ndu  naatatna. 

n  fr/rntor  pr^rnu  qne  L*m 
time  parn  hi*ar  a  frito  d*  tn  tf 
uantandu  nijvameni*  o  eaaipúo- 


nato  dn  ei  finde,  Mn*  nno  quer  dl 
zer  que  teja  pòu  ponho.,. 


Comigo  não  há 
subterfúgios 

tfF.XTO  NA  PAGINA  Ui 


f  tfWVE  a  dinbti  niii»  bdbefertn> 

do  Mnrrtrnnn  cnrqfte  tu  “rnf 
iCONTLM.A  na  u.*  rAGINAi 


tCftHlho,  o  rrfrftinti  /•» 

níiOfo  uo  em  ac 


